
oTEMPO- Pressão Atmosférica Média: 1013.7
milih,m�" T.l'!mperatUramédiado di 28.8° máxima
msoiaçao 41.5° mínima20.60 (No Planalto média
mínima 13.5°) Cumulus Stratus Cirrus de meio
claro a encoberto. Tempo no PI�nalto: Com chu-

'

vas esparsas passando a bom. No litoral: Bom
duante o dia, instável à noite. Massa fria pene­
trando ao sul. Previsão: A.Seixas Netto.

INATIVOS DA AERONÀUnçA -A Paga­
doria de Inativos e Pensionista da Aeronáu­
tica - Pipar, comunica aos militares inati-

. vos, pensionistas, civis aposentados, vincu­
lados-à mesma e que mudaram de' ende­
reço, que o órção já está procedendo a

atualização de endereços e, também, de
, dependentes,

Florianópolis, domingo, 26 de fevereiro de 1978 - Ano 63 - N° 18.977 -. Edição de hoje, 32 páginas - Cr$ 5,00·

Marechal Ramagem defende
. I

,e condena o espírito de vingança
Em entrevista a O'ESTADO, o Marechal Orlando Ramagem, que em 1966 transferiu-se para reserva
por discordar do rúmo assumido pela Revolução, afirmou ser a anistia proposta por vários setores da
opinião-pública, "o reencontro do país com o estado dedireito; é a ansiedade de 90% dos brasileiros".
Disse lamentar que "no País tenha se implantado uma mentalidade em que impera o espírito de.

ça, um- mal que precisa se apagar". (Pág; 2).

Na ilha! resderr SOO'argentinos.
A Delegacia do Patrimônio da União desconhece a-crescente presença de propriedades

de estrangeiros em Florianópolis, mas a Polícia Federalcalcula que cerca de
800 argentinos já fixaram residência na ilha. Eles são donos da maior parte

das terras localizadas nas praias de Cachoeira d9 Bom Jesus, Ingleses, Lagoinha,
Canasvieiras e Ponta das Canas - esta última já é popularmente conhecida por

"Punta de Las Canas". Leia na página f7 o boom argentino na ilha.
I

. I l.
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Grillo
.

acha viável uma
reunião dos candidatos Carter teve apoio no 1 n. ano

. \ '

o Presidente Jimmy Carter, que visitará o' Brasil no
próximo mês, concluiu seu primeiro ano de Governo com
um apoio considerável, tanto no mundo empresarial como

no trabalhista. Esse apoio pode ser suficiente para
que' ele inicie o segundo ano sem preocupações. (P.ll)..

, \
.

o ex-deputado Francisco Grillo disse ao Clube dos R�pórteres
Políticos que a sugestão de um encontro de todos os candidatos
ao Covemo do Estado, sob a coordenação da' direção da Arena,
é viável, acrescentando que "pode ser que não se chegue a

conclusâo alguma, mas é sempre o início de um entendimento". (P.3).

IMPOSTO DE RENDA PESSOA FíSICA
PLANTÃO TELEFÓNICO

Convencão ·terá
, .

critério de voto
\

aberto e nOlllinal
Página 5

Reformas· serão
votadas

.

até· ,junho
pelo 'Congresso

Página 5

,
'o Marechal Ramagem passou suas férias em ltajal, como faz todos os anos, junto com seus familiares.

-

A.RECEiTA FEDERAL atenderá consultas telefônicas a partir de 1° de

março em Florianópolis, Joinville, Joaçaba, Curitiba, Londrina, Maringá,
Ponta Grossa e Cascavel.
Detalhes à página 3.
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o Marechal Orlando Ramagem, que em 1966 transferiu-se
voluntariamentepara a reserva, por achar que ademocracia "foi
profundamente ferida", afirmou aRaul Sartori, de 9ESTADO, que,
"o povo, com todos os seus erros, ainda sabe escolher. Ninguém
deve subestimar opovo". Eleconsideraumerro limitara segurança
do indivíduo para sô cuidar da segurança do país. E' quem pode'
corrigir esses erros são os juristas". '

I

Marechal'Orlalldo R.llagem:'
Ningue� deve SubeSti�ar o povo

1

�J

Itajaí - Na primeiraentrevista que concedeu na

vida, o Marechal Orlando Ramagem adrnitiu
ontem a "O Estado" estar "tomado por um forte

temor de que se repita no Brasil a anulação do

aparecimento de novas lideranças, como tive­

mos eassistimos nadécadado GqvernodeGetú­
lio Vargas, Os resultados nos' observamos no

período pós-Vargas, onde, dificuldades ainda

.estáo ocorrendo parao exercício da liderança' '.
De 71 anos, 46"deles dedicados ao Exército, o

Marechal Orlando' Ramagem transferiu-se vo­

luntariamente para a reserva em 1966 porque, I

admitiu, "o espírito revolucionário que ajudei a
construir descambou e a democracia foi pro­
fundamente ferida no Brasil". Quase todos os

anos passa um mês na casa de familiares na
cjdade de ltajaí. Amanhã retorna ao Ri,o ?e Ja­

neiro, onde' reside.
RECEIO

•
- Q meu temor é ,que a falta do exercício da

liderança possa gerar males insanáveis para o

País, É preciso que se aproveitasse e explorasse
essa juventude boa parasuaação políticadentro

, dos parâmetros do bom sentido, da 'ordem e da
.

legalidade, Mas há limitações e.o' Decreto 477
-

I
.

está implícito em tudo isso atualmente. Não pre-
cisamos recorrer ao passado para constatar os'

males.já que Portugal é um exemplo recente,
está custando a se encontrar porque não há
líderes e não houve, no passado, um exercicio

propriamente político do povo português. Era só
o cumprimento da qrgem, e isso não é tudo na

vida de uma Nação: No-Brasil, é preciso que os

d irigentes'ten harn muita sinceridade para apro­
veitar o bom para o País, de onde quer que ele

venha e evitar, assim, que isto Se tran-sforme

numaRússieou'ltáliae atémesmo numa Uganda
.. -d� �!d i Af1)im;:se-at:>�recererry 1í.gere�__çar_is.mát!.: ,:
.cos.

Apesar de ter vivido com a Hevotuçácc corno
comandante dela na RegiãoAmazônica, revelou
"estar profundamente magoado com o sentido

que deram ao Movimento". Por considerar-se
"um homem rnu ito independente em idéias e por
combater a vilência", afastou-se cornpteta­
mente da Hevoluçào'quando sentiu "que estava
fora do pensamento revolucionário, que ajudei a
construi r, por discordar do Governo anterior ao
'movi:',ento, Os objetivos da Hevoluçáo eram

impedir que a situação política do País deqene­
rasse para um estado de exceção, restabele­

cendo a democracia em sua plenitude, com os

três Poc!eres em pleno fu ncionamento se respei­
tando mutuamente e completamente indepen­
dentes, mas interligados, corno reza a boa car-

'

tilha da democracia, Achei que, não sendo as­

sim, não deveria emprestaraminha colaboraçáo
e, hoje só peço a Deus que esclareça as idéias

desses homens que pensaram de modo dife­

rente, para que nos dêem uma solução de ur-,

qência".
ANISTIA

- No seu e�tend�r, a anistiaproposta por váriossetores da opinião pública brasileira "é o reen­

contro do País com o estado de direito, é ansie- ,
'

dade .de 90 por cento dos brasileiros e uma

espécie de corrente para frente que ninguém
�ais consegue parar. Isto o Governo precisa
entender e compete a ele arranjarmodos eficien­
tes para dar solução a este problema, que jáestá
tardando, e quanto mais tarde mais difíéil será a

solução".
A uma pergunta sobre eventuais injustiças

"

que se cometeram contra brasileiros inocentes,
disse qu-e "colegas foram vítimas, todos homens

\ '

inatacáveis,' de caráter impoluto, heróis de

guerra", Se �egou a citar nomes, mas advertiu \

que "meus coleqas entenderão e saberão onde

o Marechal Orlando

,Rainageiil ocupou os

cargos de Comandante
da Revolução na

Amazônia, Chefe de
Gabinete do

Ministroda Guerra,
Adido Militar nos
Estados Unidos e

_,Diretor do Serviço
Militar da Reserva

do Exército.
, Ele lembra, com

ernoçâo; a figura de

juscelino.. "era um

homem que só se

preocupava com a

grandeza do País".

Para esta oniniâo, aplausos do Marechal
,

Pàra o Marechal Orlando'

RÚlliagem; uma das análises mais
perfeitas da s ituaçâo bras ileira
'está contida no editorial: "Ques­
tão de Urgência", veiculado na

edição do "jornal-do Brasil" do
dia 22, quarta-feira. Na (ntegra, o
edi torial:

"Uma prova para que um re­

gime possa ser classificado .de
.cle'l1ocrático está [l() respeito ob­

servado"de umlado, entre a segu­

I'ança do cidadão e a segurança do

Estado, sepilnidas l)()r uma linha
divisória cuja nitidez inspire a

correta aplicação da lei.pe!-a Jus-
, tiça.

É por isso que () \lillí�tTO do
Exército situa como um d�)s maio-

re� desafios com q�e se d�frol1- reaviva na nossa participação mi­
tasn as nações em desenvolv Í- litur contra as tropas nazi­
menta a procura "da conciliação Fascistas, nos campos de guerra d:a
das liberdades democráticas tom ltúlía,omesmocomprotr�issosus­
as necessidades da segurança na- tentado hoje contra "a estratégia
cional'". ,vio]enta do coruurusmo", A atual
O Brasil �'tan1o pelo sei i Go- não é uma guerra nos mesmos

verno como pela Suciedudc civil termos daquele que noslevou aos

-;-está empenhado em identificar campos de batalha de' além llla�
a fronteira interna de uma demo- por um imperativo da cOl1s�'iêÍl­
cracia que se' .mostre capaz de cia m'icional. O envio da I� EH a

aliaro cidadã'o'� o Estado na edi- ItáliareslIltou da llanJfestac,'ãode
ficação e na deres., do t;egíme da uiní1 'firme \ lll'!:Hh· la soc-kdade
,lei. , t

brasileira, e a da.H cur"ou um

, �m súa or:dem do dia ao en- \ Governo constituído - pela pró-
(sejo do 33.0 alií''':ersáriü da to- ,pria índole do regime então vi­
;i;,�da d� \.fonlc· Castelo, pt'la gente - <lO al'Tcr;;o da vontade
Força EXljedicinll'úria âra�llcir;l, nacional í:L.. lIor,dl'H'llI.L ex ..

o Ge"nera1 FcmandQ J3t!thfern pre"isa.

Quando da tomada deMonte
.Castelo a ditadura,já ab�lada em
seus' alicerces, começou a ruir e

com a queda (Ia censura aos jor­
nais, acelerou-se a demolição dos
mecanismos de restrições em que
se assentava o Estado Novo. "Foi
lima vitória militar e um triunfo
morar" --disse de Mont� C�s�elo
o Comand: ntc da FEB, General
.\lascarenhas de .\forais. E pode­
ria acrescentar, como decisiva
conseqüência política no que se

entende por um com'promisso
democrútico das Forças Armadas
perante a I'.;Iação.

/

A àç5.()(los (·(hnunistas contra
0'\ regime� delUoCÍ"áticos se f�tz
pelo aproveitamento de todos os

pontos falhos observados nas es_' de uma conversão do regime aos e
truturas que se assentam sobre as padrões democráticos d'e Go- I'�
'liberdades. Não é, portanto, a su- vemo. Ruiu o Estado Novo a par­
pressão das liberdades o antídoto tir da queda da censura. O AI-5
para o perigo comunista' que começou a perder eficácia com o

ronda as socieda-' �s modernas. Ievantamen: -radual da cen­
Não se mala uno paciente a pre- sura. Está pusro o desafio em ter­
texto de curá-lo daameaça de uma mos de conciliaçâo entre o cida­
doença. Os totalitarismos __:. in- dâo e-o Estado, oprimei-o ansioso
diferenJ:emente de esquerda' ou de direitos, o segundo carente de
de direita - comportam o mesmo normas" de sC'Y1ll"a.nc_a narã' i1hdi-'
tratamento democrático. A inova 'car do arbítrio.
é que a su:�ce"são das.liberdades

I

Não mais se discuté ajneces-
sidade da solução. Trata-se agora
de uma questão de urgênda, do-

. tada (le uma prioridade que a so-

(' ia" reclama, ú cidadão es-

p( o Esiado já rec(:mhece.
F, �: apenas decidir.

--/----.--

num e lloUtro, como reg_imes ex­

c1u_dentes, jamais gerou demo­
cracias.

Nússa el,v]
leva-nos de volta ti

necessidade e da

-/

eu quero chegar".' Entre os cassados há oficiais
generàis que combateram com, a Força Expedi­
cionária Brasileira "desde o primeiro p�sso que
a FEB deu, e do, campo de batalha se retiraram

quando a guerra acabou, todos homens que tem
umabagagem de serviço à pátria incomensurá­
veis. Homens punidos por acatar ordens eserem
,fjéi? ao Governo da época: Eu fui contra aquele
Governo anterior a 1964, mas nem por isso sou

contra meus colegas injustiçados porque res­

peito o ponto de vista deles, até mais certo que o

meu sob o ponto de vista jurídico".
À lembrançada hipótese de que a Revolução

perdesse, lembrou que," não sofreria tlinto como
os colegas estão sofrendo agora, porque a men­

talidade era outra", e lamentou que no Brasil
tenha se implantado "uma mentalidade ern que

, impera o espírito de vingança, um mal que pre­
cisa se apagar e que também não sobrevenha
outro mal, o espírito de revanchismo" .

- Para nós há uma 'solução ao meu modo de
ver: a anistia deve ser dada aos que fQram cassa­

dos e condenados por atos políticos. Os que
foram punidos por' atos de terrorismo que se

julgue com justiça; dando também direito de
defesa. Quem tiver cutpa que vá pagar nas gra­
des de uma cadeia. Pelo simples fato de não se
poder anistiar terroristas vái se deixar de anistiar
gente que foi prejud icada e sacrificadaporatos
políticos? Agora, não se apaqarn cicatrizes sem'
um bom entendimento".

FUTURO

r
I
,

I
.

,

Questionado sobre o futuro político do País e

suas soluçóes, sugeriu ao Governo, "na quali­
dade de cidadão prófundamente democrata", a
necessidade de ter seus instrumentos de defesa

"

"mas não exaqerar a ponto de confundir a.segu­
rança do indivíduo çot#fJ!i'segu'fança do País,
porque lirrlita,,-líiª segurança do indivíduo para só
cuidar da segurança do País é elaborar um erra,

,que pode ser-corrigido, principalmente, pelos
juristas. E entre estés, aqueleque encontrar a

fórmula vai 'para a história, porque será uma
, I

páginana-História política, se não acontecer o
contrário".
Ao lembrar os sistemas de eleiçóes' no pas­

sado, principalmente no período do Governo do
Presidente Juscelino Kubistchek, o Marechal
Orlando Ramagem definiu o atual processo
co�o "uma pantomima". "Se compararmos às­

qovernadores eleitos por via direta com os go­
vernadores e interventores devpós-Revolução,
não vamos palrar juntos. O povo, com todos os

- seus erros, ainda .sabe escolher melhor. Nin­

guém deve subestimar-o povo".
Antes de irpara a reserva do Exército, o Mare­

chal Orlando Ramagem ocupou ,os cargos de
Comandante da Revolução na Amazônia, chefe
de gabinete do Ministro da Guerra, adido militar
nos Estados Unidos e diretor do Serviço Militar
da Reser-va do Exército, entre outros. Em postos
inferiores, foi Comandanfe do Batalhão de

Guardas, sub chefe do Gabinéte Militar do Pre-
sidente Juscelino Kubistchek. .

Natural deJoinville, desde jovem transferiu-se'
para corporações militares no Leste brasileiro.
Mesmo aos 7,1 anos, mantém plena lucidez e.

passa grande parte do dia lendo jornais e con­

versando com colegas e, princlpatmente, jo­
vens. Na,entrevista,.ao falar do ex-presidente
Juscellno Kubitschek, quase não conteve a

emoção de ter vivido com ele, no Governo; e

após sua cassação áté a morte, "Era um homem

que só se preocupava com a grandeza dq País,
com um espírito tão nobre que na convivência

posterior a cassação jamais encontrei nele uma
palavra de recriminação contra os que lhe fize­
ram mal:'.

\
..

pol hca
Jcaç�a da
,rtunidadc
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"Sou político

(

porque comi
,

'

a poeira cívica"
Ressaltando que o

atual processo sucessó­
r.i·O, oferece a oportuni­
daae,para se promover a
união política de Santa
Catarina, o ex-deputado
Francisco Grillo, em en­

trevista que concedeu ao

Clube dos .Repórteres
Políticos, acolheu corno
"viável" a sugestão de
um encontro de todos os

cand idatos à sucessão
do governador Konder
Reis, coordenado pela
direção da Arena.

"R04pa suja se lava em

casa. Pode ser que não
se chegue a conclusão
alguma, mas é sempre o

. início de um entendi­
mento. Eu estaria dis­
posto a esta reunião, se
fosse convocadó pelo
presidente do partido",
disse, acrescentando'
que "ninguém tem a sua

candidatura como .irre­
versível, todos são passí­
veis de conversar". Se­
gundoele) o jogo político
tem que ser disputado
dentro do partido.

' A po­
lítica tem que ser essen­

cialmente partidária".
,Grillo disse que sua

pretensão, como candi­
dato, é uniro partido; "JÉ\
que fui um dos últimos

nomes a serem lança-
.dos, eu me proponho à
união. Eu, me propus a

ser candidato Ida Arena.
Se consegu i r, fazer 'a
união eu corro, brigar eu
não brigo".
O sr. Francisco Grillo

comunicou que já esteve
com, o presidente nacio­
nal da Arena, Francelino
Pereira, com o presi­
dente regional, Lenoir
Vargas Ferreira, e com o

governadorKonder Reis,
comunicando suas pre- .

tensões de candidato ao

Governo. Observou que
fez a comunicação a

Konder Reis "por leal­
dade e amizade", enten­
dendo que "tudo vai de­
saguar no governador,
que é quem tem compe­
tência maior para con­

duzir o processo".
- "Posso garantirqueo

governador não tem
candidato e está sendo.
completamente impar­
cial", declarou, ponde­
rando que, na irnpossibi-

,

lidade de um consenso

entre os candidatos e as

lideranças' partidárias,
Konder deverá levar ao

Planalto a lista dos que
confirmarem suas can­

didaturas do Governo,

Política/Administraçâo - :3

I

candidato de
I

para os que postulem os

governos nos Estados,'
Francisco Grillo lembrou
que em 1970, quando
cand idato a deputado
federal, fez 65 mil votos,

civrca ,e acho que
preencho os .recuisitos.

, Discordando 'de uma

colocação do presidente
nacional da Arena, Grillo
afirmou que "reputo po-
lítico quem teve o ba­
tismo de urna. O France­
I ino achapol ltico aquele
que possa comahdar
uma campanha eleitoral.
Mas considero que 'Um

"que representavam na

época 13% dos votos vá­
lidos de todo o Estado".

- Fui votado em todos
os 197 rnunicfpios cata­
rinenses. Comi-a poeira

- .."

UnlaO,
��A democracia

plena é um

paraíso utópico
Santa Catarina. "Tem
que ser levada uma men­
sagem aopovo, háquese
percorrer município por
município, corner o póda
estrada, mostrar as reali­
zações do Governo, mas
não há receita".

'

DE CENTRO

Francisco Grillo afirma que é candidato para "ir até o fim", mas com a pretensão de 'unir a Arena. "Brigar eu não brigo".

Francisca Grillo se de­
finiu como um político
"de centro" e indicou a

democracia social como
o ideal para o Brasil no
momento. '''Seria um
centro talvez mais à es­

querda, quase o regime
para o qual nos estamos
encam i nhando".

- Em matéria filosófica
e política {em que haver .

••B:"___=��__"":,,, -=-"'::::=-_,,,;;,;,�fI!!:.. !.
bom senso: Há coisa boa
na extrema' direita e na

extrema esquerda.
Então vamos centralizar
tudo e desenvolver uma
síntese que acredito seja
a democracia social.
Democracia plena,

afirmou, seria um pa­
raíso; mas é utopia. No
Brasil, para a volta à
normalidade democrá­
tica, ele acha que "tem
que haver uma união de
forças, e para isso é pre­
ciso a anistia parcial, que

acrescentando nela al­
guns nomes de sua con­
fiança, se tor o caso,
"porque é um direito que
lhe assiste".

VOTOS
I

. Ab ser perguntado se

considera-se um "polí­
tico que tem votos", con­
forme é exigência já as­

sentada pelo Planalto

Igreja� quer a concãlacão
, .J

de llIP�ºs._,�os brasllelros

.
.

"JORNADAS','

- O presidente da CNBB, D. Aloisio Lorschei­
der, negou que a Santa Sé Ou o Governo de

.alçum pais tenham vetado ou interferido de,

qualquer forma no projeto' "Jornadas Interna-

AVISO DI! LICITAÇAo

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE'RODAGEM DE S�NTA CATARINA, através do GRUPO EXECU·

TIVO DE LlCITAÇOES (GEL), leva ao conhecimentodos i,nteressadosquese acha aberta aCONCORR�N·
CIA (Edital nO 13178), para execúçáo de OBRAS DE ARTE C;ORRENTES, TERRAPLENAGEM, PAVIMEN­
TAÇAO ASFÁLTICAIE OBRAS COMPLEMENTARj:�, na Via de Contorno Norte de Florianópolis (Ilha de

Santa Catarina). entre o Sistema Viário da Bafa Suf e o Campus Universitário, bem como derivação até a

. intersecção das Rodovias SC's 401/404, extensão de 6,300 metros, com prazo de entrega das proposta�
até às 15,00 (quinze) horas do dia 29 de março de 1976, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7

andar do Ediflcio das Diretorias, à rua Tenente'Silveira, 32, em Florianópolis.
.

Cópia do referido Edital e maiores esclareClm�ntos serão obtidos junto ao GEL, 1J0 endereço acrrna :

menc.onano .•
DER.Se , em Florianópolis, 23 de Iaveratro de 1978.

EngO Civil Osny B!lrretta
Chefe do GEL

Colégio eleitoral do
" ,

O RiodeJaneiro poder.ásero
único Estado a ter quatro sena-

dores na próxima legislatura,­
os dernaistern três-porque os

mandatos dos senadores Dan­
ton Jobin e Roberto Saturnino
vão até' 1982 e serão eleitos
mais dois senadores este ano,
um pelo Colégio Eleitoral e

outro em 15 de novembro.
O presidente do TRE, Moacyr

Hebello Horta, disse que não se

�@lF&©&�
©��&ill-'

economista, por
exemplo, para exercer a

sua profissão ele tem que
ter um diploma. E di­

ploma de polltico se

, conquista em eleição.
Política se faz nas u r­

nas".
Mesmo,

, considerando-se "habi­
litado" ele não tem uma

.

receita.para que a Arena

vença as eleições em.

corrija certas injusti­
ças". Mas é contra a anis­
tia total.

OLIGARQUIAS ' I
I

Francisco Grillo não se
"considera um· represen-

tante de oligarquias, Ipelo fato de ser genro do '

ex-qoverriador Aderbal
'Ramos da Silva, e tam-

I.

bém não se acha UI

porta-voz do ex-PSD. E '

explica: "Eu sou Grrllo. 'Inão sou Hamos 1'E:'!tT1

Silva. E fui eleito l)!
tado com 40°'0 df
de ex-udenistas'
Dizendo náo ente, .;.

porque a oligarquia c,

Executivo e tão cont=s
tada, quando oliqarq

.

existem na Igreja, '

Exército e no próprio-lu
d iciário, ele ressaltou
que renovação se faz
com métodos, citando
Celso Ramos, que foi no
Governo uma "oligar­
quia renovadora".

- E se existe o 'pro­
blema de renovar - con­

cluiu - eu mesmo sirvo de
exemplo, pois fui o mais
votado numa eleição,
exerci um mandato por
quatr'o anos e não plei­
teei a reeleição.

ESCREVA BEM ESCREVA COM
REMINGTON :100

Sua correspendêneie cpresentode , ,

Ide forma racional, visando
erientor o dirigente moderno.

Brasília - O presidente da Conferência Nadii!i-, cionais por uma Sociedade Superandó a�{do-'
nal dos Bisposdo Brasil, D. Aloisio Lorscheider, mi nações", acrescentando que o pro-
disse que H,a igreja deseja para o Brasil a recon- jeto é puramente educativo e de intercomuniJ
ciliação e a pacificação de todos os seus cidad- cação eencontra respaldo no documento "Jus-
ãos, numa diversidade legítirT)a de suas idéias e tiça no Mundo", do Sínodo de 1971.
na variedade de suas opções". O arcebispo de Fortaleza falou em nome de
Acrescentou que: para a CNBB, "A anistia é a todos os particjpantes do encontro que encer- .

cónciliação dos brasileiros com a. revisão de, rou ontem decidindo pela obediência ao crono-
todos os casos de condenação em que talvez a grama estabelecido para o fim do projeto, em
participação dáernoçào tenhasido maior do que maio. Havia uma tendência naCNBBdedilataro
a aplicação da justiça estrita". O cardeal afir- prazo para o ano que vem, mas os representan-
mou ainda que, em caso de dúvida, é preferível tes das conferências episcopais da França, Ca-
ser liberal que severo, e defendeu a anistia aos nadá e Estados Unidos - 'copatrocinadoras do
condenados por atos de exceção com com pos- projeto - sugeriram a conveniência de manter o
terlor encaminhamento à justiça comum. cronograma inicial, recusando-se a explicar os

D� Aloisio frisou que "a igreja; optando pela motivos da decisão à imprensa.
anistia, não afirma que o ideal seja a impuni- As "jornadas internacionais", aprovadas pela
dade, e sim a reconciliaçáo.e a fraternidade', comissão representativa da CNBB em 75, foram
incluindo ajustiça, que também é exigência do apresentadas anteriormente à Santa Sé, que
bem comum. Nesta perspectiva, a anistia deve- 'não levantou objeções. Na Assembléia Geral d�
ria ser concedida a presos e cassados políticos Itaici, o assunto foi votado e, embora um bispo
que não respondem por culpas-comprovadas". tenha sugerido a conveniência de suspender o

Para o presidente da CNBB, "não se pode projeto devido às dificuldades enfrentadas, a

condenar alguém por uma simples adesão a maioria votou por sua continuidade. Segundo
'uma ideologia e a uma opçãopolítica diferentes D. Aloisio, não procede a informação de que o

da assumida pelos que tem o poder na mão".' assunto foi apresentado hofinaldaAssembléia,
Ressalvou, entretanto, que se a opção polltiea para evitar votos contrários. A votação foi realí-.

incluirelementosque interfiram no bem comum zada no meio do período da reunião de Itaici, e
torna-se injusta e passível de punição. Para ele, todos os bispos tinham conhecimento da pauta I

o o bem comum deve ser um dos critérios consi- e da ordem de discussão.
derados na. revisão dos casos.

_

A maior dificuldade enfrentada pelas jorna-
Ao apoiar aanistia aos condenados por ato de das, além dos aspectos técnicos retardam a

exceção D. Aloisio lembrou que o documento remessa de casos de um a outro país, tem sido a

"exigências cristãs para uma prdem política" resistência de algumas conferências quanto à

justifica a existência de atos de exceção em participação de oiutras instituições. Cada caso
determinadas situações, mas alerta para a in- é discutido éom o presidente da Conferência
conveniênciade sua vigência por tempo indefi- objeta,nte, e hoje cerca de 1 mil600entidadesde
nido. Acrescentou que "a Igreja pede às autori- todo omundo aderiram ao projeto, Os critérios'
dades que vejam a realidade brasileira e se . de seleção das entidades são: respeito à decla':
perguntem seriamente se já não é chegado o - ração universal dos direitos do homem e da
momento de suspender estes atos, como gesto .criança, da ONU, e não ter motivos puramente
de conciliação nacional". políticos ou. orientação para a violência.Para a

seleção dos organismos a Santa Sé tem pres­
tado colaboração informativa.
O cardeal 'desmentiu também que o orça­

mento do projeto seja de 15 íniihõesde dólares.
Informou que seu planejamento é de 200 mi'l
dólares, provenientes de organizações católi­
cas e evangélicas, e que ainda não foram total-.
mene utilizados.

MRGUINRS CE',

I

Rio �er�!o16Q-'d8.l:egªd��.:�·��:,itt�.�"�.. - E·SCR·EVE
Rm· Fo; aprovada o�t.m.•: "b";�::" o '''ado do R;� ; -. #'

.

.

Ê CC
.reunião extraordinária do Tri- de .Ian eiro terá mesmo os

buhal Regional eleltorai.a reso-: quatro senadores, "poisa re-

,-.·,Ie••, ••1lução nO 30, que fixou em 160 o forma constitucional de abril

número dos d€legados que in,
.

tem um dispositivo que dá

tegrarão o Colégio Eleitoral do margem a esta interpretação,
Rio de Janeiro nas eleições de mais ainda não foi decidido
1° de setembro de 1978 para nadaaesse respeíto peto Tôê".
escolher o governador', o vice- O presidente declarou tarn­

governador, um senador (bio-
-

bérn que não há possibi lidade
nico) e seus dois suplentes. de mudança no número de de-

legados estabelecido ontem. A
única modificação foi que
antes o número de represen­
tantes era fixado de acordo
com o número de eleitores,
sendo agora com, relação ao

número de habitantes de.cada

município. Desta forma o mu- .

nicípiodo RiodeJaneiro, único
na faixa de 5 milhões a

5.199.999 habitantes terá, além
de representante anterior,mais
25 delegados.

.

,
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ESTACAS DE CONCRETO PRÉ·MOLDADAS
ITAJAi - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070.

QUAt,.!PADE COMPROVADA.
... -'

o horário de atendimento, em Florianópolis, será:
de 10 a 19/3/78. Somente dias úteis: das 12 às 18
horas. Apartirdodia 20-dias úteis: das9às 19 horas;
;;ábados, dorninqose feriados das 10 às 20 horas.

TROQUE SUAVELHA
'por um� NOVA

ACEJTAMOS.SUA MÁQUINA
USADA COMO PARTE DE'
RAGAMENTO.

\

NÃO PERCA ESTA
OPORTUNIDADE,
Visite nossa loja

-

ou chame nosso

promotor de vendas

I
-�--� -_ .._--

�

IMPOSTO, DE RENDA PESSOA F.SICA
.

PLANTÃO TELEFÓNICO

A partirdo d ia 10 de março, quarta-feira, a Secreta­
ria da Receita Federal oferecerá aos declarantes do
Imposto de Renda-Pessoa Física um serviço de plan­
tão telefônico. Os interessados poderão utilizar-se,
na 9� Região Fiscal, Santa Catarina e Paraná, dos
telefones a seguir discriminados:

FPOLlS./ (04�2) 22-1233
'i 22-1266 -

JOAÇABA (0495) 22-0966-
JOINVILLE (0474) 22-2456
CASCAVEL (0452) 23-9662
CURITIBA (0412) 34-3434
LONDRINA (0432) 22-5033
MARINGÁ (0442), 22-4744
PONTA GROSSA (0422) 24-3533

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

A sucessao
,> \

:\'o.tempo em que as urnas falavam, era um truismo
, dizer-se que um político, no Brasil, para ser governador
precisaria de votos-:As eleições, diretas, remetiam essa

questão para os manuais 'de lógica ginas ianos.tpois a

condição de governador só encarnava num postulante"
depois que ele-tivesse demonstrado ser melhor de voto
do que a concorrência. A semântica revolucionária em­

baralhou as coisas. E hoje a palavra tem, a um só tempo,
todas as acepções do dicionário. Voto e "oferenda", a um
só tempo, todas as acepções do dicionário. Voto e "ofe­
renda", e "súplica à divindade"; e "desejo íntimo, ar­
dente". e não deixou inteiramente de significar '-'sufrá­
gio". Portanto, quando o general João,Baptista Figueired
afirma que, pela deliberação do gov.erno federal, os

Estados vão ser distribuídos entre os políticos que tive­
rem votos não está incorrendo em tautologia. Está,muito
pelo contrário, exercitando sua sutileza política. Sua

(!cclaração pode querer dizer por exemplo, que em São
Paulo,_ apesar de tudo o que aconteceu na sucessão
estadual desde que o ex-embaixador Delfim Neto de-

,

sembarcou 'de Paris, o favorito de Brasília ainda é o sr.

Laudo Natel.

ESSi� 1��ediJeção presume que o Sr. Laudo Natel esteja
forrrldo de votos, não para si próprio, pois um governador
não J'l'récisa disso, mas para aspergir sobre a Arena em

novembro. Jsso, evidentemente, é uma presunçãomuito
difícil- de se aferir na prática. A carreira política desde
ex-governador de São Paulo registra bem poucos mergu­
lhos em urnas, um deles - ao disputar a prefeitura da
capital com o brigadeiro Faria Lima - marcado pela
derrota. Ele foi adiante, a cassação do Sr. Adhemar de
Barros o levou ao Palácio dos Bandeirantes parum fim de
mandato. Depois, ao tempo do presidente Médicí ,"
quando as eleições já eram indiretas - ou seja quando o

regime já havia patenteado o seu tortuoso método .de
nomear irrterventnres-- repetiu a dose. A partir dexsu
experiência, dedicou-se h benemerência eleitoral. Nâo
disputa cargos ele.rvos, mas viaja ininterruptamente, de
carro, pelo interior do Estado, num trabalho de organiza­
(;ÚO partidária. Essa visitação aos municípios lhe valeu,
em197fi, nomomento em que o governadorPauloEgidio
.Vlurtms se assustou com o risco de uma nova derrota da
Arena, o crédito pela preparação do partido para as

eleições municipais. E com esse voto, ou oferenda, que
se credenciou para ser, mais uma vez, governador.

-Alúm dela, há de pesar na escolha também odesejo
íntimo do general Figueiredo, para quem, os critérios'
políticos ajudando, não pode desagradar a oportunidade
de fazer a escolha dos governadores entre pessoas de seu
círculo de amizades. Com tudo isso junto, o Palácio do
Planalto

'

assiste a disputa pelo cargo, acelerada pela
entrada do professor Delfim Neto, na competição sem

esconder que tem um preferido entre os candidatos. Não
se trata de escolher omelhor administrador a disposição.
Nem o mais brilhante ou o mais competente, quando se

trata de dar uma corrida artificial um certo ar de veraci­
dade, C0ll10 os outros concorrentes fizerain. Nem ao

menus fi político mais .ajustado ao programa de reforma
qlle, supostamente, viria requerer,.no governo Figuei­
rcdo, lideranças capazes de converter as eorrentes da
opiniiio púhliea em partidos em sua maioria govenlistas.
'rrata-�c apenas de ungir, segundo a certeza apriorísti,ca
do PalúéÍo do Planalto, o melhor eleitor da Arena.
Se o Palácio esth'er certo, a grande utilidade do Sr.

Laudo :'Iiatet'se esgota antes que ele assuma o governo.
Acaha em novembro. Além das eleiçües, estendem-se
qllatro anos em qÜ,e assistirá a demoliçáo inevitável do
formidúvel partido que ele táo laboriosamente orgaúi­
/.ou, ellquanto a polític� em seu estado será invadida por
lIo\'as legendas, mais vivas, p<lra as quais estilo desde já
trahalhündo o sr. Delfim Neto" de um lado, e várias

fac�'(-)es oposici'onistas, de outro. Não deixa de ser uma

'n:·'pecti'.'a �lImhria,

I
!

I

Se o Palácio do Planalto esti\'er enganado, porém, e as

el('iç'Íle�-parlalUel1tares deste ano, apesar da Lei Faleão,
ape�ar (I<',pac(iie. de abril e apesar do apar'ente atordoa­
ment/J do \IDB iião puderem ser decididas pela mera

organização partidária, mas ti\'ercl11 de ser conquistadas
diretamente ,hlllto a opiniiio p(tblica, onde em 1974 lu­
\'ranl em surdina um sentiment(,) antigo\'crnista de qti'e o,

:\ fDB foi apenas o catalisador, nesse caso o critério usado
para a suces�üo paúlistapode amea(;armuito mais do que,
a Arena: Pode 'ameaçar, por muito tempo, o projeto de,

,

reformas poJoíticas que caberia, ao general Figueiredo
implantar. Diante de uma derrota eleitoral, sabe·se qU,e',
eIc'ficarú su�penso. E ::i,expcriên,cia brasileira, em 1974,
Il)o,trou' (jlle a distensãá n;lO, p,(rú sem recuos. É esse o

pcrig(.) da �ucessüo em Siio Palllo que foi pressentido em
Bra .. ília fora do Palácio do Planalto. Nas próximas SeI11H-

, lW'o, a deeisiio para o'Palácio dos Bandeirantes estarú

depcndclldo, também, da enhada em et'na desse novo'
tipo de pressüo. enquunto () gove�llador P�llIh_> E1;iido,
\Lu,tios, por ordens superiores, V.II para sU<i,oknsl\'a.

, I
I I

IL
I

----------------------------------------------

\!arcos Sú CO!Tca
(Rcdator-suhstitu t(,)

Potencial. inexplorado
\. afluência de veranistas proce­
dentes até dos países do Sul às

praias da Ilha de Santa Catarina
tem aumentado de ano para ano,
denunciando preferência pelas
orla praieira de contorno da Capi­
tal catarinense. Justifica-se o fato:
ás praias de nossa Ilha, além de
beleza panorâmica que oferecem
à visão dos turistas que vêfn de
grandes centros citadinos fecha­
dos e sem. perspectivas naturais

que ofereçam repouso a olhos
'cansados do artificialismo dos
amhientes de trabalho, nos gran­
des aglomerados urbanos, garan­
tem' aos banh,istas certa segurança
natural, se bem não possam ainda

competir com sistemas de vera­

neio convenientemente apresta­
dos, que já serão muitos, mesmo
no sul do Brasil.

É que, por aqui, as iniciativas

empresariais' nesse sentido têm

sido tímidas, sem mais resoluto

impulso que consiga levá-Ias a

efeito.
Por mais que se converse sobre'

as possibilidades que a natureza

adívosamente abre a qualquer
ação empreendedora que se dis­
ponha a explorá-las, ainda não se

verificou por aqui o vigoroso' im­
pulso que rompesse a 'indecisão
teimosa contra o aproveitamento
daqueles magníficos potenciais
de expansão progressista, para o�
encantos da orla ilhoa.
Mas a verdade e. que cada ano

que transcorre acentua a prefe­
rência dos veranistas para as

praias de nossa Ilha, não apenas
movimentando-as pela presença
de sempre crescente número de

veranistas, .rnas também vulori-r
zando extraordin:riamente
mesmo as mais modestas proprie­
dades; que, como presentemente
se verifica, são alugadas a preços
muito-mais que compensadores.
Face a tudo isso, p01\"que não se

pensa 'em dar a tão belos recantos

as cdndições que os situem em ní­
veis ,de acolher, nos períodos de
veraneio, os que buscam a -nossa

Ilha, submetendo-se mesmo a

exigências de aluguel elevado, em
troca de alguns dias de estada
numa das nossas praias?

,Confessemos que muito' nos

alegrá esse movimento de banhis­
tas estrangeiros, atraídos pelos
encantos naturais da Ilha de Santa
Catarina. Todavia, o. fato 'sugere
mais do que essa simples satisfá­
çâo, porque indica o interesse de
amplitude muito maior, abran­
gendo a conveniência geral do
aproveitamento de tâo precioso
patrimônio natural.
É esse, pois, um dos desafios

que permanecem experimen­
tando a nossa capacidade de em­

presa, apesar de vacilante, mesmo
ante evidências i'ndu b itave l­
mente promissoras.

/
/

- CARTAS
onde estão indo nossas cartas simples mas
valiosas? - Atenciosamente, - João Carlos
Unhares e José Bortolatto

,

por ainda não conhecer a Lindacap o sufi­
ciente para escrever a sua crônica diária,

A CRONICA DA LINDACAP seria, se
possível publicada na edição de domingo.
Sem mais, agradeço a atenção e

subscrevo-me - Ora, jovita Esquina Annes
Salles.
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Trabalho
ti

,

Sr. Diretor: Florianópolis é uma cidade tao

linda e aHha de Santa Catarina está tão, Absurdo
cheia de encantos que eu estou quase a me,

,

sentir um personagem de fábula vivendo Sr. Diretor: Em primeiro lugargostaria de
aqui. Não fosse tão grande o Iascínioda Ilha enviarmeus sinceros elogios a essemaravi­
e da Capital, eu me diria pretensiosa ao lhoso jornal; pois é através dele que muitos
escrever esta carta; considerando que estou recados diariamente são dados.
morando aqui, faz apenas alguns dias. Che- Por ser leitora assídua, tomo a liberdade
gueí no dia primeiro do ano.

' de pedir-lhe que publiquem esta nota na

E�ta é uma propostu de colaboração. 'E;u sessão de cartas,

gostaria de escrever para o seu jor�al a Onde estão os feriados?
CRÓNICA DA LINDACAP, 'E tão incrível imaginar que em pleno
Acontece, senhor Uiretor, que eu antes século XX ainda existam pessoas com espí­

residia em Torres· outra cidade não menos � rito da terrível escravidão dos séculos pas­
famosa pelas suas belezas - e no jornal de lá, sados,
aFolhadeTorres,tenhouma coluna que foi Srs. diretores, edit,ores e leitores me hão
criada por'mim. E a CRONICA DA MAIS de crer que o sr. Prefeito de Lebon Régis
BELA, Nesta eu procuro não só decantar as tem coragem de s_ohegar os reriados aos

maravilhas da-terra, mas também colocar os empregados menos privilegiados; que en­

problemas que mais alligem aquela praia frentam o sol, a chuva, o frio para,liberar
gaúchà.' apenas os funcionários que trabalham
Eu 'Sei que a Folha de Torres é um jornal dentro do recinto da prefeitura'.

novo e muito humilde para ser comparado Onde está o calor humano que se fala
ao O Estado, mas acredito ser aquele tão tanto em nosso dias. E u'm absurdo pensar
importantê para Torres, como este o é para que alguém tem coragem d'e tiraraquilo que
Florianópol,is; _ ' , \ existe de 'm'ais sagrado mi vida. dos empre-
Junto mela (luzIa de Folha de Torres que gados; simplesmente para nao poderem

trzem a CRONICA DA :'.1AIS BELA, para dizer amanhã posso dormir até maiS4:ar'de,
que o senhor possa', eonh�ce!,do o �eu Olhe eu mesma tive a oportunidade de
estilo de escrever, melhor analIsar a mmha ver em plena terça-fein\ de carnaval, c_ertosproposição. empregados levantando6,30 da manhã para
Quero esclarecer que o meu' trabalho trabalharem, isto é, sem 'ganharem um cen­

seria ápen'a-s colaboração, tenho outras pro- tavo a mais em horas ex trás que seria bem
fissões, as quais, com a graça de Deus, pfe- justo.
tendo aqui exercer. SouCirurgiãDentista e Simplesmente eu acho, e vocês que
'Pmfessora de Ciências Físicas e Biológicas. lerem deverão achar um absurdo,

Se o que estou propondo .for aceito, es· Agradeço muito, muito meslno Qela pu-

creverei,deillícioumacrônicaporsemaTlH, blicação, Dilara Crín/ol'(/, - Celll)'(;

. �,,�"'J_'L Emp'r�sa Editora O ESTAD'O Ltda.

�,�._---------------------------.------------------..
e 2 - Clppecú - Rua Uruguai, 1458 - Critiúma

,
_ Avenida Getúlio Valgas,-312 -ltajaí, Rua

Hercílio Luz, 412 - 10 andar - Joa�'aha. Rua 15

de Novembro, 882 _1° andar: Joinvilk - Rua

9 d� Março, 478 - Galeria Grossembacher -

sala N - Lages - Rua Carlos Jofre do Amaral,
67 - T,ubarâo - Rua São Manoel, 210 - São

�1igu .. 1 do Oestt" - Rua Itaberaba - Repre·

sentantes: Rio de Ja1H:iro e São Paulo - A,S,

Lara Ltda, - Porto .-\.Ie�re - Proppal Propa­
ganda Representaçó\ls Ltda, - CUlitiba,Belo

,

Horizonte, Brasília, �al\'ad()r, R�dfe, Forta�

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, "otidá­

rio "adonal: AJB 'Internacional: AP - Radio·

fotos: AP - Telefotus: AJ�,

Correio

Sr, Diretor: Na qualidade de estudantes

que somos, e considerando a d)stância que
nos separa de nossos parentes e amigos,
fazendo com que mormente tenhamos que
corresponder-nos; o que geralmente o fa­
zemos através de cartas, Mas temos no­

tad.o que nos últimos meses a E,B,C.T.

(Empresa Brasileira,de Correios e Telégra­
fos) está muito aquem daquela de outrora,
Creiamos, senhor Diretor, há meses, o

dr, Benedito Narciso da Rocha, um colega
nosso de Criciúma, nos enviou um im­

presso, po.rém o mesmo não apareceu, So­
licitamos um segundo exemplar, também
não aparecéu; neste natal, mandamos vá­
rios .cartóes a colegas nossos, mas qu.al
nosso espanto quando conversamos com

'alguns deles, d�sseram-nos que além de
não terem recebido, também haviam nos

mandado felicitações através da EBCT,
mas por nós não recebidas, ReclamamOS
ao Agente de Itajaí, anotou nossa impug­
nação, porém, ainda sem adevidasolução,
Perguntamos: o que, realmente está

acontecendo com a Egl.cT? pois tamb.ém
outros usuários tem reclamado em jornais
o mesmo caso,

, Serão os carteiros os c;ulpados? Para

-

-
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As costas largas da crônica
esportiva têm se rvid o, em

todo Brasil, como bode expia­
tório de cartolas mal sucedi­
'dos e frustrados com o fracasso
financeiro' e administrativo a

que são lev�dos:'muitos Clu­
bes, Santa Catarina' não é e

.uunc» será exceção' à__regra.
Agora.junto com ,; imprensa,a
coitada da torcida vem so­

frendo igualmente o ataque
de dirigentes pouco esclnrc-
ciclos e mal inteúcionudos..
Acusados de não colaborarem
com Figueirense e A "ai, seus
torcedores estão pagando o

A propósito, em ambos os pato pelo momento mim vi- '

partidos estará sendo travada vido pelos dois clubes da cupi­
a disputa pela liderança de , tal. Como se imprensa e tor­
hancada, que se renova ccdores fossem responsáveis
anualmente. :'Iid \IDB está' porduasaberraçi)es,umaaser
havendo uma tentativa de cometida pelo Av,�, outra já
conciliação entre as alas "I�O- efetivad;, pelo Figue irense. O
derudu" e "autêntica", po- primeiro filia em contratar um

, dendo emergir dos entendi- treinador antipatizado por
mentos a escolha do Iageano metade da população. O outro
Francisco Küster para líder. A impede a reallzuçâo dê uma

hipótese do �etorno ,do ex- festa que envolve todos os

líder Murjlo Canto eS'(eve em anos grande parte do futebol
cogitação mas parece ter sido amador da Grande Floriunó­
deixada de lado, tendo, em polis. Qual a participação de
vista atritos coni a área lide- torcida e crônica esportiva
rada pelo presidente do par- nestes dois episódios?
tido, Dejandir Dalpasquale;

***

CARTOlAGENS

/

De substitutos

glóri&s
A santa burocracia, na sua providência. não faz por menos: não há

repartição sem chefe, nem chefe sem substituto,
Ora, chefe de repartição não é, obrigatoriamente, nem sinónimo de

competêncianemdetrabalhoárduo, Mais das vezes,alguém possuidor
um milhar de votos na Serra quer mandar o rebento para a capital; ou
tem um sobrinho que tem muito jeito, ou tem uma afilhada para quem a

cidadezinha natal ficou muito apertada - às vezes, foi ela que ficou
muito larga- isso varia, Cartinhas para cá. respostas para lá, e pronto,

'

lá vem a nomeação, _

Agora, chetenão faz por menos, Bater ponto é para ele humulhaçao
total, Chefe náo bate ponto, Não sei o porquê, mas não bate, Está
sempre saindo da repar-tição, mas você pode jurar que cada saída é
sempre devotada aos mais sagrados interesses da coisa pública, "­
gente nunca sabe onde é que ele detehde esses sagrados interesses,
nern isso é da cõnta de ninguém, O chefe saiu; se saiu. foi a serviço; e
bastai

Quando o chefe sobe um pouquinho na íngreme hierarquia funcio­
nai, ele já não sai tanto, O seu status requer. agora, alguém defender o
que quer que seja que ele antes defendia pessoalmente, Mas se vocé
acha que só porisso ele ficou mais �isível, ledo engano! Porque agora
ale passa a estar em reunião, "Está-em reunião" é uma espécie de
"fecha-te, Sesamo", pois o tal reunido fica invisível, intangível e inco­
municável.

Inda outro dia eu tive, enfrentar o fato, elT) si penosó, de que quinze
pessoas a quem procurei estavam em reunião, Mas fiquei satisfeito, De
tantas reunióes assim só poderiam sair soluções capazes de salvar o

dólar, impedir os terrE'motos da Turquia e acertar de vez a situação da
América Latina, Mesmo porqüe não creio que a sub-prefeitura do Saco
dos Limões tenha assunto para tantas reuniões, Qual o que! Aquilo ali já
estava resolvido hã muito templo, e as nobres chefias estavam mesmo'
raciocinando pelo Sr, Carter.

Mas o chefe- talvez pela certeza, inda que temporária, das culmi­
nânciasdo mando, não"8a pragamaisdaninhadozooburocrático, Fogo
é o substituto,

'

O substituto fica na boca de espera, aguardando que o chefe'tenha
uma ausência mais prolongada, em féria, ou mais naturalmente ainda,
viaje em defesa de um irlteresse pátrio de inda mais difícil solução,

Então, manda o regulamento que o substituto potencie a ânsia que,
em silêncio, o corroia, e tome as rédeas da repartiçâo,

'

"Comigo a coisa é diferente'" é chavão clássico de quem se viu,
inopinada e lotecamente, guindado ii culminância do p,?sto mãxlmo,
Tudo o que até agoraa�atava com sorrisos, está completamente errado,
e fOI a ele que a PrOVIdenCIa escolheu para (;unsenar, em pouco� dIas,

(O primeiro e inelutável passo é virar doutor, Depois. - de que
adiantaria o prestígio, se ninguém o percebesse? � passam os paren­
tes, cafonas e, até então, desconhecidos, � freqüentar a repartição para
o cafezinho, o deslumbramentoda poltrona de respaldar alto, a secreti­
vidade da sala fechadá, a escrivaninha en,orme e vazia, Quando há
tapete em cima do carpete, então, a glória é total!

'

'O substituto desanda a andar depressa pelos corredores, entra
atabalhoadamente r1as salas, checa horários e presenças, tudo sem

dizer palavra, cara fechada, embriagado pelo mando, inda que provisó­
rio, Deixa de falar com os colegAs para evitar intimidades, destruidoras
da autoridade, Ah, a solidão do poder, que gostosural

O carro oficial é o reconhecimento - evidentemente oficial - de

quem manda, E, então, a graça, fica completa, Ele, que passou o d ia Iinteiro sem fazer nada, senta-se no banco trazeiro, abre o jornal- o

ideal é abrir um processo volumoso, até mesmo de cabeça para baixo,
Na falta desse, catálogo de telefone camuflado também �erve, e desfilij,
posudo, ante os olhos da réles humanidade não oficial, mostrando que,
mesmo ocupado o dia inteirp, continua salvando a pátria"enquantP se

locomove,
'

,

A sorte - tudo tem seu lãdo positivo - é que os contínuos da

repartição (os mais r,eHnados filósofos que conheço) cO,meçam a eco­

nomizar,energia elétrica em casa, Pois com tanta comédia assim, o dIa
inteiro, seria um desperdício acompanhar, f; noite, os programas ditos
cómicos da televisão,

Morreriam de tanto rir,

DISCURSOS E LIDERANÇAS

A hancada da Oposição na

Assemhlóiu terá a vantagem
do .horário político na sessão
de reubcrturu dos trabalhos
lcgislutivos , dia' primeiro de
março, por co iuci d ir numa

'quarta-feira. O líder \firat'Í
Deretti aproveitará para fazer
um pronunciamento amplo'
sobre a atualidade política, e o
presidente do partido, De­
jandir Dalpasquale, tem ali­
nhavado um discurso sobre a

anistia.
***

A Arena está sem .Iíder na

Assembléia desde a indicação
do deputado Nelson Pedriuí
para o Tribu�al de Contas.
Como a liderança partidária e

a liderança do Governo foram
unificadas a indicação deve
partir do governador Konder
Reis. Estão' cotados os depu­
tados Otto Dornning e Nelson
Morro, que foram vice-líderes
no 'ano passado,

TESOURO ESCONOIDo.

Murilo Canto, deputado do

MDB, 51ecidiu meter a colher
na panela sucessória, até aqui
aberta apenas aotapetite delí­
deres políticos arenistas.
Disse que oquadrosucessório
é "melancólico", pois o povo
não participa e nem vai parti­
cipar do processo, inclusive
porque "0 futuro governador
do Estado ,i[{está escolhido."
Ele definiu a atual romaria

.dos candidatos a Brasília
como sendo "a procura do te­

souro, ou a corrida do ouro".

·e outras

C om a reahertura dos traha­
l'h,os legislativ;,s" nesta

quarta-feira, as bancadas da
Arena e do :\IDB estarão en­

volvidas com a eleição de seus
novos líderes. Na Arena, a si­

tuação parece tranquila, pois
tudu indica que o deputado
Nelson Morro, que responde,
pela liderança dbsde a saída

.

do sr, Nelson Pedrini, ser" de­
finitivamente eleito para o

cargo-Pelomenos, lia quinta­
Feira última esteve com o Go­
vernador tratando do assunto,
J" na bancada daOposição o

panorama é outro, COIll o) íder
Mirací "Deretí pretendendo
sua reeleição e um grupo de
parlamentares "renovadores"
articulando uma anti­

candidatura, argume;ltando
que existe um pacto de rodízio
que 'deve ser respeitado. '

O perigo está em não haver
e n te n d ime n to entre os IH

componentes ();L bancada, :0
que poderá gerar uma divisão,
que'nurn ano eleitoral trará sé­
rios prejuízos ao partido.

oESTADO
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Brossard e Montoro COIll ÍO
votos querem a liderança

Brasília- o MOS escolheráaté o fim desta
semana seu novo rlder n o Senado. Mais do
que urnaescolnaentra os srs. Franco Mon­
tara ((SP) e Paulo Brossard (RS), cada um
dos quais com dez votos, a definição re­

presentará o estilo com que a bancada
pretende.enfrentar o ano eleitoral e, prin­
cipalmente, as reformas políticas. .

Os Srs. Franco Montoro e Paulo Brossard
empenham-se, no momento, em evitar a
cisão da bancadae considerar-se provável
que, continuando o empate de dez votos,
,ambos retirem sua candidatura para que
haja a escolha de um terceiro nome.l'ileste
caso, a liderança deverá ficar entre os Srs.
Mauro Benevides (CE), Lázaro Barbosa
(GO), Gilvan Rocha (SE) e Itamar Franco
(MG).
Líder durante três anos, o senador Mon­
tara começou a dificultar sua recondução
quando, ao ser escolhido para 77, admijiu,
segundo depoimentos. de vários senado­
res, entres os quais os srs. Agenor Maria­
(RN) e Evelásio Vieira (SC), a tese de que a
II iderança _deveria ser ocupada pelo crité­
rio.de rodizio.
Essefoi o argumento inicialdo grupo que

apoiao senador gaúcho- a quem algunsde
seus cornpanhei ros ainda hoje chamam oe
senhor. Com menos amizade pessoal
entre os companheiros que o senador
Montara, mas despertando maior ad mira­
ção, o senador Brossard firmou sua-posi­
ção de líder dos mais novos, e natural­
mente mais radicais, com seus discursos
sobre as mordomias, o caso Luttatla e O)

pacote de abril,
No último ano, o grande triunfo do sena­

dorPaulo Brossard no âmbito' da bancada
"foi 'a discussão em torno da reforma do

.

[udlciárlo.
A posição do M DB em relação à reforma
do judiciário foi o argumento usado pe.lo
governo para fechar o Congresso e baixar
o pacote de abril, onde estabeleceu 'as

eleições indiretas para os governos esta­
duais e a escolha de um senador biônico.
Essas posições do senador pelo Rio

Grande do Sul constituem os paradoxos
de sua candidatura. Os que o apoiam
destacam-nas como prova de que.com ele
n.na liderança, a bancada exercerá uma

vigilância mais enérgica. São, de certa
forma, os que não confiam na intenção do
governo de promover a distensão política,
os que não desejam o senador Brossard,
entre os quais a principal surpresa foi o sr.
Roberto Saturnino (RJ), acham que ele
levara '0 partido a uma posição radical,
afastando qualquer entendimento com o

governo.
"

Na disputa pela liderança do MDB no

Senado, feita mais em termos de pensa­
mentos do que de pessoas, pois os srs,
Montara e Brossard vem procurando evi­
tar a cisão, o senador Petrônio Portella
(Arena -PI), presidentedo Senado, é figura
importante.

Convenção da Areria
será com votação
nominal e aberta·

Rio - Nesta�emana a direção nacional da Arena deverá divulgar
o regimento que regulará a Convenção Nacional do Partido, que
indicará o sucessor do presidente Ernesto Geisel, dia 15 de ou­

tubro. Fonte ligada à cúpula do partido informou que não haverá

modificações substanciais em relação às eleições de Costa e

Silva, e do próprio' Ernesto Geisel.
.

.

Pelo regimento será estabelecido 6 critério do. voto nominal e
aberto, fixação de números de oradores e_prazo para cada pro­
nunciartlento. Já está certo que a convençao será no plenário da
Câmara dos Deputados.

... _

O orador que saudará o candidato general Figueiredo ainda nao
foi escolhido. Quando da eleição de Geisel, o então deputado
federal Aúreliano Chaves, hoje vice-presidente da chapa Figuei-

, redo, foi o orador. Logo após a indrcq,Ção uma Comissão de três
arenistas irá até a residência de Figueiredo e o conduzirá ao

plenário da Convenção quando ele deverá fazer seu primeiro
pronunciamento político. ,

•

.

AURELIANO CALA

J ........ _ I L.I: '.J.' .'.II:·�. L.ul I f.)h
O senador gaúcho, como Sê' alegou na
reunião em que se discutiu a liderança
dificilmente teria condiçóes de dialogar
com o senador Petrônio sobre as refor-

Brasília-Muitasdas21 O empresasdeTransp'orte'interestadual I
não estão pagando o salário mínimo aseus motoristas- fixado em

Cr$ 4 mil 200 - e permitem que os mesmos dobrem serviço" .

funcionando potencialmente como causa de acidentes. O DNER em abrilcomeçará agora a puni", as infrações com multas de e até o Rio - Ao criticar duramente a nota divulgada pela Arena ao
cancelamento da concessão das linhas, para o que está fazendo final da Reunião do Diretório - classificando-a de ilegal - o'um Ilevantamento a nível nacional sobre salário e jornada de Rio - O general João Ba-

senador Magalhães Pinto disse que o partido "está fora dotrabalho destes profissionais. Estas 210 empresas possuem ao tista Figueiredo deverá .,

tod015milmotoristas-quetrabalhamemcercade12milônibus-e-
passar pára a reserva em mundo, fora do Brasil. Por 'mais poderoso que seja o

exploram 900 linhas interestaduais. partido, ele não pode viver Sem o povo". _Também para melhorar a infra-estrutura de apoio nas estradas abril, entre o dia 10 e 19,
considerada precária o DNER elaborou o projeto r9donal: seus por força de lei que não Depois de lembrar que':o povo está comigo", o político
representantes começam na terça-feira a discutir com os empre- permite que um militar considerou que "a Arena está começando muito mal ao
sários a quem entreqará a exploração de bares, lanchonetes, d t' tici ignorar minha cand idatura, pois não se trata deum adver-restaurantes e demais serviços desta natureza ao longo das rodo- a a tva possa par I Ipar
vias intereestaduais. O número destes postos será fixado de de atividades político- .

sário, mas de correligionário". Ele assinala que o doeu-
acordo com o fluxo de tráteqo. . partidárias. menta descobre o Voto antes da convenção "e justificaODNERadotoutrêstiposdemedidasvisandomelhorarserviçQs Como deverá ter seu. minha ausência".e a sequrança nas estradas. Para o motorista, estabeleceu um

nome indicado comoI,·
_.

trei t d
. .

d d trab Ih .

para O documento a convenção, ao invés de simplesmentesa ano rrururno. remarnen o e servrço ejorna a e a o,
candidato à sucessão deosveículosestab.elecel,laobrigatoriedadedousod,etacógrafos,já marcar urna data, como esperava o senador Magalhãesinstaladpemtod(JsosônJQJ.!s,eummanuaJgema.nutençãoa�r Geisel.dia ãde abril.pela .

, .•". 'h _" , ., .. ", .1,,'. _d " ..
obedecido sistematicamente; e a nível das empresas instituiu Convenção Nacional da Pinto-apoia a candidatura do general Figuelredo"�,nume­áuditorias para verificação da situação econômica-financeira e

Arena, Figueiredo' terá rando uma série de elogios ao chefe do SNI e seu cornpa-têcnico-Operaclona]. -

nhe ira de chapa, Governador Aureliano Chaves.O uso de tacógrafos, segundo odiretordeTransportes Rodoviá-. dez dias para se.transfe-
rio, sr. Luiz Carlos Uquiza, determinou uma acentuada queda no ri,r para a reserva. E até lá Para osenadorMagalhães'Pinto, a nota' 'além de cética é
número de acidentes, quesó poderá informaremtermosquantita- deverá receber a promo- ilegal, pois descobre o voto ante.s da convenção, como já otivoS dentro de dois meses, quando terminará seu levantamento.

ção para general-d e- . fizeram vários outros convencionais, atendendo chamadoEste aparelho custa cerca de Cr$ 8 mil e serve para controlar a

velocidaGiedosveículos,asparadaseotempodepermanênciaem exército.
.

das arenas estaduais",
cada uma, desvios de itinerário e até freadq brusca. Mesmo passando para

.
"Eu leio e�se doéu�ento da Arena e me entristeço,.Informou também que ousoctotacógrafo permite as empresas a reserva segundo in­

. ec?nomiadeco.mbustív�l,nogast�depneuseemmanutençãode formou �ma fonte da• velculos, o que revertera na reduçao do pagamento das tanfas por- "
.

parte do usuário. Quando ao acordo para estabelecer o minimo Arena, Figueiredo contl­
salário, realizado entre os ministérios da Fazenda, Trabalho, . .nuará na chefia do SNI
�NER e empresários, disse que já está em fase final um antepro- devendo se desincompa-Jeto para estabe!ece� multas sobre diversos tipOS de Infraçao. tibilizar do cargo trêsO DNER tambem baixou normas para o planejamento, constru-

.

ção e operação de terminal de passageiros, de�ois de encontrar meses antes de sua elel­
nos pontos principais de álgumas rodoviárias do país, açougues, . ção'- 15 de outubro.
supermercados, lojas de tecidos, eletrodomésticos, cinema, "em

,

'completo disvirtuamento do serviço público".,Estabeleceu que a

linha, o. passageiro e a empresa.são os pontos prioritarios e não o
comércio.

'.

Atualmente, estão em construç.ão, já com projeto adaptado 'as
novas normas, terminais em Recife, Aracaju, Cuiabá, Vitória,
enquanto os de Natal, João Pessoa, Florianópolis e Goiânia, que
receberam recursosdo DNER, daempresa BrasileiradeTranspàr- ,

tes Urbanos (ESTU) e dos governos estaduais.
O comércio nos terminais não foi proibido, apenas deverá ser

compatível com o tipo de pessoas que frequenta uma rodoviária.

I

Brasília- "A revisão das punições
politicas aplicadas pelo poder revo­
lucionário, partindo desta vontade,
-sem contraditório, poderá ser exa­

minada no momento',adequado.
Sem contraditório porque os atos
revolucionários são insusceptíveis
de exame por parte do poder judi­
ciário", declarou, no gabinete dq
presidente da Arena, o líder da
maioria no Senado, sr. Eurico Re­
zende, acrescentando:
"O jvdiciário nunca, no Brasil, teve

nada a ver com o problema da anis­
tia que, tradicionalmente, perten­
c!,!u ao legislativo. Em períodos
normais, por um simples decreto

legislativo, lavrava-se anistia. Em

período revolucionário, esta ques­
tão depende exclusivamente do

poder executivo, que' _encarna o

poder revolucionário". ,

Uma possível �evisão das sanções
políticas implica numa decisão,
portanto, da exclusiva iniciativa do
Presidente da República, que, pela
própria lei, terá de sub'meter uma
proposta neste sentido ao Poder
Legislativo, s,e não quiser usar de
seus podereslexcepcionais.
O Sr .. Eurico Rezende não consi­
dera aconselhável tratar desse as-

sunto, no momento. Acredita'que,
depois de definidas as reformas po- -

.

líticase institucionais, o presidente --------�---

Ernesto Geisel deverá estabelecer •

'I-f· I�maoriel;ltação."sObreessareivin- Slmp' I Ique- ..dicação de alguns segmentos da
.sociedade" .

ESTANTES DE AÇO DESMONTÁVEIS
DIVERSOS MODELOS E

-MEDIDAS A SUA ESCO�HA!

mas. Na realidade .0
diálogo entre os dois é muito formal. Isto
poderia acabar conduzindo a novo 'im­
passe.
A posição do serradorMontara é si ngu lar.

Ainda que alguns se queixem de que ele
não reúna a bancada com a frequência
necessária, a grande 'maioria destaca a

combatividade que o faz ocupar a tribuna
três ou quatro vezes em uma só tarde para
discutir assuntos diversos.
A. rigor,.ninguém faz acusações contra o

senador Montara. A maior crítica que se
"lhe taz é

que, tendoconcordado corn a tese
do rodizio, Segundo alguns,aceitedispu­
tar a liderança: à este argumento seus de­
fensores respondem que o rodizio não foi
definido e que sendo o senador Montara
candidato à reeleição em São Paulo, a
bancada deveria lhe prestar a homenagem
da recondução. O contra-ar gumento é de
,que a reeleição de Montara está assegu­
rada e como· ele terá de
percorrer o interior do Estado não poderá
dedicar-se oSenado durante este ano.
A diferença maior entre os dois, exata­
mente a em que se debate a bancada opo­
sicionista, está em suas últimas declara­
ções: O senador Paulo Brossard acha que
os preslqentes revolucionários poderiam'
at é ser processados porque, fendo jurado
manter a constituição, a modificaram-na
atravésdo'arbítrio. O senador Franco Mon­
tara destacou a primeira entrevista do ge­
neral João Batist a de Figueiredo, chefe do
Serviço Nacional de Informações, como
uma prova de que estamos na linha de
retornada da democracia.

.

Ao que tudo indica, o impasse entre as
candidaturas Brossard 9 Montara vai con­
tinuar mesmo porque nenhum dos dois
podemais retirá-Ia, como ato isolado.Com
o que todos procuram é manter a unidade
oficial da bancada (e há várias correntesde
rpensamento), a tendência será a procura
de um nome que concilie a todos, as reuni­
ôesseráo deterçaa quinta-feira, quando já
deverá ter.havido o consenso.
O sr. Roberto Saturnino.sa não houvesse
se pronunciado contra o s srs. Gilvan
Rocha, Pau lo Brossard e Marcos Freire,
seria dos mais cotados. A lista de concilia­
ção, hoje, é a seguinte:
Mauro Benevides - considerado o mais

pessedista'da Bancada, onde tem gràndes
amizades' pessoais.
.Lázaro Barbosa- ligadísssimo ao sena:

dor Montara, autor de alguns discursos
contra o governo, mas desagradou vários
senadores durante os éntendimentos em

torno da liderança.
Itamar Franco - combativo e de grandes
amizades na Bancada. Tem contra si o fato
de, sendo engenheiro, encontrar dificul­
dades pára' discussões jurídicas. Admira­
dore amigo.pessoal do senador Montara,
foi um dos principais articuladores da
candidatura Brossard em favor do princí-

.

pio, do Rodizio.
�

- Gilvan Rocha- na mesma linha do sena­
dor Brossard, chega muitas vezes a ser
mais incisivo em suas -críticas ag Go- l­
verho.

BoÍrifácio:
."., .. ,

reVIsao VIra
(
no momento

oportuno

Belo Horizonte - "No momento, quem fala é o candidato à

presidência da República, general João Batista de Figueiredo, e
nãõ o candidato à vice-presidência". Com.estas palavras, o gover­
nador Aureliano Chaves explicou porque não pretende fazer

qualquer declaração à imprensa sobre a entrevista do general
Joãó Batista Figueiredo ao '-'Jornal do Brasil".

_

.

O governadorAureliano Chaves acrescentou que nao pretende
na condição de candidato à vice-presidência, prestar nenhuma
declaração à imprensa, antes- da Convenção Nacional_da Ar�na,
destinada a homologar a candidatura do general Joao Batista
Figueiredo à presidência da República e"a sua própria à vice­
presidência.
Devido à viagem que realizou, anteontem, o governador Aure­

liano Chaves só pode ler a entrevista do general João Batista de
Figueiredo ao "JB" na manhã de ontem. E que chegou da ?idade
de Mariana às 19h30m, indo diretamente para o PalácIo das

Mangabeiras. Os jornais locais e nacionais daquele dia haviam
sid0 como de costume, levados para o Palácio dos Despachos..

O�tem, o 9 :lVernador leu a entrevistado general Joâo Batista de
-Figueiredo, ao "JB", logo após., chegar ao�alácio dosDespachos,
mas não quis fazer comentáriOS a respeito.

,
�

Petrônio, crê que ref9nnas
I sejrun votadas atê junho'

B.rasília - o senador Petrônio I?ortela disse

esperar que as reformas político-instituciona.is
sejam votadas pelo atual C0ngresso, entre maio
e junho deste ano, esperando "em Deus e nos'

parlamentares" que isso aco�teça. _

O presidente do Senado afirmou· que o nao

apoio do MDB às reformas pode não prejudicar
o trabalho "in totum", m�s o compromete.
Depois de acentuar que as reformas terão

vigência a partir do próximo ano, o senador
petrônio Portela afirmou que nada pode re.velar

.

ou adiantar a respeito da mensagem preSiden­
cial que será lida na reabertura 90 Congresso,
na próxima quarta-feira, em s.e$.sao solene, con-
forme é de praxe.

.

De óculos novos com armação de tartaruga,
terno Príncipe de Galles, o sr. Petrônio Portela,
muito descontraldo, fez questão de reiterar que
as reformas só deverão entrar em vigor no pró­
ximo ano ("E o que está em princípio acertado e

é o que eu tenho dito r�iteradamente").",.
- As reformas ser{io votadas entre mala e

junho deste ano, espero em Deus e nos parla­
mentares.

.

- E necessário o apoio do MDB?

- Isto é outro problema (complexo.
- O MDB poderá ficar para trás?
- Não sei ...

.

- Sua ausência poderá prejudicar o seu tra­
balho?

- Sim, mas, não "in totum" ... 'ilue compro-
mete, compromete.

- irremediavelmente?
- Não gosto desse advérbio.
b presidente do Senado Federal admitiu a

possibilidade de vir a encontrar-se com o ex­

governador da Guanabara, sr. Chagas Freitas.
Ele fez questão de ressaltar, porém, que não
existe nada com.binado.

.

Sobre os entendimentos que manterá com a

oposição, ele reafirmou que pretende procurar
o presidente do MDB, sr. Ulisses Guimarães, o
�seu"interlocutor oficial", em meados de abri�,
mas não descartou a possibilidade de "eventua­
lidades felizes" favorecerem a antecipação do
encontro.

.

Ele continuará também conversando infor­
malmente com "outros" políticos da Oposição,
como já vem fazendo com os deputados Thales­
Ramalho e Tancredo Neves .

Saída de Ney Braga tra sfor
o MEC num tabuleiro de" xadrez

Brasília- A menos de no- . tas integrados aos quadros tenha. caído em d,esgraça nistro Ney Braga. Pelo o �r. (�ándido Martins de
t di d

.

do serviço público corno'seu coleqa+lélio Pon- menos no que se refere a Oliveira, fala incidenteven a las para elxar o -'
, . , .

···d
.

t' f
.

cargo e Paraadireç�o�aSecreta- tes,tambem fiCOU afastado esta úttirna.seu asessor.Lu! OCOrri? quin (:1- eira com

ria de ApOIO, orgao que ofe- QQ jogo, ao �e transferido z Adolfo Pinheiro, de tanto um reporterdaTv Tibaqi, de
recec suporte as atividades para o DepartamentodeAs- conviver com os membros Apucarana .. O governador
normativas e que, ao lado suntos Anlversitários, onde do Congresso, parece estar teria empurrado por duas
(da Inspetoria Geral d8 Fi- passou a trabalhar como disposto candidatar-se a vezes o microfone da TV.
nanças, exerce gra-nde im- auxiliar do diretor Edson uma vaga no parlamento pertencenteaogrupodoSr.
portância, no sistema or-r- Machado, sem nenhum nas próximas eleições, tro- Paulo Pimentel, que Junta-
ganizacional do MEC (por cargo ou função gratifi- cando de tabuleiro e pas- mente �om a TV Cultura de
isso mesmo ape: idadas "os cada. sando da posiçáo de obser- Marlnga: Coroacros ,de Lon-
cavalos" do xadrez ministe- yador a.de observado. drln�, alem detres rad lo�da
rial) foi nomeado um antigo Outros dois "peões", os PJMENrEL X CANET reqrao, procurava� ofJvl-l_o,
"peão", o ex-diretor do De- diretores dos departarnen- Curitilnl- O ex-governador durante uma concentração
partamento de Pessoal. Sr. tos de Ensino Fundamental Paulo Pimentel pretende na praça prtncipal Apuca-
Eraldo Tinoco. e de Ensino Médio, respec- ccornunlcar à Associação rana.

.

A vaga deixada na Direto- tivarnente. professora Ana Brasileira de Imprensa e' ao Em segu id a, a mesma

ria de Pessoal pelo deslo- BernardesRocha,ecoronel Sindicato dos Jornalistas emissora recusada pelo Sr,
camento do Sr. Tinoco, foi Torquato Jardim, aguar- Profissionais do Paraná os/ Jaime ,Canet tent?u
na sexta-feira última ocu- dam UI1) novo lance para de- incidentes ócorridos com entre�lsta-lo guando entao,
pada pelo Sr. Sérgio Omar finir sua participação no repórteres de seus órgãos o reporter, alem de ser em-

Fernandes, trazido espe- jogo. Um dos dois está so-' de comunicação e o gover- purrado pelo governad,?r,
cialmente do Sul para ocu- bbrando no tabuleiro e su-- nador Jaime Canet Júnior. fOI ameaçado de p n sao
par a função, enquanto birá, inexoravelmente, ao O assessorJ90 Sr. Paulo pelos 9uardas-costas., No
comenta-se no gabinete cadafalso, tão logo seja irn- Pimentel, Sr. Cândido Mar- noticiaria, a TV Tib aqi,
que também na· lnspetoria .plantada a reforma admi- tins de'Oliveira, esclareceu levou .ao ar os incidentes. OGeral de Finanças não tar- nistrativa do Ministério, que esta é uma das altérna- Sr. Candl,�o Ma�tlns expli-
dará a ocorrer modifica- centralizando em uma só tivas atualmente em estu- cou que runquem preten-
ções. secretaria-dedicada ao 10. dos nas empresas para dia ofender o governador
Um outro deslocamento e 20. graus - os dois antigos "tentar acabar Com a in- Jaime Canet, mas mostrar

foi proced ido no Departa- departamentos.) compreensão do governa- os fatos". p Sr. Jaime Canet
menta deAssistência ao Es- Com todas essas trans- dor, que continua insis- disse recentemente, num
tudante , para ond� toino- formações, até mesmo as tindoemproibiroacessode alm?ço com jornalistas no
meado o Sr. Cleto de Assis, torresdo xadrez ministerial, jornalistas que pertencem

. Palácio Iguaçu, apos prol­
trtrazido às pressas do Pa- representadas pelas asses- aos quadras dos jornais e bir a entradade um repórter
raná,paraocuparavagade soriasde imprensa e parla- dasTVSnascoberturasofi- no encontro, que "meu
um outro antigo "peão", o rnentar, poderáo sotrer aba- ciais do Governo do Es- problema com, o d_o�torprofessor. Raimundo Mi- los, conforme comentavam tado". Paulo Pimentel ede carater
rano a, que embora _r.áo os auxiliares diretos do mi- "Agata d'água", segundo pessoal".

d esi ncorn nati b i I iza r-se
com vistas à cand idatu ra ao
Governo do 'Paraná, o mi­
nistro Ney Bragajá iniciou a

mudança de seu primeiro
escalão no Minist.ério da
Educação', transformando
oorganogramada pasta num

intenso tabuleiro de xadrez,
em que 'às peças - no caso,
os cargos de direção e'as­
sessorarnento - estão sendo
deslocadas criteriosa­
mente, para não ferir as re­

gras do jogo.

Nessa partida absurda, as
peças mais observadas são,
os dois "bispos" do MEC- o
Chef.e de Gabinete, Carlos
Alberto MenezesDireito, e o
Secretário-Geral, Euro
Brandão - que na opinião de
alguns peões (representa­
dos pelos oito diretores de­
partamentais) são os mais
indicados para substituir o
rei a partir de maio. Apesar
da grande inabilidade no

tabuleiro, apenas uma peça
foi, até qora, eliminada do

jogo, o secretário de apoio,
professor Hélio Pontes -

depois de ter sido relacio­
nado entre os 97 comunis-

Excesso de, trabalho
de motoristas será

I punido pelo DNER

CASA' PRÉ.
FABRICADA

-.

Entregamos sua casa com o tamanho e o tipo de sua

Preferência, em qualquer local e em menos de trinta dias.

Informações: Perito Construções Civis Ltda. - Rua Bo­
caiúva, 26. Fones 22-7003 e 22-4877.

Lei obriga
Figueiredo
passar para

Magalhães diz quea
Arena está por fora e

Estante de Aço
com 6 prateleiras
Altura: 1980mm
Largura: 925mm
Profundidade: 300mm.

a reserva o pOVO está com ele

v. arquiva tudo, fica visível
dentro do menor espaço e custo

Outras condições
a combinar

Visite nossa loja
ou chame nosso

promotor de vendas

depois saio na rua, recebo apoio ecumprimentosdo povoe
esqueço túdo", continua o candidato civ·il. Ele afirma que,
,coma divulgação dessa nota - "esquecendo por completo
meu nome" -.e outras atitude's tomadas por líderes de seu

partido, aAref.la mostra que "está fora do mU'ndo. Está fora
do mundo porque não toma conhecimento de uma candi­
datura popular. Eles estão se afastando do povo".

INSTAlACAO DE COBREAPR
COMPETITIVO COM A DE FERRO·

GAlVANIZADO
De agora em diante V. vai poder fazer uma
coisa que gostaria de ter fe�o sempre:
colocar sistema hidraulico de cobre em
todas as suas obras.'

.

.Pois a NIBCO ja está fabricando no Brasil o
mais racion'al sistema hidraulico em cobre­
o mesmo que revol�cionou os mercados

.
americano e europeu.
Os .tubos e conexões de cobre N IBCO'são
fabricados dentro da mais avançada

.

tecnologia, sinõnimo de qualidade e baixo
custo final.

, O sistema hid�aulico em cobre NIBCO,
devido ao processo de solda por efeito
capilar. é mais prático, seguro e eficiente.,
economizando material e mão de obra.
Compare os custos da instalação hidraulica
de agua quente e fria. de um banheiro tipico
em:

FERRO GALVANIZADO COBRENIBCO

\ r;l! I
.

j"
",

'1

, JJ
j

Dlametros das tubulacões, calculados segundo iórmula de Falr-Whlpp�-Hslao, pala rT;laler1als ccxrespondcntes
Ir'ldlces de mão deobra pelo sistema TepO,

.

TEMPODE INSTALAçAQ
2 - Homens

TEMPO DE INSTALAÇÃO'
2- Homens. 20.8 horas 72hOrilS

CUSTO TOTAL CUSTO TOTAL

Matenal
MàodeObra
Total

cr$ 375,53
Cr$ 420.72
Cr$ 796.25

Matenal
MãodeObra
Total

CrS521.40
Crs 163.59
Cr$684.99

TUBOS E CONEXÕES
DE COBRE

CONCLUSÃO
Com emprego de tubos e conexões de cobre NIBCO soldadas pelo sistema
capilar. obtIVemos
- 65%1 de redução no tempo de mão de obra
- 16% ds-economla no cu'slo total da Instalação
DISTRIBU,;; -l'l

��� AnORe mAYKOT &. elA.LTDA.
Rua Dr. Fulvio Aducci. 1157
88.000 - Estreito - Florianópolis - se
Fone 44-1788

8
éS
NIBCO'

·8 'ft
COBRE t mRNO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n, carros do
�_'ano nos Estados Unidos

\

Jornalistas especializados em automobil�smo nos Eita­
dos Unidos, outórgaram otítulo "Carro doAno" ,da Revista
...1 .

Motor Trend, à Ch rysler Corporation, 'por seus dois novos
produtos Dodge Ornni e Plymouth Horizon, a exemplo do

que já havia sucedido ,em 1976, com o Dodge Aspen e o

Plymouth Vaiare,

o Omni e o Horizon, são os primeiros carros de fabrica­
ção norte americana a empregar motores transversais e

tração nas rodas dianteiras,
A revista Motor Trend'cornerita qL!e os carros dão prazer

ao dirigir, têm excelente espaço nos bancos traseiros
oferecendo grande conforto aos pass'ageiros, são, silen­
ciosos e esportivos, satisfazendo aos entusiastas do vo­

lante, e não dáo.rnotivos de queixas, aos que gostam de'
conforto ao dúigir,
Salie'nta ainda a revista que o Omni e o Horizon enfren­

tam o desafio dos' carros importados, tantoern economia'
de combustível, como em desempenho, prevendo grande
êxito na venda desses modelos.

Na mesma ocasião, o Sr, Joh n J, Riccardo, Presidente do

Conselho de Administração da Chrysler Corporation, foi
'considerado'pela revistaMotorTrend, como o "Homem do

Ano", por "seus corajosos e oportunos esforços para
desenvolver os modelos Omni e Horizon, que marcaram

como a mais significativa conquista de engenharia no

setor doméstico autornotivo dos Estados Unidos".

A Chrysler Corporation foi assim, duplamente, homena­
geada através do seu Presidente do Conselho de Adrninis­
tração, e dosseus produtos, peta impren�a especializada
dos Estados Unidos.

EQUIPAMENTOS

Os Chevrolet Caravan, destinados ao patrulhamento
rodoviário, são equipados com motor de 4 cilind-ros em

linha, com potência brutade89HP a4.500 rpm. A transmis­
são é de três marchas sincronizadas à frente e uma a ré. Os
freios são hidráulicos, com circuitos independentespara
as rodas dianteiras e traseiras, dotados de discos ventila­
dos na frente e tambores auto-ajustáveis atrás. Os pneus
são do tipo 6,95" x 14", com 4 lonas e sem câmaras,
Todos os veículos já saem da fábrica completamente

equipados para os serviços a que se destinam. Ou seja,
com farolete manual tipo "spot-light" Instalado na porta
direita; maca-de estrutura tubular de 1,80 x 0,55m, com
cabeceira regulável. colchonete de espuma plástica, for­
ração devulcouro lavável. dotadade cintosde segurança e

guiada sobre trilhos; banco anatômico para assistente em

fibra de vidro moldado; maleta para medicamentos de
primeiros socorros (padrão da PRF); faroletes traseiros
para iluminação do local de embarque de acidentados;
extintor de grande capacidade (8 quilos), tipo pó químico
seco, para combate a incêndios de veículos; quatro cones
telescópicos de sinalização (de 500mm abertos e 11 Omm
fechados), para bloqueio ou desviudetráfego; conjuntode
sinalização acústico-visual cornposto de sirene eletrônica
de som oscilante e com potência nominal de saída de 50

!'
I
i

Revenda' VW8

"

oOmnl· como tIImb'moHorizon·' o prlm.lro c.rro nort•••m.rlc.no
com motor tr.n.v....1 ••u. tr.ç60 • dl.nt.lr., .....Indo, ...Im, •
mal••v.nç.d. ,t.cnoIOIlI••utomobIU.tlc.,

o c.rro vem equlp.do comm.c., cei•• d. medlc.mentoa e .c...órloa d.
.ln.lIz.ç60, .í'm d. um .xtintor de IIr.nde c.p.cld.d•.

watts, microfone e amplificador para mensagens através
da unidade de som externa, e dois sinalizadores rotativos
'com lâmpada de iôdo de 55 watts de potência cada, insta­
lados no teta sobre barra de alumínio polido. As cores dos
veículos são azul e amarelo, de acordo com o padrão da
Polícia Rodoviária Federal. I

Com ig uais características, 130 unidades foram também
encomendadas à General Motors do Brasil pelo Ministério
da Justiça, através do Departamento Nacional de Trânsito
(Denatran).

Todo o cetetinense VWB naquela cidade, venda, o seu Diretor Ge-

que pretende' visitar o rente; à bom barriga-
Salto das Sete Quedas,' O atendimento, que já verde Carfos Krziza-
em Guaíra, no Paraná, "é normalmente modelar., .nowski que, outro dia,
fronteira com o Paraguai' ganha cboho: de soiisti-

"

,
deixou um ttorieneoou-

e Mato Grosso, nêo pooe caçãoquandooclienteé teno até emocuirettc
deixar de incluir em-seu 'catÇi.rinense, pois a Seqc com o tratamente rece-

roteiro, principalmente vel, em Sete Quedas, bitio.
se for proprietário de um tuncionecotno uma ver-, '1\ assistência foi tarta
veículo da linha Vo/ks- ·dadeira "embalxada" de a Ç1S (dellldades ofereci-'
wagen, tlma passagem Santa Catariná, J.á que,' (jasa.mci� maiores, queo
pela Sete Quedas Veícu- sua direção é formada turista em' Questão en-

/,
'

los Uda - Seqvel, re- por cata nnenS,es, fm,LI néi revenda PWa trQ-
vengedor'autortzado da Sempre preseníe na re- Cdr () c ,7'1' (i�J' ,jé SC::irb"t

de/seu Passa.t-77 e saiu
de lá o'e Carro novo, pois
trocara o carro por um

outro Passai, um 7g, pa­
gando a diferença com

U'Tl cheque descontável
em Florianópolis, e logo
aceito, sem dúvidas ou

desconfiançqs, mesmo

,/ialando,-se um estranho
que, mesmo assim, me­
re.ceu todo crédito, pois
,tratava-se de um catari-

Empresa brasileira foi
sucesso no Salão do

Automóvel de Nova'Yorlc
A Anser Eletrônica Ltda.,

empresa paulista fabri- ,

cante do Macaco Inflável
Bat-Carga ,tMini­
carregador de bateria),
Alerta Antl-Boubo e Igni­
ção Eletrônica. entre ou­

tros produtos, teve uma'

participação auspiciosa
no Salão do Automóvel de
Nova York, encerrado há
poucos dias" pois vendeu
nada menos que 800 mil
dólares durante a mostra,
seu novo recorde de ven­
das.
Por sinal, no setor de

acessórios a Anser f,oi a
única fábrica brasileira e
do mundo a ter permissão
para expor seus produtos,
dada a originalidade dos
mesmos, pois o "Auto
Shaw" doColiseo deNova
York é reservado exclusi­
vamente a automóveis,
setor que fomos apresen­
tatados pela Bianco com

seu modelo esporte..
Cerca de 500 mil pessoas

compareceram ao Salão e

o estande brasileiro, estra­
tegicamente colocado na

saldadaescada rolante do
40. andar-onde ficaram
todosàs carros europeus
e japoneses -,' foi um dos
mais visitados, tanto
assim que nada menos de
600' mil folhetos (200 mil
de 'cada produto)
esgotaram-se em cinco
d ias, quatro antes do Coi i­
seo fechar suas portas.
O impacto dos três pro­
dutos apresentados pela

./

J

ropeus nos últimos anos

recebeu, em reconheci­
mento, imediato porapoio
parte dos consúmidores.

·Frota ,de Caravan·equipa
Polícia·Rodoviária Federal

Um veículo versátil, de proporçôestais que permitisse
transportar Uma maca de no mínimo 1 ,80m, sem prejuízo
do conforto, com motor comprovadamente econômico e
de grande durabilidade - esses foram .. os critérios que
levaram a POlícia Rodoviária Federal à escolha do Chevro­
let Opala Caravan: para a renovação d e sua frota, desti nada
aos serviços de patrulhamento e atendimento em aciden­
tes rodoviários.
Assim. mais de uma centena de veículos com 'essas'

características, estão rodando nas estradas federais,
'como decorrência de uma nova encomenda de 93 unida­
des, feita à General Motors doBrasil pela Polícia Hodoviá­
rio Federal, e que foram entregues recentemente. Essas
unidades, 'se somam a 14 outras anteriormente adquiridas
por aquela corporação, para avaliação das qualidades do
veículo e sua adaptação ao serviço,

'

A opção pelo Caravan decorreu de um longo período de
estudos e estes realizados pela Pai ícia Rodoviáfi� Federal,

•
o d•••mpenho. j�dlc. d. economia do CIIr.v.n, for.m f.tor•• crlt.rlo";.

com diversas marcas-de veículos. A primeira unidade Ca- m.nt••pr.ci.do. pel. Pollci. Rodovi.ri••
ravan começou a ser testada a partir'de abril de 1975. Em
julho de 1977, toram entregues mais 7 unidades e, em
novembro, rriais ê. Aprovado oveículo, a PRF encomendou
à GMB toda uma frota. parte da qual será agora entregue.

Anser - Macaco Inflável,
Bar-Carpa e Anti-Roubo -

foi t ão grande que chegou
a entusiasmar o diretor do
escritório comercial brasi­
leiro em Nova York
(Brazilian Government

Trade Bureau), Guilherme
Leite Ribeiro, quedeu per­
feito atendimento ao ex­

positor nacional.
Além dos 800 mil dólares
comercializados, há óti-
.rnos perspectivas �e,
negociações com outras
empresas, como à J.C -Ó,

Peny e a Strauss, respecti­
vamente a 'maior rede de

mag�,in.e? do país e a,

o mac.co Infl.v.l, d. An.er, foi,. m.lor .tr.ç60 do e.tllnd. brsallelro.

maior firma americana de uma idéia, só a Polícia do
acessórios, além .dos Estado de Nova York pos­
distribuidores Volkswa- suiporvoltade90milveí­
gen e do Departamento de cuias e deseja equipá-los
Polícia do Estado de Nova com o Macaco Inflável e o

York. Bat-Carqa,
'

Para tanto, o presidente Por isso a Anse já está
daAnser, Antoni Gonzales providenciando a cons-

Ruiz, permaneceu em trução de uma nova tá-
Nova Iorque mais 15 dias brica em São Paulo, ao

após o encerramento do mesmo tempo que,
Salão e garante que ex- prepara-se palra outras
portará, até o final do cor- mostras internacionais:
rente ano, cerca de 5 rnilh- Torino em abril (Feira de
ões de dólares. O maior Acessórios), São Fran­
problema, sequndo Ruiz, cisco em junho (Salãode
não é vender e sim poder do Automóvel) e Londres
atender os fabulosos pe- 'em outubro (Feira de
didos feitos, Para se ter ·IPAcessórios).

Fiat- J27,bate reco.rde
de vendas na Europa

parando os mais atuais
'

conceitos automobilísti­
cos de mecânica é robus­
tez.

Com a cornerciaüzaçâo '

de 453.300 unidades, o

Fiat 127 tornou-se em

1977, o carro maisvendido
no mercado europeu pelo

,
,

.

quinto ano consecutivo,
atestando, mais uma vez, a
sua condição de líder de

participação no mercado,
iniciada em 1973, com 400
mil unidades vendidas.

O Fiat 127, que deu ori­

gem ao 147 brasileiro, foi o
iniciador de uma nova fi­
losofia de carros compac­
tos, unindo espaço in­
.terno, motor de alto de­

sempenho, capacidade
cúbica reduzida e altos ín­
dices de economia. Inspi­
radas nos conceitos do

127, outras fábricas euro­
péias construíram veícu­
los similares, dentro dos
mesmos conceitos e sem,

entretanto, alcançarem o

sucesso de vend,as do
carro italiano.

Os números de comer­

cialização do 127, nos úl­
timos cinco anos, apre­
sentam uma média de 441
mil 'carros anuais, con­
tando a produção global,

I'

inclusive nOS anos ante­

riores, os números atin-

gem a cifrade3milhõesde
Fiat 127, vend idos na Eu-

, [Opa.
Os 130 mil motores de

. exportação produzidos
em 1977 pela fábrica da
Fiat efTl Betim - Minas Ge­
rais,' equiparam a versão
1:050 CC do Fiat127, res­
ponsável por 34% das
vendas do modêlo em

1977. Esta demonstração
da aceitabilidade do
'motor brasileiro, torna-se,
ainda, 'mais evidente. se

for levado em conta que o

modelo 'de 1.050 CC, en­
trou em comercializaçãq
apenas a partir de junho
do ano passado,

LIDERANÇA
O representativo de- ,

senvolvimentó tecnoló­
gico dos construtores eu-

, ,

, --'----�.,.-------�

Os sete automóveis mais
vendidos na Europa, entre
eles o Renault .R5, Ford
Fiesta e VW Golf, todos
decididamente inspirados
no Fiat 127 L possuem um

alto. grau de desenvolvi­
mento de produto, incor-

unidades vendidas.
O VoJkswagen Golf,
Quarto veículo na classifi­
cação, alcançou 369.500
unidades vendidas, cerca
de 83 mil carros a menos
do que o Fiat 127.
Seguem-se por ordem

de vendas o Ford Fiesta
(322 mil), o Opel Kadett
(isto é, o similar do che­
vette brasi'leiro: 293 mil, o
Opel Ascona (288 mil).

. Na classificação final, o
Fiat 127 foi o carro mais
vendido em 1977, com 453
mil unidades. Em segundo
luqar.xxilocou-se o Ford
Taunus com 406.4QO uni­
dades, em terceiro o Re­
nault R5, com 376.500

--------Publicações--------

ELETRÔNICA - Já está
nas bancas o n? 66 da RE­
VISTA ELETRÔNICA,
da Editora Saber Ltda.,
que, além de trazer maté­
rias técnicas precisas
sobre teoria e montageriS
de circuítos eletrônicos,
traz, também, assuntos de
interesse automobilístico,
como, por exemplo, um

alerta de velocidade má­

xima, já apelidado de · ',Ji­
tentímetro". 1
Trata-se de ll!.l disposi­

tivo de fácil montagem,
('o;n j)ec,'as faciln)ente en"

contradas nomercado e de
grande simplicidade de
instalação no velocímetro,
,sem precisar alterá-lo cm

1>11, t",líb, 'tc;:o 'u aferidio.

é "'embaixada"
, \,

.

,
,',

. .
'

,

catarlnense
I

e'II1'.Sete Quedas
"

'

L,LHZ: l�E,��; :"''(JP
ttt-:1 Ç,�.f;\t0PE..,�t{)

,.i{� Stj::; t�.. :�;;k:.

OUATRO CATARINENSES NA SELEÇÃO

f I' I
. 'd' "ID' I

o que aci ita, igua mente, ciativa. e suaatua ireto-
. sua remoção, sem deixai ria"

.

marcas, nos casos de venda E uma revista muito
do carro, bem feita, composta e im-

" O aparelho pode ser re- pressa aqui 'mesmo em
\ guiado para qualquer ve- Florianópolis, na Edeme,
locidade e alerta o usuário eque nos põe apar de tudo
através de um sinal sonoro que se passa no ciclismo
ou luminoso. . catarinense e nacional,
Também, neste número, além de veicular' artigos

matérias sobre som e como
'

técnicos, abordando, neste'
construir um relógio des- número, a preparação fí­
'pertador digital, que po- sica do ciclista.
derá ser instalado, ínclu- Esta é, presentemente, a
sive, no carro, maneira mais acessível de

* * * qualquer pessoa se iniciar
OVL!SMO - Já está ('Íl'cu- no ciclismo, já de, forma
lando' o segundo número, correta e é uma literatura
da REVISTA DO CI- que faltava em nosso l1)eio
Cr..IS.MO, edit�da pela esportivo, ,

Federação Catarinense de Nas bancas, ao preço de
Ciclismo, Iluma felil ini- Cr$ ]5,00,'
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Porto Alegre - Depois de ouvir Paulo César Carpe­
qiani na tarde de terça-feira, a juíza Rosa MariaWeb­

ber Candiota da Rosa, da quarta vara de justiça do

trabalho desta capital, solicitou uma perícia contábil Carpeqiani viajou a PS?rto Alegre para a primeira
no Departamento de Futebol do Internaciónal para audiência na justiça do trabalho e terá que voltar ao

\ \

dar continuidade a ação reclamatória em que o joga- sul outras vezes, pois o advogado do Inter, Francrsco
dor exige aproximadamente Cr$ 900 mil de seu an-' José da 'Rocha, exige presença do jogador nas de­

tigo clube, referentes a inteqracão de prêmios e mais audiências, principalrnente para dificultar o

processo que o �,.i..lt)e já pern': ,i �'l�rcialrnente na

justiça desportiva,
A próxima audiência devera occrer dentro de um

mês, quando já for conhecido o resultado da pencia
contábil e após o depoimento das testemunhas ce

Carpegiani, os jogadores Hermínio, Vacaria e rVld"
/

- rinho Peres, que serão ouvidos por precatória em

São Paulo.

.Juíza pede/

horas extras-adicionaí no turno e outras reivindica­

ções trabalhistas,

perícia contábil
'no Inter

Depois de sairem do clube

quando o seletivo ao nacio­
nal de 1977 foi perdido, os
te+laterais Pinga e! Casa­

grande estão' novamente
'pretendendo acertar con-

.

.tratos com o Figueirense,
pensando em disputar uma
posição no time que em

breve estará d isputando o

brasileiro de 78. Os dois

foramemprestados ao Cori-
tiba, e ao final.de dezembro,
com a' desclassificação da

equipe na repescagem em

que o Avai também dispu-
tÇ111, resolveram voltar a Fio':

rianópolis .

.._Agora, Pinga, já está trei-
_

nando e Casaqrande ontem
pela manhã apareceu no

Scarpell i, para conversar

com o técnico Antonio
.'Clemente,�deníonstrando O
interesse em 'se reintegrar
ao elenco- quase comple­
tamente novo para eles, O
lateral direito conversou i n­

cl-usivp com os dirigentes,
recebendo uma proposta
para renovar, e o esquerdo,

.

'gueainda está vinculado ao
Coritiba, só pretende espe­
rar pela dia doze de abril

para voltar às atividades, se
áté lá já tiver teíto um acerto
com os diriqerites do Fi­

gueirense,
, -Agora estou t.reinando

por conta p:;rópria!, jogando
um pouco de futebol de'
salão com unsarniqos, por-
que não posso aind.atrerrri·ar '

aqui n€l ..Figueir-ense, uma -I
-

,aBd;/:,"
.-

vez que meu contrato com o I tj tetO .

Coritiba está em vigor até Gustaoo Richard é
, abril. Se volto, como reinte- ,,'
- grado, vão querer me exigir para quem pode
aoevoluçãod,8Iuvad,o có_n- viaiarpelo'tratoque fiz Ia, e asslmnao. '.I'

.J'_' .

'

dá,
.'

. Concorde; uesttr um
Para o técnico Clemente, "{TI·

'Casaqrande disse isso é V ate.ntíno" comprar
pediu o favor de que ele se um solitário de
empenhe para ajudar a

,
liberá-lo do Coritiba sem diamantes na �.
problemas. E corno res- Maison Cartier,posta, foi convidado a voltar
no estádio ontem à tarde, degllstar um caviar
para conversar em particu- BeLuga, possuir um'

,

la� após o treino com bola, J

Já Pinga tem sua situação Afegan, andàr de
diferente, e embora qoste M'e'""re J"r e outrasda idéia de permanecer no , '" ueJ , "",

Figueirense, as coisas não casitas más, queestão muito bem encami-
nhadas, Ele recebeu a pro- como diz um-famoso
posta de renovação nas L

.

fi·
/'

mesmas, bases salariais de tO untsta: ,tcam na

77, e não aprova um ano geladeira.
sem aumento, Por isso,
pensa até em sair nova- Mas, para
mente, eessesdiasestudou morar no Gustavo
a possibilidade de ir para o I

.

Paulista de Jundiaí... clubes Richard ser rico não
quelheconvidouparateste. I' l,/tst.a·.·

.

.'
A situaçáo dosdois joga- 0""

dores poderá s;r estudada! É preciso ter bom
pela diretoria, no entanto, '

la Lse Clemente aprovar suas jgQstg, c. '!Se, cu tura,
'

.

permanências no Scarpelli I enfim cozsas que o
e recomendá-los à cornis- I

'j l

'são técnica, POrém, o mais
, [dinheiro não

importante mesmo é o

acerto financeiro, para compra.
qualquer um, dentro da ,I O Edtlicio
nova política salarial. Casa- !

G R
.

h dgrande. 'por exemplo : ustavo te ar;
.

�exta-feira comentava que
, 1 inaugura em Santa

os salários pagos atual-] ; .-

mente são baixos: e en- i Catarina O
quanto observava os de- II F'] - "l'· 'IVT

mais jogadores fazerem o torianopo tS waJ
circuit-trainning matinal, ofLife. E não épara
comentou o seguinte:':

.

? Sem Dúvida, este é o menos.
elenco mais barato que o O G tavo
Figueirense armou desde 1

US

que comecei a jõgar aqui" �Richard já vem com

ípiscine, salão de .

, .festas, sf!lão de estar,
I área de, recreação com,

I cancbas de esporte e

iplay groynd.
-

1 ' A' localizaç;:io é
; elegante. Largo

Pinga
e Casagrande

podem
voltar ao

,

Figueirense'

�u. Fel,Pt' SC","'dt '17· J .. Ind.r . Co", 312

E4 . OI" V.I"'o . Fo"" 22·6&· .. 1

II DOO . F!o".nOpol,•. se

I

. ,�.

\

.

I

.•_1. " •

Uma passage»: Rio-Paris ria Concorde � custa ]ó.()()(),()().
Paris ainda é lima festa.

Cariar Beluga - Bom apetite para '1/U1f/ pode pag,JI'
9.0()(),OO por 'I1Iúl lata.

,
• I

Um Joiitdrio Cartier custa

'600.000,OQ, De le;'e, .

Para ofuscar.

,
,

�,

'.u li! iHe�edes (07m> o )dfolP (UJttI "J!Z tOl1W de. 1.')Ó() DOO,ou. P_ asem tt'mllólO'l eude.
/

I/,. '. _.

'
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Benjamin Ganstunt
com Rua
Trompou.séi. '

I

A planta t:

[antdsiic«. Sã(J
330 m2 para l'(J(é
soltar toda a sua

- . -

unagtnaçao 17UIJI

maravilhoso decor.
Não podemos

esquecer que' fJ

Ediftcio Gtcstar«
Richard tem !fJl'h! .

, coira que a (.1'(:!.'
GClrbo e lJOO;;'
adoram: prir.« 1

Se ['miPt,)!:
uenh« morar uo

Gustavo Rieb,:r.i
O Ed; f',.' -

.

- f"
: lj teto tU./J

pessoas mais,
tolun.ueisa« '')Li

Catarina .

!

r
I

.'

,-'

•

, i
,

Construçdo e lntorponu.o.

CCOl1KlSO\
Construtora Comer-i...i

e lnJullru (

(t .

1 I (
_
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COPA·B .,.._...,.SIL - F,INAL
Aplicação tática do'Londrina
preocupa Itécnico do ,Atlético'

A i nvencibilidade do
Londrina, comprovando
sua aplicação tática (o
time não perde há sete

jogos) é a maior preocu­
pação do técnico Barba­
tana, doAtléticoMineiro,
para à partidadesta tarde
no Mineirão. Barbatana
assistiu alguns jogos do
adversário e concluiu -

tratar-se de uma equipe I

perigosa: "Eles não pos­
suem craques mas

sabem prender a bola e,

executar contra ataques
rapid íssimos.' Este é o

perigo" .Apesar desta

apreensão Barbatana e

os jogadores do Atlético
estão confiantes, acredi­
tando que o fator oarnpo
i rá ajudá-los bastante
numa vitória sobre o

Londrina.
Para o lugardeToninho

Cerezzo, expulso na úl­

timaquarta-feira no jogo
contra o .Bahia,. Barba­
tana tem quatro opções:
Paulo Isidoro, que deixa­
ria o time mais ofensivo,
ou.qualquer-um dos três'

O' favorito SãO' Pau'IO contra
" ..a cautela do humilde Operário

o favoritismo do São Paulo por causa dos probíe- i

.

mas com o goleiro Valdir Perez; afastados dos últi-
"

�os treinose �a lesão d� �eodoro, pode ficar preju­d icado para o Jogo de hoje a tarde no Morumbi diant�
do Operário. .

Com estas duas preocupações o técnico Rubens
Minelli resolveu definir, o time após o treinamento
realizado ontem pela manhã, enquanto em Campo
Grande o treinador Carlos Castilho lamentava a au­
sência do ponteiro esquerdo, Peri, com três cartões
amarelos. Somentemomentos antesda partidaé que
ele se definirá pelo substituto do ponteiro titular,
entre Elcio e Cuca. •

Dirigentes e jogadores do São Pa�lo, ontem pela
manhã mostravam-se bastante impressionados com.
amaneira de jogar do Operário. Todos elogiavam o

comportamento tático do time dirigido por Castilho.
Chicão, porexemplo, disse queMinelli será obrigado
a armar um esquema especial de vigilância sobre o

atacante Everaldo, "omais periqiso e hábil doOperá-
rio". ,

Min�lIi tem garantido apenas Mirandinha, na ponta
direita, Serginho no comando do ataqueeZé Sérgio
�a ponta esquerda, pois ele espera que o adversário,
Jogando fora de casa, recorra 'a um futebol retran­

,c�do e, basea�o na força dos contra ataques.
�arlos Castilho aparenta tranquilidade, emb.za

I ainda nãotenhase definido entre Cuca ou Eleio, que
deverão reforçar o meio capo no trabalho de' blo­
queio, o. que poderá resultar numa tática defensiva.
O jogo começa às 17 horas, no Morumbi, com

arbitr-agem de José Roberto Wr.ight. São 'Paulo.·- i
Toínho, Getúlio, Estevão, Bezerra e Antenor . Chi­
cão,DarioPereira eNeca,Mirandinha, Serginho e Zé
Sérgio.Operário-Manga; Paulinho, Silveira, Bilucae
Escurinho; Edson, Marinho e Roberto César' Tadeu
Everaldo e CUCê;l ou Eleio. .

," ,

."

C�rezzb.·
.

O Lond ri na tem motivos
de sobra dá sobra para
estar preocupado Com o

adversário: o Atlético
está invicto na Copa Bra-

sil, tem o ataque mais po­
sitivo de todo o campeo­
nato e o goleador Rei­
naldo. Para o técnico

. Bonqaneschi, do Lon­
drina, Reinaldo é atual-,

.

mente o atacante mais
I perigoso do. futebol bra­
sileiro.
Isto, é claro, vai obriqar

Renganesch i ,a armar um

rígido esquema defen­

sivo.Aindam'aisque,seo
seu time conseguir um

empate no Mineirão, terá
todas as chances a seu

favor para, a decisão em
Londrina.

. O jogo começa as 17
horas nó Minelráo, com
arbitragem de Airton
VíetradeMo'rais.Atlético
Mineiro- João Leite; AI­
Vês, Márcio, Vantuir e

Valdenir; Ángelo , Paulo
Isidoro e Marcelo; Ser­

ginho, Reinaldo e Ziza.
Londrina- Paulo Rogé­
rio; Claudinho, Carlos,'
Arenghi e Dirceu; Zé
Roberto, Adernar e Gar­
cia, Xaxá , Brandão e

Nenê.
o"

neln.ldol o melhor do .,••11, ...undo Rentl.ne.cilil

reservas.. Danival, He­
leno e Frazão. A dúvida

, só serádesfeita rnornen­
tos antes do jogo mas o

mais provável é que
Paulo Isidoro substitua

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tóriosdcs computadores (Art. n? 9"Parágrat,0 1° da
Norma Geral dos Concursos de Proqnósticos Es­

portivos). Os apostadores, cujos números dos cart­
.óes constam da presente publicação e que não te-

nham stdo substituídos por outros,devem solicitar
dos respectivos revendedores a devolução da im-

portáncia.paqa.
. .

TESTE N°
.

378

20=ªe602
20-00003,
20-00004
20-0Ó010

20-00012
20-00015

20-00016

20-00019

20-10011
20-10013
,20-10014

20-10018

20-10Q19

20-10020
20-10023

20·10031
20-10032
20-10034
20-10Q37

�0-10040

20-10042

20-10043
20-10046'
20-10048

20-10049
20-10059
20-10063

20-10065
'20c10068

2_O·10070

20-10071
40-1Q076

, 20-10077
20-10078
20-10092

20�.10093
20-10094

,

20-10095
20-10097
20-10098
20-10100.
20-10102
20-10103
20-10104

.

20-10106
20-10107
20-10111
20-10113

0028933 0030776
PO'54270
0027355
0015178 001518'4.
'Ó015408 0015454
0015475 0015661
0035308 , 0036544
0061508 0062349
0062392 0063865
0064694

00�1568. 0032984
0033836
0034431 0034487
0035695
0025611-
0050847 0051490
0049298 0051726
0051853 A 0051854
0052376 0052423
0051294 0051719
0051870 I 0052443
,0045830 0046356
0046763 0047274
0047784 ,0048254
0048483
0020153 0021122
0041035 0041262
0043082
0028772 0029366
0034340
0019300
,0045730 0046001
0046929
0036740 0037490
0037617 0038011
0038234 0038394

.

0038413
0034654 ,0035093
0035263
0035542 A 0035543
0035882
0058638
0024741
0037728 0037852
0037936 0038065
00232;14 0023780
0076521 A 0076522
'0066075 0068158
0069830

,

0030058
0015615 0015686
00156a9 0016036,
0024919 0025932
0026527 0026601
0027675
0042499
0052207 0054309 .

0028584 0028630
'0011251 '

0046689 ' 0046836
0046842 0046858

004-Z153 0048137
0048528 0048652
0049140 00497.54
0050091
0015983·
0031421 003311.1
0043165
0039112
0026571 0027113
0018808· 0019875
0013736
OP24568

, 0020196 .r,.

0031057·
0015326
0036053 003666Q
0027036 '002727.2
0027384

,
\

\
'

C••tllho: "e� um ponteiro esquerdo p.r. e.c.ler hoje

Em Campo Grande
" . . ,

o prermo ja
t

está'em 25 mil
Campo Grande- Antes do em­

barque da equipe do Operário
que enfrenta hoje no Morumbi
o São Paulo, disputando li fase
final Campeonato Nacional, o

pnesidente Paulo Américo, do
�Operário, informou que pela
campanha e pela vitória contJ:ao
Palmeiras que veio classificar o
time para-a fase final será distri­
buido na segunda-feira, inde­
pendente de qualquer resul­
tado em São Paulo, entre todos
os jogadores, um bicho de 25
mil cruzeiros;

O
•

treinador Carlos Castilhos
acredita que se passar pelo São
'Pl\ulo, a melhor' decisão será
contra o Londrina. "Nãoporser
uma equipe fraca entre as

quatro-explicou-, mas sim por
ter direito de jogar em casa.

"Isto é porque o Londrina veio
de uma repescagem e o Operá. .

rio fez uma melhor campanha. 1

, O técnico afirmou que seu time
vai 'partir para cima do São
Paulo e que no seu esquema

_
"não consta Jletranca,vai ganhar
o melhor".

Desentrosado, muitas vezes o ataque do Avai parou na zaga do Juventusj•

� ,

lYIesmo jogando errado, Avaí'

SANTA CATARINA

vence duventus por 1 a O.
Demonstrando, incapacidade para ven-

. . I
I

cer a fraca defesa do desentrosado Juven- ,

tus de Jaraguá do Sul, 6 Avai ontem
cóntentou-see com uma escassavitóriade
um a zero, no Adolfo Konder, em sua es­

tréia no quadranqular :Jorge Borhausen. O
único goi da partida foi marcado por Lou-,
rival. aos 35 minutos, após uma centrada'
de Nilson dadireità, que causou o choque
doiqoleiro Zecão com o zagueiro Gomes..
Na sobra, conferindo sem pressa, o meia
doAvai apenas estocou a bolaparaofundo.
das redes.

O Avai formou com Hoberto, Orivaldo,
Marcos, Chico Botelho e Cacá; Lourival,
Balduino (Quituta) e Renato .Sá; Nilson

(Geada), Otacílio e Zé Paulo (Iv�n). O Ju­
ventus com Zecáo, Gilberto, Gomes, Zé
Carlos e Nilo'; Marieca, RubenS e Careca

,(Pelezinho); Rogério (Moacir), Lara e Ze­

quinha(Danilo). O jogofoi bemapitado por
Silvio Tadeu Lemos Vieira, auxiliado por
Waldir PireseNestorMárioTartari. Arenda
somou.26 'mil 250 cruzeiros.

JOCÓRUIM
Noprimeiro tempo, a partida foi pratica:'

mef'!te disputada em meio campo, com o

Avai dominando as ações C0m facilidade
mas esbarrando continuamente na en­
trada da área do Juventus, mais por desa-

certos de suas linhas que por méritos da
zaga contrária.

.

Apenas por umavez, antes do
,.

,gol de'
Lourival, surgiu um bom ataque.depols de
uma jO!;1ada pela direita, 'em q�� Nils..9n
ganhou a linha de fundo e centrou -ern
curva para a grande área onde Zé Paulo

, ,

apanhou a bola e arrematou forte de di­

reita, exigindo uma boa defesa parcial.de
Zecão. Isto aos 15 minutos; quando Bal­
duino já sentia uma lesão na coxa direita e

.

jo jogava sém condiçôes, prejudicando o

meio campo. _"

O g�1 de Lourival surgiu de urna jogada
similar, em que Nilson venceu seu marca­

dor e centrou. forte; apenas mais fechado.
O zagueiro Gomes chocou-se com Zecão,
tentando evitàr queOtaclíio cabeceásse, e

"

Lourival sobrou quase dentro do .goi,
tendoapenasotrabalho'deestocarabolae
sapatear.
Na etapa final, com substituições nos

dois times, o j099 ainda piorou, e chegou a

ser equilibrado pelo desacerto gerai. A
partida desagradou inclusive os torcedo­
res doAvai, à ponto desses esquecerem os

lançamentos de Ouituta e Ivan, ex-juvenis,
para incentivar, com picardia, Pelezinho,
do Juventus. Apenas algumas jogadas de
Renato sá pela esquerda empolgavam os

presentes no Adolfo Konder.

I

tarde. o mela Balduíno - que é
urri dos poucos Jogadores que
permanece sem receber salá­
dos referentes a 1977 - cornpa­
receu na sede administrativa
do clube, para cobrai cinco mil
cruzeiros a que tem direito
desde 75, quando vendeu seu

passe, e quase foi 'agredido
pelo gerente José Lbmeyer.•
O incidente ocorreu porque 0

funcionário quis págara ímpor-:
tãncia desde que o jogador a

Além de mostrar que não está' considerasse como adianta­
bem em campo, o Avai conti- "mente salarial. Anteriormente,
nua com problemas fora: na Balduíno tinha combinado,

, área com o presidente Luis Carlos
administrativa. Sexta-feira, à Espíndola, receberas cinco mil

Lomeyer

quis agredir,
Balduíno

, ,.,

sem razao

como complementação de
, uma dívida extra-salarial, de 21
I mil 450 cruzeiros., O meia não

gostou da fórmula como Lo­

meyer se dispunha a pagar a

importância, protestou, e por
isso o gerente quis lhe 'agred ir.

- Precisou chegar os deixa­
disso para' não acontecer o

pior, contou ontem !3alduíno.
O vice de futebol Odilon Fur­

tado, tornou conhecimento do
caso, mas ainda não revelou se

o funcionário será punido, O

supervisor Osny Aguiar, no en­
tanto, disse ontem que Lo­

meyer está disposto .a se des­

culpar �erante o jOga�'0r.

.,.

TORNEIO INCENTIVO _

" .Inter dispensou sete jogadores
. \

Lages- (Sucursal): A diretoria cipal enquanto' que os demais Vacaria, alegando não termais,
do Internacionai decidiu. na estavam em observações. ambiente para continuar.
tarde de ontem dispensar 7 jo- O atacante João Carlos que O preparador físico Edson
gàdores do atualelenco, Sidney vinha sendo o titular até antes Trindade viajou rara Farto
Marcon, diretor de futebol, in- do Jogo com o Santos foi dis: Alegre' onde foi buscar mais
formou que novas contratações pensado, porque não concor- dois reforços para o u Interna­
deverão acontecer já no início aou em ticar na reera três na- ! cional , um lateral esquerdo e

da próxima semana. Paulo' .

um ponteiro direito. Esses jo­
Feijó, João darias, Ruy, Lam, quela partida amistosa. Paulo gadores serão 1Jbservados du·.
pião, Amauri, Chicão, Garcia Feijó pediu para ir embora rante os jogos do Torneio [cen­
foram os dispensados. Destes, porque ficou chateado com a I tivo"

Pc:ulo Feijó,João Carlos e Rui, \, bronca que recebeu após ojogo O presidente Silvio Antonio
VInham jogando no time prin_l com o Santos, e discutiu com Porto, que estava l-icenciado re·

.

tornou ontem a cidade, e deverá
reassumir a presidência do
clube no próximo dia, 28
quarta-feira. Anunciou I novi­
dades em sua volta principal­
mente depois de uma reunião

que terá com a diretoria.

Inte� x Renaux'
O jogo entre Internacional x
Carlos Renaux. determinado
para hoj'e a tarde em LagfS,Joi
transferido vara a noite de

,\ , .

OBS: ESla relação e todas as demais que sãó· fe.itas rles�e,
.

jornal aos sábBdos, a títu lo de "Cartoes que n'ãó' concor­
rem", são 'afixadas desde ó dia anterior (sábado) no p,rédio.
da Caixa' Econômica Federal si'to à rua Gal. Gaspar Qutra,
361 , Ed. p. Olga - Estreito.

)

a l�ngua é nO'lBEU
.

Para adultos e adoleséentes,
o IBEl) continua fazendo

sucesso com o curso

,"New Horizons in 'English",
adotado por 12 dos maiores

centros culturais Brasoil­
Estados Unidos, inclusive

. pelo renomado IBEU do Rio.
"New Horizons" - completo e

com riqueza de tecrücas
.

para você falar inglês,
de ponta-a-ponta,

na pontinha da língua!
Venha matricular-se.

in/lilpto
l)rQ/II
,cl.ladol
unldol

.".RliflllPFelipe Scrunidt, 25.- 6° andar . Fone: 22·56G9

amanhã as 21' horas no estádio
municipal VidalRampsJúnior.
A diretoria do Internacional
transferiu o jogo para amanhã
visando 'fugir à concorrência
dos jogos finais pela Copa Bra­
sil que serão teleoisonados
neste' domiongo.
Camo a torcida estámotivada

depois da vitória emC riciúma e

o Inter pretendé alcançar uma
boa arrecadação a partida foi
transferida para amanhã a

noite,
@ Internacional que no jogo

com o Comerciário, nãÇJ contou
com Nivaldo, (cumprindo pena
automática) [vano contundido,\
eVacari(t,joga'complet6 càntra
o Renaux amanhã à noite. _

O time está definido por Se­
tembrino com Luiz F�rnando,
Ivan, Nivaldo, Eduardo e

C lademir-Vanusa. Bin e

Meidmba-Paulinha, Tonho e

Vacaria,

Chapecoense.
e Joaçaba, única
partida \

de hoje
.

Chapecó e Joaçaba (Sucursaís) - O zagueiro Décio, recupe­
rado de um corte no supercílio e o lateral esquerdo Vitor
Ivo, que cumpriu suspensão automática no jogo de Cri­
ciúma, serão as novidades da Chapecoense hoje à tarde
contra .o Joaçaba, em Xanxerê.

'

Em partida, válida pela quarta rodàdâ da fase semi-final
dó Torneio Incentivo, será a única disputada hoje poi�
Intern?cional e Carlos Renaux jogarão amanhã à noite eni

Lages, fugindo à concorrência do televisionamento da

Copa Brasil.
Até a terceira rodada, a classificação do Incentivo tem o

Joaçaba como líder, com quatro'pontos ganhos, seguido
de Comerciário, Chapecciense, e Internacional com 3, Fi­

gueirense com dáis em último. .

\

A partida de hoje; que começa às 16 horas, terá a arbitra­
gem de Dal\T10 Bozzélno. Chapecoense - Luis Carlos;
Cosme, Gilberto, Déci9 e Vitor Ivo; Janga, Valdire Evans;
Wilsinho, Afonso e Eluzardo. Joaçaba - Jurandir; Sidnei oU ,

Luis Ferando, Valmir, Mami e Oels'o; Betico, Paulo Roberto'
e Taco; Wilson, Caco e Dircinho. \

�,
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CO � SUL-AMERICANA PARA'EUROPEU GANHAR

\

lembram provavelmente sentirão mais do que com- GRUPO TRES
' A Holanda somente deixará de classificar-se em

paixão pelo pobre juiz que vai arbitrar Argentina x primeiro lugar se exibir futebol no mínimo 50% infe- Se o Brasil definir logo uma equipe, sair de moral
I

.

Itália - partida tanto mais explosiva quanto pos�a ser Zico, entrevistado por Eric Weil, afirma que desta rior ao que surpreendeu o mundo há quatro anos. elevada dessa absu rda excu rsão pré-Copa e

decisiva para a classificação de uma das duas equi- vez os brasileiros precisarão ":'mais do que habili- Nem mesmo a ausência declarada de Cruyff - um classificar-se - como você prevê o técnico Cláudio

pes, uma vez que será disputada apenas na terceira dade", destacando a circunstância de que mesmo abalo psicológico tão siqnificativo quanto o da au- Coutinho- e� primeiro lugar na Chave 3, é posslvel
rodada. Num grupo em que nenhuma equipe tem a em território sul-americano essa Capá será dispu- sência de Pelé na Alemanha - parece capaz de rebai- que se confirmem as premoniações da Bolsa lon-

i classificação previamente assegurada, e onde tada segundo os padrões europeus - jogo pesado, .xar o favoritismo holandês. Até a ausência, também,' drina. Uma final Brasil x Alemanha. Mas, por sua vez,

França e Hungria surgem como forças capazes de corpo-a-corpo, "tackles", espaços drenados por um quase confirmada! de seu substituto, Ruud Geeis, há não se confirmarão o desejos técnicos da Escócia,
eliniinarem sem surpresa os favoritos, Argentina e 'preparo físico incomum. Tudo o que o clima do duas temporadasartilheiro do Ajax, não chega a ser Ally' MacLeod's, para quem o ponto nevrálgico do

"

Itália terão que se acautelar para não deixarem o México impediu as cultores dessa escola "espar- considerada urn'destalque "fatal", como o do "Pelé tim,e brasileiro continua sendo justamente os n.ervos

palco precocemente. Esse perigo ronda mais a Itália, tana", o inverno argentino "fornecerá com fartura: branco", cujo futebol anda francamente em baixa, de Rivelino.

cuja atuação em Copas do Mundo depois do bicam- temperaturas abaixo detO graus, gramados enchar- no Barcelona. Geeis, por'motivos ainda insondáveis, - O Brasil - afirma ele - é uma equipe imb,atível
peonato de 34-36, sob o espinafre do fascismo e em cados, chuvas constantes. Co'mo no Grupo 1, há pediu desligamento da seleção holandesa, simples- quando arranca com um gol na frente. Se toma um

solo europeu, revela uma curiosa tendência para equanimidade no Grupo 3. O favorito lógico é o mente porque "não deseja ir até a Arqentina". Como gol, porém, dificilmente sairá, de um escore adverso,

eliminações prematuras e tragicômicas, como a de Brasil, com seu inédito título de tricampeão, mas na Holanda o escrete não é tido como "a Pátria em pois seus jogadores se irritam com frustram com

1966, com uma derrota de 1 a O para os amadores Espanha e Austria, nessa ord�rh, seráo adversários calções e chuteiras", o centro-avante do Ajax já ob- muita facilidade.

norte-coreanos.
'

capazes até de repetirem Portl1Jgal/Hungria na Copa teve "baixa" da seleção.Más nenhum europeu du-
' A excursão à Europa, que programa jogos contra a

A diferença de gols, critério seletivo para classifi- 66, rementendo o Brasil um pouco mais para o norte v�da que lá estarão onz.e camisas alaranjadas Alemanha, a França, a Inglaterra e o Atlético' de

cação, poderá sertundarnental na chave, indicando de Mar dei Plata - isto é, de volta ao Brasil, antes multiplicando-se pelo gramado com mágica rapidez Madrid (em troca da cessão de Luis Pereira), apesar
um dos .finalistas do grupo, com vantagem nesse .rnesrno das quartas-de-final. Os expert da bolsa lon- e com técnica capaz de, desta vez, chegar a final sem deinoportunaemal planejada, serviráao menos para
particular para a Hungria, que sempre produz um drina e os jornalistas ingleses não acreditam muito' o completo de enfrentar o vizinho (a Alemanha) na . revelar se Ally MacLeod's tem razão.

-Cutebol ofensivo, de muitos gols.
'

,nessa hipótese, embora não a descartem de todo. casa deste. E se, o Brasil é mesmo candidato ao tetra.

EM
19300Uruguaivenceuemcasa, E'm so pro­

duziu oMARACANAZO e outra vez conquis­
tou k Jules Rimet. Em 62 e em 70 ela seria

do Brasil, deflnltlvamente, após três con­

quistas alternadas, a primeira delas na Suécia, Única
vez na históriadaCopaem que umaequipelevantouo
título fora de seu continente;Agora, a trêsmesesda XI
Copa do Mundo, as grandes potências do futebol
europeu, representadas pela Alemanha, HOlanda, Es­
cócla, Polônia é Itália, acreditam que pela primeiravez
na história 'da disputa uma força sul-americana dei­

xará 'de conquistar o troféu em seu 'chão. Essa con..

fiança transformou-se quase numa certeza depoisdo
. .

sorteio dos grupos finalistas, no dia 14 de janeiro
passado, Ali, muito mais graças as articuladas manl-

, .

pulações do presidente da Comissão Organizadora
.

da competição, Herr Hermann Neuberger, que pro"i .

priamente às ingênuas mãos do menino Ricardo Ha­
velange, a Alemanha arrancou para o bicampeonato,
assegurando a vantaqern, pela forma como a tabela

foi concebida, de evitar confrontos com os favoritos

sul-americanos, Brasil e Argentina, antes da finalís­

sima.

Na bolsa de apostas de Londres, com seu meca- ifr'

nismo ultra-sensível a radiações psicológicas, con­
sagrando um favoritismo que até agora vinha sendo

, \
.

ofertado ao Brasil. Quem jogar na Alemanha, terá

que arriscar 2libras,para receber 7. Antigo líder das

cotações, o Brasil caiu para a segunda posição (4.1)
seguido da Argentina (6.1), Holanda (7.1), Escócia
(8.1), Polônla (10.1) e Itália (12.1).

Antes mesmo que as equipes adentrassem os gra­
mados de Buenos Aires, Mar dei Plata, Rosário, Cór­
doba e Mendoza, batalhas extra-campo foram enca­

niçadarnente disputadas. A ltália, uma das atrações
.

da Copa com platéia garantida de sua numerosa

colônla-rnenor somente que a espanhola, concor-

dou � ceder a primazia de bve do Grupo 4 á Holanda
imaginando que assim se absolvia de entrentar os

atuais vice-campeões do mundo. Preferiu alojar-se
numa chave que supunha "camarada", posto que

?,Iém da anfitriã, com quem poderia dívldtr as duas

vagas para as quartas-de-flnal, os demais inquilinos
.certemente vtrtarn do bloco dos "fracos", como r�.-
queria uma boa tabela "orientada" para o sucesso

financeirada competição, NãO contava, porém, com.
'a;�'"artimanhas do alerriãõ' t-fêm;an' 'Neuberger: o

grupo fraco ficou para a forteAlemanha e à hesitante
Itália caberá enfrentar, além da dona da casa; as

incômodas seleções da Hunqria e da França, ambas
renascidas eu melhor estilo de 54 e 58. Na primeira
disponta o "conjunto" organizado pelo veterano

Lajes Baroti. Na segunda, em vez de só partitura,
ainda há um solista brilhante, o super-craque Platini,
o maior jogador surgido na França desde Raymond
Kopa.
Manip"uladosalém da conta, os grupos, na opinião .

dos jornalistas ingleses Frank McGhee ("Daily Mir­

;-or"�e Eric,Weil ("World Soccer"), foram concebidos

para possibilitar uma conquista européia além-mar,
considerando-se que as chaves 2 e 4; excessiva­
mente generosas para a Alemanha e Holandà, difi-

• J

cilmente deixarão de classificar quatro europeus:

além dos atuais campeão e vice, Polônia e Escócia.

Já nos grupos 1 e 3, os favoritos sul-americanos

deparam-se com eu ropeus "enjoados", que poderão
mel horar suas atuações named ida em queentram na

Copa como out-sidérs (Hurigr1ia, França, Austria e

Suécia), sem qualquer responsabilidade de vitória e

sem muitos títulos ou muita tradição a defender.

GRUPO UM

Para os ingleses, que estão mais uma vez fora da

Copa mas nunca deixam de "posar" de mestres dá
matéria, trata-se do grup? mais "apimentado" edifí­
cil. Quem não se lembra da "Batalha de Santiago",
entre Chile e Itália, na Copa de 1962? Os que se

, '

Por Sérgio da
Costa 'Ramos,

correspondente
em Londres

Austria:

classificada
contra a Alemanha
Oriental. Defesa

forte, ataque
insinuante

lico says
Brazil will
ne1ed more
Ihan skill

o técnico austríaco Helrnuth
Snekowitsch: preparando surpresas

I

Sepp Maver não terá o Que fazer nas oitavas de final Zico: "precisaremos mais do que 'habilidade" .

GRUPO DOIS Seus favoritos para a chave são, porem, Brasil e O segundo colocado dd grupo será a Escócia, a

Espanha. A sequnda vaga poderá igualmente e sem não ser que seus jogadores entrem em campo depois
A1Alemanha Ocidental arranca para o bicampeo- surpresas- ficar com�a Austria, que conta com joga- de "enxugarem" vários barris de conhecida destila­

nato na tarde do dia 1° de junho, fendo a honra de dores hábeis comoHickersberqer, Jara, Tatteberqer ria "Chivas RegaI". Ou que se atraquem em campo,

patrocinar a ouverture dá XI Copa enfrentando a e Krankl, donos de um fôlego infinito, A Suécia é, dos uns contra os outros, como costuma acontecer nos

Polônia. E se o tradicional empate de O a ürepettr-se classificados europeus, o que apresenta cartel mais jogos de seu campeonato, entre o Celtic e o Rangers,
outra vez - como em 1966, 1970 e 1974 - ambos os fraco, com derrotas contundentes em amistos (Es­
times estarão prontos pará disputar o primeiro lugar cócia, Hungria e Dinamarca), além de arrancar seu

da chave através de enxurradasdegolssobre adver- passaporte em eliminatórias contra os quase­
sários -tracos como México e Tunísia. O primeiro amadores noruegueses e suíços. Sua incrível capaci­
ainda conta a seu favor com um futebol mais amadu- dade de crescer nos momentos de dificuldade é,
recido, experiente participante de Copas do Mundo, contudo, conhecida em toda a Europa. Um. mau
onde, entretanto, nunca chegou a assinalar desem- resultado na estréia (um empate de O a O, por
penhas destacados: Já á Tunísia aparece como a exemplo) contra os-suecos, poderá perturbaras bra­

equipe mais frágil de todas as dezesseis, inferior sileiros, que não sabem jogar contra retrancas rígi­
mesmo ao lran. Seu papel na chave será provavel- das como a(que os espera no jogo inaugural do
menteodedecidiroprimeirolugardogrupo,d.epen- Grupo 3, dia 3 de junho.
dendo da maior goleada que levar - da Alemanha ou

da Polônia. GRUPO 4

o Aberdeen e o Dundee United, em que são comuns

as brigas não entre adversários, mas entre campa,

nheiros do mesmo tirne.ipor casa de um passe mal

feito ou um lateral mal tirado.

Ao Peru, com um time hábil, mas envelhecido, eao

Iran, inábil e jovem demais, parecem estar reserva-
.

dos os papéis de meros figurantes. Tal como a Itália,
porém, os escoses tem uma resustente tradição de

perderem pontos ém jogos contra adversários rrá­
geisdemais. O azarão passa a sero Peru, já que nãoé
e toda Copa que as Coréias ou os Irans chegam as

quartas-de-final.'
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'MURILO CANTO) DEFENDE-SE.
..

DAS ACUSAÇÕES DE
, -

ALTAIR GHIDI NQ CASO
.

-

/

DO "GOLPE DA AMSESC"
Cri<.:i'·IIII<l (Sucursal)'­

O Deputado Murilo Sam­
paio Canto desmentiu as
declarações do prefeito
Altair Ghidi sobre o caso
da AMSESC e do possível
afastamento de 8 prefeitu­
ras filiadas, esclareceydo
que "o pedido não foi feito
por ele, e que nós (eu e 0'­

Aristides BOlan) apenas
participamos 'do movi­
mento porque fomos soli­
citados".
Há algLl'ns' d ias, quando,

houve o desentendimento
entre as pre tertu ras do sul,
filiadas a AMSESC e uma

"traicáo" ao prefeito Ru­
berval Pillotb, que deveria
ser o novo presidente da'
entidade, o prefeito Ghidi
(que foi reeleito) informou
que "tinha sido aconse­
lhado 'pelo deputado Mu­
rilo Canto do MDB e por
Aristides Bolan da Arena,
para dar o golpe e ficar
novamente com a direção
da AMSESC"

,

Canto confirma a sua

participação no movi­
mento, mas apenas
corno solicitado, porque
eles pediram apoio".
Desmente tam oérn a v.er­

são de que "o MOB apoia­
na todo mundo, menoso
Ruberval Pilloto". Para

Munia Canto "o compro­
misso da eleição ou não
do prefeito de Urussanga
Ruberval I?illoto, era, do
prefeito Altair Ghidi e dos
outros, que já haviam as­

surrudos compromisso e

nào de nós, deputados,
I .ue nao temos nada com o

assunto".
O d ep u tado acredita

que prefeito Altair Ghidi
beneficiou o MDB porque;
<,sslm,.O MDB conquistou
as duas vice-presidências.
A primeira pelo prefeito
Joao Ramos Roussenqu,
de Içara e a sequnda pêlo
prefeito de Timbé do Sul,
Aris ti d es Bon' Murilo
Canto considera a cha­
macia "traição", um [o-

\'Iurilo; "participei porque fui solicitado"

gada política legítima,'
clara e sem rodeios e que
cada um assuma a sua

'responsabilidade, náo.jo­
gando pedras por cevar-
dia".

OS ANTECEDENTES
Para o ex-prefeito de

Criciúma Argemiro Mani­
que Barreto.que diri�iu a

entidade de 1972.a 1976 e

que foi o responsável pela
eleição de Altair Ghidi a

Prefeitura de Criciúma,
tudo "não passou de uma

traição armada, de uma

trama feita, já no ano pas­
sado". Mariique. dirigiu a

reunião da AMSESC em

que foi feitaa indicaçáo do
prefeito de Cri.ciúma para
governar o primeiro fino e

,'do prefeito de Urussanqa
para ficar no segundo".

- Na ocasião - lembra
- todos os prefeitos con-
cordaram com- a mu­

dança. 'Aliás, o primeiro
eleito deveria ser o Ruber­
val Pilloto, porém, como
seria uma desmoralização
para Criciúma, que é mu­

nicípio pólo da região, foi
então eleito.o Altajr,Ghidi.

. -

OS MOTIVOS
Os verdadeiros mo.ivos

da reeleição de Altair
Ghidi ainda náo foram de­
tidamente explicados
Canto arrisca urna dedu­
ção, lernbrarrdo quê "o AI­
tatr Ghidi não quer é pre- ,

judicar o seu primo Nereu
Ghidi que vai 'disputar as
eleições como deputado
federal. Como o Ruberval
Pilloto pertencia aex-UDN
'e o Nereu 'Gh id i era

ex-PSD e a eleição de um

ex-udenista poderid in­
fluenciar os votos do sul
na próxima eleição, o Al­
tair Ghidi preferiu
manter-se no cargo de
presideote"da,A.MSESG., ......

... '- ,"'-, '�'- .'", �' ,,"'" .�.

O acordo foi protocolado
em ata, porém, a ata, por
motivos que ignoramos
não foi assinada e por isso
agora o acordo foi derru­
bado e o prefeito de Cri­
ciúma reeleito.

Manique estranha a

inexistência de um rodizio
na presidência: "todas as

outras associações fazem
rodízio, para deixar que.
cada um dirija um pouco,
jáque todos podem ocu­
par a presidência,
A CONFUSÃO

No início de 1977" havia
sido firmado um acordo
entre 16 prefeitos fil iados
a AMSESC - Associação
dos Municípios [10 Sul do

.

Estado de' Santa Catarina
- Criciúma, Urussanga,
Araranguá, Meleiro, Içara, .

Maracajá, São João do .

Sul, Sombrio',· Turvo,
Timbé do Sul, Nova Ve­
neza, Siderópolis, Mara­
cajá, Lauro Müller, Praia
Grande .e Morro da Fu­
maça, determinando que
em 1977 o p residente seria
o prefeito de Criciúma e,
em 1978 o prefeito de
Urussanga.
No último dia 11, porém,

este acordo foi quebrado
por alguns prefeitos-e dois
deputados sob a alegação
de que "seria irregular a

eleição feita um ano antes
e que então seria reeleito o
prefeito de Criciúrna, Al­
tair Ghidi. Este irnpàssé
provocou o protesto de
oito muncípics (Araran- .

guá, Urussanqa, Lauro
Muller.Meleiro, Sombrio,
PraiaGrande, São João do
Sul e Turvo) que ameçaca­
ram abandonar a enti­
dade'.' .

O prefeito Altair Ghidi,
. na ocasião esclareceu que
foram os deputados Mu-

I rilo Canto e Aristides
Bolan os autores do mo­

vimento e que ele não
tinha nadá corno isso.
Apenas aceitava areelei-
çào". J

Em março, a VII Coletiva de Joinville
.I"íll\ il lo (Sucursal) ,- O

museu de arte estará inaugu­
rando no dia 4 de março às
21 horas, em seus.salóes. a
VIII Coletiva de Artistas de
Jomville. numa p, .rnecào
da Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo da pre­
feiiura municipal. A exposi­
ção. parte integrante dos
festejos comemorativos ao

aniversário da cidade, que
começam no dia 3 do pr,ó­
xirno mês, permanecerá
aberta � visitação pública
até o dia 4 de abril e reunirá
13 élrtlstas.

Dos 13 artistas partici­
pantes. encontram-se 5 de­
senhistas. 3' pintores, 2 es­

cultores. 2 xilogravuristas e

1 na categoria de pes­
qUlsa(colagem) e cada· ar­
tista participará, no mi·
n.imo, com 5 obras cada um.

I
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Após o término da'e>.<posr- dos exemplos aqui reuni­
cáo em Joinville, o Museu dos. Nenhuma outra arnbi-.
de Arte promoverá a cole- cáo maior poderia iluminar.
tiva em outras cidades do seus-representàntes".
estado. Segundo ainda a crítica
AYALA emsua análise', "o regiona-
Sobre a Vil Coletiva de lismo episódico da arte·

Artes o crítico carioca Wal-, local está ausente, embora
mir Ayala, depois de anal i- se possa constatar tertas
sar e' selecionar os artistas tendências definidoras do
expositores, arg umenta caráterda comunidade, por
que ja pela sua tradição, a sua formaç'ào étnica ou'si­
'ex'posiçào implica numa tuação geográfica. É o caso
natural filtragem.. "Não que de se refletir sobre a inci­
se elimine a sinceridade de dência no desenho, como

.

outras e tantas vocações, categoria mais experimen­
mas que se peça o. dado tada e madura. como con­

exemplár de tenacidade e junto, do laboratório de
disciplina, indica.dores, criatividade lacaI.O espírito

.

além do talento, de um pro- tenso, concentrado e inti­
cesso em fase de amadure- mistado trabalho com que a

cimento. A artede JOlnville, comunidade rege seu
cidade conSiderada fulcro tempo de progresso, talvez
d� cultura, integra-se natu- justifique esta empostação
ra!mente no contexto de intimista e de sonho o que
uma arte naCional, a partir banha a fronteira do de-

senho. Não desprezamos o
dado de que, uma certa
consciência artlstica
coletiva; retomou há pou­
cos ancas o exercício do de­
senho, em termos nacio­
nais, assurninriç..o posto
prioritário que, por muitos
anos, pertenceu a 'g ravu ra,
e mais remotamente a pin:
tura. O desenho foi uma so-

lução m-ais racional para a

equa_çao plástica, mais pró�
xima do conceituralismo,
menos tátil e matérica. Os
.artista de Joinvi IIe percebe-

ram inteligentemente esta

renovação, e deram (estão
dando) corajosamente seu

recádo, se as concessões
mercadológicas / qu'e
sempre tendem 'para as ex­

pressões maiô agressivas,
coloristas e visualmente

imposi!ivas"
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Verde Vale

apresenta-se
hoje para os

blumenauenses

e dá prêmios.
Blurneuau (Sucursal) - Com

entrega de troféus, medalhas e

a inauguraçáo de sua bandeira
(escudo de guerra), o CTG '

Verde Vare, desta cidade estará
organizando a partir das 8
horas de hoje na prainha sua

primeira festa aos blume­
nauenses.

Na oportunidade, estarão
presentes, além dos 150 mem­
bros do CTG Verde/Vale. o prejfeito municipal, Renato,de
Mello Vianna e demais autori-
dádes.

.

Segundo o relações públi­
cas do CTG Verde' Vale, Ivo Ha­
dlisch, "a primeira festa do
CTG nesta cidade, será em ho­
menagem a p op ulaçào de
Blumenau, que terá a oportu­
nidade de ver, muitos deles
pela primeira vez, uma apre­
sentação de um CTG, autên­
tico, com cavalos e diversas
brincadeiras com animais".

"Muitos d.esta cidade,
estão acostumados a assistir
apresentações de CTG, so­
mente com danças folclóricas
do Rio Grande do Sul. Mas o
CTG não é só isto, as demons­
trações de montaria também
fazem parte da tradição",
acrescentou Ivo.

,

Durante a festa de hoje,
serão homenageados com tro­
réus. e medalhas, o montador
mais idoso, o mais novo, o ca­
valo mais bem preparado e o

/

montador mais bem vestido. O
uniforme do CrG Verde Vale,
deverá se constituir numa

atração C). parte, pois é total­
mente diferente dos CTGs gaú­
chos.

Haverá na Prainha, uma

arena, onde serão apresenta­
das touradas, gineteadas, sal­
tos com obstáculos e outras.
apresentações do CTG Verde
Vale, um completo serviço de
bar e cozinha, estará Iuncio­
nando, permitindo aos que se'
deslocarem a Praianha, per­
manecer até o final da festa no

local, podendo apreciar todas
as atrações preqrarnadas pelo
eTG V2r'Je Vale.

I' . ,

I \Voirrier Loch

quer

7-co�strução
de centros

urbanos para

os bairros

Criciauua (Sucursal) - O ve­

reador "Woimer t.och,: da
ARENA, presidente em. exercí-,
cio da CâmaraMunicipal solici­
tou ao prefeito Altair Ghidi, re­
cursos ppra a construçáo de
centros sociais e esportivos

.
nos bairros Operária, Próps­
pera,·Pinhei'rinho e nos distri­

.

tos de Forquilhinha: e Rio
Maina.

.

.

Os centros terao salão social,
salas de recreaçao, teatro,
jogos de salão, biblioteca,
quadras de esportE\ poliva­
lente, campo de. iutebol, pista
de atlestismo e piscina. Loch
informou que o objetivo destes

�entros será "proporcionar as'
pessoas residentes nestes lo­
cais, que São. os mais populo­
sos do muni.cipio - um ponto
de encontro, com possibilida­
des de desenvolver o físico-
social e cult·ural.

'

O vel'eador,lembrou ainda
que "se atualmente não exis­
t'em recursos para a constru­

ção dos centros, a prefeiturajá
deve ir providenciando no mí­
nimo, asáreas onde osmesmos
poderão ser construídos futu­
ramente. Sugeriu ainda que o

prefeito "firme convêr:iÍos com
o Senai e outras entidades para

.

angariar fundos do Estado e da
Uniãà:

- Com a cri'ação dos cen­

tros, os alunos da Escola Supe­
rior de EdUcação'Física ,e Des­
portos da Fucri poderão ali
fazer Os estágios, nÓ's diversos
setores.

dos artistas, podendo estes recusarem a
sua cornercializaçáo, se assim o deseja­
rem,

Os organizadores estão fazendo o

possível par trazer a Praça o boi-de­
mamão (terno de reis já está confirmado),
mas ainda não conseguiram que algum
órgão financiasse esta apresentação fol­
clórica. A abertura da coletiva foi confir­
mada para às 20 horas do dia 22 de abril
próximo.

De 22 a 29 de, abril. a

coletiva de arte de I rua

Brusque (Sucursal) - Organizado pelo
Grupo Cogumelo Atômico, será realizado
de 22 a 29 de abril deste ano, a Segunda
Coletiva Nacional de arte de rua em Brus­
que, com trabalhos até o momento con­

firmados, de artistas dos estados de São
Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Pernam­
buco e Minas Gerais, além dos catarinen­
ses ..

Durante os sete dias em que perrnane­
cerá aberta ao público, serão apresenta-·
dos trabalhos de artes plásticas, fotogra­
fia, artesanato, imprensa alternativa, car­
tuns, folclore, poesia, ecologia e música, O
patrocínio desta coletiva é daaAssociação.
Artístico Cultural de Brusque e colabora­
ção da prefeitura municipal.

A Segunda Coletiva Nacional d,e Arte
de Rua em Brusque, ficará aberta das oito
às 22 hor-as, na Praça Barão ·de Schnee­
burg. Os organizadores, I Grimm, Celso
Luis Teixeira e Almir Feller, informaram
gue em caso de chuva, os trabalhos serão.
levados para o pavilhão da Fidebe (Feira
Industrial de Brusque).

Algumas entidades ecológicas do
t:rasil,.cede�ão material para distribuição
·ao público. A imprensa alternativa brasi­
leira cederá material para venda e distri­
buição, o mesmo acontecendo com rela­
ção à poesia. A decisãode vender os traba­
lhos expostos é de competência exclusiva

Falando sobre a segunda coletiva na­

cional de arte de Rua em Brusque, um dos
organizadores, Celso Luiz Teixeira, disse
que "alguns expositores. encarnam
mesmo a arte de rua em seus trabalhos,
pelo modo simples de expressáo e mate­
rial usado. Outros diferem claramente
desse' sentido,
mas isso não modi.fica as raízes .. É uma

prova evidente da coletiva ter sintomas de
democracia, de muita abertura', pois oual­
quer 'lance é um pedaço vital do todo,
aesae uma linguagem comum até um tra-

çado natural",
.

Concluindo, Celso Luis Teixeira de- .

clarou que "a coletiva não tem nenhum
cornprorriisso político ou religioso. Abraça
as pessoas, a natureza e busca caminhos
comuns para a afirmação da arte dosno­
vos".

Casa da Cultura e Escola

Villa Lobos 'abrem inscrições

Circulo de Orquidófilos
\ realizará exposição
emsetembro na Proeb

Jtl�:, '.

t, Blumenau (Sucursal ) - Está marcado para e dia 7 de

março, na sede do Círculo de Orquidófilos de Blume­

nau,localizado ria PROEB, a reunião que decidirá sobre o

número de expositores que participarão da mostra, pro­
gramada para.o mês de setembro, na própria PROEB.

I'ga �eunião também ficaram definido o número de
vasos que cada expositor poderá mostrar. Segundo o

presidente do Círculo, Reynaldo Pulher, "o .número de

expositores deverá ser bem maior em .relaçáo aos anos

anteriores, pois o local escolhido, a PROEB permite".
A exposição de orquídeas; de Blumenay, deverá ser

entre os dias 02 a 7 de setembro, pois fazem parte das

comemorações do aniversário da cidade ee a semana da

pátria.

'Nereu 'Ghidfvisitará
?ão Joaquim amanhã
o secretário da Justiça, Nereu Guidi, já retornou de

Brasília, onde participou da reunião do Diretório Regional
da ARENA que marcou a data de 8 a 9 de abril para escolha
dos cand idatos à Presidência e Vice Presidência da Repú- .

blica. Ne.reu Guidi estarádia27, segundafeira, nacidadede
São Joaquim, onde, às 19,30 horas, proferirá a Aula Inau­

gurai na Escola Técnica de Comércio daquele Município,
que tem um contingente de 800 alunos

\

Artista confecciona
estátua�para estádio

Chapecó (SUCURSAL) - O artista plástico Paulo de

Siqueira foi autorizado pela Prefeitura de Chppecó a con­

feccionar uma eSGultura em ferro representando um guer­
reiro índio na figura do cacique "Vitorino Condá", f�ura
legendária da �istória de desbrélvação do Grande Cha­

pecó; hoje conhecido como Oeste catarinense. Aescultura
será afixada no portão principal de en'trada do' Estádio
Regional índio Condá. Um total de 1.560 cadeiras cativas

começaram a ser fixadas no pavilhão oeste do estádio,

Essas cadeiras foram adquiridas pelos·torcedores�acha­
pecoense que pagaram po� uma posse permanente.

Joinville (Sucursal)-A Escolade Mú:
sica "Villa-Lobos" da Casa da Cultura, es­
tará realizando um curso de flauta doce,
cujo início está marcado para o dia 6 de

março. O curso será minístrado pela pro­
fessora Mareja Brandão Mello e as inscri­
ções poderão ser feitas na Casaca Cultura
até a próxima' sexta-feira,

Constado curso o seguinte programa:
oridem de flauta, noções gerais e cuidados
com o instrumento, respiração, técnicade
articulação (da língua) e diqitaçáo, recur­
sos expressivos, portato, non portato, sta­
catto e aperfeiçoamento do som. (vibra­
ção).

..----,-' ..

A RUA DO G'IOVANNI, DO CREA",
DA A�S.PROPAGUE.EDA SUP�RINTENDÊNCIA

I
.. DA POLICIA CIVIL, AGORA, .

É TAMBÉM A RUA DA SEGEL.
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CURSOS DISPONíVEIS
.

A Casada Cultura, órgão subordinado
a Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo
da prefeitura, está oferecendo para este
ano, cujas aulas iniciam no próximo dia 6,
os seguintes cursos: na Escola de Música
"Villa Lobos": piano, violão violino, acor­
deão, flauta doce, 'iniciação musical, Na
Escola de Artes "Frit�Alt": cerâmica, pin­
tura
.na porcelana, artesanato no cou ro, arte­
sanato na madeia, desenho e pintura. Es­
cola Municipal de Balé: bale clássico mo­

derno, dança moderna, yoga e ginástica
feminina rítimica.

Procurador
da Sudesul
visitou

-l'>'Oriciúma e�J1:;:'
Imbituba

Criciúma (Sucursal)
O procurador geral

da Sudesul,
Dr. Napoleão de
,

Oliveira esteve

esta semana em

Criciúma, quando
manteve contatos com o

pretelto Altair Ghidi,­
�,

'sobre firmàção
'-

de coovênios.
Em seguida,

o procurador dirigiu-se
para Imbituba onde

tratou com o

prefeito local,
detalhes sobre

a ins,talação
da Sidérúrgica
Carboquírí1ica.

O sr.Napoleão de Oliveira,
que já fo'i prefeito

de Criciúma em 1950

aproveitou a visita

a ciqade para visitar

alguns amigos e tratar

da ':ministração de cursos

pela Sudesul

e sobre alguns problema's
ecológ.icos e industriais

Çla região':.
Sobre a sua visita \'

I

a Imbituba informou que
"tratamos da urbanização

da cidade com a

siderúrgica e de "

I

assuntos de
.

natureza portuária".

Cl é no- IBEt1
Yes: inglês para

crianças de 6 a 12 anO,s;
ião gostoso corno devorar
um cheeseburger e fão
fascinante e inteligente
como a Disneyworld .

Melhor não há, Yes tem três livros
man:rvilho�amer.lte ; 1" "trados e

as matrículas já estão abertas,
no 18":J, naturalmente!
Yes é, a última palavra

em inglês
para crianças.

in/tit"to '.bra/ll 1
c/.tadol
unldol
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, Washington-Após um começo lncertor o presidente Jirnmv Carter
': concluiu seu primeiro ano de governo com um apóio considerável
, tanto no mundo empresarial como 110 trabalhista.
i E�bora em ambos os setores tenha havido também expressões
,] de descontentamento, este apoio parece ser sólido o suficiente
para que Carterinlcis seu segundo ano de mandato sem grandes
preocupações.

.

Os líderes sindicais se mostram um pouco rnerios entusiasma­
dos agora do que quando Carterassumlu a presidência em janeiro
de 1977. Os dirigent�s empresariais, em troca, dizem que muitos

:: dos seus temores .lniciais mostraram ser injustificados. ,

" Carter provocou um suspirode alívio em muitos círculos ernpre­
; sariais ao deixar de lado planos que previam a supressão de
j algumas isenções de impostos em 1.978. O presidente obteve

: também reações muito positivas no mundo dos negócios ao abrir
" linhas de comunicação com a comunidade empresariaL En­

; quanto isso, os líderessindicaiso elogiaram por sua ação em favor

), de um aumento ao salário mínimo, pelas reformas que propôs no
� campo do bem estar social e pelas mudanças que promoveu na

legislação trabalhista.
.

,

Entre os d irigenfes empresariais. foram elogiadas as previsões
incluídas no novo programa tributário de Carter para estimular o
investimento privado. Também causou'satistaçáo no setor a pro­
messa presidencial de aliviar asreqularnentaçôes governamen­
tais que dificultam.o desenvolvimento das atividades econômi-
cas. Irving S. Shapiro, titular da influente business rountable
(mesa redonda de negócios) e presidente da E. I. Ou Pont de
Nemours and Co, disse que boa parte das controvérsias provoca­
das porCarter em seu.primeiro ano de governo tendem a se

extinguir e que estão dadas as condições para que o presidente
oesfrúts de "um perlodo calmo" em 1978.

Cuba
duplicou O'
número ôe
'militares
na Etiópia

WashiI)gton -.,No espaço '.
de urna semana Cuba dfú­
plicou o número de seus

efetivos militares na Etiópia
e um general do exército da
União Soviética está, em

[. comando direto das opera­
ções bélicas na região de

I Ogaden, segundo desce- .

, briu o serviço de inteli-

, qênciados Estados Unidos.
O aumento, de 5 mil para

,

10,ou'11 mil homensdesde
sexta-feira passada, sequ­
ramente afetará as possibi­
lidades de uma aproxima­
ção entre Havana e Was­

hington e também poderá
prejudicar as relações de

Washington com Moscou.
Funcionártos da Casa

. Branca não revelaram que
atitude adotarão ante esta

situaçâo, salvo' exortar a

Cuba que pare de enviar
homens ;:t Africa. "

O general sovtétlcoque
estaria na- Etiópia -no co-r

� rpandQ �ps.�força�, �ver-!
narnentais em Oçàdén foi
identificado pele conse­
lheiro do presidente Càrter

!
em questões de 1egu'rança,
Zbighiew Brzeztnski.como
Vasil! lvanovieh Pstrov, um
dos militares de maior hie­

rarquia do exército ver­

melho.

Segundo Brzezinski, Pe­
trov está encarregado das
operações militares nas
cercanias de Harar, em

, Ogaden,aregiãoetíopeque
a Somália se propôs a ane-­

xar antes da chegada dos
, cubanos, que intervieram

nas, ações bélicas.
O general Petrov, muitas

vezes condecorado e vete­

rano da segunda guerra
mundial, foi publicamente
reconhecido por Moscou
como primeiro vi'ce-

• comandante em chefe das
) forças armadas terrestres
soviéticas, em julho de
1976. Com 40 anos de expe­
.riência militar e perten-

, centê ao partido comunista
soviético desde 1 �44, Pe­
trov prJstou I serviços du­

,

Jante a segunda guerra
mundiar.na Cr irnéia, no

,

. Cáucaso e em outras fren­
tes.

As forças etíopes lança-
!

ram uma ofensiva que po­
deria levá-Ias a fronteira da
Somália e o governo de

Washingtón confia em que
os sçvíétic os, aliados do

governp marxista de Ad is

Abeba, façam cessar ali, o

avanço.
Segundo RrZ9zinsk' 8.3

forças ci.oanas está orça­
nizando duas br·igadas de

infarta.r\a e, urna ·br.igada
mecanizada, apoiadas por
50 caças mig, de fabricação
soviéticaeuns400tanques.

O governo de Washing­
ton deu apo o à Iniciativa

nigeriana para cOf,lseguir
luma trégua entre a Somália
e a Etiópia, apoio que será
confirmado durante a visita
do preside.nte Carter a La­

gos, capital de) Nigeria, em
abrrl Dróximo.
Em Washington, o secre­

tário de !::stad0 Cirus Vance
devJ'rr)u à comissão d,8.0r-

r.. . �

çanlL I; 'j;"i4.

" '.$ há 17. . �

vam em ponto morto
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de empre
Wils�n S. Johnson, presidente da Fe8eração Nacional de Em- cer importantes bases de sustentação nos dois grandes setores'

presári.os Independ'éntes, que agnlpa 520 mil pequenos empresá- O presidentedaAmerican Telephone andTelegraph Jo"John D.
rios, disse que seu setor foi seriamente afetado pelo apoio presi- Debutte, também fez uma avaliação positiva do governo Carter.
dencial a iniciativa de elevar o salário mínimo. Os pequenos Segundo ele, "os pontos de vista ernpresanaisestào recebendo
empresários estão apreensivos também com a aparentedesistêÇl-. atualrnente.urna respeitosa consideração" tanto na Casa Branca
cia do presidente em desenvolver um esforço para red uzi r o deficit como no Conoresso.

.

orçarnentátio, declarou Johnson em uma entrevista .

"Tenho a sensação de que os pequenos empresários não rece­

beram a mesma consideração que os sindicatos, os agricultores e

as grandes empresas receberam", acrescentou, �Ião obstante,
afirmou que a gestão de Carter digna de eloçios caso ele

ponha em prática seu projeto de reorganizar o Departamento da

pequena empresa, dando mais eficiência a esse organismo go­
vernamental encarregado de ajudar o, pequeno empresariado.

O sindicalista Terry Rernon, diretor executivo da Associação
Nacional de Professores e.um dos dirigentes sindicais que mani­
festaram apoio a Carter no início de seu governo, disse que ainda
não fez um julgamento sobre a atuação do presidente.
Hernov criticou a aparente paralização dos esforços para-san­

cionar um projeto que daria direitos de negociação salarial aos

empregados púbí icos. Lamentou também o fato de não terem sido
registrados progressos no 'plano de criar um departamento de
educação de nível rninisteriat. Este projeto é patrocinado pela
entidade de Bernon. que conta com l,7 milhão de membros.
Era muito imprôvável que a atuação de Carterfosse satisfatória

para todos os setores empresariais e trabalhistas, já que costuma
haver contlitos.de interesses entre os diversosqrupos. Por outro
lado, os grandes grupos de pressão raramente admitem estar
'satisfeitos com' uma gestão governamental. De qualquer forma,
apesar de controvérsias, sem dúvida Cárter conseguiu estabele-

,.

oarter

Debutte encabeça o Conselho Empresanal, urna organização
que agrupa os mais altos executivos das grandes corcoracóes e

que funciona como linha de comunicação entre o governo e a

comunidade empresarial. A Business Rountabie, encabeçada por
Shapiro, é outro destes instrumentos de ligação e sua tarefa
consiste em patrocinar políticas de governo especificas.
Considerando o prestíqio de-ambas as mstituiçóes no mundo

,

empresarial. o apoio de Shapiro ede Debulte é da malar «nportán­
cia para a Administração Cárter, assim corno o apoio de Meany, o
líderdaAF1-.G10. Entretanto, há outras figuras tambem influentes,
que não consideram a atuação de Carter em 1977 merecedora de
muitos elogios.

.

Richard. Lesher, presidente da Câmara de Comércio dos Esta­
dos Unidos, disse que pesquisas realizadas pela entidade de­

rnonstrarn que política de Carter decepcionou a rnaior.a dos
homens de negócios, "Houve muitas promessas, as vezes exces­
sivas. Foi muito alto o nível de expectativas e mui.to mais o das

realizações", disse Lesher em uma entrevista:
O presidente da câmara de Comércio afirmou também que o

setor empresarial. se sentiu aborrecido pelo ataque de Cartel' a
indústria petrolífera, que foi acusada pela atual administração de
sabotar o projeto' governamental sobre a 'legislação energéiica.
Lesher criticou ainda o apoio do governo ao aumento do salário
mínimo e a uma 'série de mudanças, na legislação trabalhista.Cartar: um .no d. governo e apoio do. empr•••rio8
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Viva aexcelente localização.
A localização do Sol e Mar, em Coqueiros, apresenta

inúmeras vantagens que só você poderá aproveitar: vísta
para o mar (o único em sua faixa: de preço a oferecer isso),
facilidade de acesso, comércio local e economia de tempo:
o tempo que uma pessoa que trabalha no Centro leva para
chegar à sua casa que fica no centro é maior do que
o tempo que se leva do centro.ao Sol e Mar.
Viv.a essa vantagem.

'Viva em apartamentos de acabamento
fora do comum.

A planta criativa do Sol e Mar divide os apartamentos
em 2 quartos (cl opção de um 3?), líving, banheiro, área
de serviço e estacionamento. Os detalhes de acabamento
do Sol e Mar você só encontra em apartamentós
150.000,00 mais caros. Muitas vantagens .excluaívas ..
A simples enumer-ação dos detalhes de acabamento vai
lhe dar uma idéia clara do carinho com que foi
construído'o conjunto Sol é Mar. Totalmente acarpetado:
você pode escolher as cores. Azulejos extra tipo
exportação': decorados e de muito bom gosto.
Portas cl moldura. Hall em lambris 'com salão de estar.
Esquadrias em. alumínio. Piso em cerâmica esmaltada
Vão de circulação arredondados. Projeto paísagístíco.
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O Sol e Mar sera totalmente mu .. ado corn gIU1J'cl.ê-,S na
,� '� . entrada e na saida.
;�_. ) A segurança é mais um.a exclusividade do SDl e Mi) r

"" .,.
� li ,'\, o Sol e Mar: é o verdadeiro condorníruo feG� ac c'

"r -:_ '�.. ! de Florianopolis
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Viva mais,muito mais ..
Com entrega em 5 meses, o Sol e Mar apresenta

um preço que é um,a das grandes vantagens:
enteada de 25.500,00. Saldo da poupança em
18 meses. Prestação do financiamento:
a:té 1.500,00 por mês.
P]'ocure conhecer o Sol e Mar. E viva,

/
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Colômhia realiza

i h�e ele�ões taraas asas'
I egis ativas

Bogotá - O presidente Alfonso Lopez Michelsen prometeu aos

col0n1bianos que todo? poderão votar em paz, hoje, livres de
coaçao í3 rodeados de plenas garantias. .'

Um total de 12 milhões e 300 mil eleitores está convocado a

comparecer as urnas, hoje, para renovar as casas legislativas
,tendo o partido liberal, o maior.do País, convertido essa votação
numa espécie de eleições primárias para indicara seu candidato à .

presidência
O presidente falou ontem, por uma cadeia de rádio e televfsáo.':

para se defender das acusações que lhe tem sido formuladas pela
oposição e atémesmo por setores de seu próprio partido, segu ndo
as quais ele estaria utiüzando a máquina governamental para
asse,gurar a vitória da candidatura à presidência do seu ex­
embaixador em Washington, Júlio Casar Turbay Ayala, que tem
como adversário o ex-presidente Carlos Lléras Restre,po, nas

primárias:
.
Lopez Michelsen afirmou que seu governo sémantém neutro e

disse que sairá vitorioso dessa prova sobre sua neutralidade nas

eleições do domingó.
Mencionou, entre outras, as seguintes medidas para manter a

neutralidade do governo: ,

- Batidas diárias contra os compradores de votos que organiza­
ram um verdadeiro comércio eleitoral, inclusive com recursos
financeiros dos setores do·crime organizado que querem manter'
seus representantes no parlamento, de acordo com reiteradas
denúncias de dirigentes políticos.

- Proibição aos ,parentes dos funcionários públicos de
apresentar-se como candidatos.

_

- Não intervenção do governo no registro civil, repartição eleito- .

ral encarregada de apu rar .os resu Itados da votação.
- Cassação da personalidade jurídica das fundações sem fins

lucrativos que estão financiando a campanha dealguns políticos.

Soares é acusado ,de
dirigir o goveITlO
espanhol à direita

Madri - A maior parte dos jornais, assim como os g,rupos políti­
cos que não participam do governo, são unânimes em afirmar que
a reforma introduzida por Adolfo Suarez em seu :gabinete é uma
clara guinada para a direita.
Suarez, através de declaraç_oes de pessoas próximas a ele, está
negando a acusação, reiterando que seu governo "continua de
centro-centro' .

A crise, que afeta quase toda a área econômica do ministério, foi
motivada pela renúncia de Enrique Fuentes Ouintana da Pasta da
Economia e da Vice-Presidência para �ssuntos Econômicos. .

.

Renomado professor, Ouintana é também alvo sJe críticas. O
prestigioso- Diário Madrilenho "EI País": de tendência liberal,
comentou assim sua renúncia: "a crítica mais elementar qu-e' se
pode fazer é sua renúncia num momento de grave crise, no meio
do caminho do plano elaborado, quando estão, em recesso os

setores siderúrgico, metalúrgico e naval, se anunciam gravíssi­
mos problemas sociais no campo e se prevê uma agudização do

desemprego e uma maior paralisação, seforpossível, da atividade
econômica".

.

Entre os polítícos, diz-se q,ue Ouintanaapresentou sua renúncia
por o Chefe do Governo ter rejeitado seu pedido de alteração de
toda a equipe econômica governam,ental dirigida Pelo professor,
Por razões desconhecidas. Adolfo Suares extinguiu o cargo de

vice-presidente deixado -vaqo por Ouintana, dividindo suas atri­
buições entre o Ministro das Finanças - Francisco Fernandez

\ '

Ordonez - e o vice-presidente para Assuntos �o�íticos -Fernando
Abril Matorell., 'e - .. t' ...

í

Arafat acusa Sadat

de trair a causa

'árabe com os EUA
Beirute, (Li hauo j . O lider guerrilheiro palestino Yasser Arafat acusou o

presidente egipc'o Anwar Sadat de confabular com Washington para'
Impor uma rendiçao aos árabes, num insólito ataque pessoal ao líder

egípcio ,
,

.

'0 presidente Sadat voltou ase submeter ao povo norte-arnencano que
procura Impor uma capitulação aos árabes na forma de um acordo no

Oriente Médio". disse Arafat.
Arafat falou na cerimônia de formatura de uma nova unidade de cornba­
tentes guerrilheiros em local não revelado do Líbano. Seu discurso foi
drstribuido pela agência noticiosa 'Wafa", controlada por palestinos, e
divulgado ontem pela imprensa libanesa. '

Arafat tem denunciado corri frequência as conversações de paz do

Egito com Israel; porém vinha evitando criticar Sadat nominalmente.
.desde a viaqem do presidente egipcio a Jerusalém, em novembro.
O endurecrrnento das posições públicas de Arafat foi provocado, evi­

dentemente pela atual campanha anti palestina no Egito. Acampanhado
Cairo começou após a desastrada incursão de comandos egípcios
contra um avião retido em Chipre por dois terroristas árabes que assassi­
naram, sábado, na NICÓSia. urn famoso jornalista egípcio.
A Organização para a Libertação da Palestina. OLP, de Arafat. que tinha

quatro representantes entre os reféns no avião, condenou reiterada­
mente o assassinato do Jornalista, Yusef Sebaei. A OLP também desmen­
tiu sua participação no tiroteio do aeroporto de Larnacas, no qual.
soldados da guarda nacional cipriota mataram quinze egípcios.
Arafat denunciou que Sadat fomenta deliberadamente o senti,mento
antipalestino no Egito. com o propósito de assentar as bases para,
desassociar seu pais de suas obrigações para com a causa p Palestina.
"O que ocorre no Egito é um� tentativa para infundir o ódio ao povo

egipcio ,de modo que ele esteja psicologicament preparado para desas-
sociação egípcia .da causa palestina", acentuou Arafat.

.

O lider palestino disse ainda que as concessões de Sadat a Israel,haviam
resultado em vão. "dai tenta enganar seu próprio povo para justiticar.a
conclusão de um tratado de' paz em separado com lsrael".'
,"Ocorre.porem, que isso não satisfaz os interesses de Begin", conti­

nuou Arafat. "Begin (o primeiro-ministro israelense- Menahem) deseja
que todos os árabes firmem uma rendição incondicional equedigam não
a Palestina e a OLP"

.

"Porém, isso nunca acontecerá, acrescentou. "Saibam todos que
r nunca haverá paz ou estabilidade no Oriente Médio serno Estado da
Palestina e sem a OLP"

.

A OLP é o grupo-tronco dós principais ramos guerrill'jeiros palestinos.
Entretanto, em. várias oportunidades, tem sido incapaz de impedir que
facções dissidentes efetuem operações terroristas não autorizada no

Oriente MéClio ou nó exterior.

Dayan diz que Egito

está difi/cultando
as gestões de paz

Tel Aviv- o ministro das Relações Exteriores:
Moshe Dayan, declarou que o Egito está adotando
uma posição de extrema "dureza'.' nas gestões de
paz que contém com a mediação dosub-secretário
de Estado norte-americano Alfred Atherton.
"Várias definições que aceitaram em princípio pa­

recem agora jánão os at rair" , disse Dayan em
entrevista ontem à rádio israelense explicou que os
egípcios acreditaram "no iniciopoder atrair outras
nações à mesade negociação, ainda que com fórmu­
las mais gerais e menos extremadas",
Porém, segundo o chanceler, as condições impos­

tas pela Jordânia para participar das negociações
"foram muito mais duras que o esperado pelos s
egípcios e estes, Em consequência, tem endurecido
sua própria posição",
Dayan não deu m aioresdetalhes, mas tanto o Egito

como a Jordânia exigem a total evacuação militar
israelense dos territórios árabes ocupados, além 90
reconhecimento 'da autodeterminacáo palestina.t,
Israel rejeita os dois postulados,
O rei Hussein da Jordânia reivindica também que

I Israel aceite o retorno dos retuçtados árabes que
abandonaram o Estado judeu e 'que garantias de
segurança sejam estendidas a todos os países ára-
bes,

. .' ,

Atherton está tentando levar eqípclos e israelenses
acoincidirem numadeclaraçãode princípiossobrea
paz no Oriente Médio, ontem, ele chegou aqui, pro­
cedente do Cairo,_oride disse que se haviam torrnu-

, ládo algumas "sugestões concretas" .

O ministro da Agrioultura, Ariel Sharon.rchete do
.

programa israelense de colonização, afirmou que
umas 20 colônias no Sinai seriam suficiente,s para
impedir que o Egito remilitarize a península na hipót
ese de Israel se retirar dati.

Alemanha teme que Israel faça 'a guerra
Beirute - Alemanha Ociden­

tal teme que Israel se lance a

uma nova guerra para criar·
"novas real idades", que me­

lhorem sua posiçâc'neqocia­
dora na busca de solução de­
finitiva para o problema do
Oriente Médio, disse ontem o

jornal local "An Nahar",
O temor, germãni,co parece
resultarda recusade Israel de
uruma nota secreta da Ale­
manha Ocidental, que exor­
tava Israel a por fim à ocupa­
ção da margem ocidental do

, rio Jordão e da faixade Gaza.
"An Nahar" disse em .seu

o texto. da nota quecriticavaa
linha dura seguida pelo go­
verno do primei ro ministro
Menahem Begin. ,

O jornal independente disse
'que o texto da nota foi num
informe urgente, que havia
sido despachado por um em­

baixador árabe não identi-
'ficado. de Bonn, para seu 99-
verno.

A nota, segunciJo o jornal, foi
enviada a Israel em resposta a

um recente pedido do chan­
celer eg.ípcio Mohamemed
Ibrahim Kamel, que suposta­
mente havia tentado con-m-

comum europeu, de pressio­
nar Israel pará que abando­
nasse sua atual posição dura,
"An Nahar" diz' que a nota

.adverte a Israelde que o plano
de' Begin, da autonomia li-
mitada para 1 milhão e 100 mil

palestinos' na margem oci­
dental do Jordão e da faixa de
Gaza é incompatível para
todas as nações árabes. '

A nota, supostamente, pro­
punha a Israel reconhesse
claramente o direito de auto­
det erminação dos palestinos
nas zonas mencionadas
dentro de um período de tran­
sição de 5 anos. Porém o go­
vemo alemão se absteve de

sugerir que autoridade vigia­
ria o referendo sobre autode-

'

terminação, diz o jornal.
'O embaixador árabe não
lderrtificado que transmitiu o

texto da nota havia informado

que o 'g�verno de Bonn reco­

I heu a im pressão de que Israel
possivelmente tentará uma

operação militar de enverga­
. dura para criar novas realida-
des.
O informe do embaixador

diz que o Ministério de Rela­

ções Exteriores da Alemanha
Ocidental não se mostra oti­
mista a respeito da possibili­
dade de um acordo perma­
nente nese qoverno de Begin.
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·�_,A:S.P�gueC�
. a JOlnvllle.trazendo tocIa' sua
coleção de instrumentos de venda.

Vender, a gente sabe muito bem,
não é arenas aquele instante final em
queo produto passa para outras mãos.

E tqmbém a paciente construção de
uma boa imagem da ernpreso. o
cuidado com as embalagens, a boc

quclídcde dos prospectos e
r-=.._...... folhetos, além, 'é claro, de

úma propaganda viva e

,inteligente.
E todos estes itens

encontram na A. S. Propague um
hmecedor ideal.'

. ,

,'Com 15 emos de experiência e uma
. ", longa lista de client�s satisfeitos, a
.... A,S; Propa�ue chega a Joinville,para

prestar semços altamente
especializados em técnicas de vendas
fi promoções. .

.

: faça comomuitas empresas líderes
de mercado, Chame a A.S. Propague
perta receber algumas idMas e·

.

conhece� '1 filosofia da maior agência

de propaganda de Santa Catarina.
E ao utilizar os serviços de uma
agência catarinense, você terá um

'

relacioriamento mais ágil e profundo,
. além de reter em nossa economia um

dinheiro que está saindo de nosso

Estado.
'

Pense um' pouco em �3Uas vendas e
fale com'os diretores da·A:S, Propague.
Eles saberão tratar dos assuntos de·sua
empresa com o mesmo carinho com

que construíram uma agência criativa
no. que propõe e eficiente nos

.

resultados .
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, cJ Serviços-de "Marketing S,A.

Nossas idéias vendem
Flonanópohs - Rua Dom jain.<2 CdrnOIC! 3l - Fone: 22-658S­
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QUANTO MAIS VOCE PENSAR EM V�NDER,
MAIS.A A.5. �E LHE.PODE AJUD�R.
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suplemento semanal, que se - seguir uma iniciativa alemã e

prepara em Paris, que obteve dos países do mercado
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América Latina não
teta problemas/ de

alimentos neste século
Nova Iorque- A Améri'ca latina é a área menosatribulada de um

terceiro mundo afligido pelo déficit crônico de alimentos mas,
ainda assim, dois países da região (Bolívia e Haiti) integram o

grupo das Nações de menores recursos, cuja situação é das mais
dramáticas,

'

Para 1990 faltarão de 120 a 145 milhões de toneladas de alimen­
tos básicos nos países com deficit de comida e economia de
mercado ainda incipiente, o que significa três vezes o déficit
experimentado por essas mesmas nações em 1975, um ano de
relativamente boas colheitas, segundo revela um informe técnico
que começou a circular nos meios diplomáticos.

, As cifras falam por si mesmas, sustenta o documento, e determi­
nam a urgência de encarar rápidos aumentos da produção de
alimentos nos países de baixa renda, cuja população representa
dos terços do total mundial.

'

A Boliviae o Haiti inteqrarn o qrupo das naçõesmais desfavoreci­

�as,com renda per capita(não superiores ao 300 dólares anuais,
junto com a India, Nigéria, Bangladesh, Indonésia, Egito, os países
africanos ao sul co Saára, Etiópia, Birrnânia, Filipinas e Afganis­
tão),revela o documento "necessidades alimentares dos países
em desenvolvimento: projeções da produção e do consumo até
1990", preparado pelo.Instituto Internacional de Investigação
sobre política alimentar (IFPRI) Idos E;;tados Unidos,
Porém a Colômbia, o Chile e Peru também terão que enfrentar

·deficits substanciais nos próximos anos, embora sejàm países de'
renda média, cujas necessidades alimentares são substancial­
mente menos imperativa s que' as do primeiro grupo, indica o"

IFPRI.
A Asia, com 40 por cento, e a região mais "faminta" do globo,
situação particularmente aguda no subcontinente industanico, A
Africa do Norte e o Oriente Médio são o segundo grupamepto
geopólíti'co com déficit alimentar, com 25 porcento, seguido pelas.
nações sub-saarianas, com 20 por cento, e a América Latina, com
10 por cento, .

,. .

As nações exportadoras de petróleo, como a Venezuela, apre­
sentam deficits alimentares agudos, porém, em troca, dispõem de

generosas reservas monetárias para importarcomida, ressalva o

documento,
"

O México e o Brasil, em contrapartida, conseguiram aumentar

rapidamente a sua produção, tornando-se menos preocupador
seu futuro a médio e a longo prazo,
A Argentina e o Uruguai integram um setor minoritário das

nações privilegiadas, porque, com produtoras de grãos e carne

vacum, são consideradas como exportadoras de alimentos,
O crescimento da produção alimentar da América' Latina será

de 3,7 por cento ao ano, a percentagem mais alta do terceiro
mundo, enquanto que o nível médio de todas as naçôessubdesen­
volvidas e de 2,7 por cento ao ano,

Junto com o Brasil e o Méxko, a Argeritina e o país latino­
americano de mais rápido crescimento em produção.de alimen­
tos, com relação a população, porém, em vários outros países,
incluindo o Chile, Equador, Haiti, Honduras e Peru, a explosão
demográfica anula o aumento da produção alimentar, explica o

IFPRI.·
.

Mulheres francesas'
participam �tivamente
'da campanha eleitoral
Paris - Um númerosem precedente de mulheres, representantes de todas

.

as variedades ideolóqicas da sociedade francesa - desde o marxísmo até o

gaulismo - se dispõe a enfrentar as próximas eleições, desafiando o tr�dí­
cional.dorninio masculino na politica nacional.

Segulíldoestimativasofíciosas;cercade600mülheresaspiramaconquis­
tar cadeiras na assembleia nacional de 491 lugares, contra uns cinco mil
candidatos do sexo oposto, nas eleições marcadas para 12 de março - e 19
do mesmo mês, no segunc;lo turno" :".

Pela primeira vez, também, ,as-fel1l1inis;YIs ,geiX§ram de se eontentar cgrn .

campanhas.em fav0� <l9 aborto, antíconcep�ionajs e '<.:rf"i.les-e aprel'enta­
ram sua propna ,l1§ta'·Cie 100 candidatas. .

A investida polífica das mulheres se viu até agora eclipsada pelas pers­
pectivas de quem sejam os soéiãíistas e comunistas que conquistarão o

poder no próximo mês.
Ehtretanto, três das líderes femir\istas mais atuantes estão convencidas

de que as eleições consolidarão uma base de poder não-partidário para as

'mulheres, que estão cansadas de serem tratadas como "as amantes das
noites de sexta-feira 'da política francesa",
"Não temos dinheiro para avíões ou helicópteros, mas está havendouma

enérgica reação:' a nosso favor, dissea líderfeministaGiseleHalimi. "Estas
eleições são para nós apenas um ponto de partida".

.

A senhora Hàlimí e as outras cem candidatas do grupo feminista "Choi­
sir" (escolher) travam urna-campanha baseada no rec-em-divulgado pro-
grama do partido: "programa comum das mulheres".'

.

PORTEIROS

o Clube 6 de Janeiro necessita urgente
contratartrês porteiros, Ótimo ambientede
trabalho. Salário a combinar. Tratar na

'sede do clube no horário comercial no Es­
treito.

,,1--

Jardin, de Infância
<,

Berçário, Creche e Maternal
.

No dia 1 Ode março, às8h e às 13h30miri (até o dia 6
inclusive, adaptação por 2 horas)

� os, 2°s, e 3°s Períodos
Nodia6,às8 h e às 1'3h30min (adaptação por2 horas)

/ _/.
.

A partir do dia 7, todas as crianças do Jardlmvtráo,
normalmente, das 8h às 11 h45mi.n e das 13H30 às
17h20min,

INíCIO DAS AULAS NO'
COLÉGIO CORAÇÃO. DE .JESUS

1°flra_u (d� 1a a 8a série) � 2° ,Grau nO,di!l1° de'março de
1978, as 7h40min e 1�h30mln (lnformaçao por 2 horas)

"

A partir 'de 2 de março, todos os alumos virão no horário
normal..

. ,

Matutino: 7h40rllin - 11 h45min

Vespertino: 13h30min - 17h20min
Noturno: 18h30min - 22h20min

Turno Matutino:
1 ° Grau
2° Grau: Enfermagem, Farmácia e Análises Clinicas, Edu­
cação Especial e. Materno Infantil.

Turno Vespertino:
1 ° Grau

. ,

2° Grau: Enfermagem, Habilitação Básica em Saúde, Edu-
CaÇa0 Especial, Materno Infantil, 1° COEF . �

,

Turno Noturno:
1° COEF, Habilitação Básica em Saúde,
1° Grau: Supletiv'o e Mobral
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Os caminhosdo desenvolvimentQ.Ggríco
______________________________________________J� �------------------------------------�-- Editor: Francisco da Cunha Silva---------------------------------

Apesar de ocupar uma pequena par-'
cela do território nacional (1,13%), o

, Estado de Santa Catarina está entre os!
cincomaiores produtores de alimentos

do País. Em 1977, seus 250 mil esta­
belecimentos rurais cultivaram cerca de

,

2 milhões de hectares e produziram 7

,

. \
Durante os sete anos da RENDA, O FATOR DE-

presente década, a produ- TERMINANTE
ção de milho em Santa Cat Este-oaumentodarenda-
arina cresceu em 147% tem sido oobiettvo rnator da
(umamédiade21%aoano), política agrícola do Go-
ao passar de 1,081,556 para verno catari nansa. Se-
2,676.675 toneladas. Este gundo o Instituto Nacional
crescimento se deu tanto de Colonização e Reforma
emfunçãodaáreacultivada Agrária' (INCRA), 83,34%
como pelo aumento da pro- dos imóveis rurais de Santa
dutivid ade. O rendi- Catarina são enquadrados
mento médio da cultura de na categoria de minifún,-
milho em Santa Catarina dios, Esta é uma outra parti-
aumentou em 31,2% nestes cularidade da agricultura
7últimosanos,aoevolLiirde catarinense: a predomi-
1,919 para 2,517 quilos por nância das pequenas pro-
hectare, Os 23 mil produto- priedades, exploradas em

res de milho assistidos pela regime de economia fami-
Secretaria da Agricultura e liar, No entanto.restas pro-
Abastecimeto de Santa Cat priedadessão responsáveis
arina - através dos escritó- por 71,8% do valor da pro-

,

,,�os da Acaresc que pres- 'duçáo agropecuária do Es­
tam assistência técnica atado,
produtores rurais dos 197 Em 1976 o Instituto Téc­
municípios existentes no nico da Economia é Plane­
Estado-estãoobtendouma jamento, uma Fundação do
produtividade média de" Estado de Santa Catarina,
3.600 quilos por hectare em determinou que a populá­
suas lavouras de milho, ção rural (51 ;4% do total de
A exemplo do milho, ou- habitantes), possula uma

tros produtos tem apresen- renda "per capita" de 535
tado uma vitalidade seme- dólares, equivalente? ape­
Ihante, como e o caso das rias 30'1:'0 da população ur­

frutas de clima temperado bana (1,761 dólares ánu-
"(incremento médio anual nais).

,

de 70%), da avicultura' Daía meta prioritária esta-
(crescimento de 54% ao belecida pela Secretaria da
anoje a suinocultura 921% Agricultura e Abasteci­
ao ano): Em todos eles o mento que é o de desenvol­
aumento da produtividade ver a agricultura "via au­
tem sido um fator prepon- mento da rendadpprodutor
derante para o ·desem- rural catarinense".
penho alcançado. O modelo de desenvolvi-
'-Eestecaminho-elevação mento agrícola formulado
da produtividade - se cons- pelo Secretário Victor Fon­
titui uma das opções para o tana se baseia em quatro
desenvolvimento da agro-, qrandes linhas de ação:'

.

pecuária catarinense, des- MAIOR PRODUTIVI-
taca o titular da Pasta da DADE
Agricultura e Abasteci- 1A,) {Aumento da produti­
mento, VictorForttana, um vidade- Mediante a utlliza-"
empresário de larga expe- ção de tecnologia não con­
riência no setor primário e vencional, visandoamelhor
secundário da' economia. combinação de capital,
No final da década de 40 ele terra e mão-de-obra, capaz

, foi o responsável pela i n- de elevar a renda do prod u­
trodução do suinc tipo- tor rural. Nesta combina­
carne em Santa Catarína.. çào, tanto os pesquisado­
'IZ nào poderia ser,8dif.éj""l'ê�s corno-os técnicos do
1é'nte: Além dos 2 mi'Wíóês- -Serviço-d� Ex'ténsão 'R:ural
de hectares atualmente cul- procuram - é'om a 'participa­
tivados, a topografia aci- çáo consciente dos
dentada (apenas 34% da produtores-mobilizar o po­
área estadual é conside- tencial produtivo das pe­
rada apta para culturas Çluenas e médias proprie­
anuais), a pedreqosidade.e dades rurais,com o melhor'
as terras inundáveis do tito- aproveitamento dos recur­

ral (cerca de 200 mil Hecta- sos disponíveis. A aduba-
, res), a fronteira agrícola de ção verde e orgânica, a ra­

Santa Catari na só dispõe de cionaliaaçáo do trabalho e a

mais um milhãodehectares diversificação da explora­
para se expandir. E assim ção são algumas das OP­

mesmo em solos com baixo atingimento deste objetivo
te6'rdefósforo disponível DENSIDADE .ECO�Ó­
e com elevada acidez. Daí MICA
a necessidade premente de 2A) Produtos de alta densi-'
se buscar-a elevação da dade-econômica- Cerca de

produtividade das lavouras 90% dos imóveis rurais de
e criaçõés, através de pro- Santa Catarina pos­
cessos que possibilitem o suem menos que 50 hecta­
aumento da renda da pro- res. Essa limitação de es­

priedade agrícola. paço, aliada à topografia

O aurnerito da

, prodútividade tem
.

sido um dos caminhos

para. aumentar a

renda do agricultor
catarinense

milhões 200 mil toneladas de alimen­
tos. Alimentos que vâo da carne suína
ao mel, do leite às frutas de clima tem­

perado, do milho às hortaliças, das flo­
res à carne de 'perus de frangos. A di­

versificação da produção - obtida em

-diferentes tipos de clima e solo - é uma
das características marcantes da agro-

pecuária catarinense.
Uma agropecuária gue participou

(sem considerar o setor madeireiro.de
grande expressão na economia esta-

do terciário - e que vem contribuindo
para a quase totalidade .do abasteci­
mento dos 3,5 milhões de habitantes
desta pequena unidade da Federação.

Em que pese a posição de destaque
que o setor primário catarinense ocupa
no cenário brasileiro, muitos são os

problemas enfrentados pelos agricul-

tores, pecuaristas e 'pescadores espa­
lhados nos 9 milhões 598 mil hectares

que compõem o seu território.

acidentada, tem se consti- tiva fonte de divisas para o

tuído numa barreira natural País, ao ser exportado para

para á expansão da área países do Oriente Médio e

cultivada'. Daí porque, a do Extremo Oriente.

procura constante de novas 4a) Fixacão de Mão-de­

explorações, de novos pro- Obra- Procurando reduzir a

dutos capazes de propore inte'nsidade do êxodo (em
cionar altos rendimentos 1960, 67,6% da produção
em pequenas áreas. E o catarinense 'se encontrava

caso da fruticultura de no meio rural; em 1970, 57%
clima temperado, da avic;ul- e a previsào para 1890 é de

tura, da suinocultura,· das 49,5% o Secretário Victor

hortaliças, das sementes Fontana tem propugnado
certificadas de batata e de por uma política de fixação
outros produtos e especta .. do homem à terra.ara tan�o,
rias de alta densidade eco- Fontana reconhece que sao

·nômica. Um hectare de necessárias medidas-que
maçã Santa Catarina já se perm_itam a melhoria do

tornou o maior produtor nível de vida nas comum­

nacional dessa fruta de dades rurais. Um melhor
clima temperado) propor-

.

nlvel de vida que resulta

clona um lucro médio 10 tanto doaumento de renda
vezes superior a um hectare como da implantação de

com milho, mesmo culti- uma infraestrutura de lazer,
vado 'dentro da moderna de possibilidades de em­

tecnologia agronômica, Eo prego e do aperteiçoa­
clima de Santa Catarinatem menta dos serviços básicos

possibilidade, porexemplo, (assistência médica;, 'esc_o­
a produção de hortaliças na Ias, estradas, eletrificaçào
entre-safra, quando os pre- rural etc), /

ços reagem junto aos gjran- Aliás, providências em an­

des centros consumidores, damsnto, e que fazem parte
-É fundamental, salienta do Plano do atual Governo

Victor Fontana, gue se bus- .

de Santa Catarina.
, '

que a diversificação de
.

Uma das formas mais eti­

forma a evitar que a explo- cazes de se evitar o cresci­

ração agrícola dependa de rnento desordenado ,das
uns poucos produtos. qrandes Cidades, e a

MÃO -DE- OBRA QUAÍJ-' agroindústria. Em Santa
FICADA

.

Catarina, as agroindústrias
3A.) Especializada da participaram, em 1976, com
mão-de-obra-"Ofatormais 42% do Produto Interno
decisivo para o desenvol- Bruto do setor industrial.
vimento da agropecuária Com esse enfoque, o Se­
tem sido o produtor rural cretário Victor Fontana
catarinense.De excelente mostra que a própria agri­
qualidade, trabalhador e cultura vem estimulando e

respectivo às inovações- dlna�lzando o s�tor se­

desde que economica- cundan,o ,atraves 'das
mente rentáveis - ele tem aqroindústrias. E que tarn­
conduzido sua atividade no bém vem absorvendo uma

sentidodeaprimorar a qua- significativa parcela da
lidade do fruto de seu tra- mão-de-obra egressa do
bathoA afirmação é do Se- meio rural, sem "grandes
cretário da Agricultura e choques psico-sociais" já
Abastecimento e compro- que, no caso catannense,
vada pela performance al- as agroindústria� estão _10-
cançada em diversos sub- calizadas junto as reqioes
setores da aqropecuária ca- produtoras,

,. , '

tarinense. Nas diversas ex- E, ainda segundo Victor

posições de suínos, por Fontana.tâo importante
é

a

exemplo, os reprodutores. agricultu;a nosdiasde hoje
produzidos pelas oranjas que o ,PaiS q�e co�tar com
deste EstadO tem con- estoques disponlveis de

quistado os melhores prê- granéis e de carnes, tem em

mias (alguns de caráter in- suas mãos a mais pOderos,a
ternacional). Aqui se pro- e eficiente arma diplomá­
duz cerca de 90%, da bat tica.
ata-semente certificada do E, no caso catarinense, o
País. E a fruta catarinense desenvolvimento da agri­
(pêsseg os, n ecta rilllas, cultura viria beneficiar d ire­
ameixas) tem sido bem aco- tamente a 1 milhão 800 mil
Ihida junto aos existentes' pessoas que vivem no meio
consumidores parisienses, rural, e dos habitantes das
nos primeiros ensaios de áreas urbanas que, por
exportação. O alho produ- efeito indireto, seriam abas­
zido nas reqióes mais frias tecidos com produtos 'de
do Estado conquistou os qualidade..

Além da conse­

maiores prêmios (la última. quente ampliação do mer­

Festa Nacional do Alho, 'E o cado para: os.bens de con­

frango produzido no Oeste sumo e outros, -oriuudos
de Santa Catarina tem se dos setores secundário e

constituído numa significa- 'terciário,

Atividades de alta densidade
econômica (hortigranjeiros, avicultura,

suinocultura, sementes etc.)
constituem uma outra opção para

o des�nvolvi�lento da agricultura.
E ainda contribui para a diversificação
da produção, fator essencial para que

o setor primário não fique extremamente

deo-endente de uns poucos produtos.

dual) com 25% do Produto Interno, E ainda exporta alimentos (grãos, car­
Bruto de Santa Catarina em 1976 ', nes; horti-granjeiros) para outros Es­
contra 27% do setor secundário e 48% tados e Países dos cinco Continentes.

A SADIA Valorizando o Homem da'Te'rrá
A Produzir Melhor Materiá Prima,
Criou Tecnicas de TronsformaçQo Obtendo
Mais e Melhores Alimentos,
Para ,O ·Consumidor Brasileiro.

l_ � �/��__--�----------------------�--------�--------------�------------�----------.----. ------_ _..; ...,_.__ .. __....... - ---:---

Santa Catarina tem produzido alimentos para -� consumo interno e

-

participado ativamente das exportações brasileiras para países dos cinco continentes.,

Ação 'Governamental na Agricultura (111)_
-Esta coordenadoria da Secretaria
da Aqricultura e Abastecimento por
objetivo de proporcionarao agricultor
catarin€V1se fatores de produção a

baixo preço e facilitar a comercializá- .

ção da produção através de e feitas.
Cuida também. da produção de se­

mentes selecionádas, através da ins­

peção e fiscalização dos campos pro­
dutores.

milhões 780 mil mudas para reflores- Em 1977 a Coordenadoria de Ope­
tamento de pequenas e médias pro- rações Técnicas possibllitou a impor­
priedades rurais, visando repor urna tação e revenda de 500 matrizes de
parte da reserva florestal devastada alta linhaqem, importadas doUru­
pelo uso guai. Promoveu uma campar.ha de
intensivo do solo. Esse programa de .combate à saúva em 55 rnuniclpios,
reflorestamento vem (sendo feito tam- Orientou. e treinou 315 apicultores e

bém com o plantio de árvores nativas prestou assistência técnica a outros 2
(imbuia, canela, cedro etc.) Assim é mil que produziram 3.500 toneladas
que foram distribuíddas 200 mil se" de mel e 16.000 quilos de cera.
mentes destas essências nativas para Através do Fundo de Estímulo à
serem reproduzidas nos vieiras de vá- Produtividade foram. subsidiados os,
rias Prefeituras:

, fretes para 2 mil toneladas de fertili-
Foi também mantido o Parque Flo- zantes e 77 mil toneladas de calcário.

resta do Rio Vermelho, com plantio e E foram inspecionadas lavouras para
limpeza de áreas implantadas, produção de 18.649 toneladas de

batata-semente certificada, 316 t de
sementes fiscalizadas de trigo,

4.011 desoja, 1.457tdearroze 174tde.
feijão. E orientou a realização de 18

exposições�gropecuárias no Estado,

RECURSOS NATURAIS ,

Na área dos recursos naturais reno­
váveis, com objetivos econômicos, a
Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento promoveu a instalação de 38
viveiros florestais, com capacidade
para 12 milhões de mudas.

Em 1977 estes viveiros produziram 2

'PRODUÇÃO E ABASTECIMENTO

Esta coordenadoria tem por objetl-,
vos' orientar a comercialização dos

produtos agropecuários através do

Serviço de lntormaçóesdo Mercado
Agrícola (SIMA) e de assessoramento
às, supermercados, atacadistas e ou­

tros órgãos. Cuida também da classi­

ficação dos produtos de origem'vege­
tal.

OPERAÇÕES TÉCNICAS'

Durante o ano passado, a Coorde­
nadoria da Produção .. e Abasteci-

. mento promoveu a instalação de tei-
..

ras livres nos municípios de Chapecó
e Ibirarna. Divulgou informações pe­
riódicas sobre preços dos produtos e

insumos agrícolas, bem como dados
de exportação fornecidos pela Cacex.
E, através do Serviço de Classificação
de Produtos de Origem Vegetal, pro­
moveu a classificação de83ºmil tone-

.Tadas de diversos prbdutos.

li

SADIA - CONCORDIA S/A IND.COM

SADIA - AVICOLA
-

S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA

,----__...}

- _ .1
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de verão
I

fizeram sua

primeira vítima.

OUTRA MORTE

Quando trabalhava na recuperação do telhado do
GinásiodeBolão, no BairrodeOficinas, em Tubarão,
faleceu José Cardoso, de 29 anos, após cair de uma

altura de 6 metros.
'

A· VILMA: GOVERNO NOS ENGltNOU
J)oll,:iVilma, a última resistente I10S despejos do Passo do

'

{;<tdo foi vencida, Conta ela: "chegaram aqui, meteram os

pés n a porta e Foram entrando. Tiraram as crianças e todas as
coisas ele de'nlTo de casa. Depois quatro policiais me trouxe­
ram a Força para este casebre. Eu pedi para eles esperarem
por meu marido, mas não adiantou. Responderam que eu '

não tinha marido. Quis mostrar a certidão de casamento,
mas os policiais afirmaram que não tinha valor. Depois eu

corri até a televisâo para denunciar a violência, mas pã@ fui
i

.

I " \
rece )I(,a .

Agora elamora, com os outros despejados, em uma casa de
madeira de 16 metrcs quadrados, sem divisões internas,
sem sanitário (há um, de fossa negra, para cada duas casas),
'construída pelo governo do Estado para alojar aqueles que
foram retirados da área onde está sendo construído o Está­
dio Olímpico Estadual, destinado a ser a maior praça de
esportes do Estado.

'

Dona Vilma, em uma das vezes que defendeu sua casa

de abrigar toda a família, "Nós
fizemos duas propostas, Para

eles levarem a nossa casa para
, outro luqar, ou pagarem uma

indenização para a gente se

mudar", O Estado recusou-se a

aceitar as condições,

A ESPOSA DE AMIN

OS .CASEBRES

"Dona Zaira'", corno Icha­
mam os moradores, é uma es­

pécie de autoridade 10c�1.Ela é
a encarregada de fazer as

ameaças e dizer o que é proi­
bido na vila, E para intirnidar os
moradores, diz ser a esposa do
prefeito Espiridião Arnin. "Eu
não acredito - atirrna Dona,
Vilma- porque eu vi o prefeito
na- televisão e" ele não tinha

afiança, na mão esquerda",
Mas, depois fica em düvida:

, "pols.é.estestempos eta andou
desaparecida, e quando voltou
disse que tinha viajado em lua

de mel com o prefeito, Daí a

gente não 'sabe certo" né?
,
Assimnesta incômoda situa­

ção de viqilia permanente a fa-

1 UB/\RAO (SUCURSAL) - A sequência de tempo­
-ís que tem ocorrido em Tubarão, principalmente ao

(' ntardecer, fez no decorrer da semana que passou
f'

sua primeira vítima, que foi sepultada sexta-feira no

cemitério municipal daquela cidade.
Martinho José da Silva, de 47 anos, pai de 9.tilhos,

foi atingido por forte descarga elétrica, provocada
juntamente com relãrnpaqo etrovoada, quando so­

corria seu filho mais velho.' .

Segundo comentaram seus vizinhos mais próxi­
mos edemais parentes que se encontravam em casa:

a residência da vítima estava totalmente desprote-
gida, com janelas e portas abertas, facilitando assim' I

, , Aofinalaresistênciadafami- Mas, a atual adrninistraçáo,a ocorrencla.
,

v

lia Silva foi vencida, Dois dias paranãocometeráviojênciadeAs testemunhas dizem que tudo começou quando antes do carnaval, a polícia, I simplesmente expulsar as pes-
MahOelfoiatéajanelaerepe,ntinamenteveioaosolo, com bases numa ordem judi- scas.como disse vm tuncioné-
observando-se ter ele sido atinqido por algo es- cialdedespejo,entrou na casa, do do departàmento da Ação
tranho. ' retirou as crianças eDona Vilma Comunitária Estadual, resol-

- o marido se encontrava no veu construir uma vila com 100O, pai, bastante assustado com o estado em que escritório do advogado _:_ en- casas, nas proximidades.lestava O rapaz, tratou de socorrê-lo, procurando quanto funcionários do Estado Estas pequenas casas de,
puxá-lo para um lugar mais, adequado. Mas,para iniciavam a demolição da resi-. madeira - as maiores pos-
su rpreSél geral, Martinho também caiu ao chão e, por dência, retirando desta forma a suem apenas 16 metros qua-

receb er a carga elétrica que ainda se encontrava no últim� família que resistia em drados - não têm divisões in-
se transferir do local onde está ternas, tão pouco é permitido

corpo de Manuel, morreu instantaneamente, sendoconstruído o/estádio de alterá-Ias, No espaço de dois
Constatou-se então que, com o filho, nada aconte- futebol estadual, no Pasto do metros que separa uma da

cera de grave., Gado, outra, toram construídos os

Acreditam, também, os familiares, que Martinho José Santino da Silva, atra-' sanitários: um buraco de 50
José da Silva possa ter sofrido uma parada cardíaca. vés de seu advpgado Luiz Gon- centímetros servindo de fossa

Segundos antes de ser atingido pela corrente elé- ' zaga de �em" entrou em juízo. ,para duas privadas., Chuveiros
com uma ação contestatória "não existem, enquanto a água

trica, pois ele tinha problemas de coração e não exigindo uma indenização cor- foi colocada na rua - sem

podia sofrer emoções fortes, respondenteaovalordoimóvel permissão para estendê-Ia até
- Q Estado avaliou em Cr$ dentro de casas - com uma,

2.600,00 que estão deposita- torn�ira para cada famíli�.
dos em mãos do Juiz. Segundo Diante destes fatos, o go-
o advogado, além da irrisória vemo só consegu.iu transferir

quantia; não foi dado ao seu, as famílias mediante as pro-
cliente o prazo de impugnação' messas de água e luz grátis e

"conforme a Lei determina", uma certidão QE! posse da pro­
priedade, E para os mais imper­
tinentes qua não queriam dei-

A firma "AlmeidaAmaral" ,encarregadados traba- xar suas antigas casas onde
lhos de reposição das tel has, imed iatamente tomou A novela iniciou quando o dispunham de es,paço para cul-

as providências no sentido de socorrer seu.operário governo estadual resolveu tivar verduras, ,e em muitos'
, , . .' construtrum estáoto de tutebot casos até criar alguns animais,

,trans�o0ando-o para,�Ionanopolls, onde receberia-: na local idade de' pasto do ,.a tática foi de ameaças: polícia
a assistência I"lecessana. Gado, onde residiam mais de' desalojaria-os a força, ou sim-

Mas, os esforços foram em vão, e José Cardoso 100famílias, consideradas "in- plesrnente teriam suas casas

faleceu ao chegar a Capital. vasoras" pelo Estado, Muitos derrubadas,

Os empreiteiros da obra já prepararam um escla- moravam ali há mais de 10 Assim, os moradores um a

anos, como no caso de José um foram se transferindo, com
recirnento.á imprensa, alertahdo que o fato aconte- Santino da Silva e sua esposa exceção da tarnilia Silva, e

ceu por descuido do próprio José Cardoso, que Dona Vilma,mais os seis filhos .urna irmã solteira, que justifi-
dispensou os andaimes, reti rando as tábuas proteto- .rnenores - o mais.velho com cava sua neçatíva na compa-

ras, por onde veio a projetar-se contra o solo.. nove anos- que se instalaram nhia pela família.
, ' nolocal com o consentimento Segundo Dona Vilma, eles

Mesmo justificadas as causas, através daAlmeida da Prefeitura, embora não po- não aceitavam a transferência
Amaral, a.Pollcia local prepara os documentos ne- suissem documentos que simplesmente porque a casa

cessários para apu rar os aconreclmentos. ' legalizasse a posse do terreno, oferecida não tinha condições
,... ,�_i._�_��_�_

..
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mília Silva chegou ao último
capítulo da história na ante­

véspera do carnaval, quando a

pai ícia eieilLou o despejo assim
narrados por Dona Vilma:
"Chegaram aqui, meteram os­

pés na porta e toram entrando,
Retiraram as crianças e todas as

coisas de 'dentro de' casa. De­
pois quatro policiais me trou­

xeré!m a força para este ca­

sebre, Eu pedi para eles espe­
rarem por meu marido, mas'
não adiantou, Responderam
somente que eu não tinha ma­

rido. Quiz mostrar a certidão de
casamento. mais os policiais
afirmaram que não tinha valor,
porqu'e separação não tem do­
cumento", Dona Vilma ainda,
correu até a televisão Cu Itu ra

para denunciar a violência,
mas não foi recebida,

Agora a família encontra-se
num dos pequenos casebres
construídos pelo Estado, s'em'
as mínimas condições de vida,
esperando a solução do em­

bargo judicial para se mudar
De acordo com o advogado, se
ação for aceita -_ela deu en-

trada com prazo vencido - o

Juiz arbitrará, ou nomeará um

perito para estimar o valor do
'

imóvel. E neste caso diz ele: o

preço, sempre como regra, é
bastante superior ao' deposi­
tado, aumentando na maioria
dos casos em até 10 vezes",

Mas, enquanto a situação
não é resolvida, José Santino
da Silvae sua família, continua­
rão vivendo o "martírio da

vida", como afirma Manoel
Nascimento Rocha, um

homem caril 57 anos, que não

poupa críticas às habitações:
"Nos prometeram água e luz de

graça, e agora estão cobrando,'
Disseram que seriamos donos
das casas, e aqora afirmam o

,

contrário, Qualquer chuva que
dá transborda os buracos das

privadas, fazendo escorrer

toda sujeira pelas (estreitas)"
ruas, O mau cheiro aqui é.cons­
tanta". E apontando para cima,
de um balcão paramostrar uma
nuvem de moscas, presentes
em todas as casasrconctu: irri­
tado: "fomos enganados, O

governo mentiu para nós e nos'
mandou para um interno";

OPERÁRIQ DE�UNCIA \TORTURAS :'

NA CÂMARA

Os parentes do agr,edido
procuraram o vereador Vaimor
Maes para que ele denunciasse
d,a'tribur.1a as-torturas. que cau­
sél'íam a quase infalidez do ope­
rtrIb� Na última quarta-feira,
dia de sessão, os trabalhos na

I

Câmara de Vereadores de
Joinville transcorreram nor­

malmente até o espaço da "pa-
lavra livre".'

,

Vaimor Maes fez a denúncia
e 'pediu' a Sandro, que havia

chegaçlo no início da sessão,
amparado pelá esposa, que se

levantasse. Encurvado, com o

,
i

pescoço encostado no ombro da Comarca e ao Delegado Re�
esquerdo, ele caminhou al- , . gional de Polícia, João Pessoa
guns passos até o local onde Machado.

' .

contou, com próprias palavras A família 'de Sandro decidiu I
o episódio, O ambiente estava, fazer Urna representação ao 1
tenso, Juiz, relatando o incidente e in- I

Sandro contou que na noite terpor uma que ixa-crirne ::de terça-feira, após sair do ser-, contra os policiais que espan-
, viço na empresa Arp, onde, tra- caram o parente. Segundo o
balha corno mecânico e bom- vereador Vaimor Maes, "casos
beiro, encontrou-se com o cornoeste vêm ocorrendo em

amigo Ivo Suzena num bar ao Joinville há-mais dê quatro me­
lado de sua residência. Ivo ses, no rastro das arbitrarieda­
havia voltado de casa'de uma des que tiveram o caminho
amiga e ambos conversaram aberto com a' ocorrência dos
algum tempo, até Sandro se incêndios e/a avalanche de
despedir e ir para casa, a pou- prisões.Atéhoje-continuaele­
cos metros do bar. As22h ainda mais de mil pessoas passaram
de terça um irmão de Ivo bateu pelo mesmo tratamento na De­
em casa de Sandro para solici- I'egacia da Comarca, sem qúe
tar ajuda a fim de procurar um nennuma-eutorrdace tomasse
carro roubado com uma pasta providências para minorar
de documentos e dinheiro. 'essa agressividade dos poli­
Sandro prontificou-se, se- ciais".
gundo contou, a auxiliar o

companheiro mas ao sair de
casa foi preso pelo 'comissário
Alcivandro Espezim, da Dele- Várias pessoas se ernoclona­
gacia da Comarca, Ele não en-, ram com o relato e com a figura
tendeu muito bem por que es- do operário espancado, du­
tava sendo preso, até que Ivo, rante a sessão de quarta-feira, a
: 'visive'lmente em briagado" ponto do ÍtereadorRolf Scholz;
disse que tinha sido ele que pedindo a palavra, dizer que
havia roubado a pasta, Pasta "os autores de tal crime devem
essa que, mais tarde, soube-se, ser identificados imediata-
Ivo tinha esquecido em casa de . mente, para que sejam tortura-
uma amiga. ." dos da mesma' torma",

REAÇAO

joinville (Sucursal)- Um ope-,
rári.o denunciou, através de um
vereador, as torturas que so­

freu na Delegada da Comarca
deJoinvillé, após ter sido preso
porum crime que, segundo ele,
'não cometeu, Com ferimentos

graves no crânio, costelas e

Equanto seguiam as dis- órgãos internos comprovados
cussóes, a família nunca mais por laudos médicos, o operário
pode deixar a casa sozinha, Sandro Roberto Harger afirma

,

"pois Dona Zai ra'- uma assis- que fOI espancadopor pot rcrars
t f 'I d E t d -t d "daquela Delegacia, apos ter
en e socra o s a o o os

sido preso, segu ndo conta, por
os dias vi nha me dizer que denúncia de um amigo, Ivo Su-
mandaria derrubar minha zena, que alega ter.sido ele,
casa", Sandro, o autor do roubo de

uma pasta com documentos e

dinheiro. Mais tarde essa pasta
teria sido encontrada: havia

, sido esquecida por 'Ivo na casa
de uma amiqa.
A polícia negou à esposa de

Sandro que tivesse registrado
qualquer queixa contra

Sandro, mas confirmou que ele
estivera preso ali. Os ferimen­
tos,foram.explicados pela polí­
cia à família, como tendo sido
causados por um companheiro
d� cela - cujo nome não foi reve­
lado - que usou um tamanco
para agredir Sandro.

AS TORTURAS AMPLlAÇAO,
Na Deleqacia, drsse ::i<;!ndfO,1 'lCl

, �
fOI espancado por cinco poli-' O Governador doEstado autcrn fI!'>
ciais até' perder &$ sentidos, zou a liberação da parcela de,

"

Fora da delegacia foi levado Cr$ 300 mil, de um total de Cr$
pelos familiaresadois médicos 607.401 ,00queserão utilizados'
que assinaram um laudo apre- nasobras de ampliação da De-

,

sentando 80S vereadores' ria legacia de Polícia da Comarca
noite de quarta-feira. O verea- de Joinville. O acordo entre a
dorValrnor' Maes. em vista da

,
Secretaria de Segurança e ln,

denúncia, requereu à mesa au- formações e o Departamento
torização para enviar ofícios de Autônomo de Edif'icaçôes para
protesto ao Secretário de Se- a realização das obras foi assi-
guran,ça e Informações, ao Juiz nado sexta-feira.

'

MUDANÇA DE ENDEREÇO

TEXACO BRASILS.A. - Produ:tos de Petróleo, co.mu-"
nica aos seus distintos freguEfses e ao público em.
geral, que a partirde01 demarçode 1978, estaráco'm
seu Escritório e Depósito no segui'nte endereço:

i

I'

, /

\ i �

Avenida Walter Borges,1157

,Bairro Campinas. - São José SC

RUA xv DE NOVEMBRO, 357

2:0 ANDAR - SALA O

EDIFIClO VERENA STOCK

FONE, (0474)25-7260

89200 JOINVILLE • SANTA CATARINA

Reflexa foi criada a partir'da observação do

comportamento do corpo em atividade sobre os mais

diversos materiais e superf(cies de apoio.
E Ia não é macia nem rija.
!: diferente. '

Tem um tônus próprio, idêntico ao do músculo em

repouso.
É como o próprio músculo, que se relaxa e se contrai,
Refl�xa reduz ou aumenta a sua tensão 'conforme o

cómardo que recebe.
, Reflexa. .

�
.

'Uma contribuição da Cimo para poupar energia. tíI!�.
������?
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Perimetro
Curvas de Nível

- Arruamento
Demarcação de lotes

DocumentaçãO'

MEDiÇÃO DE TERRA EM TODAS
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1déias e o'piniôes sobre
a vida e a obra "

do mestre que morreu

IN MEMORIAN

Sílvio Coelho dos Santos
Protessor e coordenador do curso

de pós-graduação
em Ciências Sociais da Ufsc

Sexta-feira, 17 de feve-
�

reiro, vítima de enfarte,
faleceu o professor Os­
waldo Rodrigues Cabral,
nesta cidade de Floriano­
polis. Coutaca o mestre 74

aliO.\', nascido que foi em
Laguna, em 12 de outubro
de 1903, e encontrava-se
em pleno exercício de suas
atividades 'intelectuais,
Formado em medicina,

lia ex-Universidade do
Brasil, em 1929, Oswaldo

I-
Rodrigues Cabral
radicou-se inicialmente
em [oinoille (Se), Nessa
cidade escreveu sua pri­
meira obra de import'ãn­
cia, "Santu Catariua-His­
tária e Evolução", publi­
cada em 1937 pela Cia.
Editora' Nacional, ,na cé­
l�hre e marcante coleção

; Brasiliana. r'"
,-

No ano anterior, 1936,
em 'decorrência de convite
para dirigir a Assistência
MédicaMunicipoi,Cabral
havia transferido seu do­
micílio para Florianópo­
lis,' Logo integrou-se no

pequeno gTlll}() de intelec­
tuais que então se reunia
lia Bihlioteca Pública, sob
a coordenação de seu de­
dicado Diretor, Carlos da
Costa Pereira� para discu­
tirasslmtos hist6ricos, po­
líticos e ·aqueles' relq.cio­
nados com a dramática,

cOlljuntllra e,IlTOpé!a.,
-

... amadureceu

pelo trabalho

pertinaz...
Foi estimlllado pelas

discuss(jes havidas nesse

gn/IJO, 'do qual partici­
IJapa vez ou .outra o entüo

l'ltervelltorNereu Ramos,
e' cOllsiderando a aceita­

çâo ii'ela (_:rítica de seu

ficro '''Santa Catarina",
que Oswaldo R. Cabral
illic:ioll II/n trabalho 1)(1-
ciente de' pesqllisa n'os (I r­

C/llir;os existentes 'nas di­
r;ersas repartiçôes da ci­

dade e nas cpleçôes dejor-
1Iais, lo(:alizados lia Bi­
blioteca Plíhlica. Ajl/
dado por SIUI es/)os,a, Sra.
OI ir; iaRal/lalho C IIbral, os
dado.�· coletados !)()IICO a

pouco fora/ll origi1la1l,do
11111 e1lon1le e belll orga1li­
�,lIdo ar(/lIir;o sobre a his­
tória e a er;o[r/(,:âo sócio­

eCOIlôlllicQ e Cllltllral de
Sa1lta Catarin(/. Este pa­

cie1lte trabalho, {eitq
Illl//la época em I/lle a ci­

dade de FloriII1IÔI)()/is lião.
till/1I1 lili/iS (II/e 30.nOO /w­

hitlllltcs, rcpresellta e

ill/litra I/em li capacidade
de tm/JIIllw e (I r; (Ç(IO cúin­

tí{ica de Ca1md. Pôr ele_,
C;IIII/Jreelll!e-se C/"e o his­
t;lI'i(u!or lIIio slIrgil/ COI7!O

por e 11ca /I to. Ao contrario,
fili frl/to I/lIe, anwdl/recell
lido trabalho pcrtinaz,
culltílll/O c decidido.

É eXlltll1l1ellte (fr/p,nto a

1'.1'/1/ C(lI)(/cidade de tra-

halho e de persecerança
na busca continuada e

exaustiva dos fatos (1I1e

pudessem elucidar o pas­

sado, que surz figura deve
ser lembradá. Neste sell�

tido, creio que todos que
com ele conviveram,7)er­
ceberam essa tenacidade e

muitos 1JOr ela [orani CO�1-
taminados,

.

.

Cabral, auto-didata em

História' e Antropologia,
re�liz()1I 1I1;ia obra cien ti­

fica nessas dilas áreas do
conhecimento h u ma no
que em nada jicou a dever
ao que à época de melhor
se ;Jrodll:::ia liO 'resto do
País. Para tanto, por sua,
conta e risco, criou uma

sistemática de trabalho e

se au to-impôs 11m rigor
"metodológico que s� en·_
contra paralelos nos ira­
bailios que hoje se produ­
zem nos melhores centros
universitários.

Sua obra

demonstra o

seu prestígio

livro também albergado
pela coleção Brasiliana?

Qllem conhece "Casas,
Sobrados e Chácaras?

Quem já leu "Os Açoria­
nos"?Quais as escolas que
dispõem em suas bibliote-

cas de um (um apenasl)
exemplar da H istória de
Santa, Catarina, em uma

das su�s diversas versões?
Sim, reconhece-se em

círculos restritos {jl!e Os­
waldo Cabral produziu
excelente obra intelec­
tual. M._as, isto não basta, É
preciso que esta obra che­
gue a todo povo e assim
contribua para a forma-
.ção da gente catarinen�e.,
Isto porque O R C além de
intelectual.fot-um mestre...

'

Mestre" que marcou -i(/t§�
alunos e os campos cientí­
ficos que abraçou.Por isso,
meSmO, merece que sua

obra esteja em toda escola,
toda biblioteca.ctoda li­
vrari�. Para assim' conti­
nuar presente,

...nunca

admitiu

trabalho 'fácil

Mas nllO só. No âmbito
,da�niversidade a dda in-

'

telectulll e científica de
Oswaldo R. Cabral p,.e-,

cômodos, (11/(/ n to perigo-,
sos lia TI! anil/I/ilar'(jlwl­
quer e"forço sério. Por

isso, a L'nicersidade Fede­
ral de. Smlta Catarina, (/I/e

.

lhe lltrilmilla'inda em vida
o trtl/lo de "Professor

Emérito" der.;,ería tornar o
Mestre presellte 1'111 seu

dia a di;1 110 Ca//lpl/s r ·lIi­

r;ersitârio, Ia:::elldu dequ- ,I
III i lia r o .\1USt'1I de A /lI roo J
/)ologia, qlle t:ice ;/lIlflfitse
de tra1lsfonlla�'âo, Ci/l

,\1I/Sell Ullir;ersitârio Os­

léaldo Rodriglles Cahral
..

,Em assilll /(I::',I'lIdo,' a
uTlirersit/ac/c III/e ele ajl/­
dOI/ (/ C(}1IstnlÍr, ('starâ r·a­

/ori;:ll1Ido, IllliÍS 1111/(/ n',�;o

tralJIIll10 persel'erllllte c

sério de quelll .�ouIJe ser

IlIIl de sells //lais l;,.illl'llll­

'(C8 professores. Esta ró

lamlJélll tOT!Il/lIlI{) Os­

waldo R_od,.igllcs Cal;rul •

e//l ser presente /lO sc/{ C()-

1idil/llO, illll'grull!lo-(,) dc',
modo !ICnlll/lll'lI tI' (' def/­
nitico.

\

o LEGADO

Por Luiz Carlos Halfpap

Professor de Antropologia da Ufsc

Em meio a uma viagem
de regresso a Florianópo- ,

tis, sou surpreendido pela
notícia da morte do Prof.
Oswaldo Rodrigues Ca­

bral. Custava a acreditar\.'

Lí rapidamente o amplo
noticiário que fi jor.nal O
"ESTADO dedicava ao

acontecimento e as' evi­

dências passaram então a

adquirir contornos bem
mais definidos. Fui obri­

gado a aceitar o inevitável.
Sem poder prestar as últi­
mas homenagens, só me

restou visitar Dona Olívia

e transmitir-lhe os meus

sentimentos.

Outras coisas, contudo,
aconteceram. Como ex­

aluno e colaborador do
Prof. Cabral, revivi meus
tempos de estudante, suas
aulas de Antropologia, sua
atuação como cientista, e

como intelectual. '

cristalizou-se dentro de
mim a certeza de que o pro­

fessor Cabral ainda nos

poderia proporcionarmais
uma lição val iosa, não

agora circunscrita ao

campo da Antropologia ou

da História, mas bem mais

ampla, Eu me refiro à sua

própria praxis intelectual.
Parece-me desnecessá­

rio aqui, comentar a

imensa produção literária
de Oswaldo Rodrigues
Cabral. Obra que esc-re­

veu, às vezes, em circuns­

tâncias difíceis .nurn Es-
,

tado de pouca tradição cul­
tural. Ais evidências falam
por si mesmas, Foi omaior
historiador catarinense e

algumas de suas obras ob­
tiveram repercussão in­

ternacional edmo é o caso
,

de "João Maria - Interpre­
tação da Campanha do
Contestado" Membro
fundador da Universidade
e; da Faculdade Catar.i­
nense de Filosofia, foi êle
também o criador da ca­

deira de Antropologia que
lecionou sistematica­
mente até o seu afasta­
mento da UFSC, em 1970.

Na ocasião, .entre outras

coisas, seu desligamento
,

foi consequência da Re-.
forma, Universitáriá, que

destmiu pela base, a auto­
'nomia do Instituto de An­

tropplógia,

mcnte documentadas,
po�sibilitavam um orde­
namento rigoro�o' das
idéias que qucria h'ansmi­
tir, Detestm li trabalhoS' de
lI1�i qualidadc e à lllCCÚO­
cridade cultural. Sempre
encontrava termo� para se '

refcrir a esse� tipo.� dc in­

divíd�lOs: charlatôes. dw-

Foi decorrellte da serie-
dade qlle d-edicot/ ao tra­

balho i1ltelectlUll, espe­
cialmente à �'(lIlfell1 com

(/lm tratal;{l e llpresent(wa
os dados sôcio-cllttllrais e

históricos, Iflle adquirill
respeito Ilacional: Cabral

{oi' melllbro de qlla.se
'trillta illstitlliçl)cs- cientí­
ficas, IlIlciolWis e·íntenlll-'
ciollais. llltegnlll os (/lIa- cisa ser pernranentemente
dTOs da Sociedade Brasi- lembrada. O !,adrão de
leira de Sociologia, da As� tra!Jallll) l/1/e c/e criou
socillç!io Brasileira de An- dcr;e serr;irde modelo para
tropologia, do IIIStitllto as lIor;as gera�·()es. Cabral
Histrírico e Geográfil}O TlllnCa admitill t.rahalho
Brasileiro, da Comissão' fácil, a I/firo]lri(l{,;ão de
N(ici.ollal de Folclore, da idéias 01/ di" textos - tcio
Academia de fli.�tôria de
Sâo Palllo, l}(Ira referir 111-
gUl1IliS di'ss;is i listitu iç(Jes,
Efetir.;,allle/lte, o Mestre
Oswaldo Rodrigues Cu­

hralfói 1) intelectllal que
mellror projetoll Sallta,
Catari1la, nesses últimos
:10 U/lOS. A SI/(I ohm, COI1S­
tÚll'fl' de //lais de cill­

III/e1ltu lir;ros, além c/f de-
';::,('lIas de Ilrtigos, de�
m01lstra cal){dlllenfe sell

prestígio e SI/li ca IllIcidl/de
de tralJalhll. Nesse 8('/1-

tido, () R C ./lesta é IJoca em

qlli' tanto lIecessitamosde
exe m /)/ os efet i r (J 111 e II te

cálidos, ptini orii'lItar as

1I0UiS geniç(){Js, dere ser

culori:::ado e reco/lhecido.
La IIIC 11 ta l'cllllC/I te, ellll{ lIe
11(',\'(' aIglllll 11 Iloio rccehido
dI: árcas gOt'('fIIIJ/llelltais,
a ohm ,de. Cabral é IIOIICO
CII rrll ec idli,,;' S !Iec iu Im e 11 te

e 171 S li Jl ta C li t li r i Il {/ ,

Qllel1l" flor e",e//lplo, IlIIS

regiljes dos cu l1l flO'S de
Lages e Vale do Rio do
Peixe, já lell Juâu .\Jurfa -

illterprl!façâo da Calll­

pllnha do COlltestado,.

Era, fora de dúvida, um
excelente profes\,or. Sabia
transmitir as suas idéias de'
maneira clara e sistemática
e todas as suas aulas ,eram

s,empre agradáveis e inte·

ressantes. Não porque às
vezes pontilhava as suas

idéias com traços, de ironia
ou humor, luas principal­
mente po,rque poss,uia
uma, extraordinária erudi­

ção. Os temas centrais de
'sua análise eram sempre

\
.

fundamentadoS em nume-

rosos exempl{)s, retirados
das mais diversas ár.eas do
c;nheciniento. Mesmo '

na'q�eie� ;lH)lll�ntos em

que tínhamos d ificlrldades
em aéompanhar o seu dis­

curso, era impossÍVel ficar
Indiferente ii sua presença.
Tah ez por isso não COH­

sigo me recordar ha\·e'r o

Prof. Cahral reclamadó de

di�ciplina elllllossa sala de'
aulá. Dessa maneira, era,
aquele Ille�tre () centro po­

lari.r:ador do curso que hl­
LÍamos e ah o principal de
nos,a atençü." l'lllbora ti­

véssemos também outros

bons profl'o;sores. \[as es-

'tudá\ a'mos e i íamos mtI i to

n,lljuela' época. Posso
d'izer (Iue éraplOs bons

alunos, esforçados e aten­

tos Naqueles anos de

196-1-66, os tempos eram

outros. Havia clima de
maio!' liberdade c os semi- tos, etc.

\tas tinha consciêncianúrios e debates, orienta-
dos ou não pelos nossos também que o trabalho in-

d
.. " telectual �Ó pode sC reali�professores a (Jlllnam 111-

b' zar sob determinadas con-tens idade maior. Tam ém

se tornavam muito f'eculI- Hiç'êJes. É ;'tqui tocamos

dos cm termos dc aprendi- num pOli to importallté e

zado illtelectual.' que reflete IIllla da� prt'o·

'Ao lado dessas reflex- cupaçêJes básicas da praxis
,

el'ulltl'fica estias I)()ssihili- condi'J,es, com algumas
..õ.c.'s.,••e'<.'.ll.tt.IC.IO_,.1_en.ta.l.n.e.n.t.e__.� �, IUIIIõ\'\

._-------------

Idéias de

maneira clara

e sistemática

Uma postura
I

rigorosa para

a pesquisai
"Na sua longa carreira in­

telectual dt'fendeu com in-

transigência uma poshlra

rigorosa para a pesquisa
científica. Considerava
necéssário fundamentar
bem as tescs propostas
para a análise, atran:s de

pesquisas hem éOllChlLi-
,

das. Essa postura metodo­

lúgica pM!t> �cr ob.,et' ada,
em tod'as as ohra"_(juc' es­
cre\·ctl. Se'mpre farta-

dad e s de le varl a exceções, não existem de
forma satisfatória nos di­

versos departamentos da

llFSC, o que dificulta.sem
dú vida, o bom trabalho

que muitos professores
têm agora de desenvolver:
Em todo o caso, algumas

d,IS idéias do Prof, Cabral
se concretizaram nos nove

anos de existência do \fu­

.seu. Havia realmente na-

quela lnstituição bastante

movimento e se trabalhava
para valer. Os projetos de

pesquisa eram elaborados'
I i vremente pelos profes­
sores pOl'qUt: não h avia

ainda temas de pesquisa
prioritários sugeridos pela
burocracia. As exposíçôes
eram mantidas em pleno
Funcionamento e às vezes

montadas em outros locais
da IInivers idade quando
hav ia alguma data especial
a ser comemorada. Tí­

nhamos também devida­

mente estruturado um ,es­

tágio de um ano letivo para

alunos que desejassem s e

aprofundar IIOS estudos cle

Antropologia.

guma coisa. U \fu,clI de

Autrop'ologia já el'iI ('01111<·
i�ciclo illterna(·ioll;,dlllt'n!l._, e ,�

alérn dissoa Llli\ er,id ,de i i

c.unll)ri�l �11ll de 'CI�S dhil'-I, I,tivos hásicov: �ef\ Ir a t·o- ," t

munidadc a que �e \ ill-' I
"I

. .

I ;_ jcuia, atr'1\'l,'o; ( 'i CI'I;I\;lO ( 1", I
.

� jseus hell� ('Id�llr,!is.

'IITudo isso pus s ou. Por

meio 'de um procc svo (�t'
,

desugrcgucào IeIHo, tlla� � I
. .'

.

Ipersistente, (jlle,y Üi!Cl01l ,"
I

, ) �já hú algll'lll t emp o ,
(I

-�
Mus e u de AlltJ'Oj)ld:,gl I '

estú se l'xtillgllindü jlHr .•

dar lugar a 11111 oh,.,e',irn L'

indefinido .\I",eu CIll,', e r- �

s it ár io , rt')?;ic!o por il'\I

corpo huro crú t ic o .. \:to

pudcrnus evitar r) PIO! l' �1
isto peva .ha�tantc. Fica',
contudo. o leg'ldo l iberal

de Os wa l do Hoclriglll" �
Cabral. Por certo que

l:'lel'II,
âo desa�)are(.'ct,í na, I�rú­
pria medida CIIl que c 1111-

pos�Í\ el destruir a pra\i� ;
�

.

intl'leetllal humana (lU!:'",!'
�_

ser

adiante, Refiro-me ao

nível de liberdudc mínima

que permita a reprodução
e arnpliução do trabalho in­
telectual em todas as esfe­
ras do conhecimento hu­
mano face a dominação bu­
rocrática'. Ela impede - e

este é um de se us objetivos
principais - a emergência
da co nvci ê

nc i a crítica,
dado fundamental de todo

e qualquer projeto cientí­

fico.
Oswaldô Rodrigues Ca­

bral tinha a esse respeito

UIIlU clara consciência, que
se revela nos moti vos que ti
levaram � criar () 1nstítuto

de Antropologia, em' 1968,
depois tran sformado em

�'tusel�,�)Or força da Re­

forma Universitária. insti­

tuída na UFSC a partir de
1970. Aidéia de criação do
Instituto diz ele "foi para
salvar a, autonomia; que

.queria manter como cien­

tista. Verdadeiramente

criou-se um Instituto e não

um Museu, Instituto para

estudo da Antropologia' em
todaslas'suasmodalidades:
Física, Cultural; Social.
Museu restringe um pouco
... Eu queria fazer uma ins­
tituiçüo ci.entífica·'(x). A

lição de Cabral se 'revela'
�lgora por inteiro e"pressu­

pôe uma preocupação
fundamental, que de uma

maneira 'ou de outra diz

respeito a todo o in'telec­
tua!. A salvaguarda de

condiçôcs mínimas para

que se possa desell\ oh'cl'

adequadamente a cons­

ciência criativa c fecunda

da elaboração cientifiêa.
-

No \l11sell de Antropo­
logia o �rllpo de pes(jtl is:!­

dores que lú Htll,i, <I, tinha,
de uma 1ll.lIlpira ou de

outn;,' cOlldi\'ôes ade(lua­
das para o labor intelec­
tual. Agora que não per­

lellCel!l(lS mais úque]a ins­

titui!'i'1O (:' j)ossh el fazer

"e,l;.! (�()l1"tataçiio. "Iúo está­

'iimos "tão diretallle.nte,
at�ebdos fi fechad,: e re­

pre�si\'a hurocraeia uni­

\ cr,itiÍri.1 ( IS;'O eddente­

mente nos tralia algumas
\ aJltagell;., , isto que a Re­

forma t'nl' crsitária cel}­

tralizou de forma radical os

pOOCI'CS de dccis<io.

Não existem.

de forma

sa tisfatória ...
De outro bdo, o \Iuseu

de Antropol(),�ia possuia
também ullIa esh'!ltura fí­
sica que permitia o melhor
enealllinhalllénto dl' nos'­
sas ati, idade,�, Ila� ia lahn-

'ratórios, 111l1:l bi'hiwteca,
.ESSH:"\

Não pudemos
- I

evitar o-pior.

'e isso pesa� ..

\luitos t'stagiúrio�
'imam pelo \lu,'l.'u, incItt­
sive de outros Estados, e
um hom IlÚlllero deles foi,
adiante, ao ;"en:1II aprm';l­

dos em eOllcllrsos m�,it()
displltadl)� 1);11'<1 I1It'strado

lia l'S'f'.'no \lllse!) '\'aeil'­

lIal Olt elll Brasllía .. \1\'01-

díamo, ll1uito;. I' i,it'lI1te"
.

'Embaixadores .. an." hlll- I
cionúrio, federais, pl'ofe,-
"ores nuciol1il is t' estran­

geiros em \'isila ü l'FSe,
excurs()(.'s e lllllllero,ao;

iUJ'lna., de all111o, do, I;olé­
gios d,) 'capital,
ProllJO\ ...'U·�(·. alra\ é� d.,

\lust'u, tom o ,Ip;,io da

Heitori:l. d lias i Illportante�
rCllliíóe<;':' a I Ht'lIl1iáo do�

Professore, de f�ntTopoi(}­
gia do Sul do BrasiL l'm

I!:Ji2 e a IX Reli n i�lo da As­

so('iaçúa Brasileira de '\I!­
tropologia, em 197.t. Ldi­

la\'aJlIO� aillda lIlll.t n',·btll

allual cri!1da pelo Prof. Ca­

hral "Anais do \Iu<ell (k
Antropologia·... onde ,e

Pllhlica�'a artigos rim pro­

.r('ssor('·� do \[IlSell. de

'",.\ entuüi's t'olahoradores.

l'cst'lIhas, noticiúrio, clt.
Tr"b,dh:l .l';t' 11l!lÍto

Sentíamos 'er úteis"' ú al-

manifesta �elllpre I' CIII

t()dasa�partes. \ rIi,tóri.la
fespeito di�o;o fo l'IU'l'L'

Illuitos l'xl.'IIIJllo,.

================�== �
'"

(XI Ver (.117 pe'�ut}n', !Ia,

balhn (/lIe 'ela()ort' 'ri

VIcia e Obra clF' OS'Nõ ,)'

Rr)t}(lguAS Ca!Jral

bllca,io no'; Afll

Mu::>(::u cle A:![/l'" I

n L.,
1 9 "7J l.;_�'; di

I,gl> /(1:::, IVUé) 1'1'," "

ligo foram flr.) !(,!t_) U·' L
e};/éiS' entrevista:, Uf"V'1 t(}as. telró ,.)t '{ ". '7' .' �:
{xl-; ,o lU f') Nl ,J " 1, ,i·1ar, t tBII ) cr' () Jf/li_ln ,-

�b o,
'

,n IE:' TI, ',I) t d !, ,
'

"
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! Fundador da primeira Escolinha de Arje do Brasil, em. J948, no Rio de janeiro,
Augusto Rodrigues, além de artista, é-urna pessoa seriamente preocupada com a

vuidijicuçâo dos métodos tradicionais de ensino.no país ..Para ele é preciso .que a
.,

arte seja cada oez.maisutilizada na educação das crianças.PorRaul Caldas FO, com
fotos de Paulo Dutra, I·

' .

. "

ESENHISTÀ, caricaturista, pintor, jornalista,
poeta e educador, nem .é preciso dizer que

I
.

Augusto Rodrigues possui uma pe.rsonalidade
multiforme. Nascido em 1913, em Recife, Per­

i; nambuco, ele, desde jovem, sentiua necessidade de "co­
r nhecer os.sete instrumentos", e, se possível, dedicar-se a

I:. todos eles', E' parece que chegou bem perto disso. Como
artista plástico realizou exposições nas principais qalerias
do país, a partir de 1933, quando, com outros artistas,
promoveu o I Salão de Arte Moderna de Pernambuco,
Realizou também exposições em vários países da América
Latinaeda Europae participou da II Bienal êe São Paulo em

f 1953, Nesse mesmo ano recebeu Prêmio de Viagem ao

i Eqtrangeiro, noSalâo de Arte Moderna e passou dois anos
na Europa. .

Já como ilustrador e caricaturista, trabalhou nos pri nci­
pais jornais do Brasil, ge .1934 até 1960. Aliás, não foram
poucas as vezes em que suas caricaturas causaram pro­
blemasàsdireçõesdosjornais, Um em Recife, inclusive, foi
fechado ao sair o primeiro número, devido a uma carica­
tura sua, que foi acusada de porncqráüca, ao ser colocada
de cabeça para baixo, Mas ele nega terminantemente que
tivesse havido qualquer intenção nesse sentido, "Foi uma
infeliz coincidência", diz com um sorriso enigmático.
Gomo poeta publicou "27 Poemas", em 1971 e prepara­

se para lançar "Larqo do Boticário" - Imagens e Pala­
vras", ilustrados com fotos suas (outra faceta), Teve tam­
bém uma experiência teatral, atuando em "As Cadeiras",
de lonesco, ao lado de Camila Amado e Lüiz de Lima,

Em 1973 recebeu o Prêmio Goltinho de Ouro, do Museu
de Imagem e do Som, como artista em destaque do ano, E,
em 1974, ganhou o Prêmio "PersonalidadeGlobal", em
educação, instituído pelo jornal "O Globo""€! Rede Globo'
de Televisão, Ilustrou também vários 'livros, entre eles
"Cartas de Abelardo e Heloisa", no ano passado:
Mas é como educador que o seu trabalho assume uma

importâncià cada vez maior, Por isso ele gosta de acres­
centar em seus' dados biográficos, o contato que fez com
todos os grandes educadores-precursores do movimento'
"ensino através da-arte", E conta que passou seis dias.em
Córdova, Argentina, discutindo esse tema com Herbert
Read, autor de "Educação Pela Arte", de quem, confessa,
ter sofrido, salutar influência, Já o artista plástico francês
Fernad Leger fez um artigo sobre a experiência da Esco­
linha de Arte Brasileira,

,

E foi como educador que Auqusto Rodrigues veio a
Florianópolis, para para participar do I Encontro de Edu­
cação eArte, aproveitando também paravisitaraescolinha
conqênere que existe aqui, que ..ele considera "de exce­
lente qualidade",
Mas, apesar de existirem hoje mais de cinquenta escolas

de arte no país, Augusto Rodrigues afirma que ainda falta
muito para se chegar ao ideal. "Meu trabalho só terminará
(ou 'não terminará nunca) -diz ale-quando a arte estiver
integrada na escola brasileira.em geral, com toda a sua

importância e significado",
E, ao plantar uma árvore, na Escolinha de Arte de Floria:

nópolis, Augusto Rodrigues afirmou: "Ela é nós vamos

crescer juntos. Poroue acreditamos na educação cria-
dora", '

UMais ,importante
que ,ensinar é levar
o outro a aprender. II

AUGUSTO
'Rodrigues encontra-se em Floria­

nú'polis participando do 10 Encontro de Edu­
cação e Arte. Mas, como homem curioso e

sensível que é,' a sua vinda à nossa Ilha não
está, naturalmente. restringindo-se apenas

ao seminário. Do qual, aliás, ele é um dos"estrelões". Mas
sua presença descontraída e loquaz tem sido vista também
em bares e restaurantes .de pontos diversos da.Ilha. E suas.

antenas multiformes estão tamb�mmuito interessadas em
captar aspectos e características da vida 'ilhoa.
Não é nada difícil entrevistá-lo. O difícil é selecionar e

sintetizara gama de informações e lúcidos conceitos que ele,
nos transmite, sempre com o seu "jeitão" aberto de bom i

pemumbucano. Mas o que se pode perceber é que-a educa­
ção, unida às manifestaçôes criativas, é um tema que está no
cerne de suas 'preocupações, E é justamente Fomo um dos
criadores e fundadores da Escolinha de Arte do Brasil que o

seu nome e a sua ac;:ão passam a assumir relevâncianacional.
Talvez por ser 'collsciente disso, Augusto' Rodrigues,
mesmo num descontruído "bate-papo" de bar, vol ta emeia,
está hatendo na mesma tecla: ou seja, a necessidade cada
vez maior-de que todos sejam conscientizados da.importân-

No decorrer da entrevista Augusto Rodrigues
demonstrou também ser um "itesiste" de mão,

. cheia, como convém a um bom po_eta petnem­
buceno, Aqui vão algumas detes, dando uma

pequena-mostra de suas ccnceocões.
•

"A ('d.lIcaçüo de 11/110 crÍ(1I1�·(/.
.

não se ]a: apeuus
atracés da escolu, ({IIi:' é

1IIJC/ws'//lI.l agcllti:', A coniu nidculc
.

(' (/Ui:' ( reslw/lslÍFel
pelo J)/'()cesso Lle i:'c!uc(lçào ," \

•. _'
.

"UI/l(/ cl'í(/n�·.11 nâ(l é II/Ii ser

1/I;lrto, J!lU�Ú' ser ress-IIscitwlo,
.\fas·il/n �er FilA)
li ser estimlllado,

Jla ra à desco,berttl do
rieer e/1l plenitude,"
•

"Ajudar 1/ ({lIem prei.:Ísa,
1/11 telllJlo I/I'(�cís(), t S(/!)cc!uria,"

••

Um desenho -de Augusto Rodrigues

cia daarte na educação da criança, Mas é ele mesmo quem
nos fala a respeito dos motivos que o levaram a idealizai: a

primeira escolinha de arte no Brasil;:
.

'

r: A concepção teórica que nos envolveu, com mais
amplitude e' profundidade, foi a que nos legou Herbert
Read, ensaísta, crític<? de arte e educador inglês, que, a

partir de 1940 a 1968, ano de suamorte, trabalhou,.. incessan­
temente, por uma educação de profunda lé 'ná hurnani-ii­
dade, através de uma educação criadora mais adequada à

•

nossa época, pois, para ele, "nunca antes na história de
nosso mundo ocidental, o divórcio entre o homem e a

natureza, entre o homem e o seu próximo, entre o homem
individual e sua "condição de pessoa" foi tão completo.
-Foi através dessas concepções que surgiu a idéia de ser

criada a Escolinha de Arte?
- Isso e alguns outros fatores. A Escola que criamos,

juntamente com outros artistas e educadores, em 1948,
traduz o sonho de uma escola diversa daquela que havíamos
tido na infância. E foi na Escolinha que vivemos o papel de
aprendizes, seriamente empenhados na procura persis-.
tente do saber educar, da arte de educar, porque a "educa­
ção é uma forma de expressão criadora e o educador um ser

criativo.ienfrentando, diariamente,o desafio de estimular e

saberVer crescer a capacidade criadora do homem.Atéhoje,
trinta anos-depois, buscamos ainda saber o que é educar e
procuramos aguçar e ampliar o que aprendemos com a

criança, Neste processo educacional ambos crestem: pro-
fessor' e aluno.'

,

E, segundo o educadorAnísioTeixeira, "mais importante
do que ensinar, é levar o outro a aprender",
Notávamos também - prossegue Augusto Rodrigues­

que nos desenhos das crianças que-cursavam escolas "tradi­
cionais" havia sempre a presença deformante do professor.
A criançanão semanifestava livremente, pois o ensino era e,
'em muitos aspectos, ainda o é,muito fechado. Em oposição
a isso procuramos criar uma escola totalmente aberta.
E, sem dúvida.ressas idéias encontraram eco em todo o

país e também no exterior. Hoje existem mais de cinquenta
cscolÍJlhas, espalhadas por diversos estados brasileiros,
além de experiências efetuadas naArgentina e no Uruguaí.

Mas o que ele gostaria mesmo de ver, e é fruto, aliás, de
LIma batalha constante, seria a arte integrada na escola
brasileira em geral. Pois, mesmo reconhecendo, que, de
1948, para cá houve uma conscientização bastante-acen­
tuada dessa necessidade, ainda estamos muito longe de
chegar ao ideal.'

,

- Na sociedade atual -·diz Augusto - o artista é utili-
,

,

"O homem dece assumir a sua

singularidade, para que a aventura biologica,
apesar dos riscos, seja plena de beleza,

Conhecer a si 19rôprio é Q começo
de toda (I sabedoria. Ou seja:
a [orma pela qual chegamos a

interação lunnem-un icerso,"

\ I •

zado como instrumento. A sua expêbiêhcia mais-profunda,
inclusive o seu exercício de liberdade, ainda é visto como,
algo insólito e não é nem um pouco estimulado.

SINGULARIDADE, EM VEZ DE HABILIDADE

"

"Só [u i conhecer educação
quando fundei' a 'eecoltntva, �1esl1lo assin ainda

eSÚIII I/IlIito longe ele me considerar 11m professor,
;\1as estou tran(/uilo, porque ,sei que o

. {ulldament(/[ é não fracassar
.

com (/ pessoa 7111ma/lO:'

•
,

,

\;A t
-

, r e Il(:l(� Cllra sarampo,
'·'Mas·tem I1wito a cer com doença,

Sahellu{s 'ilwito pOIlCO (l' respeito de doença.
;H(J<� t1l11lfó mó/(IS aiuda (J respeito de saúde:;

•

É preciso hacer a ..
. reforma elo professor."

•
"Instrumento ideal ela música é o corpo,"

•
"LiFr; não resoloe nada se

a gente não ticer (l, experiência,"

,
I •

,

,

,
Mas vejamos também O que ele pensa da escola "tradi-

cional", I
'. '

-A mediocridade da Escola é que ela busca a singulari­
dade nodestaque das habilidades, descuidando-se'da tarefa

_

de descobrir a singularidade de cada ser. O problema do
educador é ver a singularidade de, cada indivíduo e criar
condições favoráveis para as realizações. É uma escola
medíocre, porque apenas enfatiza certas manifestações
auto-expressivas da criança Icomo singulares, de forma par­
cial, sem integrá-Ias no processo global do desenvolvi­
mento do ser humano, sem dimensioná-las de forma ade­
quada, de maneira que a criança� como homem do futuro'
- possa descobrir o Universo Humano, na medida da
totalidade de seu' desenvolvimento harmonioso..
E o que seria este desenvolvimento harmonioso?
Augusto responde:

'

- E preciso que se veja a criança;desde o primeiro ciclo
vital, como um todo, a partir -da dinâmica expressiva de seu

corpo. Pois ele é fonte criativa por excelência e nos dá a

linguagem não verbal das artes plásticas, o gesto gerador da
mímica, a linguagem poética, os sons e movimentos harmo­
niosos que, como expressões estéticas do ser, são as marcas
significativas desse mesmo corpo, ainda tão pouco conhe­
cido e que para nós representará 'Sempre o indivíduo único
que QOS deve ser revelado. E expressão corporal capaz de
levar.a criança à transposição de cadá gesto cotidiano num
gesto poético e significativo. E em todo esse processo -
nesse jogo de sensações e percepções que se acentuam -

sentimos prazer, satisfação decorrentede boa comunicação
entre educador e criança.
Mas, não sendo um professor formado, ele confessá que,

às vezes, sente-se constrangido quando é apresentado como
"eminente autoridade no assunto".
- Na verdade - afirma - não me' considero um profes­

,

soro Mas sim um educador.
E quais seriam exatamente as diferenças?
Ele responde: ,

,

- Professor qualquer um pode ser. É apenas questão de,
técnica, Agora, educador é aquele que leva alguém a apren­
der. Sem se utilizar de métodos coercitivos.

"Alguém disse que "o artista
.

é a sabedoria elo corpo .,"
Mas tuloez um dia. se possa dizer:
"O homem é a sabedoeia do corpo."

, ,
.

"Têm pe,ssoas que se mon:m,

m.as os seus 11l0üimEntos lião têm fiada a [;er

consigo nte·smo.�', Toda a crÍ(lII�'(/, quando
é conduzida para determinado tipo de
experiência, está se prelw1"(lndo 1){1ra

a neurose. É precÜ'o deixar (l criança criar
. o seu próprio ritmo,

•

•

"Det;e-se aprender vivendo,
nã,) atrat;és de conceitos."

•

"A competição deve dar

lúgar. à criação."
.

)

• \

.!
L ._ . ..__�_�____' _
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Pouco a pouco, e em levas a

cada ano mais numerosas, os

turistas argentinos estão des­
cobrindo Florianópolis fa-
-zendo florescer na Ilha de
Santa Catarina pequenos nú­
cleos portenhos . Na maioria
das vezes eles chegam em cara­

vanas de três a quatro carros,
desfilando pelas ruas centrais
velhos Ford, econômicos'
Citroen (17 km por litro -de ga­
solina), minúsculos Fiat e mo­

dernos Peugeot, muitos dos
quais puxando possantes trai­
lers em direção às 42 praias da
Ilha.

Estas cenas se repetem dia­
riamente desde o início de de­
zembro - de acordo com as es­

tatísticas da Polícia Federal,
mais de' 4500 veículos proce­
dentes do vizinho país entra­
ram em SC neste período -
sem, contudo, entusiasmar os
comerciantes locais. A contra­

dição é explicável: em conse­

T/üência da crescente descolo­
rização do peso, precavida-
mente eles quase nada conso­

mem. Muitos especulam, reme­
xem as mercadorias nas lojas,
passeiam pelas vitrines' e 're­
clamam com insistência que
"hou esta todo mucho caro".
Por isso, e numa réplica ao

adjetivo "los baratíssimos"
que os consumidores brasilei­
ros ganharam algum tempo
atrás freqüentando frenetica­
mente a ruaFlorida, emBuenos
Aires, considerando os preços
da época "muito baratos", eles
passaram a ser pejorativa­
mente chamados "los caríssi­
mos" pelos enfadados nego­
ciantesflorianopolitanos - va­

ticinou o o cronista Beta Sto­
dieck.

Em regra geral todos perten­
cem a classe média. Há exce­

ções, é claro, mas a grande
maioria prefere mesmo é es­

tender suas barracas nos cam­

pings, onde a diária não vai

além dos CR$ 25,00 e CR$
50,00, ou nas praias que nin­

guém lhes cobra nada. E não

são poucos, com efeito, os que
trazem suas provisões da pró­
pria Argentina, incluindo ali­
mentação, galões de gasolina e

estoques de latas de óleo para o

carro; fugindo de todas as for­
mas possíveis da desmesurada
ganâ.ncia dos comerciantes na­
tivos que se aproveitam da
temporada para aumentar os

preços e seus lucros.

o

boom

argentino
na

ilha
A história da

gradativa imigração
dos vizinhos portenhos

Além dos adjetivos
e do turismo,
um incessante vaivém.

Por Aldo Grangeiro,
com fotos de

Rivaldo de Souza

nos que mais os atraem, Não
há dúvida de que entre os fer­
vi Ihantes balneários de Punta
Del Este, Mar Del Planta e as

praias do Rio Grande do Sul
de escassa vegetação e des­

providas de montanhas, os

argentinos se embevecem
com os dotes florianopolita­
nos, COIl) a vantagem de gas­
taraqui menos dólares do que
teriam que despender nos

hábitos consumistas em

vigor nessas outras regiões
onde o turismo cresce em de­
sabalada escala industrial.
Dentro dessa perspectiva, e

atendendo recomendação de
'amigos porteàhos que. tive­
ram experiência anteriores,
Castro Almeya, cirurgião
plástico residente em Buenos
Aires, veio passar as férias na
praia da Lagoinha, no Norte
da Ilha, trazendo a mulher e
seus três filhos, Aos 42 anos,
Almeya quer "paz etranqüili­
dade" - o que ,ainda há por
aqui -, tendo alugado para
isso uma casadetrêsquartos,
dois banheiros e demais de­
pendências por 1500 dólares
durante um mês. A casa é
propriedade de argentinos,
Aliás, os investimentos já

aparecem, No cartório de re­

gistro de imóveis da cidade,
44 das 135 propriedades ad­

quiridas nos últimos anos por
estrangeiros pertencem a ar­

gentinos, São terrenos com

áreas que variam de cinco mil
a cem mil metros quadradose
casas todas localizadas nas

zonas de praia. Entre os seus

donos argentinos, há nomes

ilustres como o diplomata
Eduardo Maia Breton e o

Mais do que uma simples
troca de adjetivos, ou da

guerra entre comerciantes e

turistas, o fato é que a Ilha de

Santa Catarina está no mapa
dos argentinos interessados·
em explorar as reconhecidas
belezas naturais do local. O
consumo não é o que im­

porta.
É o que diz, por exemplo,

Roberto Tannchen, psicana­
lista de 25 anos de idade, pro­
fessor da Universidade de
Medicina em Buenos Aires,
Ele e sua mulher, também
psicanalista, estão retor­
nando do Rio deJaneiro, para
onde se deslocaram dia 1.°

deste mês, vindos de Buenos
Aires com a previsão de gas­
tar, durante todo o percurso,
mil dólares (cerca do CR$ 18

mil), viajando num Citroen e

se hospedando apenas al­

gumas vezes nos hotéis, Esta
é a segunda vez que Tann­
chen vem a Ilha para gozar as

férias, e se não fosse a preo­
cupação de mostrar o litoral
brasileiro à sua companheira,'
ficaria durante todos os 30
dias disponíveis aqui, onde

"há lindas praias e preciosas
montanhas" - coisas que
inexistem com a mesma exu­

berância no I itoral do Rio
Grande do Sul, passagem
obrigatória. Para conviver
com esse cenário - calcula
- não seriam necessários
mais do que 300 dólares de

gastos numa viagem de Bue­
nos Aires a Florianópolis,

É justamente a prodigiosa
natureza da Ilha e os hábitos
provincianos de seus mora­

dores descendentes açoria-

Ume eventure e 1540 km de Bueno. Aire.

banqueiro Juan Pedro Cas­
telli. Consta, inclusive, se­

gundo informações de fontes'
policiais, que o ex-ministro

Lopez Rega, de paradeiro ig­
norado, estaria nesta relação,
Os demais são industriais, ar-.
quitetos e prósperos comer­

ciantes como Ricardo Wey­
land, diretor da Mercedes
Benz arqentina.
Weyland, associado com

capital suiço, italiano e ale­

mão, investe CR$12 milhões
na construção do Hotel La­

goinha, napraiada Lagoinha,
numa área que futuramente

ocupará cem mil metros qua­
drados. O projeto do arqui­
teto floriano.politano Walmy
Bittencourt, há 23 meses em

fase de execução, assegura
bons negócios: concebido na,

arquitetura européia, de es­

tilo mediterrâneo, o hotel
ainda não foi inaugurado mas

já recebe seus seletos hóspe­
des internacionais (diária de

CR$ 1 mil por casal), Dentro
de um ano, quando todas as

obras do empreendimento
estiverem concluldas - 44

suítes, heliporto, porto, qua­
dras de esportes, praia pri­
vada-eogoverno do Estado
tiver cumprido a promessa de
asfaltar os sete quilômetros
restantes dos 23 km de asfalto

que ligam o local ao centro de

Florianópolis, tudo estará

pronto para receber os exi­

gentes turistas europeus,
clientela para a qual está

se}ldo especialmente criado,
observa Jaquie Lefrebve,
francês há três anos residente

- no. Brasil, gerente doestabe­
lecirnento.

/
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As propriedades e

os investimentos já
começam a aparecer

Na realidade, o número de esta última popularmente
propriedades de argentinos chamada, desde a chegada
na Ilha de Santa Catarina é dos portenhos, de "Punta de
bem maior do que se poderia las Carias",

imaginar ou mesmo pelo que O incessante trânsito de
revelam os registros cartorá- veículos com placas "RA" em
rios. Isso se explica, segundo 'direção a esses antigos redu-
os funcionários dos cartó- tos de pescadores artesanais
rios, devido a morosidade - que hoje encontram na

comqueopróprioadquirente venda de suas terras negó-
movimenta a documentação cios mais rentáveis do que
exigida para a regulamenta- permanecernafainadiáriado
-çào da compra. Muitos com- mar, trocando a profissão
pram transferências de pos- original por empregos de ze-

ses de terras quando chegam lador de ed ifícios no centro
procedentes de Buenos Ai- da cidade ou biscateiros -

res, Missiones, Corrientes e ,,,identifica essa presença, A
Cardava - de onde vem a �xpulsãoégradativaeseace-
maioria - para a temporada lera a cada temporada,
deveráo e as ditlcutdades bu- Na estrada de acesso a

rocráticas na obtenção do essas praias um esperto ven-

pedidode inscrição de ocu- dedor de frutas fixou uma ta-

pante faz com que poucos buleta anunciando o preço da
atendam imediatamente as uva a CR$ 5,00 "el quilo", Os
exigências da lei, Mesmo a corretores de imóveis se

Delegacia local do Patrimô- apressam em aprender pelo
nio da União, a quem cabe a menos a,s palavras chaves da
regularização das terras (je- língua espanhola e as agên-
volutaseafiscalizaçãodouso elas de turismo dedicam-se
de áreas situadas numa faixa com desdobrado interesse a

deaté50metrosdaorlamarí- desenvolver programas-
tirna, desconhece acrescente como é o caso da IIhatur, em-
�resença de propriedades de presa catarinense que ofe-

estrangeiros. rece em Buenos Aires sete
d ias de encanto nas praias da
llhaeviaqens pelos principais
pontos do Estado por 486 dó­
lares per capita, incluindo
nesse preço passagens e

parte da alimentação, "O mo­

vimento está muito bom", diz
o advogado e empresário An­
tonio Pereira Oliveira, pro­
prietário da agência. "Eles
estão vindo com muitos dóla-

. res", acrescenta entusias­
mado referindo-se aos seus

clientes que pertencem a ca-

Mas não são poucos, A Po­
lícia Federal, por exemplo,
calcula entre 600 a 800 o nú­
mero de argentinos que já fi­
xaram residência em Floria­

nópolis,
Oboom argentino nallhade

Santa Catarina é um fato, es­
pecialmente nas praias da re­

gião Norte onde se localizam

Cachoeira do Bom Jesus, In­
gleses, Canasvieiras, La­

goinha e Ponta das Canas-

'1
, I

.:«c

o. meia e.perto.
eproveltem e

temporede

.um.ntllr

•.u.

,
, ,

A maiorie ....e'..e e ..."Ica do cemping

tegoria dos melhores afortu­
nados, Num outro programa,
através de vôos charter, a

IIhatur traz semanalmente,
desde dezembro último e até
1.° de maio, 110 turistas ar­

gentinos para a praia de Itapi­
rubá, 11.0 Sul do Estado. O

programa é desenvolvido

conjuntamente com a em­

presa argentina Sol Jete,
através de aviões One Eleven
da Austral Lineas Aéreas Ar­

gentinas.
Para os olhos das autorida­

des municipais interessadas
no desenvolvimento do tu­

risrno, também não poderia
acontecer coisa melhor, "Os

argentinos são muito indivi­

dualistas, não se envolvem
com o pessoal da terra, são
discretos e por isso não vejo
nenhum movimento político
ou cultural deles aqui' que
possa nos prejudicar", pon­
dera o prefeito Esperid ião
Arnin. Essa opinião, entre­

tanto, não é a mesma dos na­

tivos da Ilha: "Esses gringos
estão tomando conta de
tudo", queixa-se descon­
fiado Domingos Rita, um

veltio pescador de 60 anos,
residente na praia da Lfl­
gomha,

E não é 'sem motivos essa

sua irritação, Até hoje-o velho
pescador não se conforma

porque a prefeitura não lhe
deu licença para erguer uma

pequena casa de madeira no

local, sob a alegação de que
ali a área é propriedade de
Marinha. Não demorou

muito, o mesmo terreno é

hoje ocupado pelos "grin­
gos",
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.JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.

o Doutor PROTAslO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 28 Vara
Clvel da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina na

forma da Lei.

�' águamineral

SANTA CATARINA LTOA
A Pioneira no Estado -' Tome Saúde"
Fabnca: BR-101 - KM 222 - Palhoça,
Deposito: rua 14 de Julho. 473 - FOrJe 44-1802 - Estreito.

BAIA NORTE

Temos para alugar fina casa para residência ou
escritório, c/telefone, 3 quartos (1 suite), ampla
sala, demais dependências.

Tratar c/Predisul. Fone 22-1824.
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ALUGA·SE

- Casa em Coqueiros, com 3 quartos, sala, copa­
cozinha. BWC, garagem, área de lazer coberta, com

churrasqueira, Cr$ 6.000,00.
_. Apartamento na AV. Beira Mar Norte, CQm 3 quartos,
sala, com sacada, BWC social; cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem, Cr$ 7.000,00.
_ Sala térrea no Centro própria para escritório, Cr$
4.000,00.

'

_;_. Apartamentos novos de 2 quartos grandes, em Co-
queiros, ,

' .

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Branco, 104
Fones 22-2804 � 22-4769.

I
I

* COZINHAS?

I (Kitche�s etc.)
.

* ARMARIOS?
I * ESTANTES?

também é
com·a Ástor

Fabrrcacao própria Preços' diretamente da fábrica ao

consurrudor '

telefone chamando um dós nossos projetistas sem com­

prormsso. Há financiamentos. Atendemos, também. em

I
outras praças

r

� MÓVEIS:
.'

I ��r��R�r!!!�Fone�������ES,
'�', .>'r a· Ia r c;cn\('",(I:; e rjepóslto. Rua Lauro. Unhares. 252· "l nndaõe

I , l.i 131(, J.l 169'," 331388
I
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Verde de

março

a junho
Dia 24 último passado, às

17.00 no Auditório do Provin-

cialato das Irmãs da Divina Pro­
vidência deu-se a abertura ofi­
ciai do PROJETO-FUNARTE­
FLORIANÓPOLIS, com a pre­
sença do Prof. Alcídio Mafrade
Souza, Diretor do Instituto Na­
cional de Artes Plásticas da Fu­

narte, Augusto Rodrigues
Fundador da Escolinha de Arte
do Brasil, Zoé Chagas Freitas,

Presidente da SOBREART e

Presidente doComitêda INSEA
Re-

gional para as Américas Cen­
trai e do Sul, Franklin Cascaes,
Ernesto Meyer Filho, Irene Za­
gari, Lúcia Valentin, Maria Ca­
bonillas de Rayon, Solange
Senna, VHma Cunha e Oscar
Bellan, por ocasião do 1° En­
contro Catarinense Arte Edu­
cação, ainda os dinamizadores
Marise Maravalhas, loni Oli­

veirae Gelcy Coelho e o Diretor
da Unac-Sec Nóbrega Fontes.

Na oportunidade disse Alcídio
Mafra: Entre os objetivos do
Verde-Funarte está o de desen­
volvera sensibilidade desde a

mais verde infância para as coi­
sas que são a nossa própria he­
rança cultural. No momento, o
Governo do Estado, sabia­

mente, restaura este belíssimo
monumento arquitetônico que
é a Alfândega, para instalar
Museus. Ora, é necessário, a

meu entender, que toda aquela
área seja - preservada fim de

evitar desfigurações do con­

junto arquitetônico, refiro-meà
beleza da Rua Conselheiro
Mafra, cujas construções co­

loniaisestão intactas. "Asequtr
este colunista fez uma exposi­
ção sintética do Projeto, se­

guida de debate. Antes de tudo
foi projetado um documentário
sobre atividades artísticas na

Escola, de excelente qualidade
e conteúdo.

1° ENCONTRO CATARINENSE
DE ARTE-EDUCAÇÃO

Terminou ontem o 1° En­
contro Catarinense de Arte
Educação uma promoção da
SEC e auxílio da Funarte. O En­
contro que teve entre os cu rsos
uma sobre Iniciação às Artes
Plásticas, contou com a parti­
cipação de Augusto Rodrigues
e Zoé Chagas Freitas, entre ou­
tros. A importância do En­
contro definiu-se pelo sentido
de uma' Educação integral
através da Arte.

FIGUEIRA-FERRARI-DOUGLAS

De 1 ° a 15 de março, Joel

TÉCNICO RÁDIO E TV·

Precisa-se de técnico de rádios, TV, TVC.
Ordenado a combinar.
Casa Eletra Ltda.
Rua Dürval Melquiades de Souza, 29
Tel. 22.9793 ou 22.2775.

TOMAZ
O máximo em Refrigeração Comercial elndus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

APARTÀMENTOS • COQUEI.
ROS

Temos apartamentos de 1 e 2 quartos
para entrega imediata, para entrega em

julho/78 ou para entrega em outubro/78,
todos com garagem. Compre o que é
bom pelo melhor preço.
PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio
Branco,104
Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

VENDE.SE

Figueira, Hamilton Ferrari e

Douglas Luz estarão expondo
trabalhos no Edifício Hércules
térreo. O jornalista Saint Clair
Monteiro faz a apresentação:
"Com quantas peças se faz
uma exposiçáo de arte?

Emboffinãoh�aumnúmero
exato estipulado, Joel Fi­

gueira, Douglas Luz e Hami Iton
Ferrari acham que. mais ou

menos 40 quadros e 20 tapeça­
rias. E como tal reuniram cerca

de 40 trabalhos em óleo, aqua­
rela, espelho e tinta acrílica, de
Joel e Douglas e umas 20 tape­
çarias de Hamilton, para anun­
ciar, numa coletiva, a 20a expo­
sição do primeiro, a 7a do se­

gu_ndo e a 8a do terceiro.
O grupo é' relativamente

novo - Joel e Douglas surgiram
em 1973, numa coletiva pro­
movida pelo Grupo Emedaux,
no Edifício Renoir, da Beira­
Mar-Norte, quando-ambos ga­
nharam medalha de prata e

Hamilton surgiu no final de
1976, com uma exposição indi­
viduai na Diretur - mas, por
certo, um dos mais operosos
dentro da nova força dessa
artes catarinenses e, especial-
mente, florianopolitano.
Todos começaram pelo ca­

saria, as praças e a vida da Ilha.

Hoje pintam ou tecem de tudo,
até mesmo outros locais serra­
teiramenté visitados, para não
implicar em "traição" ao seu

pedaço de mar, Joel pintava
também uns ágeis "cavalos
que lembravam Aldemir Mar­
tlns" .. Aperfeiçoaram seus tra­
ços e seus fois e a�ra suas

peças, guardando muito das
motivações de origem, são

,rD.flis ricas e reais.
Esta exposição, serve, por­

tanto, mais do que para outro
fim, paramostrar a evolução de
três ainda novos mas já impor­
tantes artistas da Ilha de Santa
Catarina, que com esforço e

pertinácia construíram os seus

lugares no acervo de nossas

criações. Têm muito por cons­
truir, sem dúvida, mas soube­
ram consolidar o seu início,
perseguiram a confirmação do
objetivo ao qual se propuseram
e estão, de certa forma, colo­
rindo, ainda mais, de novas,

luzes e tons e nossa ilha e enri­

quecendo com arte o caminho
de nossa jovem cultura".

"I"�.,.

Máscarae de Dlm... Ro..

Cerâmica de EU Hell

Dimas: técnica: e magia
Da 'tese da crítica paranaense intitulada

"MITO E MAGIA NA ARTE CATARINENSE"
onde es­
tuda os artistas plásticos da Ilha, diz Adalice
sobre DimaS Rosa: "O máximo interesse em'sua
obra resíde nos trabalhos tridimensionais: "Sé­
rie de Máscaras" que vem executando a partir
de 74, na qual ocorrea uniãoentrea pesquisa do
material, damais absoluta contemporaneidade,
a um sentido mágico, primitivo. Põe a desco­
berto o sentido cosmogênico que a máscara
encerra, como crisálida de que o homem se vem

servindo, através dos tempos, para manifestar
as suas subjetividades. Par Dimas Rosa o su­

porte deve se ajustar à forma, tipo e gênero da
obra: concluindo-se que seu conteúdo não
pode ser dissociado. A preocupação que tem
pelo pefteccionismo técnico provém da certeza
que quanto mais o artista conhece os materiais
e os domina na sua manipulação, mais liber­
dade expressiva terá. Daí acreditar que durante
a execução do trabalho ocorre um mudo pro­
cesso dialético entreo artista e o material, oqual
muitas vezes reage e provocamodificações nas
soluções formais propostas, sugerindo outros
caminhos. Está aí, implícita, uma relação.
simbólica entre o macro e o microcosmo. Este
princípio mito-técnico associa-se a um resíduo
arcaico. Segundo Dimas Rosa, cada nova expe-

•
riência apoia-se nas anteriores ou delas se pro­
jeta, sendo que a autenticidade está numad ireta

dependência das origens".

ATELIÊ LIVRE DA FUNDAÇÃO
A Fundação Cultural de Curitiba inaugurou a

23 do corrente o Ateliê Livre do Museu Guido
Viaro, como parte +o terceiro aniversário da­
quele Museu, be' .orno abertura da mostra de
obras do acervo co MGV, participantes da ex­

posição itinerante do pintor, que percorreu, em
1977, diversas capitais brasileiras.

RODRIGO NA CASABLANCA

A partir de 21 de março do corrente o artista
plástico Rodrigo de Haro estará expondo na

Galeria Casablanca uma série de trabalhos no­
vos.

ÁTILA NA SALADa ARS
De 27 do corrente.., a

20/03í78, Atila Ramos mostrará trabalhos entre
pinturas e desenhos que retratam o casario da
'Ilha e paisagens,

IVO SILVA

No ateliê Corríla, à Rua Sérgio Lopes Falcão
Ivo Silva está preparando uma exposição de­
nominada "A Saudosa Desterro". São entalhes
sobre o mercado, a Alfândega e vistas da antiga
Florianópol is.

Augusto Rodrigues - Síntese
, \

10 desenhos e 1· poema

-

E o título de um álbum de alta qualidade e

beleza, com uma venda, durante seu lança­
mento, de mais de 3 mil exemplares durante um

mês. Augusto é desenhista, caricaturista, pin­
tor, jornalista" educador e poeta. Ele depõe em
seu álbum: "Agora acredito que sou mais sim-

pleS'tnãis acessível, por evitar o su pérfluo e por
fazer; !;Im constante esforço para na síntese ser
mais preciso. Só vim a tomar consciência da
condição de artista quando, finalmente, com-

preendi essa coisa tão simples: sendo a arte
uma forma de conhecimento do mundo e de
comunicação, artistaétodoaquele que procura
ver os homens e as coisas em sua verdade
eessencial, e para isso, desenvolve sua ativi­
dade com esforço, humildade e intensidade.
Não importa se p artista se é artista menor ou

menor,. Importa ser: r;: I�Seus trabalh,os
caracterizam-se por uma tranquila visão da mu­
Iher e as conotações de afeto que devem ser
transferidas à criança.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem
que, por meio deste, cita o Sr. ARTUR ADELlNO ALBANAES, por se encontrar
em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo das peças a seguir trans­
critas, proferidas, digo, extraídas dos autos da Execução nO 1272/77, que lhe
move APESC - Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina.

Petição Iniciai
"Exrno Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível -da Comarca de Florianópolis.
Apesc - Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina, tnstitutção
Financeira com sede à rua Deodoro, 30, nesta Capital, por seu procuraJor
judicial infra-assinado, (documento incluso), vem à presença de Vossa Exce­
lência, respeitosamente, com fundamento na Lei na 5,741/71 c/c o disposto no

art. 585, inciso VII, do C.P.C. requerer Processo de Execução contra Artur Ade­
lino Albanaes, brasileiro, desquitado, Inspetor de Vendas, C.P. F. 165.117.439-
34, residente e domiciliado nesta Capital, à rua Elesbão Pinto da Luz, número
548 - Jardim Atlântico, suo-distrito do Estreito, pelos seguintes motivos: o.

Através do Sistema Financeiro de Habitação foi concedido ao executado fi­
nanciamento para aquisição !de uma unidade residencial, constrtulda de uma

casa de alvenaria com a área construída de 141,00m2, localizada no lote nú­
mero 304, da quadra '17 do Loteamento Jardim Atlântico, situada no endereço
antes indicado, em terreno de sua propriedade, em garantia de cujo paga­
mento foi dito imóvel, com as acessões e benfeitorias, dados à exequente em
1" e especial hipoteca, devidamente inscrita no Registro de Imóveis do 1 ° Ofí­
cio às fls. 01, do livro 2RG, sob nO 359-R4/359, conforme contrato de compra e
venda com pacto adjeto de hipoteca de financiamento (doc. 2 e certidão anexa

(doc. 3). 1.1 O imóvel antes mencionado encontra-se devidamente descrito e

caracterizado no contrato celebrado entre as partes (doc. 2). 2. De conformi­
dade com a cláusula décima sexta, número 4 do referido contrato o executado
deu motivo para Ó vencimento antecipado da dívida visto que deixou de efe­
tuar o paqarner.to das parcelas relativas à referida hipoteca, cujo saldo deve­
dor acrescido de juros, multa e demais encargos alcança a 3.114.81496 UPC
(Unidade �adrão de Capital do Banco Nacional de Habitação), o que em data
de 9/12/77 equivale a Cr$ 707.530,22 (setecentos e sete mil, quinhentos e trinta
cruzeiros e vinte e dois centavos), conforme se infere do documento número
04, junto à presente petição. 3. Do atraso e de suas conseqüências, o execu­

tado foi regularmente avisado (does, 05,06 e 07). 4. Apesar de notificação, não
se propôs o executado em efetuar o pagamento das prestações em atraso, no
montante de 396.331.38 UPC (Unidade Padrão de Capital do Banco Nacional
de Habitação), equivalendo nesta data a Cr$ 90.026,67 (noventa mil, vinte e
seis cruzeiros e sessenta e sete centavos) - doc. 08. À vista do que ficou con­

signado, a exequente requer a Vossa Excelência seja expedido mandado de
citado contra o executado no endereço acima mencionado, a fim de pagar o
valor do crédito reclamado no prazo de 24 horas, sob pena de ser, na forma da
lei, penhorado o imóvel cujo contrato hipotecário ora se executa. Não sendo
pago pelo executado no prazo estipulado no ítem anterior o aludido débito
acrescido de honorários advocatícios calculados sobre o valor da causa, na
forma do art. 20, parágrafo 3°, do C.P.C. não sendo depositado em JUízo o
saldo devedor, requer: a) a imediata efetivação da penhora do imóvel,
nomeando-se como depositária a exequente, ou quem esta indicar; b) seja
expedido mandado de desocupação do imóvel e consequente entrega do
mesmo à exequente no prazo de trinta (30) dias ou 10 (dez) dias, conforme
esteja ou não o mutuário na posse direta do imóvel à época da desocupação,
com prosseguimento do feito até sua venda em praça pública por preço não
inferior ao saldo devedor, consoante o disposto no art. 6°, caput, ou adjudica­
ção de que trata o art. ]..0, ambos da Lei 5.741/71. Na hipótese de, em qualquer
fase do processo o executado se propuser ao pagamento da dívida-, requer
seja esta atualizada por' cálculos do Contador, no momento da liquidação,
atendida a legislação específica pertinente à matéria, acrescida, todavia, dos
encargos legais, Finalmente, requer provar o alegado por todas as provas em

direito admitidas. atribuindo-se à causa o valor atual do contrato hipotecário
em execução, ou seja, Cr$ 70.7 . .530,22 (setecentos e sete mil, quinhentos e
trinta cruzeiros, e vinte e dois centavos). P. Deferimento. Florianópolis, 12 de
dezembro de 1977. (as) Maria Salete Farias - advogada".

Petição de fls. 42
"Exrno. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a Vara Cível da Capital. Apesc - Associação
de Poupança e Empréstimo. de Santa Cata,rina, já qualificada ?OS autos de .

Processo de Execuçao que move nesse r. Julzocontra Artur Adelino Albanaes,
por sua procuradoria judicial infra-assinada, vem à presença de Vossa Exce­
lência, respeitosamente, requerer a citação do executado por edital, com o

prazo de dez (10) dias, na forma do disposto no parágrafo 2°, do artigo 3°, da
Lei 5.741/71, tendo em vista a certidão de fls. do Sr. Oficial de Justiça P. Defe­
rimento. Florianópolis, 02 de janeiro de 1978. (as) Maria Salete Farias - advo-
gada".

.

Despacho de fls. 42
"J. Como requer. Fpolis., 4.1.78. (as) Volnei Ivo Carlin - Juiz de, Direito".
E, para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente
edital que. será afixado no local de costume e publicado na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade de Florianópolis, aos dez dias do mês de tevereiro de
mil novecentos e setenta e oito. Eu, Jair José Borba Escrivão, o subscrevo.

.

Juiz de DIREITO

1 apto em Barra Velha com 88 metros
. quadrados recém construído no 100.

. andar Ed. Conj. Balneário Barra Velha.
.

2 quartos, sala, dep. empregada etc.

Preço - Cr$ 450.000,00; Fino acaba-
mente.

, "
'

21 sala Ed. Hércules no. 611 toda acar-
petada contendo .2 banheiros com

106,m2 - Preço Cr$ 750.000,OOaceita-se "

terreno em troca.

Tratar An ita Gari bald i,
fone 22.2682.

58 ou pelo

AGENCIA MATRIMÔNIAL
Chegar ao casamento através de uma Agência
Màtrimonial é mais fácil porque cada caso me­

rece nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações amplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis­
tência pré e pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.

Faça-nos uma visita à rua Augusto Stellfeld na

808 - em CURITIBA : PR, ou escreva-nos ou
. .

peça
informações pelo tel. 34-1067 - sr. Dirceu­
cód. 0412 - e CEP 80000.

.

ALGUÉM LHE DEVE?
NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie- de dívida em qualquer
parte do País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum
ti po de taxa antes de efetuarmos o serviço con-
tratado.

'

CECOPE • CENTRAL DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj, 305
Fone 22-0211' - Florianópolis -SC.

PRAIA DOS INGLESES
VENDE-SE

_ Terreno com 546,OOm2. Tendo
21 ,00m de frente por 26,00m de fundos.
_ A 'uma quadra da praia mais cobi­
çada da Ilha de Florianópolis. Aliás,
não poluída.
_ Com luz e água - totalmente cer­

cado.
_ Junto aos restaurantes, bares e lan­
chonetes, posto de gasolina, grupo es­

colar e igreja matriz e vila dos pescado­
res.
_ Escritura pública na hora.
._ Preço Cr$ 123.336,00 a vista, ou fi­
nanciado a combinar, de até 60 meses,
sem juros ou outras despesas, com
amortização pelo sistema salarial.

_' Ver e tratar - em Flor'íanópolis-SC,
com o sr. Michel ou Rosangela - fone
22-3036 (0482) ou na Rua Felipe
Schmidt, 58 (galeria Comasa) loja nO 9.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

I··�
1, PARA FORRO E piso COllsultem-nos

Maior rapidez. Economi� de 30%. Entrega (0482) 22-65("
,imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-629·

22-423�,REG ..CREA, �.o 5.175 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. 27 . Hcrtencpolta . se 22-4002

.

•

�. CEVAL agro industrial s.a,
GERENTE ADMINISTRATIVO

Precisamos de um profissional qualificado para ocupar
o cargo acima, dentro das seguintes condições:
HIERARQUIA: Reporta a Diretoria Administrativa e

Financeira. Dirige um efetivo de aproxi­
madamente 80 pessoas, tendo sob a sua responsabili­
dade as atividades de: Comunicações, Compra de Mate­

riais, Almoxarifado, C.P.D., Secretaria, Recepção, Conta­
bilidade, Segurança, Portaria e'O e M.

FUNÇÓES: Responde pelo equacionamento dos pro-
blemas operacionais e' peios resultados glo­

bais da Gerência, dentro dos critérios de alta profissiona­
lização, ora em implantação na Empresa. Há necessidade
de um envolvimento pessoal nas atividades subordina­
das. Assessora a Diretoria na elaboração de política ad­

ministrativa, devendo assumir atitudes Gerencial e Ope­
racional.

REQUISITOS: Para 9 exercício deste cargo: experiên-
cia mín ima de 5 anos em cargo semelhante

em empresas de porte. Graduação superior, preferen­
cialmente em Administração de Empresas e Economia.
A EMPRESA: Remuneração da ordem de Cr$ .

600.000,00anuais. Benefíciosde praxe, tais
como: assistência médica, seguro de vida em grupo e

amplas possibilidades de ascenção, dependendo do de­

sempenho e da evolução intelectual. A empresa já supe­
rou a casa dos 500 funcionários. Atua no campo de soja,
hoje um dos ramos de negócio de r.iaior capacidade de

crescimento e desenvolvimento no país. O futuro execu­

tivo encontrará uma estrutura organizacional r-rn fase de

dimensionamento, amplo programa de desenvolvimento

gerencial e uma empresa economicamente sólida.
Os interessados deverão enviar o Curriculurn Vitae e

referência para a Caixa Postal 45 - Gaspar - SC, para
efeito de análise prévia. Os aprovados serão submetidos a
um programa de reuniões com a Diretoria e a consultorfa
da Empresa a ser previamênte marcada.

(Guarda-se Sigilo)

. _ .. --,_._._--------'-----------------------------'---------- ,--------------------------------- ------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"LÚCIO FLÁVIO
, ,

,0 PASSAGEIRO
DA AGONIA"

A fita "iguala-se em qua­
lidade técnica e, força ex-.

pressiva às melhores d�
gênero que nos vem do ex­

terior". Esta atirrnaçáe é do

jornalista. José l.ouzeiro,
referindo-se ao filme Lúcio

.F'lávío, O Passageiro da

Agonia, extraído do l_ivro de
sua autoria, O filme é diri'­
'gido por Hectar Babenco,

argentina naturalizado bra­

sileiro, e conta a história
real de um bandido que se

_viu envolvido corn.o Esqua­
d.rão da Morte.

Lúcio F'lávio , O Pass\I­
geiro da Agonia é, segundo
o seu diretor, um filme que
se preocupa cor\, o fenô­

meno da marginalidade.
Não a marginalidade em

seu sentido literal, isto é, as

discriminações e precon­
ceitos de que são vítimas

determinadas pessoas que
sobrevivem alienadas a

uma cultura. Trata da ativi­

dade marginàl espontânea

e premeditada de um indi­

�íduo, que embora perten­
cendo à classe média e

tendo todas as possibilida­
desde chegar àquilo que se
convencionou chamar ,de
realização pessoal, aca,ba
se revoltando contra a so- ,

ciedade em que vive._
Mostrando a ascensão e a

queda de um bandido ad­

vindo da classe média, que

__XADREZ �__-----n
Um Mau Dia·

No excê'iente livro "Arte no Xadrez Moderno" de Barnie
Winkelman há um' capítulo intitulado "Erros dos Mestres".
Neste capítulo oautor dá a entender que os mestres de xadrez
sáo feitos de outro material que não é simplesmente carne e

osso, e que só são capazes-de cometer "erros magistrais" que'
só podem ser captados e

».

explorados por outro mestre. Porém,
a realidade não é bem assim. Podemos classificar lances ou

combinações de magistrais, mas, decididamente, não existem
erros que não sejam simplesmente erros. Os grandes mestres
podem cometer erros que parecem ser pr.ivilégio dos-princi­
piantes. Basta, para isto, uma momentânea desconcentração
da partida, ou até mesmo, preocupação caril Um problema
alheio ao xadrez, ou uma dor de cabeça, ou simplesmente
sono. Folheando uma velha coleção de 1937 da extinta revista
"Xadrez Brasileiro" encontrei um exemplo horrível, simples­
mente, pavoroso. A vítima de sua própria distração não era

nada mais que Alekhine. \
.

Nesta partida, o campeão do mundo que-levou para o túmulo
o título, sem que ninguém I,he conseguisse tirá-lo, abriu muito
mal, como poderia fazê-lo um jogador de segunda. O obscuro
Buerôer, conduziu a partida com qrande energia econstruiu
uma posição ganhadora. Alekhine, então, reagiu, em grande
estilo, e transformou uma posição perdida em uma posição de
ganho. Ao buscar o arremate, o campeão, que podia escolher

entre várias alternativas
iguálmente vitoriosas, 'optou pela únicaque náo servia'

.

Foi aí 'que aconteceu á'i'g'o'ih'ãcredrtável.· ,

" '".VBJa:,<óteitorpol'si·�esrrió:'ô·'�,i.'�" '''�.:�'' ".-. "

\. , t::>
Torneio de Margate', 1937
Brancas:' Buerger
Pretas: Alekhine
,

1. P4D C3BR
2.C3BR P3R
3.P4BD C5R
4. C3B I 'B5C
5. D.2BR P4BR
6. P3R P3CD
7. B3D B2C

, As pretas chegaram,' por transposição, a uma satisfatória
variante da defesa holandesa. Até aqui, tudo bem'

8 B2D CxB
9'DxC O-O,
10 P3TD B3D?
11 D2R

Se 11 0·0 !3xC 12 PxB T3B com forte ataque. O lance do texto
explora o erro das pretas. No 100 lance que d ificu Ita a entrada
em jogo do CD e TO pretos. Se agora 11 ... C3T? 12 P5B' ganha
uma peça.

' ' I

11 .'.

,

12 P5D
13 PxP
14 P4TD
15110

P4B
PxP
P3TD
D3B
T1R

Procurando impedir P4R.
16D2B

Forçando as pretas a defenderem seu PBR, o que causa uma
certa debilidade nas casas pretas que rodeiam o R preto,

1'6... P3C
17 O-O

Teria sido mais sequro, neste caso, 0-0·0.
17. P4TD
18TR1R C3T
19 B5C C5C
20D2R T2R
'21 D4B R2C
22 T2R T01 R
23D3C

As brancas querem forçar P4R, mas, para isso, terão de
fortalecer o PD primeiro. A àmeaça de .... B4R e ... BxC seguido
de C ou B.xPD está sempre pairando. Mas acontece que as

'brancas perderam muito tempo, e as pretas estão se recupe­
rando posicionalmente.

23... P4CR'
24 BAB P5C .

25 C2D P5B',

Ag'ora as brancas é que estão em maus lençóis.
26 PxP DxP
27 C1B T1B'

As pretas ameaçam 28 .. TxT seguido de ... DxP xq
28 T'lO)1 R TxT
29 TxT B4R I

'

O bispo preto caminha para 50,
30 P3CR D4C

Se 30 .. D4B? 31 C3R D4C 32 CxP" DxC 33 TxB etc.
,

31 C4R D4B
,

32D3R B5D
33D3C CxP

Agora que o P,D negro pode preparar o seu avance, a partida
está praticamente ganha para .as pretas.

34 OH) c5B??
. '. As pretas poderiam ganhar com 34 ... C5C ameaçando ..

P4D, ou com 34 .. , BxCou 34 ... C6R. Alekhineaindamencionou
34 ... R1T ou 34 .. R1 C e até mesmo 34 ... P3T como lances que
poderiam permitir um ganho fácil. •

E Alekhine nem sequer estava premido pior falta de tempo no

cr,onÔmetro.
• -

34 PxC BxC
35 C3C DxP???
36 CxB ??? .. ..

Para não ofender o leitor, não'explicaremos o porquê desta
,

profusão de pont.Qs ,de interrogação.
.

Daqui por diante a partida está irremediavelmente perdida
para aspre(as e não é necessário ser um mestre para ganhá-Ia.

.

�... �B
38020 DxO
39 TxD P40

40 C3C T4R

41 B3D T8R xq.
, �R� �R

I 43 P3CD B6B etc.

As bran'cas ganharam na jogada 54.
É uma partida interessante e instrutiva apesar dos erros,

c;'assos' que contÁm.

,

Martim Afonso de Haro

num herói ou antiherói, mas
mostrar o seu. envolvimenta

com o Esquadrão da Morte
e as consequências que
esse envolvimento trouxe a

ele, tornando-o um mito do

erirne e um enigma para .a

polícia,
,

\

Caril efeito, desde o as­

sassinato de dois cornpa­
nbeiros por suspeita de

traição ede um assalto a um

banco de uma cidade do in-

/

filme e lhe rendeu, junta­
mente como documentário
de longa-metragem "O Fa­

buloso Fittipaldi", o Prêmio

No proxrrno mês de

junho, a ELETROSUL
devera iniciar a ocupa­
ção de seu edifício­
sede, em construção no
Pantanal, pois a con­

cretagem da última laje'
do prédio, na semana

passada, a HD CONS­
J�.LJ);ORA,; D);,,_Ql?.f!AS ,

S.A., em rítmo acele­
rado, deu início aos tra­
banias de acabamento
e obras complementa­
res.

falava francês e fazia ver­
sos, o filme Lúcio Flávio, O terior, quando foi presai

Passageiro da Agonia trás à Lúcio Flávio passou a sei

tona apenas um dos inúrne- auxiliado pelo Esquadrão
ros casos que envolvem a 'da Morte, que tacil itou suas

polícia na morte de rnàrqi- fugas. Mas o comprometi-
nais no Rio de Jàneiro. O menta Icom o Esquadrãc reçáo: na Itália e na Es- de longa-metragem estreou
diretor Babenco procura não lhe era CÔrlilQdo, e panha, em filme de' Orson em 1975 com o filme "O Rei
dar ao expectador uma quando tentou denunciar Welles, Georgio Ferrari, da Noite", do qual foiainda .

visãorealistadosfatos,sem ospoliciaisenvolvidnsaca- Sérgio Corbucci e Mário produtor e roteirista. Lúcio
com isso transformar a his- b�u sendo morto ,em sua Camus; ator nos filmes, Flávio; O Passageiro da
tória numa mera sucessão cela, "The LastTrumpet" (1965), .Agonia é o seu segundo
de episódios desinteres- O DIRETOR "Por Ppchi Dallari Ancora"
sa\ntes. As fugas espetacu- Hectar Babenco nasceu (1966) e "Diabolik".(1967);
lares que tornaram L�cio em Buenos Aires há31 anos diretor de diversos doeu­
Fláviofamosonãotiverama e hoje é brasileiro naturali- mentár íos no Brasil, de

intenção de transformá-lo zado. Foi assistente de ,di-_ 1969 a 1974, Como diretor

Popular da I Mostra do Ci­

nema Internacional de São

Paulo.
Para Babenco, Lúcio

Flávio é uma volta à fase em

que o cinema brasil.eiro

fazia o expectador viver na
tela o clima de tensão e o

medo que enfrenta em seu

d ia-a-d ia, Otimista, reco­

nhece o seu progresso de­

pois de "O Rei da �oite",
pois consid,eraLúcioFlávio ':,',muito mais violento e real.
O ELENCO

Entre os atofes que parti- :!
cipam do filme estão Regi- :,,1,.naldo Farias (foi o d iretorde
"Barra Pesada"-e faz o,:!
papel de L:úçio Flávio), Ana '�
Maria Magalhães: Paulo :1
César Pereio, Ivan Cánd ido :1
Lady Francisco" Grande

Otelo, Érico Vidal, Milton

Gonçalves, Stepan Nerces­
sian, Sérgio Otero, Ivan

Setta, Ivan de Almeida, ÁI-

iivaro Freire, entre outros.

Lúcio Flá"io, O Passa-

geiro da Agonia foi apresen­
tado no VI Festival do Ci­

nema Bras'ileiro de 'Gra- '

mado e será lançado simul­
taneamente em 100 ci ne­

mas de diversos Estados 'I
brasilelros a partir do dia Z? ,I
de fevereiro.

A conclusão da última

laje foi assinalada com

uma churrasco de con­

fraternização, reu­

nindo as Diretorias da

ELETROSUL e HD
.

CONSTRUTORA DE
OBRAS SA, assesso­

res das duas diretorias
e, ainda, operários da
obra.

. )

I.

Dentre .os participan-.
tes, destacavam-se as

presenças do' presi-.
dente da ELETROSUL,
,EngO Telmo Thomp­
son Flores; os Diretores
da empresa Douglas de
Souza Luz, Lu iz Carlos
e Roberto Schumann e

o engenheiro chefe do
GPCS, José Laydner,
que foram recepciona­
dos pelo Diretor da

"HD", Carlos Eduardo
Andrade, Osvaldo Mi­

lani, Anibal Maia e pelo
engenheiro residente
da obra, Jayme Foes..
A OBRA
A ohra é a realização

.
'de uma .das metas mais
importantes doa ELE­
TROSUL, já que reu-

nirá -

nurmúnico prédio toda a

adrnirristraçáo da em­

presa, atualmente - dis­
persa, por vários ediFi'­
cios da cidade, terá ca­

pacidade para'abrigar
1.200 funcionários, con­
fortavelmente instala­
dos, que ocuparão' uma
área construída de 24
mil metros quadrados,
dividida por cinco pa­
vimentos.
Tendo consumido 12
metros cúbicos de 'con­
creto, a rapídez com q�te
Se desenvolvem os tra­

balhos, deve-se, princi­
palmente, à racionali-

.

dade do projeto - elabo­
rado pelo Escritório de
Luiz ,Forte, Neto -, à
avançada tecnologia
empregada pela em­

preiteira e Setl regim,e

,

Concluída a estrutura de concreto
da sede da ELETROSUl

,

.

. "

e mudança será em junho
--I

!

de trabalho diurno e

noturno, empregando
:350 homens que, purn
me Ih or aproveita­
mento, estão alojádos
no cantéiro de ohras,

que conta com refeitó­
rio próprio, permitindo,
assim, esse regime in­
tegraI.

I
,

ELETROSUL tem o

tamanho
de uma quadra - 90 x 90
metros- e a urbaniza­
ção da área ern sua volta,
além de ajardinamento,
receberá pavimentaçâo
em paralelepípedo . e

passeios para pedestres
em "peti-pavê

"

branco-
12 mil metros quadra­
dos -, acompanhando,
desta forma, o partido'
arquitetônico da CI­

dade.

A cobertura do vão
central do 'prédio, com
30 metros, tem uma es­

tru tura espacial de
alumínio, c�m domus
de acrílico. Vi�ros tem­
perados de 7 a 10 mm e

revestimento da parede
em concreto aparente e

Fórmica texturizada
brancn, substituindo o

convenciOlial azulejo,'
. que é uma alternativa
mais prática, econ'ômica
e estética. O piso de cir­
culação e áreas comuns,
serão em Pistldur, en­
quanto os ambientes
privados ti salas terão

carpet pérpla de 6mm.

�s divisórias internas,

logo�lpós ,ico'nélusãodü
.

em andamento que, se­

gun'do o Diretor -Supe­
rintel;dente, da HD
CONST�UTORA ,OE
OBRAS
'S.A., éarl(\s Eduardo
Andrade, adiantou:

.

"Em ju'nh o devemos
estar aqui, novamente,
comemorando co In

outra Festa; mas, então,
de inauguração da sede
da ELETROSUL".
A CONSTRUTORA
Graças ao empregode

'te,cnologia sempre
avançada, a HD CONS­
TRUTORA DE OBRAS
SA, em apenas 5 anos
de atividades - iniciou
em março de' 1973. -, já
construiu mais de meio

:'lia estrutura, de cinco p,i\'illlcntos, forain utilizados 12 mil metros cúbicos de concreto,

de 'sistema modulado,
permitirão um remane­

jamento rápido e total,
se necessário, facilitúdo

. pelo emprego de torna­
das elétricas e telefôni­
cas sohre calhas "pre­
viamente emhutidas nó

piso. O Forro serú de
.

alumínio, já ��lHlo sidocontratada conceituada'
firma de São Paulo, pará
sua instalaçáo. O pré­
dio, em sua totalidade,
e s tar

á

prot e g i do
contra ,incêndios, atra­
vés de lima rede de
"spinklerx". .

Lniciada em julho de
197G, já está em estudo
amp liuçáo prevista no

projeto original, cujas
obras d.ever ào i ru crar

milhão de metros qua­
drados e, no momento,
desenvolve outras
obras do porte do edifí­
cio - sede da ELETRO-

.

SUL, como: setor de
Ciências, Biológicas da
Universidade Federal
do Paraná, em Curitiba,
com 25 mil m2 e, em

fase inicial" o Edifício
das Secretarias do Es­
tado do Paraná, tam­
bém em Curitiba e com

12 mil m2.

.p ara a C o h a b / PR, o

primeiro com 27,9 resi-
dências e o segundo
com 1003 residências.
Entre as obra entre­

g u es p e I a "H.D" ,

contam-se: Ceasa, de
Curitiba, com 32mil m2;
Edifício do C reGi i Real,
'em Curitiba, com 6 mil
m2; Centro Urbano e

Canteiro de Obras' da
U.si n a d e Salto San­
tiago, com 58 mil m2;
duzentas residências
na Usina de Foz de
Areia, no Paraná; 70 mil
m2 na Usiha de Salto
Osório, além das obras.
civis da Casa de Força e

600 residências na

UsinadeSão Simão,em
Goiás.

Ainda na Capital pa-_
rananense, estão em

andamento as obras de
. núcleos habitacionais,
construídos um para o

lnocoop /PR e outro

I- ,

O presidente da Eletrosul, engenheiro Telmo Thompson Flores' e Diretores da Empresa, ('omemoraram () a('()nlt'('in:l��llt().
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MÚSICA
Ciclo Coral

cional, ocorrida em 1977 à oapi­
tal do Uruguai, e participação
do Festival .de Coros naquela'
cidade; realização do 'I En­
contro Estadual de Regentes de
Corais e promoção do I En­
centro de Corais da Grande Flo­
rianópolis, ambos em 1977.

Sua regente, RUTE FER­
REIRA GEBLER, é natural de
Pelotas(RS), onde cursou a Es-

Lps gravados e realizou, tam­
bém, a gravação doHino do Es­
tado de Santa Catarina e um

compacto 'Para o G�verno do '

Estado.
'

Dentro de suas realizações se

Municipal de S. Paulo e na Sala,
Cecília Meireles no R. de Ja­
neiro, em 1970 e 1971, respecti­
vamente; participação com des­
taque no Festival Panameri­
cano e 3.0 Festival Internacio­
nal de' Coros, ambos em 'Porto
Alegre(1973 e 1975); concerto
com a Orquestra Sinfônica de

\

Porto Alegre em 1974 e con­

certo com' a Orquestra de Câ­
mara de Florianópolis em 1977, '

ambos no Clúbe Doze de
Agosto; concerto na Capela dó
Colégio Catarinense, quando
apresentou a Missa em Sol de
Schubert sob a regência de Ro­
berto Schnorremberg; audição
especial para o Presidente da
República; General Ernesto
Geisel, quando de sua visita a

Santa Catarina; audição espe­
cial para o Presidente da Repú­
blica do Paraguay no Palácio da
Agronômica em' Florianópolis;
sua primeira' viagem interna-

cola de Canto da Professora,
Inah Emil Martensen e o Con­
servatôrio de Música, te,ndo,
vencido, em 1962, o Concurso
de Canto do Sesquicentenário
daquela cidade.
Dona de voz privilegiada,

, chegou, em 1965, a semi-final
do II Concurso Internacional
de Canto do Rio de Janeiro. Foi
regente, a partir de, 1968, do,
Coral da Faculdade de Medi­
cina de Pelotas. Como convi­
dada especial, cantou' com a

OSPA, sob a regência de Pablo
Komlos, a Missa Coroação de
Mozart, a Missa "ln Tempore
Bellí" de Haydn e o famoso
"RéquielD" de Mozart, Em

,

1977, participou do IV' Con­
curso Nacional de Música­

categoria de canto lírico - em

Goiânia, chegandoa semifinal.
É professora de Técnica Vocal
na Facuidade de Educação Ar­
tística da UDESC.

rua ��NESTOR"
Nesses d ias de grande calor, após o almoço. quedo-me, sesteando,

à janela da frente dá minha casa. na rua que teimamos em chamar de
Nestor, Entre um e outro cochilo. fico a olhar por entre os galhos da

rornázeirajunto aornuro.à procurade um pedaçõ de céu azul, que faça
um fundo suave para que nele 'se projete o rendilhado das folhas
daquela querida árvore, que se não cansa de produzir romãs ernais
romãs, Às vezes. penso em "ldar-lhe a rarnaria viçosa e exuberante,
que, do.alto, se esparrama parao ladodacalçada. roçando a cabeça dos
.transeuntes mais altos, Mas, como fazê-Io? Ela está o ano todo carre­

gada de frutos, E mesmo que não estivesse, não sei se o faria, FIco
doente - e o digo de coração aberto - quando preciso derrubar urna
árvore ou podar-lhe os galhos. tão puras. delicadas e indefesas elas sao ..

Dáo-se àgente. sem nada ped ir em troca, Se quiserem, podem dizer que
eu tenho um parafuso a menos nacabeça, mas gosto, náo só de ficar
admirando as árvores por tempo esquecido, como, até. de acariciá-las,
quando estou a sós com elas, No pequeno pomar da minha casinha de
praia da Caiacanga-Açu, materializo, muita vez ..esse prazer Singular, E
penso mesmo que. no seu místico silêncio, as árvores se 'alegram com

isso, , ,

' .
,

. Mas, como dizia a princípio, fico à procura do céu e, do lugar onde
estou, quase não o vejo, Onde havia. faz tri nta ano's. te'rrenos escanca­
rados e pitorescas casas, baixas, há hoje edifício$ de apartamentos,
,escondendo o céu eeSf!lremendd asnossas pobres ca,sas. que lutam (i1té
quando?),por um lugar ao sol. Onde havia uma rua de barro e areia. sem
calçadas, a'qual. em dias como este. exalava cheiro de terra logo ao

inicio das chuvas de verão. hçie há uma rua calçada e com calçadas.
onde não há mais o odor característico de terra lavada. nem o odor das
flores silvestres que pàl'fumavam o local.

, .

Que é, agora - eu me pergunto - da pequena chácara da VI uva

Carvalho? beni perto dami nha casa. meni na-dos-olhos do bondoso seo
Chico, seu zelador, que lhe velava o crescimento das árvores e o

amadurecimento dos frutos, como se tudo aquilo fosse SI)U, Que é do
campo de futebol do Cantista? ladeado de bar:nbuzais gigantes,
baloucçando-se graciosamente ao sopro do costumeiro vento nor­

deste, Que é dos grandes quintais do Sr. Alcino 8rognoli, de Dona
Cân'dida, do'Sr. Deodato. do ,Orlando Gonçalves, do Donato e de outros
tantos terreiros? onde predominavam os abacateirose nogueiras, e que
se espalhavam rua abaixo, em direçâo à praia da Ponta do Leal.

Que,é do convívio fraterno daquelas gentes que moravam na rua?

ond, todos se conheciàni, onde o servir o vizinho era preceito de lei e
ond'e os que íam às compras no Canto e no Matadouro,ou aO.servlço na
"cidade" asSinavam o ponto à beira dos portões e das janelas, para uma
breve, mas sempre grata, conversinha com os vizinhos, que estavam a

namorar a Inanhã, Um "papinho" informal, tão ao gosto brasileirQ...
daqueles que vão do estadodo tempo eda situaçâo política até à família.
aos problemas domésticos e do emprego, ao futebol e à eterna carestia
de vida, , . Os vizinhos eram realmente vizinhos, em toda a plenitude a

qúe o vocábulo costumaàs vezes levar, A rua Nestor, c?mo tantas outras
daquele velho Estreito de paz, era ul1)a rua de sítiO, mas uma rua

humanizada, Parece até que, naqueles velhos tempos, Deus a valia em
todas as horas e lhe concedia mesmo benesses muito especiais, como
foi o acontecimento ocorrido,por volta de 1950, qljandp o Senhor disse
ao Neco Menezes: "O Orlando, Silva éstá na terra, Vai e o leva à rua

N'estor, LA, ele deve cantar na casa do Abelardo Sousa, que o aconipa-
, nhará <lo"piano ,e abrirá portas e janelas para que aquela gente Simples
ode alma sensível.veja e ouça de Perto "o das,Multidões". Eassim fez o

Neco e assim aconteceu, E,-naquela noite, até altas horas. o povo d.a rua
teve alegrias incontáveis e foi dormir em grande paz,

' '

Pois, meus amigos'e amigas, e;>ta rua Nestor Otl do Nestor (Nestor
Bernardino da Silveira, que.-fOi, em tempos não muito remotos, dono de
quase todas as stJas, terras) chama-se, faz bastante tempo, rua José',
Cândido da Sirva e, como'tantas outras 'deste e de outros arrabaldes

flori'anopolitarios. não eseapou àaçãodum bicho-carpinleir_o chamado
progresso,.Hoje, quando completo ,trinta anos de fell'z vlvencla nesta

rua, vejo·a como um' vazio de tudo e um pleno de nada, O deus

"ir·p'ra-f,rente·e-salve'se-quem-puder" senfenci9u: "mil automóveis e

caminhões pordia rolarão sobreoteuIBlto:OruaJoséCândidodáSi!val
e te massacrarão com escapamentQs abertos e bUZinas tomtruantes, As
bicicletas, e canos de' pipoca farão pistas das tuas Galç�das e ai dos
i ncautos e das inocentes criancinhas (jue saírem portões a fora, sem
precauções, como antigamente�Tfúas árvores serão extirpadas sem dó,
para que o rei-cime'nío possa subir aos céus, A televisão tirará a natural,
condi'ção gregária dos teus moradores e eles não quererão,mais con­
versa dI) port,ão, nem visita de,sala, Os teus domingos serão de eterna
modorra, porque a poluição dapiata da Ponta d.Q Leal desviará as tua�
gentes pára praias limpas,. mas ,longínquas.' Não serão mais vistõs os

grupos de amigos, empunhando as stJas gijllOlas e eXibindo, com or­

gulho e tagarelice, os seus canários. curiós, sabiás, chopins e coleiros,
Não haverá mais pei,xe fresquinho à,porta, anunciado por buzinas de
guampa de boi," ,

"

, ,_. ,

E a senteriçatermina, friae inéxorávei: "Uma'coisa ainda permltlm.,
em tuas 'vendas e terreiros, mas apenas por aigum tempo:'o domlAõ,

:� Contudo, eu o levarei também,'mas dia menos dia, Espera e'verás! rua
.'" Nestor ..

I

j
i

Curso de Musicalização

Inscrições abertas

Acham-se abertas as inscrições pára o

Curso de Musicalização a partir do dia t.v-de

março até o dia 10 do mesmo mês, das 14 às 16

horas, na portanadoColéqioCoração de Jesus.
O curso que se destina a crianças de 6 a 14

anos, terá início dia 13 de março e será dirigido
pelas professoras Aurélia Hackenhàar e Maria
Suzanila Lopes Flores,

Com um máximode60vagas,osparticipan­
tes serão distribuídos em turmas. Cada criança
participará de 2 aulas semanais - uma em pe­
queno e outra, em grande grupo. O Curso fun-
cionará de 2a, a 6a feira das 14 às 16 horas no

Centro da Cidade em local a ser informado por
ocasião da matrícula, O candidato deverá en­

tregar 2 fotos 3x4,
AURELlA HACKENHAAR, natural do Ri_o

Grande do Sul, tem curso de violão. teoria'e
solfejo pelo Instituto Musical Mascarenhas, de
Arroio do Meio(RS); Missão Pedagógica de
EducaçãoArtística, em PortoAlegre; Curso Prá­
tico de Ed ucaçãoArtística, em São Pau lo; Cu rso
de Flauta DOCe, em' florianópolis(Extensão
Universitária): Curso de Percepão Musical, em
'Florianopolis(Extensão Universitária); Curso

Ensaio

Inaugural
A Associação Coral de

Florianópolis distribuiu um

comunicado aos seus com­

porientes, informando-os
de que os ensaios serão 'rei­
niciados amanhã, dia 27, às
20,OOhoras,�m suaSede no'
Córrego Grande.
A Direção do Coral, no re­

ferido documento, agra­
dece ao cantor pelo esforço
desenvolvido no ano pas­
sado e informa que o en­

contro de amanhã obede­
cerá ao seguinte roteiro: a)
apresentação do �Iano de

Atividades, pelo Presidente
da entidade Carlos Alberto
da Silva Faria; b) Palestra a

ser proferida pelo Pastor
Willia,m Schisler;' c) apre­
sentação do Programa Mu­
sicai para 1978 pela protes­
sora Rute Ferreira Gebler;'
d) confraternização,

'

.

,

,.

\" .
.

VISI [ANTE - Eml prineí- -� teve, juntamente.com alguns"
.

e!ll vez encartamos nesta co- três cabaleros" que eles en-

. 'pi_os d'<: janeiro veio,'p�rw-j�".� ·.J�úsicos da ç�q�e�1if�a ,G-�:.. ,.,.�l�,
-

tiç���,��tra-filat�licas, toavam,'com sucesso.
-a entrIStecedor� �hCl(l:·,EJ�·"mara de Fpohs �'(j�tt�s .llt!�'2";�!i!'eo, ,

stlHle agora.
, "-."'.�� --,

-

.�ínaudosistas·, e foram
Crestana (FrancIsciJ"'Veloso), soas que gostam de musrcare.. .. E,s presentes a estrela cântàdos. "Luar de Paquetá"
não viria com sua esposa e trfs canto, reunido. na casa de 'damúsicáe letra de "Praia de _ participação especial de.D.filhos passar as férias escola- Hélio Teixeira da Rosa" em Cacupê", diversosmúsicos da Ólga _ e "Luar do Sertão",
res na praia de Cacupê, Cacupé de Fora; numa noi- Orquestra de Câmara de Flo- além demuitas outrasmúsicas
IEm fevereiro, felizmente, tadade música muito alegre e ríanôpolís, um grupo p.e jo- \ populares. •

uma retificação surgiu. Ele .de gostosa churrascada. vens músicos do Rio de ja- Por fim, amadrugada com o
deixaria de veranear aqui por' Foram cantadas sob acompa- .neiro, componentes do Con- convite para a colocação de.' faltar-lhe tempo para viajar, nhamento de violino, bando- junto "Michael Praetorius", um final nessa animada festa.mas os filhos e a esposa chega- lins e violão, músicas exal- 'sob a orientação eficiente Ide O autor damúsica "Praia de
riam a Fpolis e ele os viria tando várias praias da 'nossa Helga Lieby e colaboração Cacupé" foi abraçado por to-buscar ao final do veraneio. Ilha. destacada de Hora Diniz Lo- dos, sendo que muitos deles e
E assim aconteceu. Nos úl-, Ao ensejo, D. Olga solící- pes.perteneentes à IgrejaMe- nós aqui,,, também,timos dias de Carnaval, às

-

tou, "Melo, compõe música e todista do Rio, além demuitas lembraram-lhe. que outras de
pressas, F.V. Crestana surgiu letra para a Praia de Cacupe, pessoas amantes dà música. nossas belas praias ainda-

em Florianópolis para buscar que é tão linda". A resposta foi No quintal da residência do estão por merecer suá músicaà família, sem oportunidade, imediata e franca: "Não cos-
. Dr. Huri Mendonça; em Ca- e seus versos.

po.rém,paravisitarosamigose turno fazer música sob enco- cupé, teve lugar a festa, sob OSWALDO RODRiGUES
a Associação Filatélica de menda, mas tendo em vista veementes aplausos.

-.

CABRAL _ Deixamos para Fe-
SantaCatarina da qual ele é fã, seu pedido, vou considerá- Visto que a churrascada 'se char esta coluna, uma notícia
e lhe concedeu, quando pre-, lo." prolongava e õbelo luar dessa altamente acabrunhadora, no-.-sidente, em nome da ABRA- Uns, vinte dias depois o noite. convidava ao diverti- tadamente para o meio filatê-
JOF, a insígnia "PINÇA D� Hélio recebia um telefonema: mento, a brincadeira de mú- lico: a do falecimento, dia 17�OURO". "Diz à sra. tua mãe que a mú- síca e cantos, prolongou-se. aqui em Elorianôpulis, do
Permitiram as circunstân- sica e letra sobre Cacupé já Houve um "instante de médico, professor da UFSC e

cias quenos encontrássemos está pronta. Precis�mos arran- saudade", em que se recorda- historiador, membro da Aca-
par-a um abraço e gostoso jar tempo Para o seu lança- ram os dias da Orquestra Ju- 'demia Catarin'ense de Letras,bate-pápo. mento. Mais de uma data foi veÍlil ,de Florianópolis, da Dr. Osvaldo Rodrigues Ca-
Aguardamos, nos próximos lembrada, lIté que, afinal, a 18 qual Osvaldo Melo e HéJio bral.

arios, outra chegada a Fpolis, de fevereiro chegou e o lan- Teixeira da Rosa'foram com-

com maior tempo' disponível, çamento efetuou-se. ponentes.
para regosijo geral. "Consi�erando que não' é só . Aliás, os dois, mais Ivan
NEM S0 DE SELO _:_ No de pão que vive o homem, e Scnmidt, na época da Or-

final de 1977, o Professor Os- nem ,so 'de selos que ,se ali- questra, também foram canto-
valdo Ferreira de Melo es- menta o filatelista, de quando "es e relebraram a"..canção"Os

Na\ qualidade de político,
por Laguna, seu local de nas­

cimento, foi deputado, che­
gando a ocupar o cargo de Pre­
sidente da Assembléia Legis-

<6SIT • SOCIEDADE DE INSTAI,AÇóES TÉCNICAS $.A.

Precisam-se de Serventes, CarpinteiroS, Pedreiros e Armadores (ferra-
gem) parp trabalhar em Florianópolis. Salário: ...

-Serventes ,' � /" . , Cr$ 6,50/hora
Pedreiros > •••• " ••••••••••••••••••••••••••••

'

••••Cr$ 12,00/hora
Carpinteiros , : Cr$ 12,00/hora
Armádores < Cr$ 12,00/hora
01 - Eletricista
Os interessados deverão comparecer à rua General Liberato Bittencourt,

�
183" Estreito - Fpolis - SC. Possibilidade de horas extras,

em Educação Artística, na Facilidade de edu­

cação (UDESC), Participou do Curso de Música
em 1978, em Brasília.

MARIA SUZANILA LOPES FLORES é natu­
ral de Santa Maria(RS), onde cursou a Facul­
dade de BelasArtesda UFSM. Tem os seguintes
cursos de aperfeiçoamento: piano com Sebas­
tian Benda, piano com Arnaldo Estrela, Semana
de Arte Contemporânea em SantaMaria, Festi"
vai Internacional de Música em Terésópolis em
1973. Curso de Musicalização cojn a professora
Nicole Jeandot, Festival Internacional de Mú­
sica de Curitiba, Curso de Musicalização com a'
professora Izolda Brusch, Curso de Interpreta­
ção e Técnica Pianística com Heitor Alimonda,
Curso de.Muslcalizaçáo com a professora Ade-
_Iaide Moritz, Curso de Musicalização,eCriativi­
dade' com as professoras Violeta de Gainza e

Patricia Stockoe - em Porto Aleqre, Curso de
Percepção Musical em Fpolis (Extensão Un.i-
'versitári,a).· ,

IMPORTANTE - A matrícula é gratuita,
mas o aluno pagará urna mensalidade dé Cr$
200,00 (duzentos cruzeiros),

"

Coral Santa
Cecília
Catedral

.,
"
l

Coincidindo com o início da
Quaresma, o' CORAL SANTA
CECILIA, da Catedral Metro­
politana, reiniciou suas' ativi­
dades com ensaios regulares
aos sábados, às 16,30 horas, no
SalãoParoquial àruaAreipreste
Paiva. Antecipa um pouco à
data de reinício das atividades
culturais e escolares, em vista
da relativa proximidade da
SEMANA SANTA e PASCOA
deste ano, as quais ocorrerão já

,

em fins de março, edurante as

quais oCoral terá um apreciável
repertórÍo a executar. Daí a

razão de reinício dos ensaios já
em fevereiro. ,

Como há ainda vagas para
170VOS cantores, 'especialmente
para os nipes masculinos (tenor
e baixo), a direção do Coral in­
forma que os interessados de-'
verão comparecer no local dos
ensaios, apartir de sábado -dia
4 de março - no horário das
16,30'horas para o teste vocal.

I

lativa, em cujosAnais figuram'
'os sel,l's di�cu;'sos sempre,
.veementes.

,

'

Houve missa de corpo pre·,

sente, na Capela do Menino
Deus do Hospital de Cari­
dade,

o seu sepultamento, muito
concorrido, teve grande assis­
tência. No Cemitério da Ir-

,

mandade do- Senhor dos Pas­
sos, vários oradores se mani­

festaram, exaltando as virtu­
des do amigo roubado pela
morte. Vitor A. Peluso
referiu-se ao seu valor na qua­
lidade de membro da Acade­
mia Catarinense de Letras; o

Dr. Muniz de Aragão, Prove­
dor da Irmandade do Senhor
dos Passos, lembrou a partici­
pação de O,R. Cabral em tra­
balhos referentes a II Grande
Guerra 'quando ambos funda­
ram aCruz Vermelha de Santa
Catarina; o Deputado Bulcâo
Viana, recordou.a pas'sagem e

bri'lhante atuação do Dr. Ca-
,

bral pela Assembléia .. O Pro­
Fessor Norberto Ungaretti en­
tregou a mensagem de sua

Arte Educação
"

Registramos, com prazer, a

realização nesta Capital do I
Encontro Catarinense Arte
Educação, tendo por local o
Aud itório do Provincialado das
Irmãs da Divina Providência, O
Encontro, aberto d ia22 pelo Dr.
Antônio Carlos Konder Reis,
Governador do Estado, é uma

promoção da Secretaria da
Educação e Cultura através da
Unidade Operacional de As­
suntos Culturais, com o apoio
financeiro e técnico da Funda­
ção Nacional de

Arte(FUNARTE/MEC), objetiva
cànscientizar o professor do
ensino de 1 () grau da possibili­
dade de educar através da arte.

O encontrá foi encerrado on­
tem: às 8 horas com uma pa­
lestra sobre "O Canto Coral na
Escola" pela professora Irene
Zaga ri e às 10 horas 'O Mundo
Maravilhoso da Criatividade In­
fantil" por Solange Senna,
Cumprimentamos aDS pro­

fessores Mario Moraes e Antô­
nio Augusto Nobrega Fdntes
pela feliz e importante inicia-
tiva,

.

terranatal-Laguna. Por soli­
citação dó Sr. Governador do
Estado, e também em seu
próprio nome discursou o Sr.
Esprridi âo Amin, Prefeito
Municipal d.,e Fpol is, exal-·
tando em nome do Estado e do
Município as qualidades do
extinto., .

Os filatelistas catarínenses.
que muito sentem o faleci:
mento do ilustre colega, di­
zem, por nosso intermédio do
pesar que sentem e da sau­
dade que passam a curtir pela
sua ausência e do convívio
agradável e .bri lhante que
sabia imprimir às reuniões de
que, participava.
À sra. D. Olívia Cabral;

viúva do nosso bom amigo e

colegaJialtélico, e a todos os

familiares, expressamos nos­

sas condolências pelo triste,
evento. ,

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário ou
sugestão de verá ser encami­
nhada p-ara Teixeira da Rosa:
Caixa Postal, '304 - 88000.­
Florianópolis - Santa Cata.
rin·a.

'

, ,

Quando/se pensa em promo- já se apresentou praticamente 'de seu histórico. destacam: a tournée, realizada;
ver alguma coisa de vulto logo em todas as- cidades norte- Fundado em 10 de setembro pelónorteenordestedopaísem
nos vem àmente a soma de atri- catarinenses, Em Canoinhas é, de 1960 é, atualmente, um dos 1974 como parte do programa
buições que isso acarreta. É o sem sombra de dúvida, o de, maiores e mais completos con- da Ação C;"ltural do MEC; a

que acontece com o projeto i;;-i- maior expressão, tendo sido juntos' artísticos de SanlB Cata- gravação de um tape especial
ciadopela PróMúsica em 1977. vencedor de vários concursos rina. Nesses 17 anos de existên- para a Rede Nacional de Tele-
Em 197.8, com a realização do na região. cia, já percorreu quase todo o visão da T�hecoslováqula; a
CICLO CORAL, o trabalho 'se Seu 'repertório é variado, in- Estado de Santa Catarina e gravação de dois tapes na TV'
tomamuitomais árduo,mas por cluindo músicas folclóricas e grande parte do Brasil, can- Educativa em São Paulo" em

outro lado compensador. E de-
/
clássicas. tando nos princípai, teatros e 1970; concerto para Juventude

veras animador a gente sentir Seu regente" ALOYSIO cariais de televisão do, Rio em 1971 na TVGlobo do Rio de
que o objetivo está sendo atin- SOARES DE CARVALHO, é' Grand� do Sul, Paraná, São Janeiro; Corícertos no Teatro
gido, já a partir do início:'Os .natural de Canoinhas, onde fez Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, r=.

corais se movimentam, e provo- seus estudos básicos. É orga- Pernambuco, Maranhão, Piauí,
cam entusiasmo deixando tudo nistada Matriz "Cristo Rei" de 'Pará, Goiás e Brasília. Possui 2
em muita expectativa. Canoinhas, desde fevereiro de
Divulgàremos hojemais dois 1944. Adquiriu seus 'conheci­

conjuntos que estarão atuando mentes mus'icais na base exclu­
duranteomêsdemaiopróximo, siva do auto:é!i'data. Dirige o

no Salão de Festas do CLUBE Coro Santa Cecília desde 1950,
DOZE DE AGO.ST.O, local das e o Coral Canoinhense desde
apresentações. 1974. participou do curso de re-
SCHOLA CANTORU'M gência promovido em 1977 pela
"SANTA CECILlA''-, de Ce· Associação Coral de Florianó­
noinhas polis, tendo como professores o
\ O Coral canoinhense foi fun- Maestro Arlindo Teixeira, Pe
dado em 15.04.61, pela fusão Ney Brasil Pereira e Rute Fer-
dos coros "Santa Cecília" da reira Gebler.
Igreja Católica' e da Igreja ASSOCIAÇÃO CORAL DE

Evangélica Luterana de Ca- FLORIANÓPOLIS
noinhas,oprimeirofundadoem O Coral de Florianópolis é
1913 por Rosalina Steffen Wer- um dos que já confirmaram sua

ner e o segundo, na década de -partieipaçâo no Ciclo Coral.
1920, pelo Pastor George We'- Muito embora já conhecido
gero Assim, os dois coros, do público não só da Capital
quando atuam reunidos, for- mas de 'todo o Estado de Santa
mam,o Coral Canoinhense, que Catarina, oibe aqui um registro

�----------------�--�------�----------------Pi�tpliNntol�---------------------------------------------,

)

HEMATOLO,GISTA IMUNOLOGISTA,

PARA GRAVAR
DOMINGO· 12:30

/

INDÚSTRIA NACI9NAL

TIÃO MOTORISTA· PAULINHO NOGUEIRA
.JAIR RODRIGUES· CHICO DA SILVA

DIZEM/TiãQ ,/

REBELIÃO/Nogueira
EU SOU O BICHO HOMEM/Jair

•

O'BARBA AZUL/Chico ,

LAVAGEM DO BONFIM/Tião
INCERTIZZAfldem
MEl')IlNAlNogueira
TIMIDO/ldem

RETALHOS. DA GLÓRIA/Jair
VIVA Á, MULHER DA GENTE/ Idem

BELO AMANHECER/Chico
FEVEREIRO ABRIU A PORTA/Tião

... CATARINA/Nogueira
TO COMIGO E NÃO ABRO/Jair

SÓ O SAMBA ME DOMINA/Chico
MANHÃ DE CARNAVAL/Tião

A FELECIDADE/ldem
MENI�') DESCE DAí/Nogueira.

DE PASSAGEM/Idem
AQUARELA -MINEIRA/Jair
SEMEAR DO CANTO/Idem

I

OBS/ A partir do dia 1,3.78 ci horário PARA GRAV�R/

Comp<tnhiu de "grandeporte do setor de ge.raçào ele energia elétricu, (ulmite
Técnico de Laborlltório ou Hematologistll, el1t ambos os C(tSOS com cursos

técnicos devi.damente reconhecido's e dos (Jlul.is possa- apresentur compro­
vante, qrie tenha experiénCÍ,u nu projissiio não inferior (t. três anos.

.:S�rá lotudo no Hospitn[ qrie é propried(ule.clll C)mtlHwhi,u e (ulministrut/o

pidu niesmu e lJlt.e se loculizu próxi,m,o de sede ele IlIltnicípi.o (I ,�IU�O('St(' (lo
,PUr(l.nú, dotudo de todo conforto e oferecen(lo fucilid(ules (ir,te. toruum o

curgó 'utratútte, C01"'O alojamento (o (."(lruli.clato terá (lue ser, uecesstÍri.a­
mer.,,\e solteiro), uli.ment(l,çiio c01liplet(l(1 preço simbóli.co, roupa de C(U'UI

,lu1J(ulà ,seguro de vidu em grrpo,féri,as ]Jugas em dobro, as'sistêuâtt médi,('a
e social, ótim(� u,mbit>llt(> pro.f';ssioll!11 (! salário Jlor volta de oito 'llIil ('ruzei-
roi ."ú..nMli,s. .

Os iitter��sados cle�erão orgànizur detulhudo Curriculurn Vitae, encurni­
'nhundo-oà ru.u Deodoro n.o 5 ]Jara o sr, Alcides Ferreira uté o dia 3/3/78
inclu�i'Í!e.Sigilo ussegurudo.

.

,
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MASCULINO
Shorts 30% desconto
Camisetas linha jovem 30%'
Terno Vila Romana
com corte (tec. 1/2 estação
( de 2.950 por 1.475

• I

Camisas sociais Pierre Cardin por 119I
I

FEMININO _

Vestidos de 375 por 195
Blusas de 135 por 69

'

Conjunto de Eslaque de 180 por' 95
Mailot de 220 por 11'5

.

SECÇÁO INFANTO JUVENIL
Calças curtas - shorts - camisetas -

tudo com 30% desconto

(

'..;1"; ii

1"";'" "S'.!4 !�
'.

. ,.,--..... '';- j' (

\

"

MODELAR - TRAJANO 33
Móveis, presentes,
Tapeçaria, cortinas
Ar condicionado Admirai

\
12000 BTUS por 8.120

Faqueiro Hércules completo
c/estojo por 405,00
Jogo de alumínio Penedo

por 341,00
Secador cabelo Arno,
com touca por 528 "

cristais e prataria
com 20 a 30% de desconto
Móveis - descontos de 25% a 40%

Tapeçaria cortinas
com descontos de 2a'30%

(ROU?AS)
,GRUTINHA CONSELHEIRO MAFRA, 44
Short p/criança (em malha) 5,00
Camiseta para menino 7,00
Toalha de mesa 28,00
Eslaque senhora 50,00
Vestido meninas 30,00
Colant 30,00
Camisola 30,00
Quimono 30,00
Calça p/homem 79,00
Camisa escocia p/homem a 92,00

RECANTO,
Toalha mesa de 201 por 139
Sapatos de 215 por 16'1
Quimonos de 158 por 99
Camisolas 142.por 127

'BOTA FORA­
Jaquetas a partir de 90
Calças a partir de 79
,Ternos a partir de 695,00
Sapatos box a parti r 198
Camisas m/culta m/longa
a parti r de 59
Vestidos p/senhoras
a partir de 39

GRUTA MÓVEIS
Tricama colonial por 2.034
'Mesa fórmica redóndac/4 cadeiras
por 1.986
Dormitório c/2 guarda roupas /
por 3.258,00
Bicicletas Monarck por 1.590

Tapetes e cortinas com 20 a 45% desconto.

e

FATOScon I'r/a os
,

. ,
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··informativo
.i9h.

Noticioso .
da construção civil, sob a

AGILIZAR o MERCADO,
OBJETIVO DEr TA CÃ­
MAR

A recente criação da
CAMARA DE VALORI::S
IrIl1GBI LlÁRIGS 'DE
SANTA CATARINA pode
ter o significado de ini­
ciar um novo tempo para
omercado de imóveis em
nosso Estado.
A criação da Câmara

se deu a 21 de fevereiro
último, e contou com a

presença de diretores
das seguintes empresas:
A. GONZAGA (Admar
Gonzaga) CI ESA (New-
ton Ramos Filho) CGN-

mais os seguintes corre-
tores de' imóveis: Ar­TACTO, (Luiz Carlos
mando Luiz Gonzaga,Sempre-�om). EME-
Aquilino Silveira de'DAUX (Luiz EII�s Daux)

, Souza José Joaquim deEMPLACO (Jeni Alonso ' I
,

de Cisne) LUNAR (Edson Souz�, �ewt�n. Ramo�,
C ia) PADRÃO (Ed- Procóp!o Dano Ouri-
orrel� .

.

ques.son Altino Perel.ra). • OBJETIVOSO Conselho Diretorda. .

C.V.I.S.C. será formada A C?��.ara de Valore�
por representantes das Imo,blllanos de S.C. tera

empresas tu ndadoras, e basicarnenta os mesmos'

/-

responsabi'lidade da assessoria de imprensa da Associação
das Empresas do' Mercado Imobiliário de Santa Catarina- AilEMI/SC

I .

objetivos .de entidades
similares de outras capi­
tais, -quais sejam:
1 - Proceder a avaliação
de imóveis.
2. - Agilizar .o comércio
imobiliário.
AVALlAÇÃO DE

iMÓVEIS
Na finalidade especí­

fica de atender às neces­
sidades de avaliação de

imóveis, pretende, a Câ- casa para casa. É incom­
mara fixar e estabelecer preensível que, para
parâmetros e critérios imóveis cujos padrões
paraaanálisedospreços gerais sejam sernelhan-:
imobiliários em todo o tes, existam avaliações
Estado. ou preços muitas vezes'
Realmente, na atuali- extremamente dispares.

�_a?e .as avaliações de
-

A intenção da Câmara,
Im.o�e.l�em SCfaz_ems�b ..

, no-capítulo de avaliação,'c.n�enos, que nao sao "é proceder a análise téc-:
unlve�sals, e que, por nicaporengenheiros,ea
isso mesmo divergem de análise à luz da realidade

mercadológica, pelos
corretores creden-cia­
dos.

. Nos pregões, os corre­
tores credenciados leva­
rão as suas cartei ras 'de
imóveis e carteiras de
compradores. Nos preq­
'óes, portanto, se pro.no­
verá o encontro entre os

imóveis disponíveis e os

eventuais i nteressad'os,
entre a oferta e a procu­
ra. Tarnbero está nos

projetos da recém-

PREGÕES DIÁRIOS

No que se refere ao ob-'
jetivo de agilizar o mer­

cado imobiliário, os pIa­
nos da C.V.I.S.C. pre­
vêem a realização de
pregões diários.

- --"'._- -�.�-�---------=======-==---==-'---'-._-'--

UmEdifício
. comtodasas

-

vantagensda
betramar

norte,massem
As condições de pagamento são tremendamen;e Il.eIl:htJ.ma .

. �facilitadas�..__--

....-�_desvantagem.

..

Abrasuavida
paraasbaías
norte esul '

vindomorarno
AndréaDória.

r.

PLANTA0 DE VENDAS NO
.

LOCAL

A localização. do Edifício Andréa Dória não

poderia ser mais feliz. E mais prática.
.

Fica na tradicional Felipe Schimidt com vista

panorâmica para as baías norte e sul. .'

Moral da história: comprando um apartamento
no Andréa Dória, você mora como se fôsse na

beira mar norte, mas sem nenhuma desvantagem.
As vantagens do Andréa Dória não param aí,

Os apartamentos possuem 2 opções de planta.
Com 2 ou 3 quartos.

'

o acabamento: está bem acima da faixa.
,

Contando ainda com hall social em mármore e

.r.zcc ma de área de' lazer.

'1

\

Apenas 35.000,00 de entrada e +000,00 por mês.
A entrega é em yrr .ses (nenhum outro

edifício da sua faixa será entregue .neste prazo).
Venha morar no Andréa Dória. Tenha todos

os dias. diante dos seus olhos a beleza ampla das
baías Norte e Sul.

, \

'0'Côii1ôsifo'Construtora Comercial
e Industrial S. A.
Plantão de vendas no local.
Fones: 22-3469/22-6230.

A� tamento.s rotn3.qUflrtos,1.200m2deárea
de azer,naFellpeSchlmldt.Entregaeml5meses.

criada Câmara ampliar
ao máximo o número .de
filiados, de tal modo que
a sua ação gere conse­

qüências positivas para
o mercado imobiliário de,
todo d Estado.

Se existem variações.
bastante acentuadas no

mercado de imóveis da
Capital, essas diferenças
não são menos significa­
tivas do que as verifica­
das no interior, de cidade
para cidade.
Com o tempo, com a

troca de informações,
com o intercâmbio con­

tinuado entre as diversas ..
empresas de comercial i- . :

zação acorretores, se fi- •
"

xaráo critérios que serão
capazes d.e estabelecer a '"

,

aval iação 'mais justa dos
imóveis em toda Santa
Catarina, determinando
um preço equiliôrado
entre a o.ferta e a de­
manda.
Os membros fundado­

res da Câmara pensam -:

igualmente em - no fu- :
.

turo - trocar informações
com as outras conqêne­
res do país e quem sabe
até mesmo criar um Con­
selho Federal­
estabelecendo-se a nível
nacional articulações
que sejarn úteis a como'

pradores, vendedores e
corretores.

'

VALORIZAÇÃO PRO­
FISSIONAL DO CORRE�'
TOR' D� IMÓVi:IS
Dentro do programa.

futuro da Câmara, além­
de disciplinar e harrnoni>

".

zar aoterta e procura de; .

imóveis, estão também' ,:,

planos para valorizar a;, �
profissão de correto(';::
imobiliário.

,

Para esse objetivo, a, :
Câmara átuará em con-' ;
sonância com o Sindi-
cato e o Conselho dos. ,�
Corretores de lrnóveis, :
no sentido de conscien-i �

tizar os-profissionais do :;
ramo acerca de seus d i- ::
reitos e deveres.
Os pregões funciona-"

rão, nesse nível, para o

agregamento e a reunião:
d,Pi.irc.0rreto,res; ?��a es-:
,t-I'rl'lrl:Jtar o esplr+to de,
classe.

.

� .,.!
De' outro lado, existe ::

em nível nacional um'
'

. projeto de formar uma'
. escola superior para coro'

..

retores de imóveis, e a'

ação da Câmara - em ,.

conjunto com o Sindi-"':�
cato e o Conselho - visa :

antecipar a preparação
"

que é necessária diante
'da inovação ..

A propósito, a escola
superior para corretores
de imóveisé bem um sino'
toma de como-se desen-: '''�
volvem os negócios' ��
imobiliários no país, a .. !�

.

ponto d.e tornar exigente E:
a implantação de, uma 1
unidade de ensino espe-' .�
cífica, dada a cornplexi-: :]
dade e a importância da',' �

atividade.
.

A aUESTÃO DA OpçÃO ;
,
,

Também está nos pla- 1
nos da C.V.I.S.C. o cum-

. .:1
primento das exigências "�
legais -para a entrega, . n
pelo vendedor, do do-. n
cumento denorninado

ê

i::
"opção l::le venda", que
deve serentregue ao cor-:
retor sempre que ele for
procurado para inter-
mediar o negócio. l]
Na atualidade, em Flo- Jljrianópolis, nem os pro- ij

prietários vendedores" ;'1concordam em dar a op- ;'1
. ção, nem os corretores a 11exigem, de tal modo que 1"
são comuns o� transtor- 11

.

'nos sobre os imóveis ob- , tl
jetos de negociações. e-

1:1Na verdade, toda vez l�queum proprietário inte- li
ressado em vender o

'

imóvel procurar um cor- . ,1
reter (ou empresa corre- "'1
tora), ele está obrigado a, �1dar a opção, no qual se ;j
especifica o imóvel, as !
condições de venda e o, >i
prazo. !'

Como os corretores .(e
�s firmas corretoras) não
a exigem, este que é um

documento obriqatório,
acaba sendo pouco
usado, prejudicando as'

.,

garantias, osdireitoseas -

,3
conveniências de todas" H
as partes envolvidas no

'

) negócio: compradores,

'Ivendedores e +nterrne- •

diários de venda (corre- ,,:1
tores e empresas corre-: ii
toras). .'
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CAMA 8ELlCHE MADARCO
'

Em imbuia selecionada.

Apenas 749,00 a vista.

8ATEDEIRA NOVA ARNO
Portátil.

Apenas 375,00 a vista.

ou a prazo com as

FACILIDADES HM!
.

CONJUNTO ESTOFADO JONILÊ
Em courvin, com sofá-cama.

Por 1.695,00 a vista

ou 7 X 279,00 mensais iguais.

�.,Iii
I

TV A CORES SEMP
Por 8.390,00 a vista

. s �

ro� 12 X 8;85,00 mensais.

TV COLORADO DE MESA
Mod.lpanema. 61 cm (24")
Por 3.&50,00 a vista.

ou 12 X 385,00 mensais.

COLCHONETE SUPERSPUMA

Apenas 154,00 a' vista.

NÁUTICA - CAMPING - E�PORIE .

A mais completa linha de barcos,
motores, barracas e acessórios.
Tudo para a temporada de praia.
O MENOR PREÇO a VISTB
OU a PRazo COM as FaCILIDADES HM!

LOJAS

HM
100 LOJA,S DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

MÁQUINA DE CORTAR'GRAMA
Ceifabel manual.

Apenas 358,00 a vista.

FOGãO GERAL ITAIPÚ .

Com acendimento automático.

Por 1.990,00-a vista ..

ou 10 X 240,00 mensais.

8AR8EADOR PHILlSHAVE
90 Super 12.

, Apenas 659,00
a vista.

GRAVADOR PORTÁTIL NATIONAL
Pilha e luz .. Microfone
embutido.

,

Por 2.900,00 a vista.

ou 10 X 350,00 mensais
..

FONÓGRAFO PORTÁTIL PHILlPS
Pilha e luz.

Por 1.1·90,OO'a vista.

ou 12 X 125,00 mensais.

81CICLETA CALOI CECI

Ap,enas 3.200,00 a vista,

'GRATlS: 1 camisa Calai.

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
12.000 BTUS. Quente e frio.

Por 8.980,00 a vista

ou 12 X 947,00 mensais.'
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.representatividade ao longo dos anos, em
face da sensível prevalência dos ramos

tradicionais, corno já assinalado. Há
menos de duas décadas atrás o município
de Blumenau superava a produção de

Joinville. E hoje o que se vê, como conse­

qüência exclusiva das estruturas aponta­
das, é o produto industrial de Joinville ul­

trapassar largamente o de Blumenáu.

Já em 1965, no trabalho "Transforma-
.

ções e Tendências do Parque Industriali

Catarinense", previmos essa desfavorável
evolução para Blumenau. Na ocasião

apontamos a imperiosa necessidade, que
hoje ratificamos, aliás corno temos feito

reiteradamente, do Vale do Itajaí de incor­
porar ramos dinâmicos ao seu parque in­

dustrial, sem o que o menor crescimento
relativo. deverá persistir. É possível tarn- <jl

bém qüetodosestejam conscientesdo fato
e a atual evolução seja considerada aceitá­
vel, com receio talvez da diversificação e de
um eventual desequilíbrio-no mercado.de
trabalho, tendo em vista a estrutura indus­
trial hoje existente. Nossa opinião é de que
Blumenau deve lutar pela liderança esta­

dual e, neste caso, tem que seguir o ca­

minho que estamos sugerindo. Empresá­
riosda mais alta qualificação do País o Vale
do Itajaí os tem suficientes. Da mesma

forma, é valiosíssima sua mão-de-obra

operária. Imaginamos, finalmente, que
estes novos ramos sejam conduzidos,
tanto quanto possível, pelos industriais da
própria Região, talvez em associação com
g ru pos externos, diante da necessidadede

incorporação de novos processos tecno­

lógicos e de fortalecimento dos esquemas
financeiros. Quando falamos de Blume­
nau, estamos' pensando novate do Itajaí,
pois a desconcentração industrial da Re­

gião deve ser ainda um dos objetivos a ser

perseguido, como medida acauteladora
dos excessos urbanos, promotora de uma
melhor ocupação dos espaços e regula­
dora do mercado de trabalho, evitando mi­

grações desnecessárias.

Os artigos publicados. com li assinatura de seus autores, não interpretam, obrigatoriamente, a opinião'
de O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estimulo à critica e ao debate' '

.

sobre,,"ª�suIlto� _ d-ª-ª-tualidJHle.
.

se: QUESTÕES, PARA o QUADRIÊNIO 79/82(VIII)
Vale do Itaiai: Transformação ou 'Estagnação
Quando em princípios de 1848'0 Dr.

Hermann Blumenau, juntamente com seu

amigo e sócio Fernando Hackradt, partia
de Itajaí e subia o Itajaí Açu para conhecer
as terras reqadas pelo grande rio, já deci­
dido a levar avante o seu arrojado projeto
de colonizaçáo, quantas visões maravilho­
sas não teve!

Enquanto a sua embarcação singrava
repousante as águas claras do belo rio e os

seus olhos perlustravam a floresta que ex­

plodia majestosa e rica de caça e-madeiras
de lei em terras férteis e de fácil amanho,
sua sensibi I idade de fi lósofo quantas vezes
não imaginou os imigrantes chegando, a

colõniase instalarido, asterrasproduzindo
alimentos fartos, as indústrias fabricando
instrumentos e equipamentos, a cidade
crescendo em ruas e casas, as suas rosei­
ras florindo nos jard ins das casas de enxa­
mel. .. Imaginações fantásticas, certa­

mente!

Mas a realidade de 120 anos após não
iria suplantar o sonho maior do desbrava­
dor?

Por mais visionário que fosse, o Dou­

tor Blumenau não poderia antever que o

seu projeto, que tantos tropeços e insuces­
sos iniciais teve e que só a sua fibra inque­
brantávellevaria adiante, pudessesetrans­
formar num dos orgulhos do País e que os

produtos da sua colónia acabassem

saindo pelo Brasil afora identificados com
o seu nome- "Produto de Blumenau"­
como selo de garantia de uma qualidade
insuperável.

Queremos tratar neste momento, em

seqüência à série de artigos sobre as gran­
des regiõesde SantaCatarina, sobre o Vale
do Itajaí, que tem em Blumenau seu pólo
central. Esta área corresponde às micro­

regiões Litoral do Itajaí (293), Colonial de
Blumenau (294), Colonial de ltajaído Norte

(295) e Colonial do Alto Itajaí (296) na elas­
sificaçãodo IBGE, ou asmicro-regiões Foz
do Rio Itajaí (AMFRA), Méd ia Vale do ltajaí­
(AMMVI) e Alto Vale do Itajaí (AMAVI) na
classificação do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento. São mais de 40 rniinicl-

pios, sendo, levando-se em consideração a

classificação do IBGE, 8 municípios no

Baixo Vale, polarizados pela cidade de lta­
jaí; 16 noMédio Vale, com sua matriz em

Blumenau e 20 no Alto Vale, onde se des­
taca Rio do Sul.

Região maravilhosa esta de que esía­
mos tratando. Ocupando uma área de
13.008 Km2, corresponde a 13,6% dó terri­
tório catarinense. Abrigava em 197ti cerca
de 650 mil catarinenses, representando
uns 19% do total do Estado. Em 1960 esta

participação era de 21 %, tendo declinado
para 20%em 1970. Estima-se que a Região
chegue em 1980 com uma população ao

redorde 730 mil, que não chegará a signifi­
car 18% da popu lação catarinense. Na rea­
lidade, as taxas de crescimento demográ­
fico observadas entre 1960/70 foram infe­
riores à média estadual. Enquanto o Es­

tado, na sua totalidade, cresceu a razão de

3,1% ao ano, no decênio mencionado, o
Baixo Vale cresceu a 2,9%, o Médio Vale a
2,6%e oAlto Vale a 1 ,7%. Perdeu a Região,
por conseguinte, representatividade em

termos populacionais, que não foi mais do
que um reflexo do menor dinamismo eco­

nômico em comparação com outras áreas
do Estado, assunto este do qual voltare­
mos a falar. O número de habitantes por
Km2 em 1975 era de 49, mais elevado, as­
sim,do queamédiaestadual; todavia, mais
baixo, por exemplo, do que o Sul, o Norte
ou a grande Florianópolis. A população do
Vale do Itajaí, por ocasião do último censo

realizado em 1970, distribuía-se exata­

mente 50% nas cidades e 50% nos campos.
Apresentava, por conseguinte, uma taxa
de urbanização superior a do Estado, que
era de 43%. A taxa de concentração nas

cidades reduzia-se em decorrência da_ele­
vada predominância de população rural no
Alto Vale, que alcançava a YO%. No Baixo
Vale a taxa de urbanização era de 68% e no

Médio Vale de 56%.

Conforme assinala Ruth Magnani e

Ariadne Souto Mayor, o crescimento do
setor indústria foi o fator básico do cresci­
mento da atração das.cidades sobre o meio

rural e a açrtcutture; praticada na área,
apesar de possuir um caráter comercial e
ser bastante diversificada, sendo 'explo­
rada em pequenas propriedades com utili­

�ação de mão-de-obra familiar, apresenta
níveis de produtividade baixos, devido à
exaustão dos solos e à tecnologia primitiva
empregada. Em áreas de densidade da po­
pulação rural muito elevada, e com altas
taxas de crescimento vegetativo típicas
dos descendentes dos colonos alemães e

italianos - enfatizam os autores - os

fatos acima têm levado obrigatoriamente à
evasão dos rurais, devido à quase com­

pleta ocupação das terras agricultáveis.
Com a expansão do equipamento terciário
das cidades e conseqüente aumento do

mercado de trabalho no setor serviços, a
variável migração passa a ser também im­

portante fator da expansão urbana, sendo
na·maior parte constituída por desloca-

. mentos de origem e destino urbanos.
O ICM arrecadado pela Região err

1975, foi da ordem de Cr$ 366 milhões, ou
seja, 23% da arrecadação estadual. O vo-

.

lume per-capita correspondente foi de Cr$
1575,00 que superou em 26% a média esta­
dual de Cr$ 456,00. A arrecadação per­
capita no Norte do Estado foi, todavia, de
Cr$ 1.152,00, exatamente o dobro do Vale
do Itajaí como-um todo. Computando-se só
o Médio Vale do Itajaí, a média foi de Cr$
920,00 que, mesmo assim, fica 20% abaixo
da média do Norte.

.

O consumo de energia, no mesmo ano,
atingiu o extraordinário volume de 470
milhões de kwh, isto é, 31% do total do
consumo estadual. Tal volume represen­
tou um consumo per-capita de 739 kwh.

Considerando só o Médio Vale, o valor

eleva-se para omaçnltico número de 1.100

kwh, que se igualava ao consumo verifi­
cado no Norte do Estado, e superava de

.

longe a médianacional de 643 kwh.

De um modo geral, observa-se na Re­

gião uma repressão da atividade agrícola,
em virtude da grande subdivisão das pro­
priedades, sendo que o relevo, bastante
compartimentado pela rede fluvial, repre-

senta também um obstáculo. A mão-de­

obra é atraída para a indústria. É comum

ver-se o trabalho agrícola entregue às mu­

lheres, enquanto os homens procuram as

atividades secundárias. Com exceção do

Alto Vale, onde somente em Rio do Sul
existe alguma atividade ind ustrial sendo os
demais rnunicfpioserni nenternente ag ríco­
Ias, o Baixo e o Médio Vale são hoje áreas
nitidamente industriais. bastando assina­
lar que no município de Blumenau, con­
forme já referido em artigo anterior, ape­
nas 5% da população economicamente
ativa trabalhava no setor prirnárto, en­

quanto o setor industrial empregava 44% ,

(excluído o setor de construção civil).
O Vale do Itajaí contribuía em 1970

(últimos dados dlsponlvels) com 31% do

valor do produto industrial do Estado, do

qual somente o Médio Vale representava
.

24%;onde doismunicípios se destacavam:
Blumenau (65%) e Brusque (15%) com os

seguintes gêneros:
BLUMENAU %
- têstil> 60
- metalúrgica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7
- produtos alimentares. .. . . . . . .. 6
- outros 27

Brusque %
- têxtil : 83
- outros 17

Como se percebe, são estruturas tipi­
camente tradicionais e sobre isso temos

que nos estender um pouco. Costuma-se
classificar os diversos ramos industriais

em dois grandes grupos: tradicionais e di-:
nâmicos. No primeiro grupo são incluídos
os ramos madeira, mobiliário, couros e pe­
les, têxtil, vestw:Írio,. calçados, produtos
alimentares, bebidas, fumo e editorial e

gráfico. No segundo, os ramos de mecâ­
nica, material de transporte, plástico, ma-

_

terial elétrico e de comunicações, química

100

100

,_--.--Características do homem existencialista---
E tarefados educadores

acompanhar as filosofias
que marcam época e esta­
belecer as coordenadas
para delas tirar o maior

proveito. Em nqssa época
o existencialismo é a filo­
sofia que orienta o pensar
e o agir dos homens. Em
dois artigos procurare­
mos analisar sintetica­
mente as características
tundamentais do homem
existencial ista.
A tarefa de estabelecer

as principais categorias
existenciais não é' tarefa
difícil, mas definir as suas
reais dimensões torna-se
difícil. Definições não são
atitudes frequentes entre
os existencialistas pois a

sua preocupação é des­

crever, apresentar o fe­
nômeno. E mesmo a defi­

nição não é esse encaixo­
tamento, sob determi­
nado rótulo, de certo setor
da realidade, com limites
definitivamente estabele­
cidos'. A definição hoje,
parece ser fluente, viva e

não fechada. A diversi­
dade de interpretações,
das mesmas categorias
pelos pensadores exis­
tencialistas, e as vezes

contraditórias, dificulta
não sóumadefinição, mas
uma compreensão co­

mum. O fato de nos de­
frontarmos com duas cor­
rentes de existencislis-' .

mos frontalmente opos­
tas, um que aceita em

Deus e outra que direta­
mente o exclue trás dife­

renças rad icais no modo
de se colocar e com­
preender o homem, o

mundo, a existência, que
são as categorias básicas
do existencialismo. Pode­
ríamos resumir as catego­
rias fundamentais nas seis

seguintes:a história, o

homem, o mundo, a exis­
tência, o outro e o nasci­
mento e a morte. Hoje nos

ateremos nas três primei­
ras.

História:. a história era

interpretadaapenascomo
um processo de fenôme­

. nos naturais ·nos quais o

homem não participava, a
.

. não ser como um simples
fenômeno entre Os de­
mais.E esse processo era

imposto por uma decisiva
vinda de fora. Com o ad­
vento da ciência surge
uma visão. totalmente di-

.'
. versa, ·do que seja a d inâ-

.

mica da história e qual o
papel do -n orirern .. O

homem passa a participar.
da história como seu au­

tor. Passa de objeto para

sujeito da história. Hegel é
quem procura sistemati­
zar esse novo dinamismo
de compreensão da histó­
ria. Marx o aprofunda
ainda mais. O existencia­
+ismo o conduz 'a sua

maior expressão.
A história possui uma

escala de valores através
dos quais eram julgados
os acontecimentos e os

homens. Sartre, na sua

tese central, afirma que,
não há mais normativi­
dade, isto é, não há mais
normas estabelecidas, às
quais o homem deva

sujeitar-se. O homem �s­
tabelece as normas e elas
se constituem no próprio
processo da vida e da his­
tória. Combate a.interpre­
tação do sentido absoluto
da história dada por He­

gel. Para Hegel o sentido
da história já está pronto.
E então perguntam os

existencialistas, qual é o

papel do homem? Os exis­
tencialistas dizem que,
quem dá o sentido da his­
tória é o homem. E esse

sentido varia em cada
época. Para Marcel a his­
tória implica na dinâmica
da consciência eda valo­

rização do outro .. O
homem encontra-se na si­

tuação de abrir possibili­
dades de ser mais ou

menos e isto é a história. E
cada fato que ocorre na

história, o significado não,
está no fato, mas na dinâ-

.

mica que o exigiu. E esta

significação presente no

fato indica o grau que a

humanidade ou o homem

atingiu.
Para Ponty o fato histó­

. rico é um acontecimento

que se integra a um con­

texto de' convivência hu­
mana e que se expressa
numa atitude em determi­
nado momento com liga­
ções aos fatos anteceden­
tes e consequentes.
Todos os existencialistas
estão de acordo de colo­
car o homem como autor
da história, mas enquanto
os teítas aceitam a pre­
.sença de Deus, os ateístas
entregàm tudo nas mãos
do homem .

Homem: os existencia­
listas assumem diversas
atitudes frente à interpre­
tação do homem. Há

porém entre eles uma

perspectiva concorde, de
que o homem não é um ser

acabado, completo, per­
feito, mas um serem cons­

trução e essa construção é
uma tarefa do próprio ho­
mem. Nacorrenteteístahá

uma 'característica que
Deus auxilia o homem
nessa tarefa de seu auto­
construir. Os ateístas não
aceitam tal auxílio.
Há também, em geral,

uma repulsa ao dualismo
cartesiano. Ponty afirma
"o homem não deve ser

enfendido como a unifi­

cação de realidades pron­
tas, acabadas". Nega-lhe
também a inferioridade,
entendida como apenas
havendo no interior do
homem, o homem pronto"
já realizado, faltando-lhe
apenas a exteriorização:
Tal exteriorização nada
acrescenta ao homem. O
homem, segundo Ponty,
trás em si possibilidades
que não são a realização
do homem, mas através
delas o homem vai se

construindo. Heidegger
diz que o homem se dis­

tingue dos outros seres

por que não se apresenta
realizado e pronto. Ao re­

ceber o seu modo de ser o
homem recebe um con­

junto de possibilldades a

serem desenvolvidas e

que estão constituídas
numa estrutura físíca, que
desempenha um papel de
coordenação, corn outra

estrutura, que é a bioló­

gica. E;m ambas o homem
não se dá a si mesmo, mas
as recebe. Através delas o
homem se realaciona com
o mundo, mas é especifi­
camente o relaciona­
mento biológico, .que ini­
cia dar ao homem uma fi­
sionomia humana,
diferenciando-se dos de­
mais seres. Os pensado­
res teístas envolvem o tra­
balho de realização do
homem numa experiência
religiosa. É através dela

que o homem pode pleni­
ficar o seu ser. Buber co­
loca a divindade· como a

plenitude> de todas as ne­

cessidades do indivíduo.
A divindade o conduz a

conquistar-se, isto é, a

completar-se, a

preencher-se. Marcel

apresenta o homem comol
mistério. "O homem
nunca é perfeito mas se

aperfeiçoa. O homem é
um itinerante ma!" não al­

cança o termo da sua via­

gem. Esse homem exige a

presença de Deus. Os ho­
mens que destruiram a

Deus, estão agora des­
truindo o homem. Destruir
a Deus é destruir o ho­
mem".
Sartre é o que coloca a

visão mais violenta e mais

patética do homem. Um

homem, dono absoluto de
si mesmo. A ninguém ne­

cessita prestar contas. É o

soberano sermos. Veja­
mos algumas perspecti­
vas por ele apresentadas.
O:Jt1omem é antes de mais
nada um projetoqueovive
subjetivamente. Nada
existe anteriormente a

este projeto e o homem
será o que tiver projetado
o seu ser. Mas o homem
não é apenas como ele se

concebe mas como ele
quer que seja, como ele se
concebe depois da exis­
tência, como ele deseja
após esse impulso para a

existência. O homem não
é mais daqu i lo que ele faz.
O homem é definido a par­
tir do ato que praticou.
Não se nasce covarde,
nem herói. O covarde é
covarde não por sua cons­
tituição física ou fisioló­
gica, mas por se construlr
como um covarde pelos
seus atos.

O existencialismo diz

que o covarde se faz co­

varde e o herói sefaz herói.
O que vale é o compra­
m isso total, pois o covarde
pode deixar de ser co­

varde, como o herói pode
cairdeseu pedestal de he­
roicidade. Um homem
embrenha-se na sua vida,
desenha o seu retrato e

para além desse retrato

não há nada. Essa idéia

dispõe as pessoas a com­

preensão,de que só vale a

realidade. Os sonhos, as

expectativas, as esperan­
ças apenas permitem de­
finir um homem como

sonho malogrado, como

esperança abortada,
como expectativa inútil.
Um homem nadamais

é do

que uma série de em­

preendimentos. Ele é a

soma, a organização, o

conjunto das relações que
constituem esse em­

preendimento.
O mundo: a caracterís­

tica da interpretação exis­
tencialista do homem é
fazer do homem urn pro­
cesso de si mesmo. Esse
homem em processo
encarna-se num ambiente
físico que é chamado
mundo. O mundo é o con­

junto das condições e dos

pressupostos de que o

homem depende e neces­

sita para empreender um
processo de realização de
si mesmo. Sobre esse as­

sunto continuaremos
nossa reflexão no pró­
ximo domingo.

1I,.,,,.,IiI,, 1.,,1,,1 t"

e metalúrgica, 'e, também, os ramos de

papel e papelão, minerais não-metálicos e

borracha.

As empresas produtoras de bens de

consumo não-duráveis constituem amaior

parcela do grupo tradicional. Derivando

muitas vezes de atividades artesanais,
essas empresas surgem e predominam nos

primeiros estágios da industrialização
quando os pad rões de gastos das pessoas,
dada a baixa renda per-capita disponível,
se estruturam no consumo de bens essen­
ciais (alimentos, vestuário, habitação, et.).
Ao contrário, as indústrias dinâmicas,
regra geral é claro, apresentam taxas de

crescimento superiores a do produto in­

dustrlal. Fácil é de entender-se que, ao se

elevar.em as rendas das pessoas, alteram­

se os padrões de gastos que passam a

incorporar o consumo de alguns bens du­
radouros, os quais, por sua vez, criam a

. demanda para o surgimento dos bens in-.
termediários e de capital, que compõem o

grupo dinâmico. A partir daí, o consumo de
bens não-duradouros, vale dizer, tradicio­
nais, se elevará a uma velocidade muito

menor do que a dos demais bens. Assim
como a produção industrial cresce nor­

malmente a um ritmo superior ao cresci­

rnento geral da economia, o mesmo acon­
tece com o grupo dinâmico em relação ao

grupo tradicional. Desta forma, quando se

constata o bom crescimento industrial de

Blumenau, temos que creditar o desem­

penho a grande capacidade dos empresá­
rios da Região, da qual os excepcionais e

recentes resultados obtidos no setor ex­

portador são-bem uma demonstração, e à

ótima qualidade da mão-de-obra operaria.
Não podemos deixar ,de mencionar, tam­

bém, a existência de segmentos altamente
modernizantes dentro do grupo tradicio­

nal da Região, vale dizer doramo têxtil, o
que não deixa de ser igualmente uma con­

seqüência da capacidade criativa dos em­

presários.
Apesar do bom crescimento industrial

da Região, é fundamental ressaltar que
Blumenau, bem c�mo_seus municípios pe­
riféricos que com ela guardam as mesmas

características indus�riais, vem perdendo

Fv.rnnndo .�or,.ondPII
dv. Mottoll

Especulações que·
antecedem

o salário-mínimo
Uma nova onda de especulações a respeito do próximo

reajuste do salário-mínimo vem-se manifestando desde há

alguns dias.

Faltam pouco mais de dois meses para a decretação do
novomínimoe não há nenhuma vantagem numadiscussão
sobre as taxas prováveis de aumento. Em primeiro lugar, a
decisão pertence ao governo central, sendo reduzidas, de
fato, as possibilidades deinfluência dos trabalhadores na

fixação da taxa. Sua pos.ção, como ninguém ignora, é
basicamente passiva, uma vez que o mínimo não é objeto
de negociação entre patrões e empregados na justiça
especializada.

Se os trabalhadores nada podem lucrar, nurríadiscussáo
antecipada a respeito do aumento, podem, no entanto,
sofrer prejuízos consideráveis. A ninguém é dado ignorar,
no Brasil, os efeitos das especulações sobre este assunto.
Repetidamente, a experiência mostrou que, toda vez em

quese começa aespecularsobre o novomínimo, umaonda
de aumentos de· preços é desencadeada.

A maior parte desses aumentos escapa ao controle go­
vernamental e a consequência - bastante óbvia - é que o

novo salário se corroi antes mesmo do primeiro de maio.

Assim, o aumento salarial, quedeveria corrigiras efeitos da
inflação, acaba sendo neutralizado, parcialmente, pela
inflação adicional resultante das especulações. Ao invés

.

de mais salário para os menos remunerados, acaba-se

conseguindo, simplesmente, preços mais altos.

Pode parecer paradoxal que se defenda, em matéria de

tão alto interesse social, tratamento assim cauteloso. De

fato, a política salarial, em todos os seus aspectos, deve ser

objeto de constantes cuidados e de frequentes reexames.
É esta uma peça fundamental da política econômica, dela
decorrendo importantes efeitos tanto a curto quanto a

longo prazo. As alterações ocorridas nessa área, em tem­

pos recentes, pr.oduzi ram efeitos ind iscutivelmente positi-'
vos, e é desejável que novos aperfeiçoamentos sejam

introduzidos, tanto para que se produza maior justiça na

distribuição dos rendimentos gerados pera economia

quanto para o forfalecimento do mercado interno. A falta

de exame mais cuidadoso dos fatos, tanto quanto das

fórmulas utilizadas ao longo dos últimos anos, certamente
custou car9. Estudos recentes mostraram não apenas

.
falhas técnicas, em importantes aspectos da política sala­

rial, como, além disso, desfizeram algumas lendas ampla-
mente difundidas (sabe-se hoje, por exemplo, que o efeito

dos aumentos salariais sobre.os custos das indústrias tem
sido muito menor do que em g�Jal se supunha).

A atenção' permanente que se deve dirigir à política
salarial não implica, no entanto, que tudo que se diga a

respeito do assunto, e a qualquer momento, seja necessa­
riamente oportuno.

No caso específico do salário-mínimo, especulações a

dois meses do reajuste são apenas ações i rresponsáveis e

nocivas, disfarçadas, eventualmente, pela imagem do inte­

resse social.

,

Pu"I" 1t;,�"r"II ,ltttll,Ii,·,·k

Trabalho e justiça
para todos

Universalmente a Quaresma é.tida como tempo de penitência,
de conversão. No Brasil, desde 1964, rlessa mesma época se

promove a Campanha da Fraternidadê, é8m seus temase slogans :) �

fartamente difundidos pela pregação nas igrejas e pelos meios de
comunicação social. Trata-se, assim, dum "tempo forte de evan­

gelização", conforme assinalou o Secretário Geral da CNBB.
Nesse ano o tema dá CF é "fraternidade no mundo do trabalho"

e o slogan: "trabalho e justiça para todos". Poderia alguém
estranhar que, num tempo destinado à penitência, a Igreja pro­
ponha um tema tão "profano" e mesmo político para a meditação
dos fiéis. Não estariaela exorbitando da esfera de sua competên­
cia? Não seria mais uma forma de provocação ao Governo?
Certamente não éessa a intenção da CNBB. O que ela quer é ser

mais fiel ao pensamento profético. Com efeito, já o profeta Isaias
afirmava: "sabeis qual é o jejum que eu aprecio? diz o Senhor
Deus: é romper as cadeias injustas" mandar embora livres os

oprimidos e quebrar toda espécie de jugo; é repartir seu alimento
com o esfaimado, dar abrigo aos infelizes sem asilo, vestir os
maltrapilhos em lugar de desviar-se de seu semelhante" (Is 58,6-
7).

Na pregação e na práxis eclesial estamos assistindo a uma

"desprivatização" da mensagem cristã. Tenta-se superar uma

concepção religiosa que reduziu a prática da fé a algo de muito

espiritualista e privatista, privilegiando ascategoriasdo íntimo, do
privado, do não-político. Tomou-se consciência de que o homem

é, pornatureza, um ser social. Ele não vive só, mas con-vive. Seu
universo não pode ser "eu e Deus" ou "eu e tu" entendido como
inter-relacionamento pessoal apenas, mas "eu e minhas circuns­

tâncias", eu e o contexto em que vivo, pois "as massas humanas
são também meu próximo".
Descobriu-se, em outras palavras, a dimensão política da fé.

Recusa-se uma fé apolítica, vivida sem referência à cidade e às
realidades sócio-políticas e ideológicas. Sabe-se que o Evangelho
não é neutro: ele contém elementos perturbadores tanto para a

vida particular cornopara a convivência social. O pecado que se

radica no coração do homem se instala também nas estruturas'

injustas e opressoras que esse cria. Há o pecado individual e há o
pecado social. Por issç à Redenção se estende também ao terreno

político-social. Foi o que afirmou o Sínodo Episcopal de 1971: "a

ação pela justiça e a participação na transformação do mundo

aparece claramente como uma dimensão constitutiva da prega­
çãodo Evangelho ou sejada missão da Igrejaem prol da redenção
e da libertação do g�nero humano de todas as situações opressi­
vas".

'

Ora, sabemos que no I nundo do trabalho existe muita opressão,
muita exploração do homem pelo homem. Otrabalho étido quase
sempre como simples mercadoria. Há inúmeros operários que
ganham salário insuficiente, sem nenhuma participação nos lu­
cros da empresa. Nossos Bispos perguntaram em recente Docu­
mento: "por que u'ns ganham 30, 50, 100 mil cruzeiros por mês e
tantos não fazem mais' que o salário mínimo?
Há paisesem que ad iforençaentre os salários mínimos emáximos
não excedem a 12Iiezes,.enquanto no Brasil passade 200 vezes".

O crente não pode sermais um alienado que ignoreadesórdem,
encoberta muitas vezes com a capada ordem, existente em nosso

mundo.' Penso que a primeira subversão a combater é a injusta
distribuiçáo das riquezas que Deus destinou a todos. Evidente­
mente na sua luta pelael iminação das injustiças o cristão recusará
a violência sobretudo a força das armas, cônscio, como diz Paulo
VI, de que "as melhores estrutu ras ou os sistemas melhor idealiza­
dos depressa se tornam desumanos se as tendências inumanasdo
coração do homem não se acharem purificadas". Os regimes
comunistas o comprovam ...

É preciso combater o materialismo economicista que impera
tanto na sociedade capitalista, como na cornunista. Eserásempre
tarefa dos cristãos viver e pregar a pobreza evangélica que é uma

libertação do espírito da servidão dos bens materiais. Pelo po-
breza se recusa o primado da economia e se reconhece que os

bens temporais são incapazes de satisfazer plenamente o coração
humano. A pobreza evangélica é a tomada de consciência da

insuficiência humana e da necessidade de Deus, único capaz de
matar nossa fome de fe.1icidade e de amor. Essa pobreza liberta o

coráçáo da ganância, di'lagressividade, do instinto de mando ede
opressão, possibilitando novas relações horizontais.

.

.

É, portanto, de uma�Jrofunda conversão que necessitamos
nessaQuaresma. Conversão que nos abra parao absoluto de Deus
e nos faça construtores de um mundo mais fraterno, onde haja
"trabalho e justiça para todos".

PP. P,udo Brolt;
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ALUGA

250 - CENTRO - PTO Ed. Bianca c/ 3 quar­
tos, área de serviço dependência de em­

pregada - Cr$ 6.000,00.
-62 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/
quartos, e anexos - R. Luiz Gonzaga Va­
lente n.o 380 CR$ 4.400,00
- BARREIROS - CASA de alvenaria c/3
quartos, anexoseéntrada o/carro- R. Célio
Veiga - N.o 300 - Cr$ 2.000,00.
215' CENTRO - APTO c/3 quartos, depen­
dência de empregada, área de serviço, e
anexos- Ed. Florentin Costa- Cr$4.000,00.
142 - ESTREITO - CASA c/ quartos, anexos
e garagem - R. Aracy Vaz Cal lado esq. c/
Luiz Gonzaga Valente - N.o 900 - Cr$
2.500,00 .

- BARREIROS - CASA de alvenaria c/2
quartos, área de serviço, e garagem e ane­

xos-R.Eduardo Dias nO 262 - Cr$ 2.500,00.
168 -CENTRO -APTO c/2quartos, cozinha,
e área de serviço, Ed. Brigadeiro Fagundes
- Cr$ 4.000,00.
097 - ESTREITO - CASA de madeira fdos­
c/3 quartos e anexos - Raimundo Correia
n.v 625 - Cr$ 2.800,00.
- BARREIROS - CASA c/2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de serviço, R.
Eugenênio Portela - n.o 28 - Cr$ 2.500,00.
168 - CENTRO - APTO c/3 quartos, sala,
cozrnha, banheiro e área de serviço, gara­
gem, telefone, dependência de ernpre­
gada, Ed. Novo Rio - Cr$ 6.000,00.
193 - ESTREITO.- CASA de madeira c/3
quartos, e garagem - R. Trav.Irmá Bonavita
s/n - Cr$ 2.300,00.
- BARREIROS - CASA de madeira c/3
quartos, e garagem - R. Hildago Araújo- n.o
17 esq. R. "I" - Cr$ 2.500,00.
008 - CENTRO - APTO c/ sala, cozinha,
banheiro - Ed. Florencio - Cr$ 2.800,00.

764 - ESTREITO - CASA de madeira c/3
quartos, sala, cozinha, banheiro e varan­

dão - R. Tupinambá n.? 585 - Cr 2.800,00.
- BARREIROS - CASA de madeira c/3
quartos, sala, cozinha e banheiro e gara­
gem - R. Olho Júlio Malina - n.? 852 - Cr$
2.600,00.
- BARREIROS - CASA Mista c/2 quartos.
sala, cozinha, e anexos - R. Elesbão Pinto
da Luz, 140 - Cr$ 2.800,00.

'

104 - CENTRO - APTO c/2 quartos, sala, 1.
suite, banheiro, telefone, ar condicionado
na' suite, salão c/algumas mobílias - R.
Duarte Schutel - n.? 62 - Cr$ 9.000,00.
430 - ESTREITO - CASA c/2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, R. Conde Afonso Celso
- N.o 215 Fdos - Çr$ 2.500,00.
- BARREIROS - CASA de alvenaria c/3
quarto, sala, cozinha, e garagem e quintal­
R. Pedro Burin, 41 - Cr$ 4.000,00.
001 - CENTRO - APTO c/2 quartos, sala e

cozinha e oanheiro e anexos - R. Duarte
Schutel n.? 35 - Cr$ 3.500,00.
078 - ESTREITO - CASA de alvenaria c/2
quartos, anexos e lavanderia e garagem, R.
Paula Ramos, 90 - Cr$ 4.500,00.
- BARREIROS - CASA de alvenaria c/3

quartos, sala, cozinha, banheiro e gara­
gem, R. Carambú - s/n - Seraria - Cr$
2.500,00.

158 - CENTRO - APTO c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro - R. Dep. Ant, Edu Vieira
12/14 - Cr$ 3.200,00.
169 - ESTREITO - APTO c/3 quartos, sala e
anexos- R. CeI. Pedro Demoro, 1541 - Apto.
A3 - Cr$ 3.300,00.
:_,_ BARRE;IROS � APTO c/3 quartos, e ane­
xos egarâgem - R. Antonio Schroeder- Ed.
Airton Rod rigues- Apto. 202 - Cr$ 3.500,00.

SE O SEU PROBLEMA
É REFRIGERAÇÃO

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladei ras comerciais, instalações para bares, lan­
chonetes.,.Açougue e supermercado, peças e aces­

sórios em geral.

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

Tomaz Comércio de Máquinas .Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 - Florianópolis

�------�-�--�----------------------------�----------------------
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VENDE

117 - CASA - R. Gal. Vieira Rosa - Centro, 3
quartos, sala conjugada,. cozinha, ba­
nheiro. Cr$ 320.000,00.
652 - CASA - R. Felioe Neves - Estreito - 1
suite, 2 quartos, living, cozinha, garagem.
Cr$ 800.000,00 - Aceita proposta.
651 - CASA - CONJ. Palmares - Roçado, 3
quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$
65.000,00 e transt. financ.
119 - CASA - R. Duarte Schutel - Centro.
Própria p/residência ou escritório,
c/consulta aprovada p/constr. prédio. Cr$
2.300.000,00 c/500;0 no ato e saldo a combi-
nar.

604-CASA-R. Francisco Belmiro-Capoei­
ras, 2 quartos, garagem e demais depen­
dências. c-s 350.000,00.
6.49 - CASA - R. Osvaldo Cruz - Balneário,
Estreito, 3 quartos, .3 salas, 2 banheiro,
copa, cozinha, área de serviço, garagem.
Cr$ 850.000,00 - Aceita proposta.
642 - CASA - Lot. Vila Célia - Roçado, 2
quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$
130.000,00.

.

115- CASA- R. Custódio F. Vieira-Sacodos
Limões, 3 quartos, sala, cozinha, bariheiro
área de serviço. Cr$ 150.000,00.
623- CASA- R. Luiz D'Acâmpora- Estreito,
2 quartos, sala, cozinha, banheiro e anexo.
Cr$ 150.000,00.
639- CASA- R. Canoinhas- Bairro B. Vista,
c/2 quartos, garagem e demais dependên­
cias. Cr$ 200.000,00.
113 - APTO. Av. R. Arruda Ramos - Ed.
Camaros - Centro, 3 quartos, dependência

. completa de empregada, jardim
p/avenida, telefone. Cr$ 900.000,00 -

Aceita proposta.
123 - APTO - R. Visco Ouro Preto - Ed .. V. O.
Preto - Centro, 2 quartos, dependência

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721

Fones 44·2677. 44·:2424 e 44-1467
.

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones: 22-1655. 22-8692

.

BARREIROS: Rua Leoberto Leal. 133

OFERTAS ESP'ECIAIS

VENDE - Apartamento bem localizado, sito à
Rua Manoel de Oliveira Ramos - Estreito. Todo
acortinado, tendo 2 quartos, sala, cozinha, área
de serviço e garagem. Armários embutidos nos
quartos e. Cozinha. - Cr$ 252.800,00 sendo
100.000,00 no ato e transferência de financia-

.

menta - Vende também o telefone.

VENDE - Prédio de 2 pavimentos sito à Rua
Fúlvio Aducci - Estreito. Excelente ponto .co­
mercial e residencial. Area total: 720m2. Tendo
2 apartamentos; sala p/comércio e amplo de­
pósito. - Cr$ 1.800.000,00.

,

VENDE Ótima residência à Rua Santa Catarina
- Barreiros, com 3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro - Cr$ 140.000,00.

ESTAMOS LANÇADO O "PARQUE PINHEIROS
- SÃO MAIS DE 800 LOTES A PARTIR DE CR$
45.000,00 TOTALMENTE FINANCIADOS - EX­
CELENTE LOCALIZAÇÃO.

AVISO .AOS PAIS DE CRIANÇAS DO PERíODO
INFANTO.MATERNAL

'Flexibilidade é a chave de Tudo"
N ada é rígido ...

Apenas é rígido aproveitar a criança o máximo que ela possa
dar.
Nossa finalidade é crescer, conviver com a criança.
Nossas professoras ensinam apenas, elas vivem e

aprendem com as crianças.,
. .

I

A criança é aceita como é: alegre, travessa, criativa .. , livre e

feliz.
Essa é a filosofia do "Jardim de Infância Tia Bete", cujas
matrículas para maternal, 1Q e 20 períodos, estarão abertas
no período de 18 a 28 de fevereiro,

Venha Visitar-nos.
Rua Bernardino Vaz, s/n - Fundos - ESTREITO

COQUEIROS· Residência estilo colonial, dividida em JARDIM ATLÁNTICO- Residência com living, (dois am­
hall, living, escritório, sala de jantar, lavabo, quatro dormi- bientes). escritório, sala de jantar, 3 dormitórios, (2 suites),
tórios (1 suite). sala de brinquedos, bwcsocial.copa.co- cozinha, área de serviço, dependência de empregada, la­
zinha, área de serviço, dependência completa para em- vanderia, garagem - Terraço - Aquecimento Central - Ar
pregada, lava nderia, garagem para dois' carros .: Estante condicionado - Preço 1.183.000,00 - Fi n. 333.000,00 - Saldo
embutida no escritório. Armários embutidos em três dor- a combinar - CS-337 -JAT.
rnitórios. Armários na cozinha. Aquecimento central. Jar-
dim e quintal. Preço: 1.200.000,00. Fin.: 600.000,00. Saldo
a combinar - CS-313-COO.

Apartamento com living, 3 dormitórios, BWC social, CO"

zinha, área de serviço, garage - Preço: 370.000,00 - Fi n.
200.000;00 - Saldo a combinar - AP-201-çOQ

.

CENT�O • Apartamento com living, 2 dormitórios, bWc
social, cozinha. área de serviço. Vista para a Baia Sul.
Preço: 380.000,00. A combinar - AP-1.82-CEN.

BARREIROS: Casa com hall, living, sala de estar, três dor­
mitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, lavanderia, garage, jar­
dim e quintal. Preço Cr$ 570.000,00. Fin. Cr$ 340.000,00.
Saldo a combinar. CS-347-BAR

ESTHEri'o
P1esidência com hall, living. biblioteca. sala de jantar. 3

suites. BWC social. copa, cozi nha. área de serviço. deperi·
dência de empregada. garage para 6 carros - Reservatório

p/ 1.800 litros - Jardim e quintal· PreGo: Cr$ 800.000,00· A
combinar - CS-284-EST.

CE:'IITRO; Em edifício situado na Av. Hercílio Luz, aparta­
mento com living, três dormitórios (1 suite). tiwc social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, garage. Preço: Cr$ 1.088.792,00. - Fin.: Cr$
738.792,00. - Saldo a combinar. - AP-209-CEN
CENTRO; Em edifício situado na rua Esteves Júnior, apar­
tamento com living, dois dormitórws, bwc social. cozinha,
área de serviço, garage, - Ar condicionado no dormitório. :
Acarpetado. - gás central - porteiro eletrônico - preço: Cr$
596.400,00 - financiamento: Cr$ 368.000,00 - saldo a com­

bi nar . Ap-214-CEN

-25

SANTA MÔNICA- Ca'sa com living, três dormitórios, BWC
Social, copa-cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada, lavanderia, garage, -vjardim e qu intal.i- Preço Cr$
6S2.500,OO - Fin: Cr$ 250.000,00. - Saldo a combinar. - CS-

. :lOI - JSM CANASVIEIRAS

)
Casa c/hall, living, três dormi.tórios (1 suite), BWC social,

�' APARTAMENTOS ]'CAPOEIRAS copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre-
Casa c/hall, living, sala de estar, lavabo, três dormitórios, gada, lavanderia, garagem, churrasqueira, mirante,jardim
BWC social. cozinha, área de serviço, garagem, dormitório e quintal. Preço' Cr$ 1.134.000,00 - Financiamento: Cr$

. de casal com armário embutido. Jardim e amplo quintal. 834.000,00. Saldo a combinar - CS-287-PRA.
Preço Cr$ 525.000,00 - Fi n. Cr$ 304.500,00 - CS-276-CAP.

CANASVIEIRAS: Casa.oorn hall, living, três dormitórios (1
LAGOA DA CONCEiÇÃO: Residência recém construída, suite) BWC social, copa, cozinha, área de serviço, depen­
com living, sala de jantar, lavabo, três dormitórios (tsulte), dência de empregada, lavanderia, garage, churrasqueira. COQUEIROS
BWC social, cozinha, despensa, área de serviço, depen- Mirante. Jardim e quintal. Preço Cr$ 1.234.000,00. Finan­
dência completa para empregada, garage para 2 carros, ciamento Cr$ 834.000,00. Saldo a combinar. CS-287-PRA
churrasqueira. Living e sala de jantar com lajota colonial. TRINDADE: Residência com hall, livinq, escritório, sala de
Acabamento perfeito. Jardim e quintal. Preço Cr$ estar,lavabo, seís dormitórios

ü

suite), BWCsocial, copa,
890.000,00 a combinar. CS-312-PRA cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

COQUEIROS- Residência com livi ng (50m2)', sala de jan- pregada, lavanderia, garage para dois carros, churras­
ta r, quatro dormitórios (2 suites), BWC Social, cozinha, queira. Dormitórios acarpetados. Armários embutidos. Ba­
despensa área de serviço, dependência. completa nheiro com banheira romana em granito. Sauna. Reserva­
p/empregada, lavanderia, garage para quatro carros> tório para 3.000 litros. Preço Cr$ 1.800.000,00. Fin. Cr$ CENTRO. Apa1amento com livi ng, um dormitório, bwc
Dormitório com ar condicionado.- Banheiro em mármore.- 834.000,00. Saldo a combinar. CS-327-TRI social, cozinha, área 'de serviço, Ed ifí cio recém­
Sacada.- Preço Cr$ 1.500.000,00.- Fin. - Cr$ 834.000,00.- SANTA MONICA: Casa com living, dois dormitórios, BWC construído. Ótima locallzação. Preço: 400.000,00, F'in. -

Saldo a combinar.- CS- 325 - COO social, copa-cozinha, área de serviço, garage. Acarpetada, 306.750,00 - Saldo a combinar - AP-204-CEN.

SÃO JOSÉ - Localizada no loteamento Flor de Nápoles, jardim e amplo quintal. Preço Cr$ 430.000,00. Fin. Cr$. TRINDADE
... . .

casa com living, sala de jantar, 3 dormitórios; BWC social, 270.000,00. Saldo a combinar. CS-223-JSM Apartamento dividido em livinq (com sacada),dois dormi­
cozinha, área de serviço, lavanderia, banheiro auxiliar, ga· BOMABRIGO: Residênciaco'm hall, livin§, trêsdormitórios 'tónos, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
ragem - Frente gramada - Mu ro com grades -Amplo quintal (1 suite) BWC social, copa-cozinha, garage. Jardim e quin- completa de empregada, garagem, gás central. Area de
- Preço 450.000,00 - a combinar - CS-328-SJO. tal. Preço Cr$ .685.000,00. Fin. Cr$ 440.000,00. Saldo a lazer, churrasqueira. Preço Cr$ 594.785,00. - Fin. Cr$

combinar. CS-351-BAB 458.285,00 - Saldo a combinar - AP-159-TRI.
CAMPINAS: Residênciacom livingamplo, saladeestar, três
dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, ESTREITO: Residência com livinQ, salade estar, trêsdormi- BALNEÁRIO: Apartamento com living, três dormitórios (1
dependência de empregada, garage paradoiscarros.Jane-· tórios (1 suite), rouparia, BWC social, cozinha, área de suite) BWC social cozinha área de serviço garage Acar .

Ias gradeadas. Jardim e quintal. Preço Cr$ 650.000,00. Fin. serviço, dependência de empregada, lavanderia, depósito, petad�. Excelent� acabam'ento. Próximo �o mar. 'Preç� CENTRO: Terreno situado noJardim Stodieck, com 530m2.

Cr$ 550.000,00. Saldo a combinar. CS-294-CAM
. garage, churrasqueira. Porão habitável, com 30m2. Acárpe- 620.410,00. Fin. Cr$ 550.522,00. Poup. Cr$ 69.888,00 a com- Plano. Preço Cr$ 230.000,00 a combinar. TR-152-CEN

tada. Gás central. Heservatório.para 1.000 litros. Jardim e binar. AP-095-BAL
BALNEARIO: Residéncia com hall, living, sala de jántar, quintal. Preço Cr$ 650.000,00 a combinar. CS-286-EST LAGOA DA CONCEIÇÃO- Terreno com 740m2, locali-
lavabo, quatro dormitório.s (1 suite), BWC social; COZinha,

ITAGUAÇÚ _ Residência com hall livi ng biblioteca sala CE:'\THO .

. . . ..

zado no Loteamento Village "1 ". Preç_o Cr$ 180.000,00.-Ato
área de serviço, dependência completa para empregada,

d t I d
.

t I b 6' d 't" (1 "te) Apartamento com amplo Ilvlng, lavabo. 3 dormitarias,' Cr$ 90.000,00. Saldo em 12 prestaçoes.- TR-164 - PRA
d 't" A t da e es ar, sa a e Jan ar, ava o, .

orml OrlOS SUl " . . .

d
.

d d d
.

garage. Armários embutidos nos orml OrlOS. carpe a ,

BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência BWC social, COZI nha, area e serViço, ep;. e emprega a, RIO VER.\1ELHO; Chácara com 81.000m2 - arborizada _

cortinas em todas as janelas. Cozinha completamente mo-
completa de empregada, lavi!nderia, garage _ Acarpetada _ garagem para 2 carros - Acarpetado - Armanos embutidos. mi I pés de café - água própria -luz - preço Cr$ 360.000,00 à '

biliada. Preço Cr$1.086.000,00. Fin. Cr$ 584.000,00. Saldo a
Armários embutidos _ Gás Central _ Preço: 2.150.000,00 _,

Gas central - Telefone opCional - Preço. 829.500,00 - FI n. vista ou Cr$ 250.000.0'0 de entrada e 10 prestações de Cr$
combinar. CS-184-BAL Fin. 1.133.000,00 _ Saldo a combinar _ CS-324-ITG. 546000,00 - Saldo a combinar - AP-165-CEN.

15.QOO,OQ - TR-166-PRA .

.CS-184-BAL. SÃO JOSÉ - Casa localizada na Ponta de Baixo, com hall, CENTRO- Situado na Beira Mar Norte, apartamento com ATENÇAO; Importante publicar o nO do CRECI - 161
BARREIROS; Casa com living. três dormitórios, bwc so-

living. 3 dormitórios, 2 banheiros sociais, copa, cozinha, livi ng, três dormitórios (1 suite), BWC Social, cozinha, área
cial cozinha área de serviço, dependência de empregada, área de serviço, dependência de empregada, garagem -' de serviço, dependência completa de empregada, 'Çarage.­lav�nderia, c'hur(asqueira, garage - armários embutidos -

Armários embutidos _ Próxima a praia - Preço: 390.000,00 - Gás central.- Agua quente e fria.- Preço Cr$ 1.002.000,00:-
vista para o mar - preço: Cr$ 530.000,00 - fln. Cr$

A combinar _ CS-295-SJO. Fi n.: Cr$ 822.000,00 _ AP _ 206 _ CEN
477.000.00 - saldo a combinar - CS-265-BAR.

TRINDADE: Casa com hall, living (dois ambientes), sala de
jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social, quarto de
costura 'cozinhal área de serviço, dependência de empre­
gada, la�anderia, garage, chu rrasqueira. Armários embuti­
dos no dormitório. Telefone opcional. Preço Cr$
700.000,00. Fin. Cr$ 350.000,00. Saldo a combinar. CS-
352-TRI

.

BARREIROS; Casa com living, sala de jantar, dois dormi·
tórios, bwc social. cozinha, área c;Je serviço, garage - jardim
e quintal amplo - preço: Cr$ 260.000,00, a c.ombinar - CS-
317-BAR

completa de empregada. Cr$ 500.000,00 .

Aceita terreno.
.

121 - APTO. R Pedro Ivo - Ed. Cesane -

Centro, 1 quarto, sala, cozinha, banheiro.
Cr$ 206.000,00 'c/t 00.000,00 entrada.
120 - APTO. R. Gál. Bittencourt Ed. Trab.
Catarinense, 2 quartos, armáríos embuti­
dos, acarpetado e ar condicionado. Cr$
395.000,00, com parte financiada.
603-APTO. R. Manoel O. Ramos- Ed. Cisne
Branco - Estrei�o, 2 quartos, garagem e
demais dependêncías. Armários embuti­
dos e acortlnado. Cr$ 100.000,00 e transf.
financ. '

397 - TERRENO- R. OdilonGalotti - Capoei­
ras, área: 493m2. - Cr$ 140.000,00.

.

402 - TERRENO - R. Cândido Damásio -

,
Barreiros - Cr$ 60.000,00"
398 - TERRENO - R. 'Cândido Damásio -

Barreiros - Cr$ 25.000,00.
392 - TERRENO - R. Caetano Costa - Es­
treito c/uma casa de madeira - Cr$
150.000,00.
395 - TERRENO - R. Luiz D'Acârnpora -

Estreito c/uma casa de madeira. Cr$
180.000,00 c/100.000,00 no ato e saldo a
combinar.

.

093 - TERRENO - Loteamento Stodieck -

Agronqmica - Çr$ 300.000,00.
404 - AREA DE TERRA c7.860m2 distri­
buída em 20 lotes - Rua Hidalgo Araujo »

Barreiros. Cr$ 800.000,00 - Aceita pro­
posta.
381 - ÁREA DE TERRA cÚiacho -

113.142m2, sita em Fazenda - Biguaçu Cr$
200.0qO,00 - Aceita proposta.
3�5 - AREA DE TERRA c/42.000m2 "-Pró­
pria p/cultura - Com Irrigação e 1 casa
mista, 1 casa de madeira e 1 galpão. - Cr$
350.000,00 - aceita carro-ou caminhão.

SECRETÁRIA. RECEPCIONISTA

Necessltarnos para admissão imediata.

EXIGIMOS:
Excelente datilografia
Conhecimento de Arquivo .

Desembaraço no trato com o Público

PEDIMOS NÃO APRESENTAR-SE SEM OS REQUI­
SITOS ACIMA .:
OFERECEMOS:
Salário compatível com a experiência.
Apresentar-se com Curriculum Vltae.

Av. Josué Di Bernardi, 620
.

CAMPINAS - Fones 44-0031 e 44-0980

C,OQUEIROS'- Localizado na rua Abel Capela, próximo a

escola, super-mercado, panificadora, ponto de táxi. Pos­
suindo áreas de recreação coberta e descoberta, jardim,
garage, elevador e bocas coletoras de lixo em cada pavi­
mento. O Edifíci o Gênova contérnern seus apartamentos,
living em "L" com sacada três dormitórios (1 suite), Bwc
social, cozinha, área de serviço; dependência completa
para empregada. Preço Cr$ 684.706,00.- Fi n.- Cr$
61,9.155,00.- Poupança - Cr$ 65.5,51,00 a combinar.
SABADOS E DOMINGOS PLANTA0 NO LOCAL

CENTRO
Com 50m2, banheiro social - Edifício- novo - zona central _

Preço: Cr$ 275.000,00 - À vista ou 302.500,00 com Fin. de
Cr$264.000,00 - Saldo a combinar· SL-D44-CEN.

CENTRO- Em edifíçio situado a rua Esteves Júnior, pró­
ximo ao Coléqio Catannense e ao INPS, loja térreamedi ndo
45,00m2, com banheiro.- Apropriada para construção de
sobreloja.- Preço:- Cr$ 450.000,00.- Fin.: Cr$ 200.000,00.­
Saldo a combinar.- SL - 069 - CEN

CENTRO
Loja térrea com 90m2, com banheiro e Kitchen. Edifício,
situado na Felipe Schmidt. Preço Cr$ 735,000,00. Finan­
ciamento Cr$ 4) 0.000,00. Saldo a combinar- SL-043-CEN.

TERRENCS

o IMOVEL CERTO PAHA CADA CLIENTE
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FLORIANÚPOLIS GANHA MAIS BELEZA COM PADRÃO COMASA
Oferecendo ao con­

sumidor catarinense

lançamentos do mais
alto padrão de constru­

ção dentro de novos

conceitos mercadológi­
cos, nos setorej, de qua­
lidade, acabamento e
comercial ização, a

Construtora Comercial e
.lndustriaIS.A.-Comasa­
está lançando em Floria­

nópolis vários empreen­
dimentos.

tende a tornar-se cada

vez maior ,e permanenfe
mostrando que investir

em um imóvel significará
sempre um investimento

sólido e lucrativo. Ainda

mais quando este imóvel

traz como n.arca um pa­
drão de qualidade que

supera - as experiências­
o padrão de qualidade
COMASA.

planta e uma localização
prática devido a centra­

lidade - Rua Felipe
Schrrudt - tem vista pano­
râmica para as Baias

Norte e Sul, 3 quartos e

ainda 1.200m2 de lazer.

Coqueiros foi o local

escolhido pela Comasa,
para a localização de

mais um de seus em­

preendimentos, o Con­

junto Sol e Mar. Aparta­
mentos de 2 quartos e UMA NOVA IMAGEM SE

Estes empreendimen- opção para um terceiro, APRESENTA

tos enquadrados total- com piscina semi-

mente dentro das novas olimpica. Um criteriosoe minu-

técnicas e novos mate- O 4° empreendimento cioso programa de mar­

riais de construção, vem da Comasa, o Edifício keting imobiliário, colo­

preenchersegmentc1sdo GustavoRichard,umdos cada em prática pela
mercado imobiliário ca- mais, senão o mais lu- Comasa e que acom­

tarinense, satisfazendo xuoso edifício de Floria- panha rigorosamente as

as tendências de prefe- nópolis, é o aconteci- principais tendências,
rências e variações, menta imobiliário do necessidades e prefe­
dentro das principais ano, reunindo aparta- rências do mercado se

necessidades deste mentos de 330m2, pis- apresenta principal-
mercado. cina, salão de festas, mente nos critérios mi-

Um destes empreen- salão de estar, área de. nuciosos, previamente
dimentos, o Edifício Ivo recreação, canchas de estabelecidos da locali­

Silveira, com apartamen- esporte, play-qround e zação, nas plantas, onde
tos de 1 ou 2 quartos, uma localização com o a grande criatividade e

com planta opcional, fica privilégio dazona nobre: racionalidade são carac-

localizado na Rua Te­

nente Silveira, em frente

ao Lira. Outro, o Edifício
And rea Dória também
com duas opções de

Benjamin Constant com

Rua Trompowski. Por

que devido ao grande
crescimento de Floria­

nópolis, a valorização

terísticas definitiyas. O

aspecto estético dos

empreendimentos, li­

nhas modernas, material
de acabamento alto pa-

por uma série de cursos "certa retração do m�r­
técnicos, sempre para cada imobiliário, acen­

constatação em nível de tuadamente no ano que

diretoria, periodica- findou. Direi mesmo que
mente irão frequentar chegou a hora dos ver­

cursos de reciclagem dadeiros profissionais,
profissional numa reno- aqueles que sabem ven­

vação constante de co- der, e embora se haja
nhecimentos do tra- construído menos,a nível

batho a ser desenvol- nacional, em 1977, de-

.. llteqCãoestuclantes,casais jovens,
Investia.esepessoasque gostamde

.

I morarnocentroda ilhai.. .

II O I!rt!.$' cios••rtpmentos d. 2quattos
,

oeill{icI,Jvo5Ilvelraem frente aoLlrâ,
cabedireitinho emqualquer ,orçamento.

.O Edifício Ivo Silveira ocupa o melhor
espaço da rua Tenente Silveira, em frente ao

Lira. Bem no centro 'dá ilha. Perto do
trabalho. Perto d-o
comércio. Perto
de tudo que

. .

caSaIS Jovens, pessoas que _

normalmente passam férias ou tem negócios na ilha, e
investidores ..

E agora, vamos ao preço.
O preço de um apartamento
no Edificio Ivo Silveira
é tão bom, que não
vamos revelá-lo neste
anúncio. Um pouco de

suspense não faz mal a
,.. ""

runguem.

I II I

I
I

I
,

I

I'

s
rlamentos.

( c

r-

ntregaem
90dias.

.

VALDEMAR

DE ALMEIDA

LAURENTINO
Diretor

de vendas

da CO�1ASA

vida. E é com grande en­

tusiasmo que Valdemar

Laurentino nos fala do

trabalho desta equipe:
"a época das "vacas

gordas", com a devida

permissão pela liber­

dade de linguagem, está

terminados empreendi­
mentos considerados

fáceis de vender terão,
logicamente, uma maior

produção e um aumento

de preço, motivos pelos
quais a qualidade do ma­

terial humano de venda

drão, materiais inovado- � nível de diretoria, são terminando.e os com- terá que ser cada vez

res, intenso ritmo de dirigidos pelo expêrt pradores hoje tem diver- mais aprimorada.
obras numa agilização . Valdemar .de Almeida sas opções visto que as Os nosso homens de

realmente notável. Essa Laurentino, português Empresas se equiparam vendas, são, consoante
é a nova imagem que a de origem, de há muito emargumentosdevenda as necessidades, pes­
COMASA apresenta, radicado na Ilha. Seus e qualidade do produto. quisadores de mercado,
com o objetivo de inovar anos de experiência_ no Era premente, ao for- promotores de venda, re­
e muito. mercado imobiliário, marmos uma equipe, laçóes públicas e até

Incluído, aliado pertei- com passagens pela A. isentá-Ia dos vícios co- conselheiros, cobrem,
tamente a este recente GONZAGA e CEISA, muns e profissionais na- enfim, todas as fases de

esquema de imagem da conferem-lhe um co- bituados a um estágio uma comercialização
COMASA está o seu di- nhecimento amplo e em que era o cliente que consciente das necessi­

nâmico e á\gil departa- uma experiência inegá- "comprava", sem haver dades atuais do nosso

menta de vendas, um re- vel. grande força de venda. A mercado imobiliário.

sultado natural do seu A equipe que integra o oferta e a procura Atualmente necessi­

atual estágio de desen- departamentodevendas. equilibraram-sedevidoa tamos de pessoas que,
volvimenta. Os assesso- da COMASA, comoosta uma série de fatores por devidamente credencia­

res de imóveis da Co- por15elementosdenível demais conhecidos e
.

das junto aos órgãos
masa, efetuando vendas universitário, passando que originaram uma competentes, possuam

" .

voce precisa
para viver melhor.
'Os apartamentos do Ivo Silveira são
tremendamente bem divididos em 2
quartos, 'sendo 1 suíte (detalhe
importante), closet, kitinete e área de
serviço. O acabamento está bem acima
da.média. Os apartamentos do Ivo
Silveira são ideais para estudantes,

----------- -�------------�-------

uma capacidade de tra­
balho tal que lhes per.'
mita apagar certas man­

chas que empalidecem a

imagem do corretor de
imóveis. As empresas
tem que capacitar-se de
que a quantidade deverá.
ser substituída pela qua-:
lidade. Na COMASA nós'

pagávamos a comissão
ao corretor no ato da

concretização da venda,
estimulando os nossos,
colaboradores a produ­
zir cada vez mais e me­

lhor no intuito de bem

servir a nossa clientela.
Conseguimos formar um
grupo coeso, com uma

bagagem de' cultura
acima daméd ia e a nossa

preocupação com treí-:

namentosdeatualização,
é constante. Os resulta­

dos estão à vista, pois
estaequipeem menosde
90 d ias, colocou a CO­

MASA em segundo lugar:
no quadro de vendas das,
empresas da Capital.

ÓS empresários lusi­

tanos que .assumirarn a

nova COMASA vieram

para ficar e tem sempre a

preocupação, ao plane­
jarem novos empreen­
d imentos, de consu Itar o
setor comercial que, pela
sua capacidade, contri­
bui grandemente pára
que se construa dentro
das necessidades dos

compradores .

As novas técnicas 'de

construção, se assim

poderemos dizer, alia­

das a uma arejada filoso­
fia de comercialização .

. tendqrn a colocar a CO­

MASA, brevemente no

lugar que lhe compete: a

liderança no mercado

imobiliário de Santa Ca­

tarina" .

UM INOVADOR MATE­

RIAL DE VENDAS

À frente de todas as

inovações, uma em par­
ticular tem destacada a

COMASA neste seu novo

métododetrabalho; uma

"
gerência .especializada .

em propaganda respon­
sável pelo fornecimento

do material promocional
de todos os empr.eendi­
mentos. Este material de

.

promoção de vendas "­

inovou o mercado cata­

rinense, chamando a

atenção do consumidor

pelo arrojo e objetivi-,
dade das suas peças. Um

conceito totalmente

novo de marketing pu­
blicitário onde o visual

determina detalhada­

mente a síntese da im­

portância do lança­
mento.

Esta é a n ova COMASA :
- administrada hoje por
um grupo de empresá­
rios portugueses, lide­

rada em Florianópolis
pelo Senhor Nelson Fer­

nandes Joaquim coope- "

rando para que a cidade,
hoje uma das mais belas

capitais brasileiras, seja,
também o núcleo urbano'

q'Je mais ofereça exce-
.

lentes opções de bem

morar.
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, Tubarão, 20 de fevereiro de 1978
Roberto Vasconcelos Nóvoa

Presidente

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
CGC N° 86.440.443/0001.19

AVISO

- Coqueiros - Apta de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem, Vista total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar,
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e

transfere-se prestações da CEF.
Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quarto e

garagem, acarpetado e em Edifício novo.

� APARTAMENTOS
- Coqueiros - Não compre apartamento sem antes

ver o Ed. Girassol.Prontinho para rnorar.T'inancia­
menta garantido,

- Centro - Apartartarnento com 2 quartos e demais

dependências para pronta ocupação. Cr$
450000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29,

-Coqueiros - Próximo a zona comercial temos um

apartamento com 2 quartos e demais dependências
para pronta entrega. Pouca entrada e saldo finan­
ciado. Cr$ 480,000,00.

- Coqueiros - em lançamento - Apartamento de um,

quarto, demais dependências e garagem. Linda

vista panorâmica, Poupança à vista.

"

•
� }?REDIBENS9A mc�rp�rad�ra. construtora e Im�blharta
I:. ,Av. Rio Branco, 104 - CRECI 1:31

E�,P?,�!l��� Fones - 22-6099 e 22-i5756 ,�,."

PALHaçA - Lot.Bta, Clara, 197 - c/2
dormitórios, bwc, sala, copa, cozinha,
área de serviço, quintal, (casa nova

madeira) - Cr$ 2.300,00.
CENTRO. - R. Urbano Salles, 55-A 20

pavto, 2 dormitórios, sala, cozinha,
bwc, área de serviço, carpet, forro
c/ilurninaçâo moderna, 4.500,00.
CENTRO. - Cons. Mafra, 148 - 2 dormi­
tórios, hall, sala, bwc, copa, cozinha,
área de serviço, telefone, fins comer­
ciais. Cr$ 6.000,00.
CENTRo.- Padre Roma, 115 - 6 dormi­

tórios, 2 salas, bwc, 'copa, cozinha, .

,

porão habitável - 7.000,00.
CAPaEI.RAS - Abel Capela, 4 dormitó­
rios, {ivinq, sala suite, 2 bwc, escrit.,
copa, cozinha, área de serviço de em­
pregada, garagem, depós, jardim mu­

rado - aluguel Cr$ 8.000 res. 10.000
comércio.
ESTREITa - Araci Vaz Callado, 483 - 5
dormitórios, 3 salas, livinq, hall, suite,
3 bwc, copa, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, 3 armá­
rios embutidos, estante, ar condicio­
nado, telefone, c/extensão e demais
instalações -. aluguel 11.000 Res.
16.500 Com.
CENTRO. - Duarte Schutel, 95 - :2 pav­
tos., 5 dormitórios, escrit. 3 salas, 3
bwc, dependência de empregada,
copa-cozinha, garagem, Ipátio - alu­

guei Cr$ 16.000,00.
CENTRO - Crispim Mira, 43 - 4 dornii­
tórios, bwc, copa, cozinha, porão, ga­
ragem, amplas instalações p/fins co­

,merciais - aluguel 10.000,00.
CENTRO - R. Ernesto Stodieck, 14,2
pavtos, 5 suites, c/arrnários embuti­
dos, hall, liying, 3, salas, bwc, escrit.,
c/estante, copa, cozinha, área de ser­
viço, 2 dependências de empregad.a,
lavad 2 garagem, telefone, carpet,
sacada, cisterna, vista total para a baia
norte aluguel Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Duarte Schutel, 61 - c/2
pavtos, 5 dormitórios, 4 salas, 3 bwc,
dependência de empregada, cozinha,
copa, área de serviço, varanda. de­
pós" ga�agem. Telefone. 15.000,00
AGRaNaMICA - Rua Aristides Lobo,
30, esq. c/a Rua Tangará, 2 pavtos, 2
suites, 4 dormitórios, hall, living, sala,
copa, cozinha, lavabo, 2 bwc, área de
serviço, dependência de empregada,
lavand., garagem, quintal c/jardim
aluguel 12.000,00.

SALA CENTRAL
ALUGA·SE

Alugamos no Ed. Alpha Centauri, à Av. Hercílio Luz,
·1a locação, belíssimo conjunto p/escritório, com te­

lefone, áreade 30m2. Excelente localização.

Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
C.G.C N° 86.440.443/0001·19

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas do LA­

VADOR DE CAPIVARI S.A., a comparecerem à As­
sembléia Geral Ordinária a ser realizada no próximo
dia 3 de abril de 1978, às 16 horas, na sede da
Empresa à Avenida Ernani Cotrin, s/n", Bairro de
Capivari, município de, Tubarão, Estado de Santa
Catarina, para deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

1. Leitura, exame, discussão e aprovação do Rela­
tório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da
Conta Lucros e Perdas, Origem e Aplicação dos
Recursos, Parecer do Conselho Fiscal e demais do­
cumentos relativos ao exercício social encerrado em
31/12/77.

.
.

2. Distribuição do resultado.
3. Fixação dos honorários da Diretoria.
4. Assuntos Gerais.

Tubarão, 23 de fevereiro de 1978,
Roberto Vasconcelos Nóvoa

Presiden.te

PORTO BELO
Lotes financiados em até

40meses.

Concessionária de DALPASQUALE " Cia. LIda.

Fones: 44-2544 - Florianópolis

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTOA,

ESTREITa- R. HeitorBlum, 1183, esq.
c/rua "C", casa estilo moderno, com
living,1 suite, 3 dorm., c/arm., embu­
tidos, copa-coz., c/arrn.. bwc social, à
serv., d. ernpreq.i.qaraq. p/3 carros,
telef. carpet., cortinas, quintal mu­

rado c/jardim - 9.000,00.
ESTREITO - -BAIRRO. DE' FÁTIMA - R.
Euclides Neves Segui, s/nv prox, ao
ponto final de õnibus, c/� quartos,
sala, cozinha, bwc, área de serviço,
gara'gem, cozinha, c/azulejo, estilo
colonial ,(alvenaria) 4.000,00.
AGRaNaMICA- Rua Rui Barbosa 57-
c/2 há", living, sala, lavabo, 4dor�itó­
rios, 2 bwc social, co-cozinha, área de
serviço, dependência de empregada,
2 garagens, 2 pavtos, depósito, tele­
fone, quintal murado
c/estacionamento p/18 carros -

15.000,00.
CaQUEIROS - R. José do Valle Pe­
reira, na 77 - c/5 dorrnitórlos, suite,
living, sala, lavabo, bwc, copa, co­

zinha, área de serviço, dependência
de empregada, garagem p/2 carros,
quintal murado - Cr$ 12,000,00.
CENTRO. - Anacleto Damiani, 22 - 3
pavtos, dormitórios, escrit., suite, 3
bwc, copa, cozinha, lavabo, garagem,
ystacionamento p/8 carros, depósito
- aluguel Cr$ 20.000,00.
CENTRO. - Álvaro de Carvalho, 20 - 20
pavto., c/6 salas e 1 bwc p/fins comer­
ciais - 7.000,00.
SACa Das LlMOES - Rua Jerônimo
José Dias, 242, c/3 dormitórios, hall,

, living, sala, 2 bwc, copa, cozinha, área
de serviço, dependência de empre­
gada, 2 garagem, telefone, carpet,
armários embutidos, lustres, chur­
rasqueira, quintal, C'i'ugue' Cr$
7.000,00.

BAIA SUL

Temos belíssimas residências, possibilidade
inst. empresa, diversas dependências, finas
instalações, garagens p/três carros, quintal,
etc.

Tratar c/Predisul. Fone 22-1824

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVE
DANIFICADAS
COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MÓVEL
MOTONÁUTICA - Reparo de motores de popa e

centro

MOTO SHOW LTDA.

MOTOS - MOTONÁUTICA

TUDO DO MELHOR PARA SERVIR VOCÊ.
Motos - Mecânica gefal - pneus importados - Ja­
quetas - luvQs - bancos - carenagens - peças e aces­
sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especlois.
.

Av, Des. Pedro Silva 507 -'Coqueiros - Florianópolis,
Fone 44-0303

"'lê- , ....

. -

selen

Ficam os senhores acionistas do LAVADOR DE

CAPIVA�I S.A. avisados de que se encontram à sua
disposição na sua sede à Rua Ernani Cotrin 'sinO em

Capivari, os documentos a que se refere o art. 133da
Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 197-6, relativos ao
encerramento do exercício de 1977.

� APARTAMENTOS)
CENTRO. - ED. Gav. FELIPE
S'H�MIDT, APTa 202, com sala, co­
zinha, bwc, carpet e lustres, aluguel
Cr$ 3.500,00.
CAMPINAS - Av. Preso Kennedy, 92 -

c/2 dormitórios, 2 salas, copa­
cozinha, área de serviço, bwc, e tele­
fone - aluguel Cr$ 5.000,00.
BaM ABRIGa - Teófilo de Almeida, 10
apto 202 - c/3 dormitórios, 2 armários
embutido,s, living, garagem, sala, hall,
bwc, dep. de' empregada, telefone
área de serviço, ar condicionado, car�
pet, lustres, gás central - aluguel Cr$
7.000,00,

Admite:
SECRETÁRIAS

SOLICITAMOS
- Boa Apresentação
- Experiência comprovada de no mínimo 01 ano

,
- Prática em máquina elétrica

, OFERECEMOS
- Excelente ambiente de trabalho
- Salário de c-s 4.560,00.

ARQUIVISTAS

CENTRa-Av. Mauro Ramos, 125- Ed.
VENEZA, apto 503 - 1 suite, 2 dormitó­
rios, living, 2 bwc, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada,
garagem, carpet, 1a locação - aluguel
7.500,00.

'

CaQUEIRaS - R. Paschoal Simone,
85 ap. 28 ED. PRAIA DA SAUDADE, c/2
dorm., sala, coz., bwc social, bwc

,

ernpr. á. serv:, armo embut., telefone,
garagem p/2 carros, todo carpetado-
4.200,00.
,CENTRO. - R. Lacerda Coutinho, 16
apto. 401 - suite, 2 dormitórios, bwc,
dependênciade empregada, varanda, '

copa-cozi n ha, sala de jantar e de visita
'conjuntas, hall, garagem, área de ser­
viço, telefone, ar condicionado, armo
embut., carpet, sacadaedemais insta­
lações - Cr$ 8.000,00.
CENTRa- R. FelipeSchmidt, 106- Ed,
BaUGAINVILLEA, apto 506 c/t dor­
mitório, sala, cozinha, área de serviço;
bwc, todo acarpetado - aluguel Cr$
3.800,00.

SOLICITAMOS
- Boa apresentação
- Experiência comprovada de no mínimo 01 ano
OFERECEMOS
, Excelente ambiente de trabalho
- Excelente .salário, com .reajuste em 1 ° de Maio

PORTEIROS
SOLICITAMOS
- 'Boa apresentação
- Experiência comprovada
OFERECEMOS ,

- Excelente ambiente de trabalho '

- Excelente salário
'

Os interessados deverão se apresentar munidos de Carteira
Profissional e 01 (uma foto 3 x 4; no horário comercial a rua Felipe
Scnmidt 21 - sala 601, para inscrição e entrevista.

I
.

.

ED. HÉRCULES
403 - c/64m2, bwc e carpet - 5.000,00.
507 - c/50m2, bwc e carpet. - telefone­
aluguel 4.000,00. .

508 - c/50m2, bwc e carpet - 3.500,00.
ED, ATLAS .

504 - com carpet, bwc - 4.000,00 ..
106 - carpet, bwc, 100m2 - Cr$
12.000,00.
505 - c/100m2, carpet, bwc -

10.000;00.
'

1 ° 6 meses, após 12.000,00.
ED.EMEDAUX
ISala402 c/85m2, 2 bwc- alugue·18.000
ou 8.500 com telefone.
ANDAR INTEIRa - CENTRO. - À rua
Alvaro de CArvalho, 23,1 ° andar com 7
salas, área total de 500m2 - 45.0.00,00.

CENTRO. - CaMERCIAL A.R:S. Rua
Felipe Schmidt, 21 loja 207 e 209 con­
juntas situadas ria sobreloja, com
acesso pela escada rolante, c/área de
80m2 e 4 bwc - aluguel Cr$ 15.000,00: '

CaQUEIRaS - ED. JaHA - Rua Max de
Souza - esq. c/Abel Capela, loja térrea
c/25m2 - aluguel Cr$ 3.000,00.
PRAIA CaMPRIDA - SÃo. .osé - na
1.507 com 36m2, divisão p/escritório
e bwc - aluguel Cr$ 1.600,00.
LaJAEGARAGEM-CENTRa-Av. Rio
Branco na 152 - com área real de
694,07mw assim distribuído: Loja
283,50m2 - garagem 283,50m2 - me­
zanino 36,70m2: área útil - 603,70m2
aluguel Cr$ 45,000,00. '

CAMPINAS - Loja térre'a c/Inst.
p/farmácia, Av. Preso Kennedy, 92 -

12.000,00.
CENTRO. - R. Felipe Schmidt, 'Galeria
Jaquetlns II loja térrea com 90m2 de
área ú,til esobreloja-alugueI8.000,OQ.
ANDAR INTEIRa - CENTRO. - Rua Al­
varo de Carvalho, 20 1 ° pavto, com
250m2, .5 salas, cozinha e bwc p/fins
comerciais - aluguel Cr$ 8.000,00.
,DEPÓSITO SÃO JOSÉ - ÁREA IN­
DUSTRIAL '

Depósito de alvenaria com teto de
amianto, portão de aço, piso de con­
creto c/capacidade para 10 tonela­
das, instalação de força, água, luz e

telefone, área de 200m2 e terreno com
,2 000m2 aluguel c-s 15.000,00

SALAS

I

ED. cov. FELIPE SHMIDT
206 - bwc, carpet e 65m2 - 4.000,00.
605 e 60p, conjuntas, carpet. 120m2-
vista p/baia sul - Cr$ 7.500,00.
601 c/65m2, cozinha bwc, carpet.
4.000,00,

J

702 - com 52m2, bwc e cozinha -

3.500,00.
1006 - carpet, 65m2 - 4.000,00 - gara­
gem opcional
ED. ALFA CENTAURI
406 - 51 m2, carpet, bwc - 3.200,00.
307 e 308 - banheiro Kitch, garagem e

carpet, 53m2 - 6.000,00 cada.
201 - 72m2, bwc, carpet e garagem -

5.000,00.
CAMPINAS-Av. Preso Kennedy, 1917-
sala no 1 ° pav. c/44m2 - 2 divtsôes
bwc c/estacionamento aluguel �
5.000,00.

,

CAMPINAS-Av, Preso Kennedy, 1917-
sala térrea c/2 divisões e estaciona­
mento aluguel Cr$ 6.000,00.
CAMPINAS -Av. Preso Kennedy, Q2 - 20
pavto. sala própria p/escritório -

4.000,00.
ED. DAUX BaABAIO - 302 - c/55m2,
carpet - aluguel 4.500,,00.
304 - c/65m2, bwc, carpet - 5.500,00.
704 - c/65m2, bwc e carpet. - 5.500,00.
sala 201 com 53m2, banheiro e carpet,
aluguel 3.500,00,

NOVA ERA -COMÉ':lCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS lTDA.

Carteira de Administração
.

Novo endereço: Av. Rio Branco, 112

FONE:

22.89.68

BROGNOLlIMÓVEIS L,TDA
ADMITE

Pessoa do sexo masculino para trabalhar em cargo de chefia

Exige:
- 2° Grau completo
- Ter entre 21 a 30 anos
- Ser desembaraçado'
SALÁRIO Cr$ 5.000,00

Auxiliar de Escritório
Exige:
- 1° Grau completo
- Ser maior, de 18 anos

SALÁRIO Cr$ 1.500,00
Operários:
Para diversos serviços,

, Os interessados deverão dirigir-se à Rua José Cândido da Silva 721 -

MATRIZ - ESTREITO, com Sr. Alderi ou Rua Nunes Machado nO 12

com Sr, Adão, Munidos de documentos e urna foto 3 x 4,

I
<------------------------'-------------'----------:-----:------------------------------------------------------- ... ,
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Rua Tta. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
GASA com 3 quartos, sala de estare jantar, copa e cozinha,
banheiro social, área de serviço e garagem - somente

198.000,00 a combinar,
.

PONTO COMERCIAL - com 25m2, rua Tenente Silveira -

somente 95.000,00.

APARTAMENTO CENTRO - Com 2 quartos, sala de estar e
.

[antar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e

circulação, somente no ato 70.000,00 saldo já financiado
355.000,00. Edf. Goya.

CASA - Com 3 quartos, suite de casal, banheiro social, sala
de estar e jantar, copa e cozinha, área de serviço, lavande­
ria, dep. de empregada e circulação - prestação de 3.770.00
mensais.

APARTAMENTO CENTRO - desocupado, zero kilometro-
somente 469.000,00 .

CASA SÃO JOSÉ - Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, áreade serviço e garagem­
somente 380.000,00 à combinar.

Em Santa Catarina, a Segel tem os melhores ser­

viços em iluminação pública, industrial e residencial.
Entre outras obras, a Segel é responsável pela

iluminação do novo Aeroporto Hercílio Luz e do
Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale por um atestado de seriedade.

Quando você pensar em projetos e instalação de
sistemas de iluminação, pense Segel. um nome de
confiança.

�Ge'''deE_eT'_• .:....
Florianópolis - Rua Durval Melquíades de Souza, 18 - Fones: 22-7111 e 22� 7883
Blumenau - Rua XV de Novembro, Ed. Catarinense, cj. 707 - .FOIll"· 22-3611
Joaçaba - Rua Francisco Lindner. 130 - Fone: 22-1211
Representante - Divisão Eletroacústica Philips-Equ.parnen tos Telefónicos GTE.

IMOBILIÁRIA AOBEL L tOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 4�3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
APARTAMENTOS: ,

1 - Finíssimo apta no Edifício Belvedere - Av. Beira Mar

Norte - Centro.
2 - E�celente apta comercial na Rua Deodoro, 15 - apt?
202 - Centro.
3 - Finíssimo apta com três quartos, 1 suite, dep. empre­
gada, garagem para dois carros, situado na Mansão Hei-

delberq.
'

4 - Excelente apta situado no Edifício Lindemberg - Av.

Santa Catarina - Esq, Rua São Pedro - Balneário.
5 - Ótima Kitnet na Rua Arcipreste Paiva, '11, - Edifício

Florianópol is.
6 - Excelentes kitinetes comerciais :10 Ed. Dias Velho e

Governador Felipe Schmidt - Rua Felipe Schmidt .

Centro,
CASAS

1 - Finíssima casa localizada na Rua Dib Scherem. 1.000
- Capoeiras.
2 - Ótima casa na Rua Aracy Vaz Cal lado, 725 - Estreito.
3 - Excelente casa na rua Gaspar Neves, 103 - São José.
4 - Finíssima casa com telefone, acarpetada, sauna, e

com armários, localizada na rua Dom Pedro" Capoeiras.
5 - Excelente casa residencial' ou comercial com tele­

fone, acarpetada, situada na Rua Hermann Blumenau, 47
- Centro.
6 - Ótima casa na rua Briçadeiro Silva Paz, 94 - Campi­

nas.

7.- Excelente casa na Rua BI ides Neves Segui - Bairro
São João,

.

8 - Ótima casa na Rua Abelardo Luz, 66 - Balneário.
9 - Finíssima casa recém construída toda acarpetada na

Rua Adolfo Konder - Campinas.
10 - Excelente casa na rua Elesbão Pinto da Luz, 771 - ,I.

Atlântico.
SALAS:
1 - Excelente salas térrea 'e 1 ° piso na Rua Bernardino
Vaz - Estreito,
2 - Ótima sala na rua CeI. 'Pedro Demoro, 1910 - Estreito.
3 - Excelente salas 10 e 20 piso na Rua Leoberto Leal, 22
- Barreiros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAPACHOS DE FIBRA DE COÇO
"MaCoRe Ltda.

APRENDIZ TÉCNICO
Em qualquer medida ou formato, com ou sem letreiro, etc.

Distribuidor para Santa Catarina
"

REPRESENTAÇÕES DE TAPETES NASA LTDA.
Representante para Santa Catarina:

Thomaz Representações Ltda.
Fone: 22-8177 - Cx. Postal 691 Florianópolis (SC)

/
Necessitamos de jovem, para iniciar carreira como Técnico
de Assistência, à máquinas Registradoras e Contabilidade,
com idade entre 18 a 26 anos, de preferência que possua
carteira de habilitação.

"

.Rua Gal. Liberato Bittencourt, 226, loja 6 Estreito.

VENDEDOR AUTÓNOMO
TOMADA DE PREÇOS M.o 02na

AVISO

A Companhia de Turismo e Empreendimentos"de Santa Catarina- CITUR - Sociedade Anôni�a
de Economia Mista, CGC do Ministério da Fazenda n.o 83.469.908/0001-76, com sede à Rua Attarniro

Guimarães n.O 15, em Florianópolis, torna público, para conhecimentos dos Interessados que se acha

aberta a Tomada de Preços n.? 02/78, destinada a selecionar propostas, pelo total ou por Itens, para a

construção de um pavilhão de exposições, feiras e congressos, no entroncamento da BR�116 ,:om a

BR-470, em terreno com ãrea superficial de 32.256 m2, cujo prazo de entrega de propostas fica afixado

para o dia 10 de março de 1978, até às 15:00 horas, na sede da Empresa.
_ .

A cópiado Edital, especificações, plantase maioresesclarecimentos, poderaoseroblldos naRua
Altamiro Guimarães n.O 15, nesta Capital, com o Dr. João Graneman Carneiro, no horário comerciai.

Florianópol is, 24 de fevereiro de 1978

Walmor,Piccoli
Diretor Administrativo Financeiro

Necessitamos com experiência ante­

rior na venda de Refrigeração Comer­
ciai para a Grande Florianópolis e Sul
do Estado, com condução própria.
Entrevista Hotel Royal - 'Florianópolis
nos dias 27/02/78 das 14 às 18 horas e

28/02/78 das 9 às 12 horas.' Falar cto
Sr. Celso. , ,

11111111111 ENt:URTANDO r.' citur
'

•

f' DISTÂNCIAS .... companhia de turismo e empreendimentos de santa catarina

CARBONíFERA PROSPERA S.A. /'

CGC 83.647.545/0001-11

EDITAL. TOMADA DE PREÇOS N° 04/78

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES DA 10ESC -IMPRENSA OFICIAL
. DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A., leva ao conhecimento dos interessados,
que fará realizar no dia 31.03.78 às 15:00 horas, em sua sede à Rua Duque de
Caxias, 33 - Saco dos Limões, a TOMADA DE PREÇOS N° 04/78, para Substituição

. da Cobertura do Parque Gráfico da Empresa.
O Edital ·com as especificações encontra-se afixado no hall de entrada do

edifício sede da 10ESC, no endereço acima mencionado.

,
I

, 'IIIIII�III" ENC':IRTANDO � IOESC. .

.

'

�I DISTANCIAS�

AVISO

A Diretoria da Carbonífera Prospera S.A. comu­
nica que acham-se a disposição dos senhores acio­
nistas em sua sede à rua General Oswaldo Pinto da

Veiga, nO 328, na cidade de Criciúma, Estado de
Santa Catarina, os documentos a que se refere os

itens 1,2,3, do artigo 133 da Lei n? 6.404, de 15 de .

.dezernbro de 1976, relativos ao êxercício financeiro
encerrado 'em 31 de dezembro de 1977.

Florianópolis, 23 de fevereiro de 1978
A COMISSÃO

Criciúma, 23 de fevereiro de 1978

Aloysio da Silva Moura
PRESIDENTE

-

e sacada na sala
ou um apartamento de
151,355 m2 com três
quartos e sala de dois
ambientes,
Os detalhes de

acabamento como lajotas
da Refrasa nas áreas. de
circulação, carpet em
todas as peças e

azulejos decorados na

cozinha e banheiros dão
um toque de bom gosto.
Reserve logo seu lugar

no edifício mais elegante

o EDIFíCIO IIAIS
BLEGAITEDE
,TUBARÃO FICA
PROITO DAQUI
190BIAS.

O Edifício Zandavalle
na Av. Marcolino Martins
Cabral, fica bem no

centro de Tubarão, em
frente à praça.
Urna construção

elegante que começa
pela fachada de amplas
sacadas e janelas em

forma de arco, com vista

panorâmica da cidade
azul.
São 10 andares com

apenas 4 apartamentos
por andar e garagem no

térreo. O hall de entrada
é todo de mármore com'

porteiro eletrônico e

dois elevadores.
. Os apartamentos,

muito bem divididos,
'têm peças amplas e C'I
contortáveis. E.você pode" I JI
escolher um apartamento

II 1

de 181,103 .m2 liífe IH

com suíte, dois quartos

.,

de Tubarão. E

prepare-se para começar
uma nova vida cercado
de conforto,'
tranqüilidade e muito
bom gosto.

GEdifício

BandaValle
POUPANÇA FINANCIADA EM
ATÉ 15 MESES A PREÇO FIXO

SALDO FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÓMICA DO·
ESTADO DE SANTA CATARINA

INCORPORADOR

LEOCLIDE ZANDAVALLE1t!iIJi II �?Jl.
�
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EMPREENDIMENTOS LTOA. CRECI258
lRua Esteves Junior ao lado dá obra
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ENGENHEIROS MECÂNICO
E METALÚRGICO
lrncortante Organização Nacional está recrutando profissionais altamente qualificados

para exercerem respectivamente asfunções de ENGENHEIRO DE MANUTENÇAO e ENGE­
NHEIRO DE SOLDA, no SETOR DE PRODUÇAO de sua área Industrial, sediada no Grande
Rio.

REQUISITOS BÁSICOS
ENGENHEIRO MECÂNICO:
- Experiência mínima de 5 anos em

Engenharia de Manutenção com profundos
e atualizados conhecimentos em:

Instalação de Equipamento, Manutenção
Corretiva e Preventiva, Tecnologia de Vá­
cuo, Sistemas Elétricos, Experiência em

Almoxarifado de peças.

ENGENHEIRO METALÚRGICO:
-Experiência mínima de 5 anos em En­

genharia de Solda com profundos e atuali­
zados conhecimentos em:

Processos de Soldagem, Solda TIG,
Solda de Brasagem, Solda Ponto, Avaliação
Mecânica e Metalográfica de Solda, Alívio
de Tensões, Qualificação de Processos e de-:
Soldadores.

'.

REQUISITOS GERAIS
Faixa de Idade: 28 a 45 anos

Domínio da língua Alemã e/ou Inglesa
Disponibilidade para viagens a médio

prazo (inclusive exterior)
.

- OFERECEMOS:
- Salário compatíbel com a experiência
- ótimo ambiente de trabalho
- Plano Assistencial

Enviar Curriculum Vitae detalhado, com
foto 3x4, mencionando último salário à por­
taria deste jornal sob o nO 550.

TÉCNICO PARA
ÁREA INDUSTRIAL
Importante Organização Nacional está recrutando Técnicos de Nível Médio com forma­

ção comprovada em Mecânica para trabalhar na Área do GRANDE RIO, exercendo as

funções de SUPERVISOR DE FABRICAÇÃO E SUPERVISOR DE MONTAGEM, no SETOR
DE PRODUÇÃO de sua Área Industrial.

.

REQUISITOS BÁSICOS:
- SUPERVISOR DE FABRICAÇÃO
Experiência minima de 10 anos em Fabri­

cação Mecânica de Precisão além de pro­
fundos e atualizados conhecimentos em:

Processos de Soldagem, Solda TIG,
Solda de Brasagem, Solda Ponto, Usina­
gem Mecânica de Precisão, Programação
de Produção.

-

- SUPERVISOR DE MONTAGEM
Experiência mínima de 10 anos êm Mon­

tagem Mecânica de Precisão além de pro­
fundos e atualizados conhecimentos em:

Processos de Soldagem, Solida TIG,
Solda Ponto, Conhecimento de Metrolog.ia,
Supervisão de Montagem de Sistemas-Me­
cânicos de Precisão.

REQUI�ITOS GERAIS:
- Faixa de idade: 28 a 45 anos.
- Domínio da língua Alemã e/ou Inglesa.

- Disponibilidade para viagens a médio
prazo (inclusive ao exterior).

OFERECEMOS:
- Salário compatível com a experiência.

- Otimo ambiente de trabalho.
Plano assistencial.

Enviar Curriculum Vitae detalhado, com
foto 3x4, mencionando último salário e pre­
tensão salarial à portaria deste Jornal sob o

nO 550.

00
ALLIANÇA

EDIFíCIO "ALLIANÇA"
apartamentos com 2 e 3 dormitórios e garagem

Iniciamosasvendasdo Ed. "ALLlANÇA"', àAv .. Brasil, esquina com a Rua2300, cidade
Balneário Camboriú.

.

.

Estágio atual da obra: 14 pavimentos concluídos .'

Edifício de melhor requinte da cidade, 80 metros da praia, melhor preço, arrojado projeto
arquitetônico.

Plantão diário no local.
Entrega do edifício outubro/78.
SEDE DA EMPRESA: CONSTRUTORA ALLiANÇA LTOA.

Praça Na sa de Fátima, 66 (Estreito)
Florianópolis - fones 44-0255 e 44-0291 - CRECI-169

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA

LO.JAS - CON.JUNTOS
RUA TIRADENTES - ótimas lojas e conjuntos, prédio de

excelente localização; 1" locação. Ótimo ponto.
.

CENTRO COMERC. ARS - no calçadão, loja c/50m2, ponto
magnífico, ótimas instalações.

.

ED. FLORENCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - amplos
conjts. c/50 e 40m2, com inst. sanitárias e kitch

..CASAS
ED. HÉRCULES - Rua Tte Silveira-sala ampla, inteiramente'BAfA SUL - maravllhosa casa c/telefone, dois pavimentos, acarpetada, 1a locação. Ótimo ponto.p/residência ou empresa. Quatro quartos, cinco salas, de-
ED. ALPHA CENTAURI- Av. Hercílio Luz - junto à Praça XV,

mais dependências, garagem p/2 carros, estacionamento, salas novas p/escritório ou consultório.
_ ,.mais apto. anexo, etc.. PRÉDIO CENTRAL _ Rua Deodoro no calçadao, prédio novoPRAIA DO MEIO - Rua Des. Pedro Silva - excel. casa

clloja, sobreloja, mais 4 pav., c/área total 1000�2.c/260m2, c/frente p/rnar, própria p/restaurante fino ou
RUA TRAJANO _ excelente conjunto c/4 salas, area total

, outro ramo, terreno amplo c/frente p/três ruas, área esta-
160m2, inst. sanitárias independentes.

.cionarnento 2600m2. Oportunidade excepcional. .

RUA ANTONIO LUZ _ Junto à Praça XV, amplos conjuntos,BAIA SUL - prox. Veleiros, belíssima casap/residência ou
fácil estacionamento junto ao aterro.

empresa, três quartos (2 suites), amplo Ilvlng, escritório,
ED. JORGE DAUX _ Rua dos Ilhéus _ loja c/40m2/,.demais dep., garagem p/3 carros, ar condicionado, armo
p/boutique, farmácia, etc., POssibilidade transf. telefone.embutidos. Local maravilhoso.
ED. APLUB _ Rua dos Ilhéus - conjuntos centraisBEIRA MAR NORTE - fina casa p/empresa, três quartos (1
c/divisórias, armários, carpet, etc. Ótimo local.

_suite), ampla sala, demais dep., garagem. Telefone.
ED. CEISA _ Rua Felipe Schmidt _ em pleno calçadao,.RUA GERMANO WENDHAUSEN - casa c/telefone, 3 quar-
conjunto c/35m2, localização espetacular..tos, living, s/jantar, demais dep.,

garagieimi'===�:;:;��;:�=����=:��==�=����:��=J!
ADMIIISTRADORA DE IMOVEIS SãO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19

. CaC/MF 82,899,261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis·Se

"

APARTAMENTOS
EDIFíCIO ETNA - Rua CeI. P. Demoro - Estreito - dois

quartos, sala coz., bwc, área de serviço, dep. empregada.
CANASVIEIRAS - Apto. c/2 quartos, sala, demais dep., loca­
ção de março a dezembro.
ED. DNA IZABEL - Rua Anita Gáribaldi - quarto, sala, co-
zinha, banheiro compl, Em pleno centro.

,

ED. ANNA THEREZIA - Av. Beira Mar - fino apto. c/tres
quartos (1 suite), living, demais dep., garagem.

.

ED. ANITA GARIBALDI- Rua Anita Garibaldi . aptos mobi­
liados ou não; c/ 2 quartos, sala, demais dependências.
ED. AQUARIUS - Beira Mar Norte - Três quartos, amplo
living, demais dep. garagem.
ED. BOUGANVILLEA- Rua Felipe Schmidt - apto. novo c/2
quartos, sala, bwc, cozinha, área de serviço, carpet.

,

ED. ILHABELA - Beira Mar Norte - apto c/telefone, tres
quartos (1 suite), demais dep., garagem.
ED. DANIELA - Rua AnitaGaribaldi - no centro, c/3 quartos,
sala, demais dep., garagem.
ED. Na sa FÁTIMA - Hua Gaspar Dutra - Estreito - três
quartos, sala, cozinha, bwc cornpt., dep. empregada, gara·
gem, área de serviço.

.

ED. EUNICE - Rua Fulvio Aducci - Estreito - aptos. c/ 2 e 3

quartos, sala, demais dep. Junto ao mar.

ED. ALM. LAMEGO - Rua A, Lamego - junto à Beira Mar, 3
quartos, sala, demais dep., garagem, etc.
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES- Rua Tte Silveira- aptosc/2e
3 quartos, sala, demais dep, armo embutidos. Telefone.
RUA DURVAL M. SOUZA- aptos. centrais, az quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço.
JARDIM ATLANTICO - Av. Atlântica - ótimos aptos c/2

quartos, sala, demais dep,
ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt - três
quartos, living, demais dep. Em pleno centro.
ED. ALFREDO - Rua Brig. Silva Paes - três quartos, sala,
coz., bwc, área serviço, dep. empregada.
AV. OSMAR CUNHA - apto central, c/2 quartos grandes,
sala, cozinha, bwc completo, dep. empregada.
RUA WALDEMAR OURIQUES - Capoeiras - Dois quartos,
sala, cozinha, bwc completo, área servi90' garagem. .

ED. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiuva - junto à Beira
Mar, c/2 quartos, sala, cozinha, bwc cornpl.. etc.

RUA CEL. LOPES VIEIRA - prox. Hosp. Celso Ramos, c/3

quartos, 2 salas, coz., bwc., dep. empregada, abngo .

p/carro.
RUAALM. ALVIM -dois quartos, três salas, banho completo,
cozinha dep empregada (pav. térreo).
RUA FELICIA'NO N. PIRES - no centro, c/3 quartos, 2 salas,
lavabo, demais dep., garagem. .

..

RUA VITOR MEIRELES - ampla casa p/firn comerciai, dois

pavimentos, diversas peças, garagem. .

RUA CORALlA F. LUZ - dois quartos, sala, COZinha, bwc

completo, quintal. . .

RUA SALDANHA MARINHO - no centro, casa p/firn comer-

ciai, diversas dep., excelente localização.
. , .

RUA GAL. BITTENCOURT - excelente casa p/escntono ou

residência, telefone, três quartos, duas salas, demais dep.,
cofre, etc...

.

d
. tos IRUA SÃO TOMAZ AQUINO - Tnndade - OIS quar os, sa a,

cozinha, bwc cornpl., dep. empregada, armários embuti-

dos.
'I'

.

RUA DES. PEDRo'SILVA - Coqueiros - tres quartos, IVlng,

s/jantar, demais dep., garagem. . .',.
RUA PEDRO SOARES - casa central p/escnt. ou residência,
três quartos, sala, cozinha, bwc social, garagem. .,.
RÚA FERNANDO MACHADO - No centro, p/esc,rltorlO,
cinco salas, bwc completo, cozinha.dernais dependências.
RUA ANDRÉ WJ;:NDHAUSEN - Coqueiros - Junto ao mar,

dois quartos, sala, demais dep., garagem.
RUA TIRADENTES - Casa central c/2 pav., 3 quartos, 2 salas,
demais depen9ênci�s {fins comerciais).

. ..

RUA SÃO JOSE- belissirna casa c/3 quartos (1 sUlte),.llvlng,
sala jantar, demais dep., garagem, churrasqueira. PIscina.
AV. RIO BRANCO - 1° andar p/tim comerc., 2 quartos
grandes, 2 salas, cOZ., bwc completo.

. o,
RUA VIDAL RAMOS - em pleno centro (fins comerc.), area
térrea, mais dep., 1° e 2° andares.

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS
Ed. Trabalhador Catarinense: C/2 qtose demais dep.
Ed. Do Izabel: Apto c/1 qto, banheiro, cozinha.
Ed. Itamarati: C/3 qtos, liVing, dep, empregada, garagem e
demais dep.

.

Ed. Joana de Gusmão: C/ qto, sala, cozinha, banheiro, todo
acarpetado.
Rua. Trajano: Apto sem condominio c/3 qtos, dep. em­

pregada, e demais dep.
Ed. AnitaGaribaldi: C/ 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área
serviço, dep. empregada.
Ed. Mansão de Monte Líbano: Apto de frente p/a bei ra-Mar,
c/2 qtos, 1 suite, garagem e demais dep.
Ed. Fayall: Apto c/3 qtos e demais dep.
Ed. Daniela: Apto c3 qtos, garagem e demais dep.
Ed. Jorge Daux: c/3 qtos, 2 salas, telefone, garagem e
demais dep. C/armários embutidos. .

Ed. Beira Mar: C/3 qtos, telefone e demais dep. .

Ed. Francisco Nappi: C/3 qtos, garagem, telefone e demais
dep.
Rua: Alvaro de Carvalho: C/3 qtos e demais dep.
Ed. Flan Boyant: Ç/3 qtos, garagem e demais dep.
Rua: Amo Houschel: Apto c/ 3 quartos e demais dep.
Ed. Itália: C/1 suite, 2 qtos, e demais dep.
Ed. Mozart: C/3 qtos, garagem e demais de.p.
Ed. Lauro Linhares: C/2 qtos e demais dep.
Ed. Itaguaçu- Barreiros: C/3 qtos e demais dep.

.

.

Ed. Martins Haro: C/3 qtos, garagem, acarpetado e demais
dep.
Ed, Cristina: C/1 qto e demais dep.
CASAS
Rua: FerreiraLima: C/4 qtos, 2 salas, cozinha, área serviço,
dep. empregada.
Rua Anacleto Damiani: C/3 qtos, 2 salas, cozinha, área
serviço, banheiro.
Rua: João Meireles: C/1 suite, armários embutidos, 2 qtos,
e/armários, banheiro social, 2 salas, cozinha, área serviço,
dep. empregada, telefone e demais dep.
Rua: Aracy Vaz Callado: C/5 qtos, 3 salas e demais dep.
Rua: Urbano Salles: C/3 qtos, garagem, telefonee demais
dep.
Rua: Crispim Mira: C/S qtos, telefone e demais dep.
Rua:GerônimoJoséDias: C/3qtos, telefone, garagem, todo
���o.

.

Rua: Alameda Adolfo Konder: C/3 qtos e demais dep.
Rua Tiradentes: C/2 qtos e demais dep.
Rua Frei Caneca: C/4 qtos e demais dep.
Rua: Rui Barbosa: C/8 qtos, 3 banheiros, 3 salas, telefone,
estacionamento para 15 carros.
Rua: Desembargador P. Silva: C/ 2 pav. c/qtos, 2 banheiros
e demais dep.
Rua: Manoel Loureiro: C/3 qtos e demais dep.
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Ed. Uaux Boabaid: CONJ: C/40m e 64m. .

Ed. Anita Garibaldi: Ótimo residência p/escritório c/12
peças.

•

Rua: Fernando Machado: C/2 pav, 1 estúdio, 1 escritório,
banheiro, 2 suites, 3 qtos, banheiro social, copa, cozinha,
área serviço, telefone e demais dep.'
StoAmaro da Imperatriz: Aluga-se umaOficina de imóveis.
Ed. Ercules: Salas.

.

Ed. Governador Rua: Felipe Schmidt: Sala comercial
c/banheiro, garagem, .

Rua: Nereu Ramos: C/3 qtos.vsala, copa, área serviço, e
demais dep,
Rua: Pedro Soares: C/3 qtos, banheiro externo, garagem e

demais dep.
Ed. Atlas: Salas c/carpet e telefone.
Rua: Conselheiro Mafra: C/5 portas e uma sala
Ed. Atlas: C/102, banheiro, garagem, telefone,
Ed. Vise.Ouro Preto: C/2 banheiros, sobreloja toda acarpe­
tada.
Rua: Júlio Moura: C/3 salas, 4 qt.os, cozinha, área
serviço, banheiro.
Rua: Conselheiro Mafra:: C/4 qtos, 3 salas, 2 banheiros,
área ser.viço, dep. empregada
Ed, Florêncio Costa: C/2 qtos, sala, cozinha, área serviço,
dep. empregada.

.

Rua: EstevesJúnior: C/3 qto's, sala, cozinha, banheiro, área

AV. Presidente Kennedy; Sala c/banheiro.
Rua: Aracy Vaz Callado: Otimo ponto comercial c/4 qtos, 2
banheiros, 3 salas, cozinha, área serviço, garagem.
Ed. Emedaux: Sala comercial c/garagem.

DEPARTAMENTO DE VENDA
TELEFONE PREFIXO "22" RESIDENCIAL - INSTALAÇÃO
IMEDIATA.
TELEFONE PREFIXO "44" RESIDENCIAL - INSTALAÇÃO
IMEDIATA.
APARTAMENTOS
Temos aptos c/1 qto e demais dep. nos seguintes edifícios:
Ed. Carlos Augusto Caminha, Ed. Bouganville, Ed. Nor­
mandi, Ed. Arthur, Ed. Ivo Silveira, Ed. Alexandra, Ed ..
A'Coelho.
Temosaptos c/2 qtos edemaisdep. nos seguintesedifícios:
Ed. Trabalhador Catarinense, Ed. Anita Garibaldi, Ed. São
Francisco, Ec. Portinari, Ed. Caravelle, Ed. Gemin I, Ed.
Cesani, Prédio rua Felipe Schmidt, Ed. Caravelle.
Temos aptos c/3 qtos e demais dep. Nos seguintes edifí­
cios:
Ed. Itaguaçu, Ed. Brigadeiro Fagundes, Ed. Gabriela, Ed.
Sur La Rocha, Ed. Itamaraty, Ed. D. Martha, Ed. Cristiane
Village, Ed. Francisco Nappi, Conj. Itaguaçu.
Casa Rua: São Viecente de Paula - Agronômica
C/2 qtos, 1 suite, sala de visita, jantar, cozinha, banheiro,
garagem.

.

Casa Rua:' São Vicente de Paula - Agronômica
C/4 qtos, 2 cozinhas, 2 salas, 2 salas de jantar, área serviço,
garagem.
Casa Rua: São Vicente de Paula - Agronômica
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro.
EXCELENTE RESIDÊNCIA EM BARREIROS: RUA:
STO ANTÓNIO
C/2 qtos, 1 suite, banheiro social, lavanderia, cozinha,
o/armários embutidos, sala, acabamento: gesso, carpet,
azulejos, tipo exportação.
Casa Rua: Ce, Américo - Barreiros
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro.
Casa Rua: José Lins do Rego - Bom Abrigo
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área serviço, garagem,
telefone, cortinas, armários embutidos.
Casa Rua: Celso Baima • Jardim Atlântico
C/2 suites, qtos de hóspede, 2 salas, cozinha, banheiro,
dep. empregada, área serviço, ar condicionado, aqueci­
mento central todo acarpetado.
Casa Costeira - Pirajubaé
C/2 qtos, sala,'cozinha, 2 banheiros, garagem, terreno c/1
1.400m2. Área ccnstruída de 120m2.
Casa Rua: Estilac Leal - Coqueiros
C/2 qtos, sala.vcozinha, banheiro, área serviço, churras­
queira, garagem.
Casa Lagoa daConceição - Ponta dasAlmas - Costa da Lagoa
C/90m2, Branca, Material.
Loteamento Sto Estevan - Barreiros
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem.

Casa Rua: Asmar Silva· Pantanal
C/2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, depósito atrás.
Casa e terreno Rua: Max de Souza - Coqueiros
Casa c/3 quartos, sala de estar, Copa, Cozinha, Banheiro.
Terreno c/55m2 de área construída, 288m2, 8 frente, 28
lado, 12 fundos.
Casa Balneário Daniela.
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem; mobiliada.
Casa Bairro Bela Vista - São José.
C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro.
Casa mista Rua: Servidão Cereja - Pantanal
C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem p/fazer rancho.
Casa Rua: Major Costa
C/4 qtos, 2 salas, 2 cozinhas, e demais dep.
Casa Rua: Major Costa
C/3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem.
TERRENOS À VENDA
Loteamento Village- Lagoa
Medindo 740m2.
Excelente terreno e/área de 981 m2 ao lado da mansão Hei­
demberg.
Terreno Beira Mar Norte c/ára de 800m2.
Terreno Praia Santinho Ingleses
,Medindo 86x800.
Loteamento Stodick \
Lote c/530m2.

TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis'Se

Apart= com 3 quartos no J -.Atlântico preço Cr$ 45.000,00
aceita carro.

Terreno naruaAracyVazCallado medind020x31 preço Cr$
300.000,00 aceita carro como parte de pagamento.
Terreno medindo 20 x 31 na rua Alm. Carlos Carneiro Cr$
220.000,00.
Lote medindo 12 x 50 rua Eduardo Dias preço Cr$
180.000,00.

.

Barreiros perto do Grupo, lote medindo 13 x 26 preço Cr$
55.000;00

.

Trindade-lotemedindo 16,70x23,50preçoCr$ 140.000,00.
Trindade - Apart= com 60m2 preço Cr$ 130.000,00 mais
financia,mento.

.

BALNEARIO - Casa de construção mista, terreno com

380m2 - Cr$ 420.000,00. ,

Estreito - Casa de madeira com 2 quartos, terreno medindo
11,50 x 20 Rua Sanford - preço Cr$ 160.000,00. I
PRAIA DA TAPERA � Ç;asa mista com 2 quartos, sala, co­
zi n ha, ban hei ro, varanda, chu rrasquei ra, 'garagem. Terreno
12 x 30. Preço Cr$ 190.000,00. ,.

CASAS PARA ALUGAR: Temos vários imóveis em carteira, I

I E: dorni T d FI
. ó· Iconsulte o nosso departamento de locação.

.,

ntrega omlcl Isir na gran e onan po IS

'IIIIIII........�.... ....
,.... . -._ ;",.,cl"",,_geça.p.elo fone 22-7033

Estamos lançando a venda apartamentos
de 2 quartos, demais dependências e ga­
ragem. Local: Coq uei raso
Venha ver como se faz ótimo acaba­
mento pelo melhor preço.
P R E O I B E N S - C R EC I 1'31 - AV. Rio
Branco, 104
Fones: 22-6099, 22-4769 e 22-2804.

2.000,00 POR MÊS

FORÇA E LUZ DE CRICIOMA S.A.
CGC - 83.647.537/0001-75

,
,

AVISO

A Diretoria da Força e Luz de Criciúma S.A.,
comunica que acham-se à disposição dos Senhores
Acionistas, em sua sede à Rua Lauro Müller, 151, na
cidade de Criciúma, Estado de Santa Catarina, os
documentos a que se referem os itens, I, II- e III do

artigo 133da Lei n06.404, de 15dedezembrode 1976,
relativos ao exercício financeiro encerrado em 31 de
dezembro de 1977.

Criciúma, 22 de fevereiro de 1978,
José Pimentel
Oiro Gerente

Wilson Eddi Faraco
Oiro Financeiro

,. ��������������
OLIVER �
Imobiliária Ltda. A

Fone- 44-2814 /J.

Compra
Vende
Administra

Hua Cer, Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Crec l 154 Ftortenbpous

VENDE

•

APARTAMENTOS

Avenida Bei ra Mar Norte, 3 quartos (1 suite), livi ng, sala
de jantar, cozinha, BWC, dependências completas de
empregada, área de serviço, garagem.
Avenida Beira Mar Norte, 5 quartos (1 suite), living,
jantar social, jantar íntimo, cozinha, BWC, lavabo. De­
pendências completas de empregada, área de serviço,
garagem para dois carros. •

,-

Rua Tiradentes - 2 quartos, living, sala de jantar, co­
zinha, BWC, dependências completas de empregada,
área de serviço.
Rua Pedro Ivo - 2 quartos, livi ng, sala de jantar, cozi'nha,
BWC, lavabo, área de serviço, garagem.
Rua Pedro Ivo· 1 qto., living e sala de jantar, cozinha,
BWC, área de serviço, garagem.

,

Hua Felipe Schmidt - 1 quarto, living e sala de jantar,
cozinha. garagem (Apartamento semi-mobiliado).
Av. Othon Gama D'Eça - Edifício Alperstedt - 3 quartos,
sala de estar e jantar, cozinha, BWC, área de serviço,
dependências de empregada, garagem.

CASAS

Rua Hermínio Millis (Bom Abrigo) - 4 quartos. 3 BWC,
copa e cozinha, sala de jantar e estar em L, sala de TV,
dependências de empregada, garagem. _

Rua João Motta Espezim (Saco do Li mões) - 3 quartos,
sala estar e jantar, cozinha, BWC, dependências com­

pletas de empregada, estaci-onamento para 2 carros.

Rua Capitão Romualdo de Barros (Trindade), 3 quartos
(1 suite), BWC, cozinha, sala de jantar, living, depen­
dências completas de empregada, lavanderia, garagem
pa ra 2 ca rros.

r'-----�-'-·_�---
.,-

2.500,00
Com duas sacadas e qaraqern? Sim. Dois
quartos. sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço. Ótimo acabamento. Local: Coquei­
ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

PREDIBENS CREOI 131 - AV. RIO
BRANCO,104
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

COMÉRCIO INDOSTRIA SAULLE PAGNON·
CELLI SIA

C.G.C. M.F. 89.421.903/0001-50
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da Co­
mércio e Indústria Saulle Pagnoncelli S/A, para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em
sua sede social, a Avenida Presidente Castelo
Branco, numero 141, em Herval [)'Oeste, Estado
de Santa Catarina às 10:00 horas do dia 03 de
março de 1978, para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia: '

.

1) Re ratificação do artigo 3 dos estatutos em

vigor ref.erente ao objeto social;
2) Outros assuntos de interesse social.

Herval O'Oeste, 23 de fevereiro de 1978
Comércio Indústria �aulle Pagnoncelli S/A

AMINAOAB G. LOUREIRO - DIRETOR

..

PODE PEDRA
E PEDRISCO PARA

•

'JARDINS. E PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A

e

I

TERRENOS

Terreno em Ponta das Canas, próximo ao mar, 22 x

55m.
Terreno em ltacorubi.: próximo à Telesc, totalmente
plano, 19.500m2.
Terreno à rua Hermínio Millis (Bom Abrigo) 20 x 32m
Sitio em Potecas (Serraria) São José. ,.-

Terreno na Lagoa da Conceição, próximo ao posto de

qasolina. preço de ocasião.
Terrenp no Bairro da Prainha (Rua Silva Jardim) pró­
ximo ao Veleiros da Ilha.
Lote na Praia de Itapirubá - SC.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILlARIOS LTDA.
Sl'kdl..':" ...'II..IlI"rr' " 1(,

lonc- .. :�-j3(}r; J_ ., t.
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'í o ESTADO - 26 de fevereiro de 1978

Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE'CULOS USADOS

\lODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDAN 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

ANO
1976
1975
1977
·1976
1975

1975
1976
1976·
1976
1973
1973
1977
1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
AMARELA
VERMEL.HA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

ossuímos também toda a linha vW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses 'com crédito
na hora.

MART'INS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33.·0677
CORCEL luxo coupê branco (EQUIPADO) 1977
BRASfLlA bege (NOVA) 1977
FIAT 147 luxo branco 1977
KOMBI Bege. . : 1976
DODGE 1800 GL ' , .1914

COMPRA-VENDE-TROCA

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA COR
CORCEL LUXO VERDE
CORCEL LUXO AZUL
CORCEL GT AZUL
BRASILlA AMARELA

, VARIANT BRANCA
FUCK 1300 AZUL
F-75 .AMARELA
CAMINHÃO F-600 VERDE
CAMINHÃO CHEVROLET AZUL

ANO
1977
1975
1975
1976
1976
1976
1977
73/75 '

, 1.974

PHIPASA
aDSO
AutomówHs s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - EstreHo

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Ftortanopolrs - Santa Catanna"

. .

"

�.Concessioná,i. DEPARTAMENTO
OE CARROS USADOS

DODGE 1800
DODGE 1800
VARIANT
VARIANT
VARIANT
CORCEL STD
CORCEL STD
VOLKS 1300 SIMPLES
VOLKS 1300 L
VOLKS 1300
VOLKS 1300
VOLKS 1500
CHEVETTE
BRASILlA
.OPALA ESPECIAL

BEGE
A�ARELO
VERMELHA
BRANCA
BRANCA
BEGE
BRANCO
VERDE ILHÉUS
BEGE
BRANCO
VERDE
VERMELHO
LARANJA FOGO'
BRANCA
VERMELHO

BlEJIRA
MERCIAl BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇQES i TOA

,l'. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte
ronc',; 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Kombi Bege OK .. . , .1978
Ford Galáxie "500" Branco Nevasca , 1977
Fiat 147 LuxoAzul " .. , .. 1977
Corcel Cupê Luxo Azul .. , , , .1977
Chevette Bege , . ,., 1977
Volks 1300 Várias Cores. . 1973 - 1976
Volks 1.500 Branco Lotus ,.1971 - 1975
Chevette Várias Cores , ,. :1975
.Variant Branco Lotus 1975
Brasília Amarela. . . . . . ". , , 1975
Chevette Azu I ..

. , 1974
Motto Honda 125 . . , , , , , . , . . 1977

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671
.

Opala Cinza Metálico , :., 1976
Chévette Branco Super Luxo 1976,
Brasília Amarela Imperial , ,

.. 1975.

Volkswagen Vermelho 1.300 " :., " .1975.
Volkswagen Azul.1.300 ._ .. ,., , ,1970,
Ford-Corcel Branco Luxo 1971.
Dodge-Dart CupêAzul Teto Vinil.. "., 1972.
MotoYarnaha. 350cc ., , ,., , ,.,1972.

saNDRO' - COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
.

.
.

Av. Santa Catarina, 409 - Estreito c Fones 44-2342 e 4'4-155.2

1 - Volks - 1300-L Verrnetho , .. , , 76
2 - Chevétte - luxo Amarelo

'

'.' : 76
3 - Maverick V-8 t.ararua .'.. : , . , , .. : , .. 74
4 - Volks - 1300 - Amarelo " " , . 76

r--�
1

i
I

, j

L _

VENDO

�AMAHA RD 2501975. sujeita a qualquer revisão. Tratar
Rua ALVES DE BRITO, 36 apto 321.

-------�--

73
74
72
74
75
77
74
77
77
72
73
73.
73
'77 .'

73

. I'

RELAÇÃO DE CARROS USADOS

2- Unidades FNM tipo 180N3 - Truck e Carroce­
ria ANO 1975 .

5 - Unidades FNM tipo 180N3 - Truck e Carroce-
ria ANO 1974 .

�DO MAR Veículos e

,Máãõ/iJõ'V BR-101 - Km 207 DiessI
Fones: 44-0066 - 44-0703 - 44-0808 � 444201 - 44-4400

Cr$ 35.000,00
BRASíLIA - Beje 75 (mais 7X Cr$ 1.700,00) ou troco por
imóvel - 22-4794.

CORCELI1971
15.000

Vendo Av. HERCILlO LUZ 119 - ED. BIANCA
Apto 202

ALUGA-SE 700m2

Loja na M. Rio Branco. '152 (Auto Locadora Çoelho), cl700m2. sendo térreo,
c/300m2, mezanino c/entrada independente e garagem c/300m2. no piso
inferior. c/duas entradas. Rampa para carros. Valor Cr$ 45.000.00.

.

ALUGA-SE .-
Apartamento no centro, Rua Felipe Schmidt, na 85, Ed. A. Coelho. ap, 1205, c/3
dormitórios. dep. completa de empregada. sala, cozinha. bwc, área serviço.
Aluguel Cr$ 5.200.00.

DEPOSITO - CENTRO
Rua Felipe Schmidt, 83· ao lado do INCRA, Depósito e Escritório com área de
270m2 - aluguel Cr$ 27.000.00.
TratarNova Era - Carteira deAdministração- Av. Rio Branco, 112, fones 22-3054
e 22·3790.

Aluga-se apta central, contendo 3 quartos, living, lavabo, .

BWC social .. copa-cozinha, dependência completa de
empregada, área de serviço e garagem. .

' ,

.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edt, Alpersted - Loja 04 - Fanes: 22-3537 e 22-6551
CRECI N° 58.

APTó CENTRAL Cr$ 6.500,00

TERRENO JARDIM ANCHIETA
544,00m2 .

Lote plano, seco, alto, pronto para constru­

ção, localização previlegiada (22 metros de
frente). Preço: Cr$ 220.000,00.

.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA, Rua
Otton Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja
04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI N° 58.

'

VENDO TERRENO - AGRONÔMICA

Um lote 1 Ox28 R, Almte, Carneiro 83 -175,000'. Terreno alto
c/vista. panorâmica espetacular. .

ALUGO CASA - BARREIROS
Ótima casa c/quintal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone - Tratar 22.4221.

APARTAMENTO NO CENTRO
Cr$ 490.000,00

Na Av. OSMAR CUNHA, com 2 quartos, sala, copa-cozinha,
dependência completa de empregada. Sendo Cr$
165.000,00 a combinar e o saldo financiado pela 'Caixa
Estadual. Tratar 22-6026 (DIAS UTEIS).

TERRENO ITAGUAÇU. Cr$ 170.000,00

Vendo urgente um lote em Itaguaçu com 360,00m2 pelo
preço de Cr$ 170.000,00, Negócio d ireto,somente à vista.
TRATAR pelo Fone 33-0064, segunda-feira, terça-feira e

quarta-feira.

APTO CENTRAL. Cr$ 870,00 MENSAIS

2 dormitórios, sala, cozinha, BWC, área serviço, mais car­
pet, cortinas, lustres, armários, bi-cama,' beliche. Cr$
250.000,00 de entrada, saldo Cr$ 119.000,00, transfere-se
financiamento. Tratar em Curitiba, fones 22-1479 (com.) e
24-1765 (resid.)

RESTAURANTE E LANCHONETE

Vende-se ou permuta-se, no melhor ponto do
Balneário de Camboriú. Tratar: com o proprie­
tário à rua 401, ,nO 175.

Em menos de i 5 dias você" poderá curtir as delícias de uma piscina
em sua casa. Preços de Cr$ i 2.500,00 até 145,000,00. Seis modelos
a sua escolha, todos em FIBER-GLASS,
Dez anos de garantia, durabilidade indefinida. Maiores informa­

, çôes. Rua Otton Gama O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-3537 e 22-6551.

PISCINA EM SUA CASA

APARTAMENTO PEQUENO
Vende-se um pequeno apartamento localizado na rua

Felipe Schrnidt, 109, 20 andar - apto. 207. Tratar: no local,
Preço a combinar.

.

VENDE-SE

Uma belíssima residência c/fino acabamento e ótima ID­
ealização. Qualquer informação telefone 44,0011 ou

·44,2124.

Caixa Postal, na 853
Fortaleza - Ceará

:BORDADOS DO CEARÁ
Vestidos, camisolas, conjuntos de cama e mesa, blusas,
artígos para crianças, etc., em tecidos de primeira quali­

: dade ,e ótima apresentação, pelo Reembolso postal. 'Peça
. lista de preços.a

.

L. MACHADO

TALA • RODAS ESPORTIVAS"
ALUGA·SE

Amplo apta com 3 quartos, suite, armários embutidos, sala,
copa, dep. emp. completa, garagem etc. Tratar fone 22-
5677.

CASA PARA ALUGAR

Com dozedependências, armários embutidos,móveis, geladeira,
fogão, telefone, amplo jardim, quintal, etc. - Aluga-se também para
prazo menor que um ano.

Tratar pelo fone 22-4534.

KITINETE • VENDE.SF.

VENDE-SE c/50,20m2 - Edifício G. Felipe Schmidt. Entrada
75,000,000 restante217.oo0,00financiado. Tratar 22-1 833c/Renato
H. Comercial

Novo Endereço
Rua: Gal. Bittencourt, 99
Rua atrás do Clube 12

\ .

Ótimo ponto c/bom estoque - motivo viagem Ver e tratar. Rua: MAX
SHARAMM N° 65, ao lado do Detran - Estreito,

BAR LANCHONETE
VENDO

REPRESENTANTES

lndústrla.tradicionat, com sede em São Paulo,
produzindo tintas, tineres e solventes oferece
oportunidade a 1 elemento ativo e bem rélacio­
nado junto à -cllentela do ramo. Cartas com
todos os detalhes, documentos, etc., para
Caixa Postal �.642 - São Pau lo - Capital. I

Vende-se telefone, liberado, em funcionamento entrega
imediata a preço da TELESC. Tratar fone 44.3594.

"TELEFONE 44 - COM.ERCIAL"

VENDE�SE

Telefone prefixo "22" instalação imediata. Cr$ 17.000,00,
Tratar fone 44.3802 ..

TELEFONES

Compro - Vendo - Alugo
Centro - Estreito - Trindade - Instalação Imediata
Tratar 44-1107 das 14 às 18 horas.

CORRETORES. VENDEDORES

Necessitamos de vários, ambos os sexos para trabalho
sensacional, com ótima remuneração. Lançamento inédito
em todo o Estado dá Santa Catarina. Trajano 18 loja 3 -

Florianópolis.

EUCALIPTO
�

Vende-se' q.ualquer quantidade. Pontalatas para escora­
mento, estacas de fundação, li nhas e. caibros, Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC,

� -J ,

I
�----------------------------------------�,

I

I

KANIL MONT CARLO

Vende filhotes
Pastor Alemão e Pincher miniatura.

Rua Patrício Caldeira de Andrade, 347 - Capoeiras
Fone: 44.1094.

FOLHINHAS E CALENDARIOS "ING
(BICO - 30% de Comissão)

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

. 'Tratar: rua Max Schramm " antigo Posto 5
Estreitcr-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

Para todo o ESTADO E CAPITAL vendedores. Remeta
Cr$1.50,00 com 1 foto e receberá pelo correio o mostruário
completo como vender com instrução. KING LTDA,. R .

Carmo, 128 - Tel. 35,6913 - s.Pao!o.

APLIQUE SEU DINHEIRO

'IJlfi

ORTOT�AUMA
Clínica e Pronto Socorro de Fraturas t.tda.
Av. RUBENS DE ARRUDA RAMOS 506.

(Beira Mar Norte)
Fone 22-1744

FLORIANÓPOLlS

ORTOPEDISTAS
Dr. ANTOINE CHRYSSOVERGIS

Dr. MARCIO L. DA COSTA
Dr. LUIZ RICARDO RAU

Dr. MAURICIO CHEREM BUENDGENS

RADIOLOGISTA
Dr. HUGO STOPAZZOLLI FILHO

CONS,ULTAS
De segunda a sexta-feira
das 8.00 às 19.00 hs.

Indústria em fase de. expansão necessita urgente, com

garantias reais, sigilo absoluto, Propostas p/ CP, 32 - São
José SC.

URGÊNCIAS
24 horas diárias inclusives

sábados e domingos

CONVÊNIOS
IPESC, MEDSAN, FUNCEF, BANCO DO BRASIL,

TELESC, PATRONAL, ACIDENTES DO TRABALHO.

REPRESENTANTES

,

Ora. MOEMA DESJARmNS .

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centrei
Comercial Aderbal Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

Precisam-se para todo interior com condução e conta pró­
pria. Tratar pessoalmente 'em Palhoça, Rua 24 de Abril
3.083,

Rua Santos Saraiva nO 1066

aluguéis - Cobranças
Locações,- Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

LIMPA FOSSA E
..

DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A.J.IBAGY· ADVOGADO
OAB 1076 .. Creci 299

MÉ·DICO·PEDIATRA

Precisa-se de Médico com curso de resi­
dência para dirigir Unidade Pediatrica de
30 leitos. Oferecemos credenciamento.
Prometido INPS. Possivel participar servi­
ços médicos fora do hospital. Dirijam-se
urgentemente ao Hospital São Donato em

Içara - SC - fone 33-138.

� única �spe.cializad.� no_(amp.,Cia de Limpeza Palhoça.
,·elefone,4231ó,.

. L" ;,,�, lli"(jIÔ'-'nA(lA rv t
,

'"

CONCURSO PÚBLICO.
INPS

AGENTE ADMINISTRATIVO

Apostila completa Cr$ 150,00

desc. de 20 por cento para pedldos­
acima de 10 v. � pedidos aoCIE - Centro
Integrado de Ensino

CaixaPostal 8.771 Ctba. PR.
Rua Dr. Murici, 854-10. S/1

. CONCURSO PÚBLICO
AGENTE ADMINISTRATIVO

(INPS)

Apostila completa Cr$ 150,00
Inscr. de 27/2 a 3/378

Datilógrafo - 13/3 a 17/3/78
Nível 10 grau - idade mín. 18 a.
Vendas: nos locais de inscrição ou com

vale postal para a Caixa Postal R771 - Ctba.
PR. - Rua Dr. Murici, 854 - 10 ando sala 1
Centro lnteqrado-de Ensino - GIE.

CLíNICA Dr. SANCHES GIMINES
OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA

.
\

Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
(Da Escola Paulista deMedicina - São Paulo)
Rua: RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora
pelos fones 22·4528 e 22-0996 - Florianópo-,
lis.

.

DOCUMENTOS ROUBADOS

NORBERTO ZANIBONI. comunica. para obtenção de 2" via. que lhe foràm
roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade. Profissional. Habi­
litação, INPS, Titulo de Eleitor, Certificado ':õ Reservista.
Florianópolis. 21 de fevereiro de 1978.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Para fins de obtenção de segunda (2" via), Elmeça­

Eletromecânica Sul Brasileira LIda., de Joinville SC, declara que
foram roubados o certificado de propriedade e seguro do veículo
marca Passat placa JF-7333, ano 75, cor azul danúbio, chassis
BT-055671.

l.tajaí, 25 de fevereiro de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

JOAO VALDUGA declara para obtenção de 28 via que perdeu sua

Càrteira de Habilitação ria 369,i78/SC
Dionísio Cerqueira 22 de fevereiro de 1978

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Vivernum lugarassimnão épra qualquerim
Só gente muito especial, que ama
intensertietue o latia feltz da vida

temvocação para morar no .

Vil/age, da Lagoa da Conceição.
.

O Vil/age é um bairro fechado
dentro de um indescritível

panorama Lá existe
verdadeiramente privacidade.

Ruas calçadas tranquilas.
Jardins para seus filhos brincarem

em segurança. O Lagoa Iate
Clube. E os confortos urbanos

necessários. Mas só os confortos:
.

.

água. luz, telefone.
Se você prefere o lado feliz da

vida, venhá para o Vil/age.

'" -:..'

1:
'"
"()

',Õ
E
'"

'"

�
�

'"
o

Centro Internacional de Turismo
Lagoa da Conceição/Ilha de Santa Catarina

Estão sendo agora
comercializados porA Gonzaga
os terrenos do Vil/age 1//. As

condições de pagamento são
excelentes
E provavelmente por causa disso
também, a procura será bastante
intensa
Não perca tempo. Chame agora
mesmo um corretor AG. Ou visite
o estande de vendas no local

.

Empreendimento desenvolvido e

garantido por
.

58
A. [30NZAGA S.A.

Av. Mauro Ramos, 178- TeI22-3156e22-1447

Creci 01 t t» Região Associada à AOEMI/SC

ME LIÁRIO-
--------- ===-------- �III
1-....·-------

---------

A.GONZAGA S. A.

II II
II - II
II AportamentoT<lndade-Se<v'd'oBo'ge, SOlAR DAS ALAMANDAS EDlRelO JOANA DE GUSMÁO C L' . IIJ

nO 1 - Apto 302 - Edifício Solar das Ilhas Avenida Osmar Cunha - Apto com 1 dor-
'

asas - AGOA DA CONCEiÇÃO

IÓtima localização - conjuntos comer- Viltaqe casa 101di' á
. Gregas - Com 2 quartos - Living - copa- ". mitório, cozinha, sala, área de serviço,

-

, e a venana com rea

< 1__ �
cozinha. dependêncía de empregada -

- banheiro, esquadrias de alumínio, san�
ciais recém-acabados ge 193, 17m2 e terreno de625,00m2, com

I'
�

garagem e sacada.
-

gasdegesso, carpet, gásembutido. Va:lor
quartos, suite, sala íntlme: sala de [an-

I Play-ground e churrasqueira - DESOCU- Cr$ 400.000,00 à combinar.
tar, COZinha, lavanderia, abrigo para 2

II
PADO E MOBILIADO. Valor Cr$ carros, dep. de empregada, lavabo, hall

550.000,00 -·Transfere financ. e saldo a EDIFlclO ALVES DE BRITO
social e refeitório, esquadrias de alumí-

Icombinar. - OP N° 130/77 Rua Alves de Brito _ Apto 302, com 3
nio evidrq,fumê, carpet, lustres, armários

rt I embutidos, churrasqueira, ajardina-qua os, sa a, cozinha, banheiro, dep. de mento, recém-construída. Valor Cr$empregada, área de serviço e garagem. 1.500.000,00 _ OP N0 007/78
I

Valor Cr$ 600.000,00, à combinar.EDIF CIO GUARAPARI Outras casas no Vi lIage também disponí-
Avenida Mauro Ramos - Apto nO 31, com veis.

sala, 3 quartos, com armários embutidos

I
Apartamento Estreito - Rua Fulvio cozinha, área de serviço, banheiro: IAducci 960 - Apto nO 1 - Com living - 2 play-ground, área de recreação COm ca- EDIFlclO ESTEVES JUNIOR

II
dormitórios - cozinha - banheiro social ���sb�nea�sporte. Valor Cr$ 297.000,00 à lona residencial nobre - Apenas 2 apar-

ESTREITO

.

área de serviço e BWC de empregada. t,:mentos com 3 quartos e demais depen-

II
Valor Cr$ 280.000,00 à combinar - OP N° dênctas, garagem pocional.

I
135/77

����e;e;����:t�!��:rr�r:O��:I� ����
,

'11cozinha, area de serviço, churrasqueira,
EDIFlclO BOUGAINVILLEA - Rua Felipe EDIFlclO PEDRO 1 area construída de 200,00m2. Valor Cr$
Schmidt Localização previlegiada - Apenas 2
Aptos com 1 e 2 dormitórios, mais sala, apartamentos, apto 801 com 2 dormitó-

Apartamento Coqueiros - Avenida Max' banheiro, cozinha, área de serviço, gara- rios eapto 804 com 1 dormitório edemais
de Souza- Edifício Michele- Com living, 2 gem opcional, acabamento AG. Preços a dependências, acarpetado, frente para a

quartos, banheiro social, cozinha, de- partir de Cr$ 363.960,00 à combinar. Baía Sul.

pendência .de empregada, área de ser-

viço e garagem.
Valor Cr$ 500.000,00 à combinar - OP N° Travessa N. Sra. das Graças - Lote nO 47,
008/78 ESPECIAL, MUITO ESPECIAL. casa de alvenaria com 3 quartos, sala,

I
I' cozinha, banheiro, garagem, e chácara

com árvores frutíferas. Valor Cr$

II
550.000,00 à combinar.
Avenida Santa Catarina n037 - Balneário-

II
Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala,

Apartamentos CENTRO - EDIFlclO copa-cozinha, banheiro e construção II DONA IZABEL nos fundos com cozinha e dependências

'I
Apto 801 - com 1 quarto, sala, banheiro, Ótimo apartamento, situado em zona nob re da cidade, dnaere.mpregada. Cr$ 800.000,00 à combi-

. Icozinha e área de serviço, Cr$ 300.000,00
' f

I
. OP N° 131/77 Edifício com apenas 3 andares, com 3 quartos, sala, ISobre-loja 2 - área 67,02m2 - Cr$ cozinha, banheiro social, dependência de ernpreqada. I'111
380000,00

Possue qaraqern. RF\EÇO: Cr$ 600.000,00.
�

JURER' IINa estrada de ascesso ao Forte do Ju rerê
- com sala, saleta, quarto, hanheiro, co­
zinha, banheiro, e BWC de empregada.

MANSÃO DE HEIDELBERG Cr$ 400.000,00 à combinar.

Apartamento 802 -I ivi ng, 3 dormitório�1'
suite), acarpetados, com armários emêu-
tidos de imbuia, telefone, e garagem,
dep. completas de empregada, salão de
festas, play-ground - Valor C'r$

II
1.800.000,00 à combinar. OP N° 013178 TERRENOS - No Vi�age - Lagoa da Con­

ceição
. I

Praia dos Ingleses
Apto 204 - com livinq, 3 dormitórios MUITO ESPECIAL Canasvieiras
(suite), banheiro social, área de serviço, Loteamento Fabiana em Biguaçu
dep. completas para empregada, play- Jardim Brasil _ na praia de Itapema
ground, salão de festas, e garagem. Co-

SOLAR DE ALPERSTEDT zinha com armários embutidos, qto casal Casa de alvenaria _ com 4 quartos _ 3
Balneário do Pontal - Na Palhoça

I
Apto 101 - com 3 quartos, (suite), living, com quadra roupa embutido com 9 por- b h' t d

Enseada de Brito, frente para o mar.

á
an erros - quar o e empregada - co- Saco dos Limões

I
banheiro social, rea de serviço, dep. tas, cama conjugada com 2 gavetões, zinha - área de serviço - abrigo - churras-

Icom p letas para em p regad a, pi ay- armários no quarto de casal de cerejeira, queira _ 2 salas _ varanda _ Terreno com a
Costa de Dentro - Pântano do Su I

ground, salão de festas e garagem. suite com arma' rios embutidos, banheiro
' Jardim Sta. Mônica - Trindade

I
. area de 1.20,Om2 - frente para a praia - Prai d I I f

I
Valor Cr$ 1.180.000,00 - com financia- com''�"o'x de acrüíco, 2 lustre's estilos ja-

rala C!$ ng eses - rente para a rua que
o Local: Ingleses do Rio Vermelho: Es- I'

mento de Cr$ 834.000,00, saldo ii combi- ponês. Valor Cr$ 1.200.000,00 à cornbi- d Iga estrada geral p/Morro dos Canudos

II
tra a geral - Morro dos Canudos - a 600 ao Caminho do Marisco - Lotes desde

I
nar. nar. mts do asfalto. Valor Cr$ 1.200.000,00. 70.000.00.

II IMÓVEL, IIo MSlHOR
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ASSESSORIA COMPLETA. PLANTÃO PERMANENTE

,

,LOJA DE IMÓVEIS t LOJA DE IMÓVEIS 2
Av, Othon Gama O'Eça, 139· Tel 223734

� ,
l.

' i

DE IMÓVEIS
'A auroR��os.r71· Tel:221314_���3

IMOBllIARIA NOSSA SENHORA DE-FATlMA LiDA
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
Crecj No:116 - Telefone 22-4837

BARBADA-NEGÓCIO URGENTE - R. Monsenhor Topp, 59-
Cr$ 450.000,00 - 2 pav. sendo parte térrea e/quarto, sala,
cozinha, banheiro possui ainda parte de fora c/1 quarto de
casal c/banheiro e 1 quarto de solteiro - garage c/patamar­
área verde - ajardinado - linda visão panorâmica.
SUPER BARBADA - Negócio urgente - apto centro - Edf.
Margarida - rua Felipe Schmidt c/1 suite, 3 quartos, 2 salas
etc. Cr$ 250.000,00 e transfere saldo ou Cr$ 125.000,00 no
ato � aceita carro ou terreno e apto menor de 2 quartos -

venda motivo de ser grande demais.
BARBADA RATONES - Terreno 59x700m - possui 1 casade
madeira em bom estado - dist. 1.000m do asfalto - c/água
encanada Cr$ 90.000,00.
LOTES SEDE SAMBAQUI - Estrada geral - possuimos 11
I indos lotes med-indo 12x46m. - 552m Cr$ 120.000,00 a

combinar (serv. de águ'a, luz, ônibus e comércio) 50m da
praia.
LOTE SEDE SAMBAQUI - Estrada geral - área de 22x36m -

792m2 - servo de luz, ônibus, água. Cr$ 250.0.00,00 c/50% no

ato - 50m da praia.
ESTREITO - Av. Sta. Catarina - apto c/1 suite, 3 quartos e

demais dep. poupança Cr$ 130.000,00 e saldo devedor Cr$
450.000,00 aceita casa ou terreno no negócio.
ESTREITO - Av. Sta. Catarina - Apto c/2 quartos e demais
dep. poupança Cr$ 115.000,00 e saldo devedor Cr$
350.000,00 aceita casa ou terreno no negócio.
BARREIROS - R. Otto Malina - casa nova c/3 quartos e

demais dep. terreno c/2.700m2 c/lago Cr$ 450.000,00 -

aceita proposta - terreno ou casa de menor porte.
BARREIROS - R. Rosa- casa nova(sem habite-se c/4 quartos
e demais dep. Cr$ 420.000,00 aceita carro ou terreno no

negócio.
TRINDADE - Edf. Cristiane Village - apto 'c/3 quartos e

demais dep. todo acarpetado. Cortinado etc ... poupança
Cr$ 150.000,00 - saldo Cr$ 480.000,00 - aceita carro ou

terreno. .

ESTREITO - R. Nossa Senhora do Rosário - casa c/3 quar­
tos, suite e demais dep. churrasqueira - saldo devedorCr$
250.000,00 - poupança a estudar. ,

TERRENOS EM INGLESES - Possuimos várias áreas em

ótimos locais - vários preços e condições.
PRAIA DANIELA - 2 lotes sendo 1 à 50m da praia e outro à
150m, sendo 50m da praia de 480m2 - Cr$ 170.000,00 e a

150m 3�Om2 Cr$ 130.000,00 localizado perto da sede.
ALUGUEIS - Saco dos Limões - R.Joãc.. Mota Espezim c/3
quartos e demais dep. armários embutidos etc. Cr$
5.500,00.

\
\.

• Compra. Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva. 621 Fone 444668
,ESTREITO CREU llO5

ANTONIO IMOVEIS

CASAS VENDEM-SE

SÃO JOSÉ - R. Lucinda Ana de Souza - Casa de alvenaria,
c/3 qtos., sala de visita, sala de jantar, cozinha, banheiro,
garagem p/doi carr.os, churrasqueira. dep. de empregadae
área de serviço, com 144,00m2 de área construída. Cr$
900.000,00.
ESTREITO" Transv. da Valdemar Ouriques - Casa de alve­
naria, c/1 suite, 2 qtos., BWC social, sala de jantar, sala de
TV, cozinha, churrasqueira, anexo com 2 qtos., e área: de
serviço. Roda carpetada. Área construídade 186,00m2 - Cr$
'700.000,00. Pode ser financiada, aceita-se terreno,
TRINDADE - Av. Principal do Jardim Anchieta - Casa de
alvenaria, c/1 suite. 2 qtos., living, sala de jantar, cozinha,
dep. de empregada, churrasqueira, área de serviço,.gara­
çern, acabamento com massa corrida, acompanha pia de
i nox na cozinha, toda com sinteco e lustres. Cr$680.000,00.
ESTREITO - R. Paralela à N. S. do Rosário - Casa de alvena­
ria, c/1 suite, 2 qtos, banho social, sala de visita, sala de

jantar, cozinha, área de serviço, garagem e sacada. Toda
acarpetada. Cr$ 600.000,00 Pode ser financiada.
CAMPINAS � R. João Grumiche - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos., banho social.vsala de jantar, sala de visita,
cozinha, dep. de empregada, área de serviço, churras­
queira e garagem p/2 carros. Por Cr$ 630.000,00. Aceita-se
terreno.
BARREIROS - R. Coronel Américo - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos., sala, cozinha, banheiro social, áreadeserviço,
dep. de empregada, jardim de inverno, toda carpetada e

acabamento em massa fina. Cr$ 600.000,00. Sendo Cr$
71.000,00 no ato e o saldo transfere financiamento.

LOTEAMENTO RENATA
Loteamento em Palhoça, c/água, luz, meio-fio, ônibus e

escola. Sendo Cr$ 4.000.00 de entrada e prestações a partir
de Cr$ 450,00 mensais. .

ALUGA·SE
ESTREITO - R. Heitor Blunn- Cr.sa de alvenaria, c/1 su ite, 3
qtos .. sala, copa, cozinha, banho social, garagem p/2 carros,
área de serviço. churrasqueira, dep. completa de empre­
gada. Os qtcs., são todas acarpetadas. telefone, armários
embutidos, Otima vista panorâmica. por Cr$ 8.500,00 men­
sais.

ESTREITO - R. Irmã Bonavita - Casa de alvenaria, ci3 qtos.,
'sala, cozinha, banheiro e garagem. Por Cr$ 430.000,00
sendo Cr$ 100.000,00 no ato e o saldo financiado.

TERRENOS VENDEM·SE
CAPOEIRAS - R. São Pedro - Terreno medindo 290,00m2
por Cr$ 120.000,00.
SERRARIA· 2 terrenos com 300.00m2 cada um, sendo Cr$
32000.00 e Cr$,28.000:00 respectivamente. Aceita-se pro­
.posta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I I ATENÇÃO!

i I
EMPRESAS DE MÉDIO PORTE:

I
Pessoa do sexomasculino, com experiência em cargos

dr: c::c_fla, trrbuta,ção fiscal e trabalhista, correspondente
C'J rkr, iat, crediáno, cobrança, arquivo, administração
ít . ,,�,oal, q�estões trabalhistas, comércio e indústria, con­

�uçao própria, ore-eco seus serviços às empresas da
" mde Florianópolis e Vale do ttajaí. Carta com proposta e

, »rev.sta para a Caixa. Postal nO 139 deste jornal.

i_V•• --l

A Alergo Center de Sta. Catarina oferece
aos Srs. Médicos, vacinas "AL PRE" Ina­
lantes, Micóticas, Insetos, Mista, Bacteria­
nos, Toxoides e HArnes.
Pedidos pi UNIDADE RESPIRATÓRIA
Rua XV de Novembro 1336 - 12.0 andar -

fone 22-5762 - 'BLUMENAU - SC.

CURSO DE VIOLÃQ

Acham-se abertas as inscnçoes para o

Curso de Violão na Escola de Música do
Teatro Carlos Gomes. Matrículas e infor­
mações na secretaria da Escola no horário
comercial - Blumenau-SC.

À CLASSE MÉDICA

S.P.A. LTDA.
Rua Presidente Coutinho, 61
Fones: 22.9435 e 22.9'815

DEPTO.VENDAS
Rua Jeronimo Coelho, 325 • Loja '4

'Fone: 22.4055'
CRECI 142 ...i

AV. HERCILlO LUZ - EDF. ALPHA CEN­

TAURI, C/57,93 -70,75 e 133,69m2. EDIFí­
CIO CRISTINA - LOJAS C/55,07 - 81,82 -

104,00m2. EDIFíCIO ANDRÉA - LOJAS
C/87,70m2. EDIFíCIO ALPHA CENTAURL­
SALA DE N° 503 C/129,92m2. RUA JERO­
NIMO COELH'O - EDIFÍCIO MOZART

LOJAS C/90,08 e 96,42m2 RUA AR­
TISTA BITTENCOURT - EDIFíCIO AUGUS­
TUS4 (QUATRO) LOJAS C/53,OOm2 cada. '

RUA �TE SILVEIRA - LOJA C/52,36m2 -

EDIFICIO ATLAS - 02 SALAS E GA­
RAGE C/1:35,lOm2r

SALAS À VENDA:

EDIFícIOHÉRC�LES-Salas no Edf. Comercial,
de maior requinte em Florianópolis conjuntos
comerciais com áreas de 47,30 - 63,71 -106,81 -

213,62m2.
EDIFíCIO ATLAS - No centro, localizado no

melhor ponto oomercial disponível em Floria­

nópolis, c/áreasde 51,98 - 62,26 - 111,32m2.
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina de Hercílio
Luz, c/Fernando Machado, conjunto comer­

ciais,

APARTAMENTO NA BEIRA MAR:
'

EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares mais so­

nhados da Ilha Av. Beira Mar Norte. Apta de 3

dormitórios (sendo 1 suite) living com 2 am­

bientes, BWC social, cozinha, dependência

IMÓVEL
'

oMELHOR
NEGOCIO '

APARTAMENTOS

RUA ALMIRANTE LAMEGO: Edifício FONTAI­
NEBLEAU - apartamentos contendo: 3 dormi­
tórios, banheiro social, living,.cozinha, área de
serviço, dependência completa de empregada.
Sinal: Cr$ 20.000,00 - Prestações a partirde Cr$
1.350,00.

RUA FELIPE SCHMIDT: Edifício EMBAIXA­
DOR: apartamento contend o: I iv: ng, 3 dorm itó­
rios - sendo um suite, banheiro social, cozinha,
dependência completa de empregada. Presta­
ções a partir de Cr$ 1.667,00.

EM CAMBORI,Ú: Finíssima cobertura con­

tendo: amplas salas, 4 dormitórios, sendo uma

suite, banheiro social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviços,
sauna, psicina e garagem para três' carros.

EDIFíCIO CLÁUDIA, com living, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha, dependência com"

pleta de empregada e área de serviço.

TERRENOS:

AVENIDA IVO SILVEIRA - Capoeiras - áre�
363,OOm2 - localizado em bairro residencial,
com luz, água encanada, comércio, cabo tele­
fônico.

RIO VERMELHO - Praia dos Ingleses - área:
3.733,02m2.

RUA ERNESTO STODIECK - Área residencial,
com água encanada, luz, esgoto, pavi mentação
e cabo telefônico. Área de 530m2.

\

Morro da Lagoa da Ooncelção, medindo 2.2,00
m2. .... �

ALUGUEL

5.0 andardo Edifício Marco Pala, rua Deodoro,
30, Centro.

Loja no Edifício Julieta, à rua Jerônimo Coelho,
toda decorada.

completa de empreqada, área de serviço e ga­
rage. O Gemini tera também salão de festas,
playground e terraço com barzinho e tudo.

APARTAMENTOS NO CENTRO:
EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está entregando
o apartamento certo com o tamanho exato para
o nosso tempo. Apta com 2 ou 3 dormitórios,
demais dependências, garage opcional. Ape­
rias4 unidades porandar, todasdefrente, ótimo
preço, ocupação imediata.
AV. HERCíuo LUZ - Apartamento de cobertu ra
na 'Av. mais sofisticada da cidade, amplo ter­

raço, belíssima vista panorâmica. Possuindo
dormitório, living, BWC, copa-cozinha, gara­
gem opcional. Acabamento Ceisa, excelente
preço.
EDIFíCIO ANDRÉA - Av. Hercilio Luz, a poucos
passos do centro, possuindo 2 dormitórios,
BWC, copa-cozinha, living, área de serviço, ga­
rage opcional. Acabamento Ceisa.
EDIFíCIOANDRÉA-Apta de 1 dormitório, living,
copa-cozinha, área de serviço, localizado a Av.

Hercilio Luz, garage opcional com boas condi-

ções de pagamento.
'

EDIFíCIO MOZART -Apt? com localização privi­
legiada, acabamento Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha, com garage, 3dormitórios, living, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, dep. completa
de empregada, ótimas condiçôes de paga­
mento.
EDIFíCIO MOZART - Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha, com
garage, 3 dormitórios, living, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, dep. completa de em-

•

preqada, ótimas condições de pagamento.
EDIFICIO MOZART - Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, ali naAv. Osmar Cunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apta de 2

dormitórios, living, copa-cozinha, BWC, ótimas
.

condições de pagamento.
EDIFICIO CRISTINA-Morar não significa ter um
lugar para ir quando a tarde chega ao seu final,
mas um lugar para descansar. Edf. CRISTINA,
ap. de 1 e 2 dormitórios, demais dependências,
garage opcional e o tradicional Acabamento
Ceisa.

CASA À VENDA:
TRAVESSA FRAZONI - Belíssima residência
'com vista total para aAv. BeiraMarNorte, com 3

dormitórios (sendo 1 suite), living, BWC social,
sacadas, copa-cozinha, ampla área de serviço,
dependência completa de empregada, chur-
rasqueira e garage. Ótimo preço. _

RUA EDUARDO NADER - Localizada em Bom

Abrigo-c/3dormitórios(sendo 1 suite), lavabo,
BWC social, living, sala de jantar, salão de jo-
.qos, copa-cozinha, área de: serviço, dispensa,
garage p/2 carros.

CASA COQUEIROS - Rua São Cristóvão - c/2

pavimentos. Possuindo no pav. superior: Va­
randa com vista para as duas pontes, living,
estar e.jantar c/50m2, cozinha c/azulejos ex­

clusivos e armários embutidos, 2 quartos, ,BWC
social c lustres e armários embutidosde cereja.
Pavimento térreo, possui: suite p/hóspedes,
dependência completa de empregada, lavan­
deria (2), despensa (2) canil, garagem p/4 car­

ros. HABITE-SE 1 ANO.

COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis, de terceiros

NOVO ENDEREÇO
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Estreito" Fpolis.

CLINICA DENTÁRiA
FLORIANÓPOLIS

CRa - sc - 041 - CGC 83290213/0001-22
INSC - Municipal 8775

DENTISTAS
Dr. Waldomiro Kravchychyn - CRa - SC 975
Dr. Nadil Thomaz Folrnann . CRa - SC 1010
Dr. Ilton Rogério Nunes - CRa - SC 1037

HORÁRIO 2a a 6a das 8.00 às 22.00
Sábados das 8.00 às 18.00

"'

CA ••MOVI••
" Rua Preso Nereu Ramos 42,,"

Fones: 22-8(;88 e 22-9514
, FLORIANÓPOLIS _- se

CRECI- se 180

VENDE
APARTAMENTOS

'

Edit, TRABALHADOR CATARINENSE - c/2 quartos'
Edif. GABRIELA _ c/2 quartos .

' •

Edit. CAMARUS _ c/3 quartos, garagem.
Edif. SANTA CATARINA - c/2 quartos
Edif. MOZART _ c/3 quartos

'

Edit. IVO SILVEIRA _ c/ t quarto
Edit, GABRIELA - c/2 quartos
Edit. MALAG� _ c/3 quartos, garagem
Edit. ITAJUBA _ c/2 quartos
Edif. REIBRANDT - c/3 quartos, garagem
Edil. PORTINARI - c/2 quartos
Edit. MALAGA _ c/2 quartos, qaraqern
Edit. A, COELHO _ c/3 quartos, garagem
Edit. ITAMARATY - c/3 quartos
Edif. TRABALHAOOR CATARINENSE - c/3 quartos
Edif. DAUX _ c/2 quartos
Edit. ARTUR - c/1 quarto '

Edif. A. COELHO _ c/1 quarto _

Edit. BOGAVILl - c/1 quarto
.

CASAS
AGRONOMICA - c/2 qu�rtos, 1 suite, garagem
CAPOEIRAS - c/3 quartos, garagem
ESTREITO _ c/3 quartos

'

FLORIANÓPOLIS _ CENTRO - c/6 quartos, garagem
ITACORUBI _ c/5 quartos, garagem
CÇ)QUEIRPS _ c/3 quartos, garagem
SAO JO,SE _ 3/quartos, garagem
BALNEARIO _ c/4 quartos, garagem
ESTREI:rO _ c/6 quartos, 3 garagens

-.

BALNEARIO _ c/3 quartos ' ,

COQUEIRPS _ c/4 quartos, 1 suite, garagem
FLORIANOPOLlS - 'CENTRO _ c/2 quartos
BARREIROS _ c/3 quartos
CAMPINAS _ c/2 quartos
CAMPINAS - c/2 quartos, 1 suite, garagem (3)
SAMBAQUI _ c/2 quartos, 1 suite, garagem

,

TERRENOS
TIJUQUINHA _ costeira da Piedade
JOSÉ MENDES - Prainha
BEIRA MAR NORTE _ Av. Rubens de Arruda Hamos
COQUEIROS _ Almirante Tamandaré '

RESIDÊNCIAS
RUA N.? 1 - Loteamento Sant�tevão -

Barreiros: 2 casas contendo cad�a: living, 3
dormitórios, copa-cozinha, banheiro social,
área de serviço e garagem. Área da casa:

85,Om2. - área do terreno: 420,00m2.
RUA VALDEMAR OURIQUES - Capoeiras -

contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha,
banheiro social, dependência de empregada,
área de serviço e garagem. Área da casa:

179,20m2 - área do terreno: 300,00m2.
CASA DE PRAIA em Santo Antônio, Estrada
Gerai" de madeira, com dois dormitórios, living,
banheiro, cozinha, 80m2 de área construída e

.terreno com 275m2.
JARDIM SANTA MÔNICA - RUA "R" - Três dor­
mitórios, suite, living, escritório, copa, ba­
nheiro social, cozinha, dependência para em-

.preqada, garagem; área serviço, área cons­

truída de 190m2 e terreno com 360m2.
RUA PROFESSOR EUGIDIO FERREIRA - Jar­
dim Atlântico - contendo: living, 3 dormitórios,
copa-cozinha, banheiro social, área de serviço
e garagem, área da casa: 118,53m2.

-

RUA DR. CARLOS CORRÊA - Agronômica -

casa com 2 pavimentos contendo: 2 livings, 1

sala de jantar, 4 dormitórios, sendo uma su ite, 2
terraços, 2 banheiros sociais, '2 cozinhas, 2
áreas de serviços, 1 despensa, 1 dependência
completa de empregada, lavanderia, garagem
para 2 carros e jard im - área da casa: 280,00m2-

...
área do terreno: 360,Om2.

"

CASA BARREIROS - Residência mista, locali­
zada na Rua Heriberto Hulse, c/3 dormitórios,
sala, cozinha, BWC e garagem.
,OBS.: Acompanha 1 telefone (44) e 1 aparelho
de ar condicionado.

TERRENOS À VENDA:

BALNEÁRIO DANIELA - Lotes na quadra 28 -

ótima localização,
ITAGUAÇÚ - Frente para o mar c/674,50m2 -

ótimo preço.
.

,

TERRENO EM SAMBAQUI - Localizado em

frente a sede campestre do Tribunalde Contas,
com 144.000m2.
SANTA MONICA - 1 lote c/360m2 - excelente
localização.

'

BIGUAÇÚ - Sito à Rua José Fco. Sodré -

c/3.1 06,42m2, terreno perfeitamente regular.
JARDIM ATLANTICO - Lote com 360m2 - Rua
Elisbão Pinto da Luz - excelente localização.
"PLANTÃO PERMANENTE DAS 08:00 H ÀS
21 :00 H - INCLUSIVE AOS SÁBADOS".
"AGENTE CREDENCIADO PARA O SUL,: IMÓ­
VEIS MOREIRA NETTO - CRECI 333" ,

.

Praiado Mar Grosso - LagunaSC- CP 53- Fone:
44-0333.
"AGORA A "CEISA" TAMBÉM EM "CHA-'
PECÓ".
A Av. Getulio Vargas, 2.721 - fone 22-0088,

..

Rua Ten. Silveira, : :, Apolo' Sobreloja
Fones 22·7382 . 2� 1598 227811· 22 7159
Florianópolis' se

r
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